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O "Diario ~ciar recebe annuncios, diariamente,

até as 16 horas, na Tbesouraria da Imprensa Nacional.
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ASS/GNATUR11.3 DO "DIÁRIO OFFICIAL" , PARA O ANNO

DE 1931

Para que não haja interrupção na remessa do "Diario
Official" convêm que os particulares e funccionarios -publicos
providenciem, çom a necessaria antecedencia, quanto á re-
forma das assignaturas, que deve ser feita por período que
termine sempre em 30 de junho ou 31 de dezembro.

As assignaturas não reformadas, até 31 de dezembro pro-
ximo futuro, serão sutpensas, a partir de 1 de janeiro vindouro.

As assignaturas por desconto em folha serão registradas
para vigorar do 1 do mez seguinte áquelle em que for feita

-a comanunicação.
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•
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directo-

rias Geral do Thesouro Nacional, da Receita e da Despeza
Publicas, da Recebedoria do District° Federal, da Inspecto-
ria Geral dos Bancos e da Imprensa Nacional e Diario OP.

Islinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Apostillas — Despachos — Portarias

— Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente das Directorias Geraes de Contabilidade, de Expe-
diente e dos Correios e da Estrada de Ferro Central da
Brasil.

Ailinsterio da Agricultúra — Portarias — Expediente das Di-
rectorias Geraes de Agricultura, de Contabilidade e do Ser-

: viço de Inspecção e Fomento Agricolas.
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio-- Expediente

dos Conselhos Nacional do Trabalho e Superior de Indus-
tria e Commercio, da Directoria Geral de Propriedade in-
dustrial e do Instituto de Previdencia.

Noticiado — Parte commercial — Rendas publicas — Edilaes
e avisos — Sociedades anOnyMaS — Sociedades civis —
Annuncios.

	

<1.	

.SUMMARIO
	

ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
ACTO g DO GOVERNO PROVISORIO:

Decreto 1-1 -. 19.511, que faz alterações - no quadro do-pesseal
Directoria de Meteorologia, no intuito de dar maior effi-
ciencia ao serviço, reduzindo, ao mesmo tempo, a dospeza
actual. •

Decreto n, 19.517, que crêa o 6° Officio do Registro Geral de
ImmoN,-eis no District° Federal.

Decreto n". 19.518, que desliga do Ministerio da Justiça e Ne,-
. • godo::: Interiores repartições que passam a ser subordina-

das ao Ministerio dos Negocios da Educação e Saude Pu-
blica..	 . •	 .

Decreto ii. 19.520, que revoga o art. 2° do decreto n. 4.262,
- de 13 de janeiro de 1921 e o art. 74 do decreto-n..4.555,

• de 10 de janeiro de 1922 e.o decreto Il., 15441, de ,14 de
novembro de 1922, e dá outras providencias.

Ministerio da Justiça e - Negoeios Interiores.— Decretos de 22
e 23 do corrente.

Ministerio da Viação e Obras -Publicas	 Decretos - de 19 do
corrente.

141inisterio da Agricultura — Decretos de ,23 e 24 do corrente.
•

SECRETARIAS DE ESTADO:

•Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias da. Justiça, do Interior e 'de
Contabilidade e da Policia do District° Federal.

Ministerio da Educação e_ Sande Publica, Expediente do di-
rector do Gabinte_do - Ministro e . do Departamento Nacional
de Saude Publica. 	 •

DECRETO N. 19.518 — DE 22 DE DEZEMBRO DE 1930

Desliga do Ninisterio da •Justiça e Negocios Interiores repar-
tições que passam a ser subordinadas ao. Ministerio dos
Negocios da Educação e Saude Publica

O Chefe -do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao disposto no decreto n. 19.444,
de 1 de dezembro de 1930, que deu organização ao . Ministerio
dos Negocios da Educaçã.o e Saude Publica, decreta:

Art. 1.° Ficam desligados do Ministerio da Justiça e
Negocios InterioreS as seguintes repartições, que estavam sub-
ordinadas' á respectiva Secretaria de Estado: • Assistencia a-
Psychopathas, com exclusão do Manicomio Judiciario; Biblio-
theca Nacional, Instituto , Oswaldo Cruz, Museu Historie° Na-
cional e Casa de RO Barbosa, as quaes passam a ser subordi-
nadas ao Ministerio dos Negodos da Educação e Saude Pu-
blica-.

Art. 2. 0 ., São, para esse effeito, transferidos do orça-
mento do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores os saldos,
indicados nos quadrds annexos, das dotações nec'essarias á ma-
nutenção dos serviços de tae.s repartições, bem assim os saldos
dos creditos do pessoal, distribuidos ao Thesouro Nacional e
suas delegacias , fiscaes, • no começo do presente exercicio.
•• Art. 3.° Revogam-Se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1930, 109° da Indenen-
dencia e 42" da Reoublie4

GETULIO VAaciA.s, •
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Contadoria Seccional do Afinisterto da Justiça e Negocias
interiores, em 15 de dezembro de 4930. -Adherbal de Souza,
~liar technico. --Humberto Spleuielli,guarda-livros. Vista
1; Hugo da Silveira Lobo, contador seccional interino. Confere.

'Secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria de Es-
do da Justiça o Negocios Interiores. em 20 de dezembro

é 1930-- -Amaral Mdet, 1° officiaj. Confere. - A. Moreira
director ..de, sefgão. 'Visto.	 Pereira Junior director

.	 .
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. Contadoria Seccional do Ministerlo da Justiça e Negocies
Interiores, em 15 de dezembro de 1930. - Adharbat.de Souza,
auxiliar technieo: - Humberto Sportelli, guarda-livros. Visto.
-L Sugo da Silveira Lobo, contador seccionai interino. Confere.
1 Secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocio s Interiores, era 20 de deaembrO
de 1930. - Amara/ Palet, 1° officio!, Confere. -,- Ã. Moreira
Lima, director de secç.ão.	 - PCreiran Naior, 'director,
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Contadoria Seccionai do -Ministerio da -Justiça	 Negocies
liriteriores, ein 13 de dezembro de 1930.. - Adherbo 1 . de 'Souza.

teclitlico. - Humberto Sportelli, guarda-livros. Visto.
r_ nuga da Silveira 'Lobo. contador seccional interino. Confere.
-1: "*Secção da Diri,ctoria de Contabilidade' Secretaria' de . Es-
'lado . da • Justiea c Negocios Interiores: em 20 de deztailbro
41e 1930. • Amaral Pote,. 1°„officiat. Cenfere. - .4. „Moreira

motor do spev5(1. • Visto. 2-- Pereiro Janior, direeter•¡geral.	 -

bE.p.IQNSTRAGO 005 SAL,groS EM "áot". EM 30 DE 'NOVEMBRO
DE 1930

Casa de Ray Barbasa
Verba 36:

Saldo	 •
não	 Total	 do ultimo

empenhado	 empenho
1:426$778	 • 2:392$278	 7.

60:000$000 50:000$000 Dotação.
2:108$000	 2:1083000

965$500	 53:534$778	 54:500127a.
•

Contadoria Sencionál do Ministerio da Justiça e Negocios
interiores, em 15 de dezembro de 1930. - Adherbal de Souza,
auxiliar technico. - Humberto Sportelli, guarda-livros. Visto.
-- Hug° da Silveira Lobo, contador seccional interino. Confere.
1' Secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria de E.s.
tado da Justiça e Negocios- Interiores, em 20 de dezembro'
de 1930. - Amaral Palet, 1° official. Confere. - A. Moreirá
-Lima, director de secção. Visto. - Pereira Junior, directo!,
geral.

...•••nn
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DECRETO N. 19.517 - DE 22 DE DEZEMBRO DE 1930
Ce(.« o 6° Officio do Registro Geral de Inimoveis no Districte

Federal •

O Chefe* do Governo Provisorio da .Republica dos Estado
Unidos do Brasil:

Resolve crear o 6° Officio do Registro Geral de Immoveià
no Districto Federal, desmembrando, para constituil-o,
4° Officio do mesmo registro as freguezias de Inhaúma e Irajá'.

-Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1930, 1090 da linde-
pendencia , e 42°da Republica.

• GETULIO . VARGAS.

Oszvaldo Aranha.

DECRETO N. 19.511 - DE 19 DE DEZEMBRO DE 1930
Faz alterações no quadro do pessoal da Directoria de Meteoro-

logia, no intuito de dar maior efficien.cia ao serviço, re-
duzindo, ao-Mesmo tempo, a despeza actual

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados:
tinidos do Brasil:

Considerando quë, segundo- expoz o ministro de Estado
dos Negocios, da Agricultura, baseado em informações da Di-
rectoria de Meteorologia, os serviços meteorologicos do pais
não comportam ainda o regímen de descentralização previstÓ
pelo regulamento da mesma directoria, na parte em que se
refere á existencia de institutos regionaes technicarnente an-
tonomos;

Considerando que essa observação foi plenamente confie-
mada no caso da creação do Instituto Regional de Alagoas,
cuja absoluta insufficiencia está • indicando a necessidade de.
sua irnmediata suppressão; .

Considerando, tarribem, 'que está verificada a inopporiu-
nidade de serem mantidas com proveito pata o -serviço duas
das actuaes estações aerologicas, duas estações climatologicas,
e dons postos ãemaphoricos; •

Considerando, ainda, que a organização do Instituto
Central da referidn' clfrectoria, em sua parte burocratica, de‘ift
corresponder, tanto quanto: poSsivel, ao destino technico dó
mesmo instituto e não obedecer ás normas propriaá das res.
partições puramente administrativas;

Considerando, finalmente, que o pessoal technico do In-
stituto Central tornou-se insufficiente para attender às eil-
gencias inadiaveis do'serviço,• • dado o desenvolvimento adqui-:
rido pela riStie meteorologica nacional; decreta: . 	 •• 1

Art. 1.0 Fica extincto o Instituto Regional da Directord`
de Meteorologia no Estado' de Alagoas , e supprimida, conse-
quentemente, a dotação orçamentaria de 66:720$, destinada
ao pagamento do • seu• pessoal.. •

Art. 2.° Ficam igualmente extinr ec as estações aeról
logicas e climatologicas de 1' e 2" classes 1e Sebastião de La-
cerda e Fortaleza, no Estado do Ceará; de Taperinha, no Park,
e Campo Grande. em Matto Grosso, e os postos Sema.photic-oS
de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, e S. Christovão,r
Districto • Federal; supprimidas as respectivas dotações o
m	

.
entarias na importancia • total de 103:200$000.

Art. 3.° Ficam, tombem, extinctos. no Instituto	

.

n tenfralk
QS cargos de primeiros officiaes, um . archivista, dous SegimdM,
officiaes. um mecanico e um ajudante de mocaniew,
!ilidasas respectivas dotações orçamontariós, inclusit'e
finada ú gratificação de mn • primõiro	 SerkdaiLW-M.
secretario-bibliothecat: i0, na, impor).?.‘lida

NUDiero
,do ultimo

empenho ••
16.
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1. • 965$500
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Art. 4.° Em substituição aos cargos extinctos, na fôrma
?tos artigos precedentes, representando Uma reducção .rinnual
'Øe despeza na importancia global de 263 :520$, ficam, desde
'já, (veados os seguintes legares no Instituto. Central:

meteorologista de 1* classe— venciinentos
annuires	 	

8 auxiliares	 meteorologistas	 de	 2°	 classe	 a
7:200$ annuaes	 	

!4:000$GIÀ0

57:600$000
a auxiliares	 meteorologistas	 de	 3°	 classe	 a •

5 :400$ annuaes	 	 43:2008000
•	 meei-mico-electricista — vencimentos annuaes 12:000$000
•	 secretario — vencimentos annuaes 	 19:200$000
e primeiros escripturarios a 9:600$ annuaes 	 28:8008000
4 ;segun(ios escripturarios á 7 :200$ annuaes 	 21:600$000

Total	 	 206:400$000

Art. 5," As attribuições do pessoal acima especificado
-serão as previstas nos arts. 14, 15, 19, 22, 23 e 24 do regula-
mento da Directoria de Meteorologia, approvado pelo decreto
n. 14.829, de 25 de maio de' 1921.

Art. 6." O pagamento do pessoal creado nos termos rio
art. 4° correrá, no actual exereicio, por conta dos saldos exis-
tentes nas sub-consignações de "Pessoal" da verta da Dire-
ctoria de Meteorologia: feitas, para esse fim, as transferencias
de ereditos que se tornarem necessarias.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio ir Janeiro. 19 de dezembro de 1930, 1 -09° da

nendencia e 42" da :Republica.
.3rETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro,
Encarregado do expe-

diente,. na ausencia do
ministro.

DECRETO N. 19.520 --- DE 23 DE DEZEMBRO DE I930

Ficam revogados o art. 2° do decreto a. 4. 262.. de 13 de ja-
neiro de 1921, e o art. 74 do decreto e. fi .555, de 10 de
agosto de 1922, e o decreto a. 15.851, de 1 í de mir~bro
de 1922, e dá nutras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, decreta:

Art. 1.° Ficam revogados o ar t. 2° do &creio n. 4.2 n 52,
de 13 de janeiro de 1921, o art. 74 do decreto legislativo
n. 4.555, de.10 de agosto de 1922, e o decreto n. 13.841. ile
1.4 de navembro de 1922, que concede -favores á Sociedade
Anonyma Agencia Americana. •

Art. 2.° Ficam sequestradas para pagainento de dividas
com o Governo da União e por motivo de interesse publico
todas as installações de radiotelegraphia e de publicidade da
Sociedade Anonyma Agencia Americana e Agencia Americana
de Informações Jornalisticas Sociedade Anonyrna, com sede
nesta Capital, nos Estados e no estrangeiro.

Art.. 3.° O ministro da Viação e Obras Publicas, 1)or in-
termedio da Repartição Geral dos Telegraphos, dará cumpri-
mento á presente lei. .

Art. 4.° Revogam-se às disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1930, 109° da Ide-
pendei-leia e 42° da Republica.

Ge-reeto VARGAS.

José Americo de Almeida..

Inde-

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos de 22 de dezembro, fo-

nall nomeados para os legares de 1°, 2°
e 3° supplentes do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Salinas, na se-
cção de Minas Genes. respectivamente,
es Srs. Basilio Ferreira Pauline, Ros-
tilio Souza e Ezáo Correu.

— 'Por outros da mesma data:
Foram nomeados:
Estacio Amando Rodrigues, para o io-

gar de ajudante do procurador da Re-
publica, no municipio de Salinas, no
Estado de Minas Geraes;

O bacharel Francisco Pires de Castro;
para o logar de procurador da Republi-
ca. na secção do Piauhy;

Eugenia Vasquez Franco, para o
gar de escrevente juramentado do escri-
;vão. da Segunda Pretoria Civel, fregue-
zia do Sacramento, do Districto Fe-
deral; e

Angelo Ribeiro, para o logar de offi-
ciai de justice do Juizo de Menores do
District° Federal.
, Foram exonerados:
' Bernardo Borges Pires Leal, do logan
ge procurador da Republica na secção
do Piauhy;

José Carlos de Montreuil, do logar de
:escrevente juramentado do tabellião do
gl• Officio de Notas do District° Federal;

José Benevenuto do Espirito Santo,
XiAas Fendo Baptista e , Dirand Almei-
da de Oliveira, respectivamente, dos
logares de 1°, 2° e 3° supplentes do sub-
etituto do juiz federal no municipio de
gialinas, na secção de Minas Geraes;

Luiz Gomes de Oliveira, do legar de
pjndante 410 procuradog da Republica no

municipio de Salinas, na secção de Mi-
nas Geraes..

— Per decreto de 22 de dezembro
corrente:

Foi indultada do processo a -que está
respondendo a praça da Policia Mili-
tar do District° Federal, Arthur Silvei-
ra dos Santos Filho.

Foi nomeado Oclacilio Castilho, para
exercer, interinamente. as funcções
escrevente juramentado do escrivão da
Segunda Pretoria Civil, freguezia de
Santa Rita e Ilha do Governadorn no
listricto Federal.

Foi exonerado, a pedido, o bacha-
rel Carlos Frederico Jovim, de escre-
vente juramentado do escrivão da Se-
gunda Pretoria Givel, freguezia do Sa-
cramento, do District° Federal.

— Por decretos ainda de 22 de de-
zembro corrente, fOram aposelntados,

de accordo com os artigos 1° e 8°, do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro do
corrente anno:

Francisco Modesto, conforme Pediu,
no cargo de director do Archivo da Se-
cretaria da Camara dos Deputados, vis-
to contar mais de 35 annos de serviço
publico federal;

Francisco José- Calmon da Gama, no
cargo de archivista da Secretaria do -Se-
nado Federal;

Manoel Titara da Silva, conforme pe-
diu, no cargo de continuo da Secretaria
da Camara dos Deputados.

— Por outros de 22 do corrente mez:
Foram reformados, na Policia Militar

do Districto Federal:
O capitão Alvaro Pinto Ferraz, com o

respectivo soldo e mais 2 "I° sobre o sol-
do annual, por armo de serviço, que ex-
ceder de 2.5;

O cabo tambor. Antonio Joaquim Coe-
lho, no posto e corir_ o soldo de 3° sar-
gento;

O soldado Noel dos, 54antos Cruz, com
o sol cl 	 P o l . inteiro.

Foram aposentados, com os venci-
mentos a que tiverem direito, os guar-
das- civis de 1' classe, Joaquim Jacin-
tho Mendes e José de Oliveira e Silva..

— Por decretos de 23 do corrente

nl. ez:Foi concedido ao bacharel Henrique.
Netto de Vasconcellos Lessa, juiz fe-
deral em Santa Catharina., o acerrescirma
de 10 1° sobre os respectivos vencimen-
tos, na imporl.ancia de 3:120$. annuaes,
por ter completado 15 annos de effecti-
vo exercido no dito cargo.

Foi exonerado, a pedido, Julio Cesar
de Mello e Souza, do logar de prOfessor
da Escola João Luiz Alves.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Chefe do Governo Provisorio da

Republica dos Estados Unidos •lo Brasil:
Resolve nomear a agente do correio de

Cordavil, nesta capital, D. Severina Bar-
bosa Novaes, para exercer identico cargo
na agencia do correio da rua S. :lamu-
rio, lambem nesta capital.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro. de
4930; 1090 da Independencia e 42° da
Republica..

(3ETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

(*) O Chefe do Governo Provsorio da
Republica dos Estados Unidos d•-) Brasil:

Considerando que, a Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro tem o seu pa
trimonio intimamente ligado ao patri-

(*) Reproduzido por ter sido publi-
cado com incorreceões,
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1-nconio da Nação. em virtude de ser esta
- possuidora de 149.500 acções, da total
de 150.000 que constituem o capital da
companhia;

tons : derando cita° os servieos explo-
rados pela . companhia são de ifiteresse
vital para a Nação;

Cons'derando que. não obstante - tratar-
se de uma sociedade anortyma, os in-
teresses da Nação não perinittem.
momento, a observancia das prescrirnões
estatut?ria,,' para a designação dos seus
adm"nistradores:
. Reso:ve nomear o Sr. Mario (l e AI--

. meida divector da Companhia de Nave-
g•ação :Lloyd Brasileiro -"inicias no seu
carg-o Iodas as attribuiçties conferidas
pelos estatutos, á directoria em conjun -
cio e separadamente a cada UM dos di-
rec fores .

Rio de Janeiro.- 19 de dezembro de
1930; 109' da Indepen.dencia e 42" da
'Republica.

Ca-rur.to VARGAS,

José Anterleo de Almeldff

Ministeno da Agricultura
. O chefe do Governo Provisnrio da

Republica. dos Estados Unidos do Bra-
sil:

De-accôrdo com o artigo 2° das In-
strucções que baixaram com a portaria
de 25 de outubro de 1923, resolve crear
unia Mação de Monta Provisoria, na
Propriedade dos criadores D. P. S; Ribas,
sita no inunicipio de Herval, no Estado
do Rio Grande do Sul,

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1930.

'bETUI.10' VARGAS:.

Mario llarboza Carneiro, encarrvgacli
do expediente, na ausencia• do ministro..

O Chefe do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brasil:.

De 11CCÔPflo com o artigo 2° das In-.
Struceões que baixaram vont a portaria
de 25 de outubro de 1923, resolve cra,,ar
nina Estação de Monta provisoria. .na
Fazenda "Terras Altas", no Estado do
Rio Grande do Sul, e de propriedade. do
.criador Bazilen de :11attos Alzeredo.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
•1930

GEMIA°
Mario narboza Carreiro, encarregada

,clo expediente, na ausencia	 ininisro.
—

Por &eretos de 21 do corrente:
Foi exonerado. a . pedido, Trajano

Ferraz Moreira Filho, do cargo de culla-
ras da • Estação Geral de Exper.Imentaeão
de Barreiras.	 •

Foi nomeado o Dr. Amanajos Junior,
-para exercer, interinamente, o cargo
medico do Patronato Agricola Rio Bran-
co

- PM . decretos da mesina data:
Foram exonei'ados *na Directoria -

Meteorologia os se:plintos funciona,
rios:

itodolptio Coelho Ribeiro do cargo de
observador da Estação Thermo-pluvio„
mel rica;	 ‘•

Frei Oomingos Harolann do cargo d.e
observador oa Estação Climalologica de
2" classe;,

Raymunda Travassos cio caigo de ob-
servadora:da Estação Cliznatoiogica
2" classe;

João Ribeiro do cargo de ebservador
da Estação T hermo-p v imitei rico.

-— Foram nomeados;	 •
.Toaquim Àntonio Filho para eXercer a

cargo de chefe da Estação ,%erologica„.
de 1" classe. elo Alegrete e Nokon
Britto para o cargo de assistente da Ines,
ma- estação;	 •

NeStor Soares para exercer, interina-
mente,' o cargo de observador da Esla -
ção Thermo-pluviometrica;

Luiz Corrèa de Almeida para exercer
o cargo 'de observalfor da Estação
Thermo-piuviometrica;

Vicente Ramos de Moraes. para o var.:.
go de observador da Estação Climato-
;ogica de .2' classe e Bertoliim Manoel
do Nascimento para ex-ereer o cargo de
ajudante da mesma Estação;

Gertrudes Britas para exercer. interi-
namente, ó Carg9 de 'ajudante da Esta-
ção'Climatologica de 2' claszse.

Por acto alinda da mesma data:
-Foi exonerado por abandono- de em-

prego. José Hardmann • Cav. alcanti, do
cargo de auxiliar agronomo do Patro-
nato Agricola. "Barão de Encerra': •

Foi nomeado o professor do , patronato
Agricola Pereira Lima -extinefo" Aia-
mastor de 'Moura Piinenta para identico
cargo no Patronato Agrieult "Artltur
Bernardes":

plenlelmleelln•••71~,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

gocios Interiores .

DireCtoria da Jui,ztita

. Por portarias de 20 do corrente ine7.
Wall ; .concedidas as seguintes- licenças.
para tratamento de sande:
, De •urn anuo, coro 1-odiøa. oixeirNimen-

tos. aõ 1° tenente da ['o! leia Militar, João
Vrrliwisco tine-rra:

De' s p :s inezes„ . coni todos os: venci-
mentos, ao 3° sargento da ine.stun corpo-
racão, TilnirciO Ferre iira C"."9,pak. - •

Requerimentos despachados

Dia 26• de dezembro de t93C,

• Maximiniatio • de Araujo f.irrs, r te-
nente. musico da Policia Militar, pedin-
do -para prestar exame xestibutar 	 '
nar.ricula.na Escola Profissional.	 De-
ferido.
, Ilicardo CppureIIi. ped:ndo reetifin-
ão de assentamewos. — Deferido, no•s•

termos da to .ininunicação ao Gabinete de"
IdertificaçãO.'

'Doiningos-..Vieira da Silva, lie4inr,k4 en--
trega de carteira de identidade, --
ferido, nos lermos cio commUnAo"ick,
Gabinete de 'IdentificaçãO,

Osmar Oliveira de Almeida. ex-3° SaN
gelKo da 'Policia MiJitar, pedindo rein..-
clusão. — Deferidu,
- Dr.. Oscar Chaves Faria. 2°. tenente

medico da Policia Militar, suggerindo
extincção do quadro de segundos tenen-
tes medires, Que passarão a primeiroS,
tenentes. — Aguarde opportunidade.

João Francisco de Souza.- • anspeçada
reformado da Policia Militar. pedindo
melhoria de reforma. — Indeferkio.

Enrico Gomes Laureano.. ex-praça da,
Policia. Militar-, pedindo re4ituição de
descontos que Alie foram feitos. -.—
deferido, á vista da •informaçfflo do com:-
n3andante.-

kltiVo Diamantino da Silva S'Armento,.
— Indeferido.

Anton:o . Caetano da Cunha. — NãO
cabe 'rit.erferooría deste miniat erio ica, •
.assumpto,	 esdát affecto ao Poder Jo-
dieiario.

Directoria :do Interior

Por portaria rNr '25 corrente !noz . foi
declarado brasileiro Stauley Basry, natu-
ral de Bazdad.. nascido a 6 de junho de:-
1900. , :fillm	 Hesequiel Basry e de Fa-
hia Basry...easaa-lo, residente nesta Ca-
pital.'	 •
- — Por ontros,-. da cr~na data forard

naturalizados- brasileiros:.
Simão Geraligoriu. natural da liumania,

nascido a 25, de maio de 1903, filho de- -
Muchirn Gerefigorin e. de Feritia
gorin, casado:. residente nesta Capital;

Virginia de , $ouza Moraes, natural cie
Portugal. nascida a, 10 de março de 1891,
filha "de iNtanoel de' Souza' e de Maria Je-
sus de SI II Mat. ell~ra... residente. nesta- Ca-
pital.

4-te 1930

equerinierailto ol',,!spaciaakto

Pedro g re	 ib hi e Sirva, sol i it ¡Indo
licença.-- Mantenho, o , despacho ante-
rior.- Requeira, si quizer,. nos termos do
art.: 80, n. E. rib: decreto n. 11 . .103, de t
de fevereiro, de , 1921:-.

VARGAS.

Directoria da Contabilidade

Additainenfo au expediente do dia 23 de!
dezembro, de W313

Segunda seção

•CT0S 0,41b SR. átiNisTrto .

' Itequerialeates despachados

.1.,'orneceilora BraM Limitada, solici-
tanob a restilerição da caução feita parai
garantia de fornecimento de artigos da
grupoi 13. durante o armo 'de 1931. — it2
caução só poderá ser restituida depo4
de la,riniiárdo. o exerrkicr.

A. mcsrual, Idem, relativa a artigos da
gm'irpo ti,, — A caução st - poderá se);
restitiri4re depois d'e 31 de dezembro... ,t

likper.krate do dia 2-1 de dezemtycla 'de
.1930

Prijiwira secção-.
00 SEI. DIRECTOR

Ao director do gabinete do ministrq
da Educação e Sande Publica: 	 a

N. a.a-77 — Transmittiu-se o pra.
cesso n "10? —'0=waldo Çrtg 19ION,
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Dezembro de 1930

ativo aos femeeira/eidos feitos em
}lho do corrente anno ao Instituto 06-
saa rifo Cruz.

Segunda secção

ACTOS DO SR. MIN/ST/10

Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.714 — Solicitou-se o adeanta-

cento de 1:000$000, ao Dr. José Can-
udo de Albuquerque Mello Mattos, juiz
Ie Menores do District° Federal, para
lespezas de 'prompto pagamento, naquel-
e Juizo. no 40 trimestre deste aniso.

Requerimento despachado
Dyonisio de Oliveira Amaral, funceio-

serio aposentado da Guarda Civil do
*etricto Federal, pedindo que lhe seja

paga a linportancia correspondente a
% do augnsento creado pela lei nu-

mero 4.555, de 10 de agosto de 1922.
— Dirija-se, querendo, ao minieterio
la Fazenda.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Ao director do gabinete do ministro da
aducação e Saude Publica:

N. 3.376 — Transmittiu-se o PrO-
Fsso referente a concurrencias adminis-
U'ativaa .ern 1930, na Colonia de Paycho-
eathas (Mulheres).

— Ao director da Despesa Publica:
N. 3.378 -- Transmittiu-se a folha

[te pagamento, na importancia de réfs,
1:401000. da gratificação que compete,
em dezembro corrente, aos cinco moto-
ristas a serviço do gabinete do Sr. mi.
eistro.

— Ao contador seccional junto á este
eainisterio:

N. 3.379 — Rennetteu-se a terceira
via do pedido n. 461, de dezembro cor-
rente, da Secretaria de Estado.

— Ao secretario do Tribunal de Con-
.as:

N. 3.380 — Remetteu-se a segunda
'via do pedido n. 461. extrahido em fa-
vor da Casa da Moeda.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 3.381 — Remetteu-se a primeira

via do pedido n. 461, relativo á cunha-
gem de uma medalha de distineção de
2' claese pára o marinheiro nacional,
cabo Delfino Rodrigues.

Montepio:
Ao director da Despesa -Publica':
N. 125 — Transmittiu-se o requeri-

ineufaí  da pensionista D. Eponina Ti-
znotheo de Barros, com o respectivo ti-
tulo. sob o n. 5.269, apostillado por ha-
yer a t'nesratt attingido a maioridade.

Policia do District° Federal

Por actos de 24 do corrente, foram
designados pelo Dr. secretario, de or-
dem do Sr. Dr. Chefe de Policia, o au-
xiliar desta secretaria, Cicero de Mene-
ses Dantas a o encarregado da garage
desta repartição, Antenor Soares, para
Procederem com a maxima urgencia, á
um baiano° geral de todo o material
ex !sfente na Aaeistencia Policia).

exeinnewareno sn. rira CITSPE•DE- POLIÓIS

Dia 26 de dezembro de-1980

Hospital.° Asylo dos-Barbeiroa-doltlG
de Janeiro. — A' vista da informação,
f;0114.1„4,Peralitsai.03$,001etrifilas.

Arnaldo Saturnino Antunes. — A' vista
da informação, seja cancellada a nota.

João Pedro Pereira Avelino Paes dos
Santos. — A' vista da informação, lavre-
se o termo.

Joaquim Thiago da Motta, Antonio
Soares de Freitas e Sady Martins Vianna.
— A' vista da informação, deferido.

Joaquim Ramos da Silva Junior. —
Concedo as férias.

Sport Club Campinho. — A' vista da
• informação, concedo a licença, com a
clausula declarada pelo Dia 2° delegado
auxiliar.

Colonia Petro. — A' vista da informa-
ção, deferido.

Hermogenes de Azevedo. — Junte o
requerente os documentos da sua não
culpabilidade criminal.

Sociedade Exportadora de Cereaes Li-
tintada. — A' Terceira Delegacia Auxiliar,
para abrir inquerito.

Elpidio Correa de Moraes e Floriano
Alves Feitosa.— Deferido, desde que sa-
tisfaçam a exigencia estabelecida.

Americo José da Silva. — Certifi-
que-se.

Capitão-tenente Elias Deustrices Ajus.
~Deferido, á vista da informação e cum-
prida a exigencia do art. 303 do regula-
mento vigente.	 -

João Pedro Pereira. — Certifique-se.
Henrique Moraes e Silva. — Concedo

as férias.
Agostinho José Marques Porto. — Como

requer.
Manoel de Araujo Azevedo. — Atten-

da-se.
Antonio Vasco do Nascimento. — At-

tenda-se.
José de Souza. — A' vista da informa-

tão, deferido.
3° sargento José Coelho de Farias, cabo

Severian Bezerra de Mello e soldados Ma-
noel Ferreira Greco, Benedicto José da
Silva e Anisio Ferreira da Silva. — A'
vista da informação, deferido.

João da Rocha. — A' vista da informa-
cão, lavre-se o termo.

João Pedro Pereira. — Restituam-se.
EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO

Elias José Felix. — Ao Gabinete de
Identificação e Estatistica Criminal.

Gaspar Horvarth e Frederico Muller.
e-- A' Quarta Delegacia Auxiliar.

bondo Ferreira de Padua. — A' Pri-
meira Delegacia Auxiliar.

Luiz de Carvalho e Antenor Monteiro
Chaves. — A' Segunda Delegacia Auxiliar.

Rodrigues Fortes & Comp., Mario Tei-
xeira Lobo, Companhia Nacional do Ex-
plosivos de Segurança, Manoel Gouveia e
Monteinro & Ferreira.— A' Quarta Dele-
gacia Auxiliar.

• Ministerio da Educação

Saude Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO GABIN ETE

Dia 22 de dezembro de 1930
Sr. director do Depenai/161sta Nacio-

nal de Saud° Publica:
N. 226 — Tornando-se imprescindivel

neste momento uma maalaina de escre-
yer, de carro grande, para a confecção
de trabalhos oromentarlos, e não po--
dendo ser feita agora, com a- urgencia
kequerida, a compra de uma, requisita,
/te ordem do Sr. mtalstro, para attender
a esea premencia ,a maehina de carro de
um metro, existente na Directoria do/
ary/aa,s2§.11	 Alutticits.

— Sr. Dr. Octavio da Fonseca Ma.
chado, 2° eseripturario da Inspectoria
Obras contra as Seccas:

N. 227 — Tendo o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas vos concedida
seis rnezes de licença, a contar de 18
dezembro de 1930, sem vencimentos, nos
termos do art. 15, do decreto n. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921, afim de que
vos pudesseis dedicar á organização da
bibliotheca desta secretaria, fim esse.
para o qual o aviso n. 20, de 5 do cor-
rente, deste rilinisterio. solicitara os'
vossos serviços, e tomando em conside-
ração o vosso offerecimenta verbal,
communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que fica aeceita a vossa collabo-
ração para o objectivo referido, pelo
prazo de dons rpeze3, deixando-se para
ulterior deliberação, tendo em vista oa
serviços prestados, não sa a effectivida-
de da designação ora feita a titulo pro-
visorio, bem como o pagamento de uma
gratificação correspondente aos venci-
mentos que houverdes deixado de per-
ceber.

ea Sr. Dr. chefe de Policia do Das,
tricto Federal:

N. 228 — Achando-se á. disposição
deste gabinete o inspector de velliculos,
Sr. Wandick Oliveira Póvoa Cu. 75, re-
serva), e como assim convenha (t regu-
laridade do serviço, solicita mandar dis-
pensar o referido funccionario do ponto
a que está obrigado na sua repartição,
passando elle a ficar sujeito ao ponto da
portaria deste ministerio, cuja nota
mensal, a respeito do dito serventuario,
será remettida mensalmente a quem de.
direito, para o effeito da respectiva fo-
lha de vencimentos. 	 4.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 229 — Informando o Sr. Gabriel,
Mariano, "chauffeur" do carro n. 9, des-
se departamento, ora a serviço deste ga-.
bin-ete, que o dito carro não se acha eia.
boas condições de funccionamento,
como não seja possivel agora mandal-o
a concerto, solicita providencias, de or-
dem do Sr. ministro, afim de que aquela
/e carro seja substituido pelo de placa
n. 12.512.

Dia 23

Sr. director do Departamento Naciee
nal do Ensino:

N. 230 — Transmittindo. de ordem dn
Sr. ministro, o processo da Casa de Rua,:
Barbosa, encaminhado com os officioa
ns. 114,107 e 124, de 27 e 10 de novem-
bro e 16 do corrente, remettende coesasi
de fornecimentos de gaz e luz durante,
os mezes de setembro e outubro ,,Iflnios.,;
áquella repartição, communica que, na!

. conformidade do disposto no aviso
mero 23, de 6 do corrente, desta
tarjo, O respectivo pagamen
ser requisitado directamente ao Triblb,
na) de Contas.

— Sr. director da Recebeaosia
District° Federal:

N. 231 — Afim de que seis voisrada a,4
s.ello com revalidação, tran s it t e o me-)
mon j a) apresentado neslo	 ;ti i e istPriç4
pelo Sr. Oliveiros de Arai) jo Lope.	 4

— Sr. director geral do •lickiariatnen-i
to Nacional do Ensino:

N. 2a2— Para os fins convenisatesel
de ordem do Sr. minietro,
memorial do bacharel Gemio de Meneies
da Moura, acompanhado da copia do res.
querimento que dirigiu ao Sr. intervenee-
tor federal no Betado de São Paulo, re
letivamente a factos passados no Gaal
qw_19.4%eggátai 40::,ãroo,rw...tow.4.1
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Departamento Nacional de Sande
'	 Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 18 de dezembro (;1.1r.-
rente, foram concedidos ires rnezes de
licença, nos termos do art. 8° n. 1 do
decreto it. 14.663, -a Honorata Frazão
ltibeiro,kservente de 2 classe da Inspe-
ttoria dos Serviços de Prophy-ltixia, de-
vendo entrar no goso dessa licença den-
tro do prazo de 8 dias.

— Por Outra de 19 do corrente, foram.
concedidos seis mezes de licença, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663,
a Octavio de Castro Pinho, telephonista
da Inspectoria dos Serviços. de Prophy-
laxia, devendo enlrar l no goso dessa li-'
cença dentro do prazo de 8 dias.
• — Por outra de igual data, foram
Concedidos tres mezes de licença, nos
termos do art. 8° n. I, a Augusto Car-
reira, servente de 2' classe do Hospital
de São Sebastião.

— Ainda por outra de igual data, fo-
ram concedidos tres mezes de licença,
nos termos do art. 8° n. 1, a Carmen
Soares da Fonseca, auxiliar de Dispen-
sario da Inspectoria do Prophylaxia da
Tuberculose, a partir de 1 do corrente.
nxpediente do dia 24 dg dezembro de

1930

,Communicarani-se:
N. E. 2.980 — Ao director de Sa-

neamento Rural, em resposta ao officio
h. 864, de 20 de dezembro corrente, que,
á vista de haver sido extincto O serviço,
nada haver qup deferir quanto ao re-
li:fuer/Mento do Sr. Sylvio Cardoso, Lo-
licitando exoneração do cargo que. exer-

, ge no Estado de Minas 'C'eraps.
N,	 2984 — Ao director do Ser-

arlar"tanitario do Estado de Minas =Ge-
es,:nada poder fazer, infelizmerite

:favor 'de pratico tfe Pharmacia, Edita'-
e atros Dtrarte, visto nãto se :,ra-
e~j'issional diplomado por

erior:'off;tcial ou equiNrada
rroseguinte, 40m-direito'a 'ex >voar,
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• Serviço.. no District° Federal
t	 .

• . = ± Requerimentos despachadas

. Dia .1 .6 4e &membro de 1080 • .

.1	 .

Sab'bado 
•	
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--I Sr: director da Assistencia a. Psy,
ehopathas:	 .

N. 233 — .De ordem do Sr. ministre
transrnitte, para os devidos fins o ;In- s
cheio memorial do Dr. Aluisio Leopol-
do Pereirit• da Gania, candidato a um lo-.'
gar de assistente, effectivo na Assisten-
cia a Psychopathas.• 	 .	 -	 • •.

r— Sr. director geral cio Departamento
Nacional do. Ensino:

N. 234 —11emette, para os fins con-
venientes, -o decreto, de exoneração . do
Dr. Alcantara Machado •de Oliveira, do
cargo de vice-director da Faculdarie
Direito. de São Paulo. •

— Sr. director do Departamento de
Saude ;Publica: • •

N. 235 De ordem •do Sr. ministro,
envia o documento inimiographado, en-
viado por "The Anti-Opium •Information'
Bureatt .oGenéve", relativamente á cafife--
renda preliminar do opio, reunida em
Londres

'
 a 27 de outubro ultimo.

R. '236 — De ordem do Sr. ministro.
envia os documentos impressos (C. L.
302, 1.930, III), enviados pela Liga elas.
Nações, relativos a resoluções . adoptadas
p'efo .Comité Hygiene, sobre o disposto
nos arts-. 8 e 10, da Convenção Interna-:
cional do Opio:

livremerfte, a profissão em todo terrIta-
rio do paiz.

N. E. 2..978 — Ao director de 11
giene do Estado de Santa Catharina, , em •
resposta-ao officio n. 361, de 28 de nd-
vembro do corrente anilo, que da . rola-
ção de medicos enviada por essa dire-
ctoria, apenas os Drs. Martin Melcop
e Kurt Peter Muller tem diploma regis-. •
trado nestei departamento, incorrendo os
demais em-infracção dos arts:, 282 e •
234 do Regulamento Sanitario, parecenr•.•
do que deverão ser autuados por exer-

	

cicio illegal da medicina. 	 . .
Agradeceram-se:	 •
N. E. 2.979 — Ao director de Meteo-

rologia, o recebimento dos mappas • de
elementos -meteorolicos, referentes ao
mez de novembro proximo passado, or-
ganizados pelo departamento de Clima-
tologia dessa directoria.•

N. E. 2.983 — Ao director dos/Ne-
godos Commertiaes e . Consulares, o re-
cebimento da remessa tlos boletins do
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica Sul Africana, referentes ao mez
de outubro, sob"os ns. 40, 41, 42 e. 43.

•
COP:TABILIDADE	 • _

_ • .	 .-
Expediente' do dia 18 de dezembro de

	

.1930 •	 , •

•Solicitou-se ao Tribunal de Contas o
pagamento 'das áeguintes importancias:

Officios:
N. 5.232'— De 34.3191318, a diver-

sos, de fornecimentos feitos 'em novem-
bro ultimo: á Escola de Enfermeiras
D. Anna Nery.

N. 5.226 De 641050, a Fontes Gar-
cia & Comp., de fornecimentos feitos em
novembro do corrente armo á Inspecto-
ria de Engenharia Sanitaria. .

N. 5.236 — De 36:0081969, a di-
versos, de fornecimentos feitos em no-
vembro_ do- corrente anno, ao Hospital
Paula Candido.

N. 5.228 — De 19:4801000, -a diver-
sos, de fornecimentos feitos em novem-
bro ultimo, ao Laboratorio Bacteriolo-
gico.

N. 5.227 — De 5:6911452, a diver-
sos, de fornecimentos feitos em no-
vembro do corrente anno, á Inspectoria
de Hygiene Infantil.

N. 5.221 — De 23:9671483, á diver-
sos, de fornecimentos feitos em novem-
bro ultimo, á Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia.

N. 5.229 — De 390E720 a Barbosa,
'Albuquerque & Comp., de fornecimen-
tos feitos, em novembro do corrente an-
no, ao 'Laboratorio Baoteriologico.

N. 5.200 — De 1401138 á Soeiáté
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de luz electrica feito pelo Cen-
tro de Saude de Jacarépaguá, em agosto
do corrente anno.

N. 5.220. — De 17:0031700 a Barbo-
sa, Albuquerque & Cetim., de forneci-
mentos feitos, em novembro do corren-
te armo, ao Hospital Paula Candido.

N. 5J225 — De 20281474 a diversos,
-de fornecimentos feitos, emnovernbrd
00 corrente pino, ao Serviço de Fisca-
lização do 'Leite.

De.,.5.231 — De 10:9581100 a diver-
sos, de fornecimentos feiitos ern novem-
bro 'do corrente anno, á Inspetoria de
Dertiogr•aph ia San itaria

5- 222 — De 4558596_ a diversos,
.de lornecimentos feitos, Mi coVernbro
tb4cskreitte,linno,e Sweiçii de. Pr».
,nagán8it é EditcaeRF

5.230 -2- De 46:5091974- -a skiveiAg' •
sos, de fornecimentos feitos, em fx11414
bro do corrente anno, á Inspeetoria e'-^1
Serviços de Prophylaxia.	 1

N. 5.223 — De 3:6741450 a	 ars04,•
de fornecimentos feitos, em
ultimo, ao Serviço elp Enferneekos.

• -
Requerimento despachado:
E. C. ' De Wití & Co. : Ltd.,	 tagitC4„

terra. -Seneini. os documentes, 	 •

Tenha:	 .
f.

N.'3.501', JOsé Ribeir.O
Concedo mais 45 dias._

• Dia 17
N. 3.305, ,Jo5é;GOIllas, de Oliveira. Ir,

Concedo mais '30 dias de praio.
N. 3.309, -.J9Se Maria medina.

Concedo o prazo de mais 30 dias, á Ws":
ta das állegacties,	 .

N. 3.433, Francisco da Silva.—Con-
cedo 60 dias.

N. .:3.483, Antonio Mendes. , — Con-
cedo 30 dias.

N. :3.339, Alberto Lourenço • Cabral.:
— Concedo prazo até o dia 6 de mana
do anno proximo -vindouro-. 	 -

N. 3_562, Francisco Antonio Ceelheet
— Deferido.	 • •	 • •	 • ,	 • •	 ••

N. '3.365, Thomaz Pereira dos' Sana
tos.	 --Deferide..

N. 3.570, Maria dá Silva Cunha: --'
Deferido. •	 -• •	 •

3.571, Luiz *Pereira de Souza. á— De--
ferido.

N. 3.572, Eugenio ,Mello.	 Defe-
rido. -	 •

Jacarépaguá:
N. 3.277, José Alves. — Deferido.
N. 3.297, Domingos Ferreira dá Am-

pare. --- Deferido.
N. 3.388, Amadeu Augusto Pêgo. ••••1

A' vista do queslionario annexo, faça-
se a transferencia. do registro para à
firma requerente.

N. 3.432, Prima Antonio Dias. , —
Deferido.

N. '1.502. João Costa. — Concedo
dias.. -
- PaqueLá:

N. 3.298: Gonçalo Villela de SouzV
— Indeferido, á vista do parecer ao
chefe do posto:

Campo 'Grande:
N. 3.301, João José Martins. — Dda

ferido.
Joaquim Manoel da &PS..

— Cáncedo o prazo de mais 60 dl**,
tendo em vista as allegações.

N. 3.567, Arlindo Alves. — Dele-
rido.

N» 3.568, Maria Pereira dos Santa
Maia. — Deferido.

N. 3.569, Alfredo Barbosa Reis. —
Deferido.

Dia 18
IlDarépag tlá :
X. 3.430, Laureano José Nogueira.

Deferido.
•N.. 3.431, Euelydes de Carvalho. —

IDeffOldo.
N. 8.577,, José Silvestre. — Doxieetta

&EM "até"	 4 de jaii:•tre •trottnit,

•
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:visto prescrever nessa data o prazo re-
gulamentar da intimação.

N. 3.579, Augusto José Andrade. —
Deferido.

N. 3.580, Rubriano Pereira do Lago.
I— Deferido.

N. 3.581, Heitor de Carvalho Serra.
Deferido.

Campo Grande:
N. 3.567, Nicolau Campos.	 Defe-

tido.
Dia 19

Penha:
3.307, Aicides Francisco Moreira.,

e•-• Concedo mais 30 dias de prazo.
N. 3.413, Laura Silveira da Silva. —

Concedo o prazo solicitado, á vista das
allegações.

N. 3.573, Benedicto 0~ Xavier.
— Deferido, á vista dos motivos alie-
gados.

Jacarépaguá:
N. 3.582, Antonio Gomes da Silva.

e- Transfira-se o registre,
Nadureira:
N. 3.574, Ernani Moreira Prisco. —

Concedo o prazo de 60 dias.
N. 3.575, João de Almeida. — Defe-

rido.
Campo Grande:
N. 3.588, Ignacio Maria Barbosa. —

Deferido,
Dia 20

Penha
N. 3.320, Godofredo Pereira Guinia-

rães. — Concedo o prazo de mais 30
dias.

N. 3.222, Adolpho José dos Santos.
p— Concedo o prazo de mais 30 dias.

Jacarépaguá:
N. 3.456, Joaquim dos Santos. —

Faça-se a transferencia do registro
commercial. de accoardo com a solici-
tação,

Dia 24

N. 5.024, Alvaro Barrozo — Deferida,
guia 1.446.

N. 5.029, Azevedo & Sobral — POle
funcc lona r.

N. 5.031, Salomão Naelf -- A' vista
da informação, indeferido.

N. 5.C44, José Augu.sto da Silva. --
Pôde funecinnar.

N. 5.046, Entreposto Paulista Limita-
da. — Certifique-se.

N. 5.0N3. Joaquim Pinto da Fonseca.
— Deferido.

N. 5.067, José Carlos Ferreira. —
Certifique-se.

N. 5.087, Renato do Rego Barros.
Certifique-se.

N. 5.099, Pacheco & Lourenço. —
Certifique-se.

N. 5.105, F. Lustosa Cabral. — Pôde
funccionar.

N. 5.107, Manoel Figueiredo. — Cer-
tifique-se.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 26 do corrente fo-

ram concedidas as seguintes licenças:
Nos termos do art. 8°, do decreto nu-

mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921:
'De noventa dias, ao actuado chefe da

lnspecloria de Seguros, Dr. Antonio
Felix de Faria Albernaz, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para en-
trar no goso da mesma licença; e

De cento e oitenta dias, ao remador
do Posto Fiscal do Alto Acre, no Abulia,
Renato da Gama Bentes, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesma licença.

— Por outra da mesma data foi
concedida permissão para se afastar do
exercido de seu cargo, por uni anno, ao
collector das rendas federaes de Ouro
Verde, no Estado de Santa Catherine,
Brailino Vicente Ferreira.

rlirectoria Geral do Tliesouro
Nacional

¡Requerimentos despachados:
Pelo Sr. diiaictor geral:
N. 57.562, de 1930 — D. Maria de

Lourdes Lopes Penne, pedindo restitui-
ção de docilmente. — Deferido, nos ter-
mos do parecer.

N. 57.4-18, ,de 5930 --• João Martins
dos Santos Filho, pedindo nomeação
para o togar de despachante aduaneiro
da Alfandega do Rio de Janeiro. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 58.774, de 1930 — Pedro Martins
da Rocha, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Rio
de Janeiro, pedindo contagem de tempo
de serviço e certidão de sua.effectivida-
de no exercicio do cargo. — Indeferido,
quanto á contagem de antiguidade; e,
com relação á effectividade de exereicio,
dirija-se á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro.

Z xPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de dezembro de 1930

Ao Sr. director secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 23 — Remette.ndo o decreto de 17
do corrente, que dispensa; a pedido, o,
bacharel •0awaldo Duarte da. funcOes

auditor dg, Tribunal 	 .Contas..

- Ao Sr. Dr. director do Departa-
mento Nacional de Sande Publica:

N. 88 — Pedindo providenciar no sen-
tido de ser Inspeccionado de saude, para
effeire de aposentadoria, o correio do
Ministerio da Fazenda, Manoel Messias
do Nascimento.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 230 — Communicando que resol-,
veu, por despacho de 20 do corrente, in-
deferir o requerimento em que o com-
positoy, effectivo do "Diario ~dal"
Julio Prestes Pimentel pediu uni anno
de licença, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, visto não contar o requerente, con-
forme as informações prestadas pela
Imprensa Nacional, um periodo ininter-
rupto de 20 annos de serviço, sem haver
gosado licença. (Processo it. 58.4to,
de 1930.)

— Ao Sr. inspector geral de Bancos:*
N. 178 — Remettendo o decreto de 17

deste mez, que exonera José Lins do
Rísgo Cavalcanti do cargo, em commls-
são, de fiel da Inspectoria Geral de Ban-
cos no Estado de Alagoas.

N. 179 Transmittindo o decreto de
17 do corrente, que nomeia o Dr. Jos,,j
Rubens Macedo Soares para o logar, em
commissão, de fiscal da Inspectoria Ge-
ral de Bancos, ne Estado do Paraná, e o
que declara sem effeito o de AO do cor-
rente, pelo qual foi nomeado, para o
mesmo logar, o bacharel Caio Ma-
chado.

na—
s: Ao Sr. delegado fiscal no Ainazo-

N. 180 — Enviando o decreto de 17
do corrente, que remove ,o agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado de Minas Gemes, José Albuquer-
que Andrade Lima, para identico
no interior do Estado do Amazonas.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 119 — Transmittindo o decreto
de 17 do corrente, que exonera, a pedido,
o escrivão da Mesa de Rendas Federaes

Alcobaça, Estado da Bahia, Joaquim
Bernardo do Valle.

N. 150 — Declarando que resolveu,
por despacho de 20 do corrente, mandar
averbar, tão somente para constar dos
assentamentos do agente fiscal do ¡IA--
Posto de consumo na Capital do Estado
da Balda, Benedicto Roriz, o tem po d.:
serviço por elle prestado ao Exercito
Nacional, no periodo de 5 de maio de
1895 a 2 de julho de 1903, de accôrdo
com a certidão com que instruiu o pe-
dido. (Processo n. 58.290, de 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 73 — Remettendo o decreto de 17

do corrente, que exonera, o pedido. a
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de igualo, Estado do Ceará, Al-
fredo Leopoldo Cavalcante.

— Ao Sr. delegado fiscal nu Espirita
Santo:

N. 81 — Em -resposta ao vosso tel.-?-
gramma n. 63, de 17 de novembro ulti-
mo, consultando si essa delegacia de-
:verá effectuar o pagamento dos venci-
mentos do ex-delegado fiscal e do ex-
iwector da Alfandega desse Estado até
19 de outubro, dia em que fizeram en-
trega das respectivas repartições, ou
até a data do decreto que os dispersou
daquellas commissões, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o senhor mi-
nistro, por despacho de 5 do corrente,
resolveu que os alltididos funceionarios
teem direito aos vencimentos das* fun-
Cções até a data em que,. por força dos
aeofilmeimentos, deixaram de. exereel-a%

INSPECToRIA DE FISCALizAçÃo DE lioNERo
AL pd ENTI GI O s

Expediente ' de 23 de dezembro de 1930

N. 4.699, Souza & Silva — Deferido.
14.4.946, João G. de Oliveira. — Pôde

ifunccionar
N. 4.950, Gabriel Tinoc,o — Faça pri-

meiramente as installações regulamen-
tares respectivas, e communique após a
Sua execução*.

N. 4.992, Arthur Neiva — Deferido.
N. 5.007, Pacheco & Lourenço. —

Pôde funcelonar._	 -
N. 5.034, Guimarães Faria & Comp.

— Concedo 30 dias em prorogação para
conclusão das obras.

N. 5.054, J. Silva & Vieira — In-
deferido á vista da informação.

N 5.055, Belisio Motta — Não ha
qui-i- eferir á vista do despacho exarado
no requerimento n. 4.871.

N. 5.058, Arthur Veiga — Certifi-
que-se.

N. 5.060, S. Almeida — Certifique-se.
N. 5.061, Freire d'Almeida & Comp.
Concedo 60 dias.

N. 5.064, Belisio Motta	 Certifi-
que-se.

N. 5.067, José Carlos Ferreira — Cer-
tifique-se.

N. 5.075, Manoel Figueiredo -•-• .róde.	 _
41111ceiQnqr..
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, meros 19.357 e 19.377, de 7 e 21 dó
outubro ultimo, uma partida de 61 cai.-
xas da marca A.S.C.,.n. 3.051-70

*0.411-50 e 0.128, contendo leite tkm. p2P,
proferiu, em data de 19 do corrente, 4
despacho seguinte:

"Autorize-se o despacho, por equidade,
~ente para 50 caixas, média da impor-
tação de does mezes, no corrente anno."

, (Proc. ri. 56.459, de 1930.)•
N. 1.302 — Communico-vos, para bt

fins convenientes, que o Sr. ministro aa.
Fazenda, attendendo ao que requereu' a
11.êde de Viação Sul-Mineira, em petição
fichada no Thesouro Nacional sob nume-
ro 53.752, deste anno, concedeu, por des-
pacho de 8 do corrente, mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade
com o prazo de (GO) sessenta dias para
preenchimento das formalidades legaes,
isenção de direitos de importação e de
expediente, nos termos da clausula XI do
contracto lavrado por força do decreta
n. 18.699, de 12 de abril do anno findo,
para o material discriminado na inclusa
1' via da relação visada pelo escriptura-
rio Luiz Aroeira e destinado aos seus
serviços contractuaes. (Proc. n. 53.752,
de 1930.)

Sabbaclo

transmittiúdo-as aos seus sufastitutos.
.(Processo n. 52.999, de 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
- N. 44 — Reinettendo o decreto de 22
.clo'corrente, que nomeia Ernani Abran-

.• tes para o logar de agente fiscal do -im-
posto de consumo no interior da Estado
de Goyaz.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

• N. 192 — Transmittindo o decreto de
22 do corrente, que exonera, a pedido, o
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de

 da. 
dii Bdo Esperança, Es-

tado de Minas Geraes, Francisco Mon-
teiro Filho, e o que nomeia Cyro Ma-.
citado para exercer as mesmas funcções.

N. .193 — Enviando o decreto de 17
do corrente, que remove o agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Amazonas. Mario Café. para identico
togar no interior do Estado * de Mivas
Geraes.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 136 — Transgittindo a portaria

de 20 do corrente, que concede um nono
oe licença ao commandante do cruzador
"Dias da Silva". da Alfandega de Belém,
Raul Barret to Meninéa.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. .75 — Enviando o decreto de 17 do
corrente, que nomeia o ajudante de
guarda-mór da Alfandega do Rio Gran-
de. Estado do Rio Grande do Sul, José
Maria de Jesus, para o togar de guarda-
ram da Alfandega da Parallyba.-

N. 70 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os inclusos decretos de 22 de
dezembro corrente, exonerando os agen-
tes fiscaes do imposto de consumo no
interior desse Estado Phenelon de Al-
buquerque Montenegro, Francisco An-
tonio Gonçalves de Medeiros e • Silyino
Melehiades Pereira Tejo; removendo os
agentes tisnes Glaudionor Victor da
Silva e Benjamin Constant de Moura, re-
spectivamente, do interior de Goyaz e
do Rio Grande do Sul, para identico lo-
gar nesse Estado, e. hem assim, o que
nomeia Sindulpho. Assumpção Santiago
para exercer as referidas funcções no
interior desse Estado.

N. 232 — Transmittindo o decreto de
17 do corrente, que nomeia o 40 escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Rio Grande-
do Sul, Antonio Monjtu'ditn, para o lugar
de 2" escripturario da Alfandega de
Uruguayana, no mesmo Estado.

N. 233 — Remettendo o decreto da
mesma data. que nomeia Fernando da
Costa Barbosa para -e togar de despa-
chante aduaneiro da Alfandega de Porto
Alegre e-o que declara sem effeito o
titulo de 28 de maio do corrente armo,
Pelo qual foi nomeado, para o "mesmo
legar, José de Macedo ListAa.

N. 234 — Enviando o. decreto de
Igual data, que nomeia Donatilio Var-

as para O legar de agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado
do Rio Grande do Sul.

N. 235 — Transmittindo o decreto de
identica data, nomeia o 2' escriptu-
rario da Alfandega de Uruguayana,-Ma-
noel Pereira (ialante, para o legar de 40
escripturario da Delegacia •Fiscal no Rio
Grande do Sul. •

N. 230 — Enviando o ` decreto de 22
do corrente, (pie nomeia Remy Fonseca,
;Ara o legar de agente fiscal do imposto
de constituo no interior do Estado do
Rio Glande do Sul .
• — Ao Sr. delegado fiscal no Rio
-Grande do Sul:.	•

N. 231 — 'Declaro-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, tendo

em vista o Processo transmittido com o
officio dessa repartição n. 786, de 23
setembro ultimo, e, que vos restituo, in-
cluso, relativo ao inquerito instaurado
na Mesa de Rendas Federaes em Porto
'Xavier, nesse Estado, para apurar irre-
gularidades alli occorridas, resolveu, por
despacho de 18 deste mez, mandar sus-
pender, preventivamente, do exercicio de
suas funcções o administrador da refe-
rida Mesa de Rendas, Alfredo Mallmann,
o respectivo escrivão, Julio Hollsbact e
os guardas Constantino Ferreira Rocha
e Amelio de Paula Camargo, e, bem
assm, recomrnendar-vos providencias
para que ós mesmos apresentem suas de-
fesas .dentro do prazo.que lhes fôr mar-
cado por essa delegacia. (Processo nu-.
inero 46;629. de 1930.)

Directoria da Receba Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1930

Requerimentos despachados:
The Pernambuco Tramway . and Power

Company, Limited, pedindo reducção de
direitos de importação mediante assigna-
tura de _termo de res p onsabilidade. —
Diga a interessada qual o vapor que
conduziu o material e a data da chegada
ao porto do Recife. (Proc. ri. 56.973,
de 1930.)

Dia .18
Pandiá Hermann de Tautphous Cas-

iello Branco, pedindo eancellamento do
imposto sobre a sua renda do exereicio
'de 1926.	 Satisfaça-se a exigencia tio
parecer. (Proc. n. 56.621, de 1930.).,

Dia 26 . •
Officios:

Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre:

N. 108 — Recomrnendo providencieis
no sentido de serem remettidos a esta
directoria, com a maxima urgencia, os
Processos referentes ás ordens desta' 6,-
rectoria • as. 58 e 70, de 1929, de que
trata o vosso officio n. 50, de 25 de no-
vembro findo, fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 55.315, deste anno.

— Sr.: inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.3.00 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr: ministro da Fa-
zenda, attendendo no que requereu a
Rode de Viação Sul-Mineira, em petição
fichada no Thesouro Nacional sob nu-
mero 53:718, deste anno,• concedeu, por
despacho:de 8 do corrente, mediante as-
signatura de termo de responsabilidade
com o prazo. de (60) sessenta dias para
preenchimento das formalidades légaes,
isenção . de direitos de importação e de
expediente, nos termos da clausula XI do
contracto lavrado em virtude do deere')
ri. 18.699. de 12 de abril do armo findo,
para o material discriminado na. inclusa
1' via da relação visada • pelo .escriptii-
rarlo Luiz Aroeira e destinado aos seus
serviços contractuaes. (Proc.. n. 53.718,.
de 1930.)

N. 1.301 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
fichado no Thesouro Nacional sob nume.-
ro 56.459. deste rumo, em que a firma
Lima Rocha pede autorização -para des-
pachar livre de . nuaesquer dire,itos e de-
mais taxas, nos termos *dos decretos nu-,

.	 .	 .	 .

— Sr. inspector da Alfandega de Re-
cife:

N. 163 — Communico-vos, para os des.
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o telegramma fichado no
Thesouro Nacional sob ri. 53.992, deste
anno, em que o Sr. Carlos de Lima Caval-
cante, interventor federal no Estado do
Pernambuco, pede o revigoramento da
ordem desta Directoria n. 195, de 18 de
outubro de 1928, proferiu ,em data de it
do corrente, o despacho seguinte:

"De acctirdo com o parecer, não ha ciu.0
deferir."

O parocer que emitti e com o qual cOisi-
cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"De accôrdo tambem. O pedido de re-
consideração não tem justificativa legal,
em face do dispositivo legal citado."
(Processo *n. 53.992, de 1930.)

— Sr. inspector da Alfaudega de San-
tos:

N. 915 — Em solução ao. assumpto con-
tido no vosso officio n. 194, de 13 do cor-
rente, declaro-vos, para os devidos fins,
que o processo n. 28.756, deste armo, foi
remettido, a essa repartição, com a or-
dem desta Directoria ri. 78f, de 13 de ou-
tubro findo. (Processo n. 58.920, der

1930.)
— Sr. delegado geral doi Imposto solint

a Renda:
N. 413 — Com o officio)n. 85, de 11 611S

maio findo, fichado no Thesouro Nado-
nal sob n. 23.922, de 1929, encaminhãslies
a esta Directoria o fequerimento em que
o contribuinte Banco Commercial do lio
de Janeiro recorre, da decisão dessa Dele..
gacia, que manteve a sua responsabilida-
de pela falta de declaração de rendai de
D. Carolina dos. Prazeres Affonso• leen.
reira.

O Sr. ministro da. Fazenda, em data de;
18 de novembro findo, proferiu o despe-.
cho seguinte:

"De accôrdo com o parecer, nego premi.
viniento ao recurso."

O parecer emittido por esta DireetorN
a que se refere o Sr. ministro, foi o sen
guinte:

"As altegações do recorrente fundato-s.
no prosupposto de que não paga rendi-
mento á sua committente, mas è apenal
seu procurador. •
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A verdedeira interpretação do art. 174
go decreto o. a.138, de 5 de janeiro de'
192.7,, é, porem. a .que consta do parecer
por cppia ás fls. tie3 e, assim, sou de pa-
hçer que se negue provimento ao recur-
80 de fls. 34, para, ser mantida a decisão
UCtirrida."

1;) que vol-o communico, para os devi-
dos fins. (Processo re 23.992, de 1930.)

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central de

N. 247 — Accuso o recebimento e agra-
deço a communicação constante de vosso
'officio circular n. 1.531, de 9 do vigente.
tProeesso n. 58.196, de 1930.)

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

fl. 248 Remettendo-vos, incluso, o
prodeso • fichado no Thesouro Nacional
sob o. 35.067, deste anilo, rogo vossas
ordens no sentido de serem prestadós os
osclarecianentos a que allude a informa-
ção de fls. 31 (Processo n. 35.067, de
•930.)

— AO .Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. ê:30 — Restituindo-vos o incluso
auto encaminhado a esta directoria, com
O vosso °Meto n. 2.069, de 9 de outu-
bro ultimo, communico-vos, para os de-
vidos -fins, que o Sr. Manoel Duran, ef-
fectuou o pagamento de seu debito de
unia só vez, pelo conhecimento nume-
ro 2.379, de 15 do corrente. (Processo
n. 48.444, de 1930.)

-- Ao Sr, ministro da Fazenda:
N. 312 — Tenho a honra de passar

as mãos de V. Ex., para os devidos fias,
O inc,luso requerimento, em que o 1° es-
eripturario do Thesouro . Nacional, Cer-
tos Octuviano de Moraes Rego, com exer-
cicio nesta directoria, pede sua aposen-
tadoria. (Proceso n. a8.212, de 1930.)

-- Ao Sr. inspector da Alfandega de
São Francisco:

N. — Recommendo sejam sustadas
as Providencias constantes da ordem
desta directoria, n. 57, de 12 de outu-
bro ultimo, á vista do que ficou apurado
no processo fichado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 45.088. deste anno. (Pro-
cesso n. 46.509, de 1930.)

— Ao Sr. delegado .fiscal no Mara-
nhão:

N. 19 — facioso vos transmiti°, para
os devidos fins, um requerimento em
que o 1° escripturario do Thesouro Na-
Cional, Carlos Octaviano de Moraes Rego,

- com exercicio neste directoria, pede
certidão do seu tempo de servo nos
cargos que exerceu. nas repartições de
Fazenda deste Estado, devendo a mesma
ser remei:tida á Receiiedoria do Distri-
pto Federal, para o paganunto do respe-
totiVo selip. Preeesso n.7.906, de'
#930.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

pj. 163 _ Influe° vos transrnitto. para
os devido: fins, um requerimento cai
que o 1" •seriptorarip .do Tliesouro Na-
cional, Carlos Oetaviano de MerÁlee Rego,
pede certidão do seu tempo de sersiço
no cargo de chefe de secção da Alfan-
dega deste Estado, deveu& a Mesma ser
envjada á Recebedoria do lYstricto Fe-
geral, para o pagamento do respectivo
eello. (Processo n. :17.906, de 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 41 -1. — Para o fim de ser informa-
do com a devida orgencia. incluso vos
Teme tt o a exibia da reelarnafX.I.o, dirigida
40 Si. tniitistro da Fazenda Ne la firma
Del Nevo &; Comp. r eProceeso-nutuero
.>¡.000, de 1930.)

- Directoria da Desfeia Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de dezembro de 1930

Processo:
N. 57.348 (30) — Officio de n. 115,

de . 4 de outubro de 1930, em que o se-
nhor juiz federal do Territorio do Acre
solicita o pagamento de 30:1888970 re-
ferente ao engenheiro Alberto Arman-
no Ricci. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

Officios expedidos:•
Ao Sr. delegadO fiscal em Alag'eas:
N. 200 — Concedendo o credito de

1:7618568, para pagamento a Sebastião
José de Moraes Bello,

N. 201 — Concedendo o credito crè
5198893, para pagamento ao 2° escriptu-
rario Francisco Bezerra Montenegro.

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 556 — Concedendo o credito do

258$, Para pagamento no periodo de 1
de novembro a 31 de dezembro corrente,
de saldo é etapas que competem ao ex-
marinheiro nacional de 3" classe, asyla-
do, Vivaldo Ribeiro de Deus.

— .Ao Sr. delegado fiscal no Espirai)
Santo:

N. 176 — Concedendo o credito de
368290, para pagamento da divida de que
é credor E. da Silva Quintaes.

_ Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 138 — Concedendo o credito de

300$, Para pagamento da differença de
augmento de vencimtntos, ;:leixada 'de
receber por func.cionaríos dos Telegra-
phos, em 1929.

— Ao Sr.. delegado fiscal em Mina
Geraes:

N. 485 — Concedendo o credito de
300$, para atteuder. no corrente atine,
ao pagamento da differença de augmen-
to de vencimentos, deixada 'de receber
Por funecioilerios dos Télegrati,hos, cai
1929.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:-
' N. 366 — Concedendo o credito dë
600$, para pagamento ao 1° escriptura-
rio Allyrir Brasileiro de Macedo, refe-
rente á differença de vencimentos.

N. 307 — Cotteedendo o credito de
1:0009, para pagamento de despezaS
.decorrentes da verba tia — Directoria
Saude — Hospital Central e Enfermarias
ele., do Ministerio da Marinha

N. 368 — Concedendo o credito de
7:6008, para pagamento de diarias aos
officiaee em serviço fera da sede das
iespeetivas guarnições.

N. 309 — Remetendo o titulo apos-
tatado, referente á pensioni.ta Joantia
Tavares	 Amaral Baptista.

N. 370 — Concedendo o rredito
1:6258806, para pagamento de differen-
ça de vencimentes ae t o eseripterarie
Allyrir Brasileiro de Mae-edo.

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 205 -- Contedendo o credito de
3008, paea attender, lie corrente anud,
ao pagamento de rfifferenea de venci-
mento

'
s deixada de receber por fenceio-

naeios dos Teleelap' •105, cai 1929.
— Ao Sr. delegado fiscal em Santa

Catherine
N. 291 -- Concedendo o credite de

2:001'. para attep der, p , t• opt • vi) I e zItD10,
ao pagamentel da ii F. feronf	 .1. n

mentos, d.eixada	 i•ecebor por tune,. io-
DarIOS doeeTelegrapleo:, ciii itieg'.

— Ao Sr. delegado fi ecal ('II) (ioyaz:
N. 139 — Concedendo o credito de

900$, para pagamento doe vencimentos
alie competem ao consultor jurielico, in-
terino, Dr. A. Corrèzx de Bittencourt.

N. 140 — Concedendo o credito de
900$, para pagamento dos vencimentos
que competem ao consultor juridieef.
interino, Dr. A. Correa de Bitten-
court, relativos ao mez de agosto ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara,-
nhão:

N. 223 — Concedendo o credito de
1:350$, para pagamento dos vencimen-
tos que competem ao consultor jurídico.
interino, bacharel Gabriel liebello.

N. 224 Concedendo o credito de
300$, para pagamento ao 1 escriptura-
rio Luiz Tabosa Freire.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 486 — Conoedendo o credito de
4:650$, para pagamento de vencimentos,
etapas, etc., por conte da verba 12 do
orçamento vigente do Minislerio 'da
Guerra.

N. 487 — Remettendo o processo re-
ferente á aposentadorTit de Jose Antonio
dos Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal na P.ara-
hyba:

N. 307 — Devolvendo o processo re-
lativo ao abono de pensão :.eovisorla de
D. Nemesia de n. rale Fialho, para
se faça a expedíoão de titulo definitivo.

— Ao Sr, delegatro fiscal' no Ttio
Grande do Norte: 	 -

N. 206 — Concedendo o credito dá
20:000$, Para attender. no corrente
anuo, a despezas ita Fiscalizaçâo
Porto de Natal.

— Ao Sr. delegado Wcal no
Grande do Sul:

823 — Concelendo o credito de
1 :462$800, para pagamento, no correnfe
anno, dos vencimentos 'a que t e m direiti5
tà musico de l' classe do Exercito, re-
fiirmado, Belmiro liodrigues de Oli-
veit-a.

N. 821 — Concedendo o credito (Rb
6488773, para pagamento de differença
de p.ercentagens que compete ai
vão da Collectoria das Rendas leteleraea
em Martins, Antonio Benicio de Faria.

— Ao Sr. dele.gado fiscal em São
Paulo:

N. 795 — Concedendo o credito de
6878580, para attender á restituie, ão que
compete á D. Leonor Monteiro ila

— Ao Sr. delecado fieral em Sergipe*:
N. 144 — Devolvendo o proeeeso re-

ferente ao Montepio 1)u:tendido por dona
Catherine Maria Xee';er.

— Ao Sr. diretor 1 a : liocohodovia
Dietrie.to Federal:

N.- 471 — Concedendo o credito da
88$064, para pagamento a Hamilton -
Monte-Mdr 'Marque-,

N. 472 — Cenced enilo o credito de
798077, para pagameeto a (Mortes
Lilca.

— Ao Sr. director. geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 774 — Coa:e , tendo o ceedito de
4:1768, para atterder ao pagatneato 1103
N'enciinenlo g r'efr:.'' iii P	 1 periodo de 11)
de abril a 31 de i1 .. 'T111)1'0 do corrente
anno, que competem a Manoel Francisca
de Maria.

— Ao Sr. direetor de	 de
"besouro Nacional:

N. 775 — Comem p i -an,la haver con-
cedido o credito 410 .1:17j$, para paga-
menti) dos vencimento; ole iiiaetividade
Q ue competem ao fogaisto . ola Directoria

DIA-111-13	 Pezenibro de l031)
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tio Material Fluetuante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Manoel
Eranciseo de Maria.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
o Ministerio da • Marinha:,

I N. 777 — Remettendo o processo re-
ilativo á restituição que .compete ao r
argento I,iberato Thomé de Sant'Anna.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO Sh. DInECTOP.

ctaménte á compradora pela casa matrI2
vendedora domiciliada no estrangeiro --
é devido o imposto, pOrque a transacção
descripta foi realizada com a filial desta
praça, .3, pois, em territorio brasileiro.
• Consulta de Cicero Faria Tinoce —
Uma vez que o commissatio limita-se
apenas a fazer a entrega da mercadoria
de que é depositario, — cabe -ao commit-
tente a emissão da factura e duplicata,

_Arando a venda fôr a prazo.
—"Consulta da Associação Bancaria do

Rio de Janeiro. — Si a filial de um
banco tiver aberto uma conta de credito

„a favor do negociante A e pago no 'res-
':pectivo contracto o sello devido, transfe-
rindo, por convenieneia do mesmo ne-
gociante, essa conta para uma sua suo-

' cursai, não está obrigado ao pagamento
de novo sello, por não occorrer na hypo-
these obrigação nova, uma vez que as
operações de credito continuam a ser
feitas pelo mesmo estabelecimento ban-

,cario.
Consulta do Banco do Brasil. — A

•hypothese formulada na presente con-
sulta se enquadra no n. 2, art. 13 do

; decreto n. 17.538, de 10 de - novembro
'de 1926 (contractos de penhor mercan-
til), e o salto deve ser pago sobre a
quantia levantada, addicionados os :res-
pecjivos juros, contados á razão de um
anno, si não houver declaração de tern-.
po, observando-se o que dispõe o n. 9
do citado art. 13, semque que as im-
portancias levantadas forem representa-
das por notas promissorias da mesma

i data.
4---Consulta de John Jurgens & Comp. —

Embora se trate do um sabão commurn,
sem perfume, de ' fórma filamentosa,
como declara o laudo de fls. do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, mas des-
tinado não só á lavagem de seda, lã, li-
nho e algodão, como tambem á lavagem

-de cabano, segundo indicação do rotulo,
incide no pagamento do imposto de con-
sumo, como perfumaria, nos termos do
art. 4". § 6°, latira" f, do decreto nu-
mero 17.464, de G de outubro de 1926.

Consulta de }lime & Comp. — O as-
sumpto sobre que versa a presente con-
sulta já foi resolvido pela autoridade
superior e consta do officio n. 16, da
Directoria Geral do ,Thesouro ao 1° se-
cretario da Assemaçae Commerciai de

-" Minas, publicado no Diorio Official de
• 7 de novembro de 1923. onde se declara
;. que "para o vendedor ou credor, os ef-
;feitos da perda ou extravio da duplicata
' são os mesmos da sua detenção ou so-
negação pelo comprador ou devedor; de-
vendõ, por analogia, ser, applicado o (lis-

, posto no art. 15 do regulamento das
= vendas mercantis, sempre que occorrer,
- aquella hypothese.

Autos:	 •
'	 N. 1.070, de 1926. 'contra Ferreira Go-

mes & Ferreira e A. Soares Telles. —
., De accordo com o parecer da 3` Sub-
', directoria, e ante o que mais consta do
Processo, julgo improcedente o auto de
fls. 3 e deste meu despacho recorro ex-
orneio para a instancia 'superior.

Feitas as devidas annotações, encarni-
- rdie-se o processo á Directoria da Re-

ceita Publica.
Ns. 573 e 574, de 1930, contra Ribeiro

& Pinho, M. M. Peixoto e João F. da
• Silva. — A infracção capitulada nos
. autos de fls. está provada. não só eia

face do dispositivo regulamentar citado
. nos mesmos autos, como diante do que
: mais consta do processo.

Entretanto, tendo em vista a . doutrina
: constante da ordem n. 438. de 4 de se-

tembro ultimo. da Directoria da Receita
Publica a esta recebedoria, citada no

parecer da 3' Sub-directoria. julgo im-
procedentes os referidos autos e deste
meu despacho recorro. ex-officio, para
g instancia superior.

Feitas as devidas annotações. enea-
winhe-se o processo' por intermedio
Directoria da Receita Publica.

N. 767, de 1929. contra Francisco Si-
mões. — A infracção capitulada no auto
de fls. 3 está provada, não sendo as
allegações da defesa apresentada, de
molde a invalid'al:a; assim com a equi-
dade impetrada, não pode esta directa-
ria aprecial-a, por ser de exclusiva com-
petencia da autoridade superior.	 .

Nestas condições, julgo precedente o
referido auto, para impar á firma Fran-
cisco Simões a multa de 200$, minium
do art. 31, 60, do decreto n. 17.535, de
10 de .nevembro 4e 1926, com a obriga-
ção, ainda, de pagar a importância de
328$, correspondente ao dobro do im-
posto que não satisfez em tempo, exrpi
do art. 30, a, 1°. do citado decreta

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido, no mesmo prazo,
apresentado recurso, lavre-se termo do
perempção.

Precatorios • despaelialos.
Juizo da 2' Prataria Criminal, entrega

de a00$ a favor de Benedicto Bretanha.
de Miranda. — Cumpra-se..

Juizo da 3' Vara Criminal, entrega
de 500$ a favor de Antonio Rodrigues
de- Carvalho. — Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de José de Oliveira
Gaivão. — Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entre-
ga de de 300$ a favor de José de Oli-
veira Gaivão. — Idem..

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de José de Oliveira
Gaivão. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entre-
ga de 400$ a favor • de Manoel Monteiro.
— Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entre-
ga de 1:000$ a favor de João do Rego
Medeiros. *— Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entre-
ga de 1:000$ a favor de, João do Rego
Medeiros. — Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entre-.
ga de 300$ a favor de Carlos Bastos Ta-
vares. — Idem.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de Cavalieri José. .—

•Idem.	 •
Juizo da 4' Preteria Criminal, entre-

ga de 300$ a favor de Adolpho Laroski.
Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de, Ernani Corrêa.

Idem. da
3' Vara Criminal, entre,gia

. de 500$ a favor de Ernani Corrêa. —
Idem.

.Tuizo da 1' Vara Criminal, entrega de
400$ a favor de Armando Dias Maia. • —
Idem.

Juizo da 1' Vara Criminal, entrega de
500$ a favor da Thebaldo José Jorge..
— J"fduiezion

da 7' Vara Criminal, entrega
de 300$ a favor de Edgard L. Duque
Estrada. — Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de "Albatio Ferreira
da Costa. — Idem.

Juizo da Primeira Vara Criminal, en-
trega de 500$ em favor de Abelardo Alas
rico dos Pie is. — Cumpra-se,

^
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, Requerimentos:
IÇ. 18.287 — Fabrica da Matriz de. N.
da Conceição da Gavea. — Transfira.

Itmponho a multa de 20$, minimo da lei.:
N. 7.069 — Patronato d Mano s. —

restitua-se o processo,	 r ara
de accórdo com a ultima p	 do
cho do Sr. ministro da I cada, publi-
cado no Diario Official, de 21 de out
bro de 1f. l22, o Patronato cie Men
perdeu o direito á isenção 40 pa	 cato
da taxa de consumo d'agtla 	 urque o
predio de que se trata ou de ser
estabelecimento de benernerencia ou as-
aistencia á infancia, como foi apurado
Vela 2' Stib-directoria desta repartição.

N. 15.984 . - - Davi Bilmis. — Em face
da informação_ prestada pela 3° Sub-di-
wectoria, 'indeferido.

N. 21.797— Walciernar Lopes de Men-
donça. — Em face do que affirma ô in-
Sormante e de aceõrdo com o parecer,
culmine-se a divida de que se, trata, of•
iciando-se á Directoria da Receita.
N. 21.794 Manoel Pinheiro. — In-

Itime-se a apresentar defesa no prazo de
'gine° dias, tendo em vista o informado..

N. 12.747—Consulta de Jacob Schnei-
'der & Irmão. — Indeferido, por falta
ide fundamento legal.

N. 20.170 — Bhering & Companhia.
De accórdo com a informação e pa-

recer, deferido. L)-se conhecimento aos .
egenles fiscaes encarregados das secções
'onde a requerente possue os estabeleci-
prantos de que se trata.	 . •
. N. 13.812 — Valentim Lybesok. —

Ecita a necessaria annotação. officie-se
:á Directoria da Receita, pedindo o can- "x
gellamento da divida de que se trata.

N. 16.022 — Vivacqua Irmãos, S. A.
-.— Em face do que consta do processo
proceda-se 4 inscripção proposta na in-
prmação de fls. 4. Imponho a multa de
400$, mininio da lei.

N. 1.4.727 — Tito Portocarrero.
a' Sub-directoria Seccional, tendo

Oin vista o que.consta deste processo.
Consulta de Richard P. Monsen —Per-

guntam os consulentes si as operações
realiiadas, directamente, entre uma so-
iciedade anonyma Ou firma commercial,
tom sétia na estrangeiro, que possue fi-
lial nesta Capital, • e • as firmas desta
praça, se n-mquadrarn no art. 1^ do decre-
to n. 17.5'35, de 10 de novembro de
4926.

Resposta
a transacção se realizar sem a in-

lterferencia da filial da firma vendedora,
isto é,. far feita directamente entre a

- firma vendedora clorniciliada no estran-
geiro e a Compradora desta praça. não ha
remo considerar tal operação sujeita ao
regimen do art. 1° do citado decreto; si,
porém, a operação fôr f-ita entre a -ven-
dedora estahelec,jda no ezArangeiro e a
i^ompradora desta praça, mas. 'em virtu-
de ria paamemeada (ta filial 'Ide a vende-
dera . ,straneeira poWia nr7t1 .nrsu;Z:
¡Dora :1 m e rcadoria seja . remetticla dire-
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reame!	

Ordees	 offijos:
Offieio n. 2.03a, da inee..,m-a Nacio-

*nal. - - Tte-ditua-se O processo, infoe-
/alarida no sentitto dopare.-er.

EXPEDI ENTE DO SR. . \ 31:1.).NN

Dia 26 de dezembro de 1930

Requerimentos:
1 .1.732 - M. Souza e Silva. -

Innponlio a multa de 50$. inininio da ler.
Desmenibi •ado o lançamento. averbe-se a
transfereneia, na forma do parecer e in-
formação da parte adquirida pelo reque-
rente.

N. 19.781 -- Antonio Peies. - .kver-
13e-se o gozo d'agua por hydrometro,
procedendo-se nos termos da informação
lp parecer.

N. 13.923 -- Avelino Costa. - Anno-
te-se a mudança, de accordo com as in-
$ormações e pareceres.

N. 7.927 - José Rodrigues 'Mala. -
Yransfira-se, de accordo com as infor-
rnaeões e pareceres. Imponho a multa
de 30$, minimo da lei, e mais a de 20
por cento sobre os emolumentos de re-
gistro, de accordo com o regulamento de
consumo em vigor.

N. 12.912	 Joaquim Guimarães &
Vernandes. - Paguem o debito.

N. 1 L 033 - Ferreira Tinoco & Comp.
Averbe-se a mudança, de accorde com

as informacões e pareceres.
N. 18.598 - Onofre Ferretti. -

Transfira-se, em face das informações e
parrevres .Turponho a Multa de 50$000.
gkininel da lei.

N. 13.017 - J. Neves - Transfira-
te, e averbe-se a mudança, de acccrrdo
com as informações e pareceres.

-N. 8.653 - Abelardo de Figueiredo
Carvalho Ramos. - Archive-se, de ae.-
tordo com a informação. Imponho a
Pedra de 20$. minimo da lei.

N. 4.000 - Rocha Junior & Irmão. -
Faca-se a transferencia, á vista das in-

- formações e pareceres.
N. 18.090 - Salomão Herman. --

Transfira-se. em face da informação e
parecer. Imponho a multa de 20$, mi-

imo da lei.
N. 20.261 - Berwind Terminal Com=

Pany. - Dê-se baixa, em face da infor-
'nação e parecer.

N. 20.872 - Lorenzo & Bruzzo. -
'Idem.

N. 19.196 - Companhia Nacional de
SegUros de Vida. - Proceda-se nos ter-
rios do parecer e das informações.

;N. 20.978 - José Gonçalves Lisboa.
Imponho a multa de 20. tnirrimo

-
N. a0.964 - Jacintho Urbano Corrêa

Braga.-Idem.
N. 20.765 - Anna de Carvalho Ba-

,rata.-Idern.
N. 20.163 - Amelia Maria da Concei-

ção. - Idem. .
N. 20.762 - Adelino Rodriguea.

N. 20.767
tInho.-blem.

N. 20.759 -
.--Td e m .

N. 20.780
yorre.-Idem.

N. 20.779 -
~idem.

N. 20,77R
ee•Idem..

20.777 - A	 la lo SC. d a .	 Idem.
• N. 20.71 - Adão Pi»to da Silva. --

N. 2.0.76a
	 Alfredo Vieira da ciam

- ifjpi o
. 20. iria - Agest intio Calai ro.-Im-

ponho a multa de 20$, minimo da lei.
N. 21.022 -- Mario Pereira dos San-

tu-. - Idem.
N. 21.019 - Margarida Lopes

gires. - Wein.
N. 20.272 - Manoel Baplisla & Com-

panhia. - Transfira-se. Illiponho a
multa de 50$, hill um da /ci.

N. 12.98a - Alves & Coelho. -
.Idem.

, N. 19.1-51 - Beeus Tupog y .- Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, minimo
da lei.

N. 23.793 -	 Lonreiro, Rodrigues
& Comp. - Transfira-se, á vista da
formaeão parecer.

N. 19.973 -- Franciero Baptista -da
Rocha Oliveira. - Averbe-se a baixa,
-em face da informação e parecer.

N. 20.024 - Companhia Fly-Tox do
- Idem.

i. 18.529 - Manoel Fenalld CR Dre-
no. - Averbe-se a mudain,a, em face
das informações e pareres.

N. 19.289 - Sociéte de Construetion
du Port. de Balda. - idem.

N. 18.359 - Djahna Pereira da
- Tfransfira-se, em face da infor-

mação e parecer. Ao comprador, impo-
nho a multa de 508. minimo da l ei. Par
infraceão do regulamento do imposto de
industrias e profissões.

N. 16.860 _ Moaor Seixas Maia. --
Em face da informação e de accórdo coto
o parecer, a reclamação a improcedente.

N. 11.612 - Paulo Stanziola. • - Me-
diante recibo. faea-se a entrega.

N.	 - Ernesto Souza Vianna,
Faça-se a transferencia, de acardo coma
as informações e pareceres. Imponho a
multa de 50$. minimo da lei.

N. 8.055 - Carlota Pere'ra de Lerrars.
- Transfira-se, em face das informa-
ções e pareceres.

• 1a.192 _..jose Martins Henriques.
- Idem.

N. 8.747 - Antonio Ferreira Louren-
ço . 	 filem.

N . 20.205 - Manoel Nunes Garcia .-
Idem.

N. 20.155 - ,Minervina da Fonseca.
- Idem.

N. 19.823 - Fonseca & Martins. -
'Averbe-se a mudança, sob o valor loca-
tivn indicado na informação,para o exer-
cicio de 1931.

N. 19.005 - Industrias Reunidas Isi-
doro Wein. - Averbe-se a mudança, em
face das Informações e parecer, para- o
exercido de 1931, com e valor locativo
de 2:880$000.

N. 4.493 - Souza & Andrade. -
Transfira-se, á vista das informações e
pareceres.

N. 7.762 _ Diamantino Henrique de
Idem..Almeida. -
- José de Araujo Manha-N. 17.545•

do. - Idem. - Oscar da Silva Nazareth..N . 16.239
- Idem.	 - José M. Gomes Ribeiro.N. 211.148
- Idem.

- José Ribeiro Magalhães .N 1-1.876
- Idem.

- Alves ds Copertino.N. 8.125
Idem.

- Vicente' de Jara. -N 12.359
em face da informação eTransfira-ae,

Jou-ran he não só a .A nrinhdo parecer.

de Jara. eomo. lambem, a Vicente de
Jara, a multa de 20$ minimo da lei.

• 1.900	 1;mberto Aderno & Com-
panhia. -- Tendo em vista a- infle ma-
ção e s egando o parecer nada ha que
deferir.

N . 16.746 - Abel Aréas	 Mendon-
ça. - .Xverbe-se a mudança.

N. 20.553 - José Au gusto de 0/k-ei-
ra. - Idem.

N . 18.958 - Aturdia,	 Pereira
Idem.

N. 19.039 - .lhano Paiva de Gouvi,a.
- Idem.

N. 20.2a0 ---- José Maria Domingos.-
Idem.

N. 6.578. -- Doia. Ramiro e Anicelo
Borges. - Conforme propoz o senhor
lançador. de aecórdo com O parecer, ar-
chive-se. - Idem.

N. 16.847 - Leonardo Freitas Valle.
-

Cert idões :
N. 1.051 - Mario Flores Ferra/. . -

Certifique-se o que constar dos
existentes nesta repartição.

N. 1.057 - Banco Alternai) Trans-
atlantico. - Certifique-se.

Not ifirações
N. 511 - José Constante & Compa-

nhia - Avenida Rio Branco n. 91. -
Por seus fundamentos legaes, mantenho
o despacho de 3 de junho de 1923. ae-
considerando-o apenas na parte relativa
a multa que arbitro em 150a, ex-mi
artigo 219. paragrapho 5". combina I lo
com o artigo 221 do vigente regulamen-
to do imposto de consumo. No caso Mio
occorreu a hypothese prevista no na' a--
graeiro unico do artigo 228 do referi.iii
regulamento, não só porque outra era a
esPecie tributada corno porque spão me-
sta /retivesse sido negada a concessão de
novo registro por motivo da notifi,seicão
arterior. Intimem-se os notificados, fa-
zem-te-se O necessario expediente..

SEUL:NUA SUB-D!RECTORI

N. 5.364. de 1930. - Intime-se. por
via o(-tal. para allegar o que enteralir,
a hem de sua defesa, tle.ntro do piaza
cinco dias uteis, findo o qual volto- o

clevidaMente informado rialn
encarregado do livro da porta,

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE 1)0 SR. DELEGADO GERAL

,Dia 26 de dezembro de 1930

Requerimentos despachados

N. 15.885 - Fietene Melei'. devolvendo
notificação. •- Tratando-se cie cobrança
feita pela Directoria da Receita, nada ha
a providenciar.

N. 7.276 - Virginia Polsin, fazendo
pedido. - Rernetta-se a notificação • á
nova residencia da supplieante.

N. 15.920 - A. Costa & Comp., fazen-
do communicação. - Prove o allegado.

N. 15.916 - Antonio Coelho • de Mat-
tos & Comp., apresentando declaração. -
Receba-se, de accôrdo com as instrueções
vigentes.

N. 16.937 - Berginan & Chlimper,
idem. - Idem.

N. • 11.807 - Edwin Douglas Murray,
reclamando contra lançamento. - Já Ps-
tando esgatado o prazo para -ree.lainaeão,
indeferid(

- Meia ide Augusta Meu-

Alfredo José Bittencbtirt.

- Augusto Fernandes da-

Ataliba Numes de Souza..

- Dr, Alfredo Dell Aglao.



Dia 26 de - dezembro de 1930

Requerimentos despachados ,

Levy, Frank & Comp., em 23 de de-.
zetnbro de- 1930, solicitando authentici.
dado de seu debito de francos suissos.,
Selle preliminarmente os annexos.

E. Johnston & Comp. Limi g ed, em 23
de dezembro de 1930, solicitando ãufOri-,
zação para exportação. — Faça prova da
operação em apreço.

National City Bank of New York, erri
23 de dezembro de 1930, solicitando visto
no contracto. — Restitua-se o contracto,.
mediante recibo, com o visto nas duas'
vias,

S . A. Casa Pratt, em 21 de dezembro
de 1930, sol:citando guias para exporta-
ção. — Esclareça corno se faz o cambio
da pequena operação em apreço.

Sociedade Beneficente Unitiva, no
processo de reclamação de Custodio Al-
ves da Purificação. — Intime-se a so-
ciedade consignataria a, tomando conhe-
cimento do parecer de fls. 24 e 25, re-
ceber do consignante o saldo por elle de-
vido como indica o final do mesmo pa-
recer, e dar-lhe quitação, devendo em
seguida requerer o cancellamento da con-
s:anação.

•

t-obtiticio 7.	 .DIAR1(1 01.11(:fAl".	 Dezembro de 1930	 22011

N. 9.712 — Paul 1.7 1rich Weazel. idem.
Caneelle-se o lançamento "ex-officio"

e depois proceda-se como alvitra, quanto
• sello, o parecer supra.
- Officios expedidos:
* Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:
.• N. 176 — Remettendo processo em que
é interessado Rufino Fernandes.
• —A(5 Sr. chefe de secção do Imposto de
Renda em Pernambuco:

N. 1.829 — Transmittindo processo em
que é interessado o contribuinte Antonio
da Silva Marra.

— Aos Srs. chefes de secção do Imposto
de Renda em São Paulo e Estado do Rio:
• Ns. 1.930 e 1.931 — Transmittindo

processos em que são interessados Bento
Carlos Madern e Osorio Octavio

— Ao Sr. chefe de secção do Imposto'
de Renda no Rio Grande do Sul:

N. 1.832 — Idem, em 'que é interessado
Adalberto Diniz.
. — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 1.833 — Devolvendo processo em
que é interessada D. Maria Luiza de Re-
zende Tostes e fazendo recommendações.

Telegranmia expedido:
Ao Sr. chefe de secção cio lapposto

Renda na .Bahia.:
N. 115 — Sobre objecto de serviço.

inspecioria Geral dos BatliCOS

Dia 2t
°Meios:
N. 1.024 — Ao director do gabinete do

ministro da Justiça e Negocios 'Interio-
res.

N. 1.025 — Idem. idem, idem, idem,
ideia, ide.m.

N. 1.026 — Au director da Caixa de
Amortização-.

N. 1.027 — Ao prefeÊo municipal.
N. 1..028 — Ao director do gabinete

do ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores.

— Ao delegado fiscal do The.souro Na-
cional no Paraná:

N. 1.031 — Remettendo • o decreto de
nomeação do bacharel Caio Machado pa-
ra o togar, em commissão, de fiscal des-
ta Enspectoria de' Bancos 'naquelle Es-
tado.

— Ao director geral do Thesouro Na-
cional:	 -

N. 1.032 — Reme:tendo o processo
com a carta-patente n. 926, do Banco do
'F..stadó da Parallyba, ontr'ora denomi-
nado Banco da Parahyba, com séde no
Estado do mesmo nome.

N. 1.033 — Remettendo o processo de
Mattozinho, Dedrichsen (5( Comp., pedin-
do cancellamento da carta cie aukoriza-
cão do Banco Regional de Ribeirão Pre-
to, e dispensa da quota de fiscalização dor semestre corrente.

N. 1.034 — Ao_ director da Compa-
nhia de Seguros Sul-America.	 .

— Ao fiscal de Bancos encarregado .do
expediente em Minas Geraes:

II. 1.035 — Remettendo 'o officio de
18 do corrente, da Companhia IndusZrial
Sul-Mineira, *solicitando annotação no
registro do seu capital no derartamen-
to Banco de Itajobá.

N. 1.036 — Ao director do gabinete
Ministro da Justiça e NegOcios

•

Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente na cidade de Santos:

N. 1.037 -- Remettendo o requeri-
mento de San Paulo Coffee Estales, Co..
Ltd., sociedade anonyma ingleza com sé-
de em Londres e fazendas de café em São
Paulo, pedindo autorização para conti-
nuar a exportar cafés.

— Ao director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 1.038 — Remet,tendo o requeri-
mento' do Banco Conurfercial e Agricolà
de Varginha, com sede em Varginha, Es-
tado de Minas Geraes, solicitando o cana
cellamento ,c baixa da agencia daquelle
banco em Santo Antonio do Amparo, no
mesmo Estado.

Dia 24 de dezembro de 1930.

Requerimento desnachadra

Manoel José da Silva, em 23 do cor-
rente, pedindo autorização para comprar
cambio. á vista no Banco do Brasil.
Deferido: Apresente as fichas ao vistq
do fiscal de dia nesta inspectoria..

Imprensa Nacional e "'Mario
- 'Official"

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OBRAI,

Dia 26 de dezembro de 1930

Officios:
".Aos. Sr:. director geral do Thesouro

Nacional, director da Estatistica Com-
triercial, director da Contabilidade do
l'hesouro Nacional, director da Receita
publica do The,.souro Nacional, director
da 'Secretaria do Tribunal de Contas e
inspector da Alfandega tio Rio de Ja-
neiro:

-Ns. 2.176 a' 2.181 — Communicando
o '.elisto de encontrnenda.

— Ao Si. director da. Recebedoria do
1)tricto Pederal:

N. -2.1.8•2 — Enviando õ requerimento
de Rubem "De iteira ajm ded„Ser

•

— Ao Sr.. DÊ.. Chrlstovão Gamargol
N, 2.183 — Communicando ter sido

recebido nesta repartição o papel a cluw
allude a carta do mesmo senhor.

— Ao Sr. director geral. do..Thesourtl
Nacional:

N. 2.184 — Encaminhando os laudos
da inspecção de saude a que foi subroot-
tido Edgard Schrnidt, para çffeit03 __
aposentadoria.

-— Ao Sr... inspector da Alfandegã
Aracajú:

N. 2.185 — Remettendo o conheaa
'mento do Lloyd Brasileiro, relativo ad
embarque de impressos destinado Aqtelp
la Alfandega.

— Ao Sr, Pr, director gerai ~_llo_Deã
partamento Nacional de Sande	 lio

N. 2.186 — Solicitando inspecção
sande para Djanira Maciel de Araujom

— Ao Sr. Victorio Baldo:	 1
N. 2.188 — Respondendq á carta itfi

.*5 do corrente.
— Aos Srs. director c10 Gabinete di

Ministorio 'da Educação e -Sande Publica
e Dr, consultor da Fazenda Publica:

Ns.. 2.189 e 2.190 — Commonicaniftt
o custo de encomrnen.das.

RequeriMentos despachadot.

• Paulo Pereira Bois. — Em yigii dá-%
informações e parecer, autorizo Q cao,à.
cellamento da nota.

Companhia Estrada de Ferro S. PauIQ4
Rio Grande. — Certifique-30.4
• Leopoldo Barbosa. Em vista da
informações e parecer, autorizo o, paga,
mento na fórma regulamentar.,

Luiz Henrique Carvalhal., — Em facil
das informações e parecer, indeferida•

José T. de Aguiar. — Em faco dal
informações e parecer, deferido.

Faustino Benker da COsta,.— Ascuãrd3
opportunidade.

RENDA ARRECADADA PELA 3rHESOUI-iARI-liZ.--"

De janeiro a novembro
de 1930 	  763:770622

De 1 a 24 de janeiro de
1930 . .	 59:669$79Z.

Total .	 823:446$41Á
Em igual periodo de

1929 . . 	 	 981:26460.i

Differença para menos
em 1930	 157 :SUMIU'

Imprensa Nacional, 26 de dezembro dt¡
1930. — G. Catnamby. — Confere, Ás
rores, 2° escripturario.

Ministerio da Marinha -,
Por portarias de 26 de deiembro

1930:
• Foram concedidos,

.1)e accdrdo com o parecer da Junta
Medica, ao operario de quarta classe da!
Officina de Forjas do Arsenal de l‘larS
nha do Rio de Janeiro, Elias de Amjradta
'Costa, para tratamento de sua laudby
noventa dias de licença, na Wan g da
lei, ficando-lhe marcado o prazo de guia.
ze dias, a contar desta data, para entrar
no gozo da mesma licença;

De ac,c6rdo com o art: 17 (b) Cecret0.
n. 14.693, de 1 de. fevereiro •de 1921,,
ao operam de I a classe do Centl'a 41k,
-Aviãção Naval do Rio de Janeiro, Chria,
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$ovão José • dos Santos, • para 'tratamento
de sua sande, seis LOCZCS' c:e licen0,
tiOrreSPOIldente ao periodo de 5 de abril
de 1920 a 4 de abril de 1930, ficando-
lhe marcado o prazo de 15 dias, a contar
desta data, para entrar no gozo da mes-

a licença;
• Ao remador da Agencia da Capitania
os Portos do Estado do Espirito Santo,
tal Guarapary, Cardinal Venancio Pei-

xoto, para tratamento de sua saude, 90
dias • de 'licença, na forma da lei, fi-
cando-lhe marcado o prazo de 30 dias,
a.contar desta data, para entrar no
gozo da mesma licença;

- Ao ex-marinheiro nacional de 2 4 clas-
se, asylado, Gilberto da Silva Marques,
Ileença para residir fóra dó .A.sylo de
iivalidos da Patria, nesta Capital, per..
debando o soldo e o valor da etapa.

Foi prorogada por 60 dias, na fdrma
da lei, a licença concedida pela porta-
ria n. 53,' de 7.de novembro ultimo, da
Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do , Rio, de Janeiro, ao operario de .4'1
elasSe da Officina de Forjas do mesmo
qrsenal, Alvaro Francisco Martins, -para
tratamento de sua sande.:

UPHIDICNTE DO Sa. 241rUs1'ao

4dditamento ao de 24 de dezembro (h
1930

' Avisos ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
N. 4.890 - De. 818250, ao taifeiro

do encouraçado "São Paulo", Pedro Pau-
lo dos Santos;
- N. 4.891 - De 722900, ao segundo
tonante, reformado, Alvaro 'da Camara
Pinheiro;

Avisos ao Tribunal de Contas:
Solicitando os seguintes pagamentos
N. 4.881 - De 26:6358844, sendo

A. Ferraz & Comp. Ltda., Dias Garcia
& Comp. e Souza Sampaio & Comp.,
Ltda., respectivamente, das importan-
cias de 8239500, 25:5579111 e 2559233..

N. 4.882 - De 6:1218896, sendo:.
Condoroil S. A.., 7878000; • Carlos Conte-
vide & Comp., 1:8958616; Companhia
Americana de Metaes, S. A., • 3559680 e
Dias Garcia & Comp., 3:3838600;

N. 4.883 - De 111:7808000, sendo:
Dias Garcia & Comp., Fontes Garcia 81
Companhia, Marques • Couto & Comp. e
R. Veiga .& Comp., res pectivamente, das
importancias c:e 82:6969000. 1:0909000,
24:6948000 e 3:3008000.

N. 4.88.4 - De 18:8575425, respecti-
vamente_ 13:3648185 e 5:4938240 ás fir-
mas -Artbur Donato & Comp. e Dias Gar-
cia & Comp.

N. i-1.892 - De 9:6529000 á firma A.
R. Teixeira &Comp.

N. 4.893 - De 16:8005000 a Valen-
tim F. Bouças.

N. 4.894 - De 5:7419475 a Heraclito
& Comp.

N. 4.895 - De 6:2488000, sendo
a Heraclito & Comp. 4189000 e a Mar-
ques Conto & Comp. 5:8009000. -

N. i.890 - De 12:299$000, sendo: a
A. Ferraz & Comp. Ltda.. 10:5039000;
a 'larada() & Comp., 8968000 e a José
da Silva &: Comp., 9008000.

Y. 4.897 - De 5:4125800, 4:1828800
e 9308000 ás firmas A. Ferraz & Comp.
Ltda. e Fontes Garcia & Comp.	 -

N. 4.898 - De 9:997500 a Studeba-
ker do Brasil S. A.

N. i4.899 - De 2:9858000 a Ingersoll
pand Company of Brazil.

N. 4900 - De 2:7758000 á Companhia
ffactonall de CommunicaOes Sem n).

• N. 4.901 - De 61:5108314, sendo:
á Casa. Hilpert S. A- e ás firmas May.
rink Veiga & Comp. e Souza Sampaio
&• Comp., Ltda., respectivamente, réis
16:600$, 16:1879642 e 28:42-672.

N. 4.902 - De 11:6038480, a
niann, Xavier & Comp.

N. 4.903 - De 20:7308380, sendo
ás firmas Carlos Conteville & Comp.;
ileraclito & Comp., Navio Ennes & Com-
panhia, Ribeiro, Costa & Comp., Souza
Baptista & Comp. e Marques Couto
& C'om

'
p. .respectivamente, 4:6659600.

2:9698500, 1365080, 4:2209, 1:6298200 e
7:1109000.

N. 4.904, - De 32:000$ a- Hopkins
Sanser & llopkins. -

N. 4.903 - De 5178500, a The Leo.
oldina Railway Company Limited.
N. 4.906 - De 1:8518600 a Lutz,

Ferrando & Comp. Ltda.
N. 4.907 - De 5:9508, á S. A. Tner-J3Yeroft do Brasil.. •
N. 4.908 - De 935800, a MarquesCouto & Comp..

N. 4.909 - De 2:2508, á Companhia
Brasileira de Electricidade Siemens-
Schuekert S. A.

N. 4.910 - De 940$, a Souza Baptis-
ta It Comp.

N. -4.9.11 - De 854$ ã, Rime & Com-panhia.
N. 4.912 - De 1:270$, á S. A. Thor-nycroft do Brasil.
N. 4.913 - De 1:3008, á S. A. ThOr-nycroft do Brasil.
N. 4.914 - De 1:6608, á P. KastruP

& Companhia Limitada,
N. 1.915 _ De 578500, a O. Neiva tirCompanhia.
N. 4.016	 De 1:0268, a Dias Garcia

&•Compaohla.
N. 4.917 - De 1:9448300, a Casa

Lohner, S. A.
N. 4.918 - De 16:6008, á General

Electric, S. A. -
N. 4..1919 - De 6:150$, a José da Sil-

va & Companhia.
N. 4.920 - De 49:1669667, á Socie-

dade Anonyma 'Estaleiros Guanabara".
N. 4.921 - De 1:050$, á Companhia

de Electricidade •Siemens-Schuckert,
$. A.

N. 4.922 - De 4:8099900, a José da
Silva & Comp.

. 4.923 - De 17:2405, á Companhia
de Fiação e Tecidos Corcovado.

N. 4.9214 - De 3:9458200, á Impreh-
Sa Naval.

IN. 4.925 - De 4005, a José Lauren°
Couto de Mello.

N. 4.926 - De 5:32825, a Willy
afeiss.

N. 4.927 - De 18:5028928, respecti-
vamento, 6725500, 5:9025400, 9:280$ e
2:7385028, ás firmas D. R. Moura &
Conip., Heraclito & Comp, Marques
Couto & Comp e Souza Sampaio & Comp.
Ltda.

N. 4.029 - De 66:9455, aos Estalei-
ros fluminense Limitada.

N. 4.93-0 - De 1:0308, a Baptista &
Irmãos.

N. 4.931 - De 1:5025030, sendo: a
Condoroil S. • A.. 1:2058490, e Fontes
Garcia & Comp., 2969540.

N. 1.933 -	 9:4908 á Companhia
.Nacienal de Navegação Costeira.

N. 4.934 - De 1095800 a Fontes Gar-
cia & Comp.

N . 1.935 - De 124400, sendo: á Es-
- :1a de E‘3r:0 NOL'OeSÉO do Brasil e á

. . P Le.opoldina Railway •ComPany, Lit-
rnited. respectivaMente. .1:543SK 014
4D5$10Aa.

N. 4.936 - De C:5565600 a ImPrenSal
Naval.

N. 4.937 - De 164918500, resPeetl-P
vamente: 8838500, 10:,2908, 1:3765000,r
1:6025 e 2:3405 á Companhia Sul MI.
neira de Electricidade, ás firmas Fere
feira, Land & Comp & Com.
Dannia e Mayrink Veiga & Comp., e a;
S. A. Ateliers de Constructions Electri-,
ques de Charleroi.
. N. 4.938 - De 5065000 a G. Herde§,,
N. 4.939	 De 9:8108000 á Compa-

nhia de Viação e Saneamento.
N. 4.942 - De 11:7255000 a PodrO

Paulo Pedrazzi,
N. 4.943 - De -15:2708800 a Souza

Baptista & Comp.
N. .1.914 - Do 8:0005000 a Medeiros

Sartore & Comp.
N. 4.946 - De 8:5098545, nas impor-,

tancias de 2:3798250 e 6:1308295, a Do
R, Moura & Comp. e a The Gourock
pework Export Co. Ltd.

Dia 26
- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.918 - Tenho a honra de tran;',

mittir a V. Ex., para os effeitos dá li.
quidação, vinte cartas de credito, anne-i
xas, expedidas pelas delegacias fiscaeSi
do Thesouro Nacional nos Estados, nal
importancia total de 35:4645731; a favog
deste ministerio.

A importancia acima referida devera
ser entregue ao pagador da Marinhas,
Joaquim Marques Mala do Amaral.

- Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 4.955 - Declaro-vos, para os de...

vidos effeitos, que resolvi designar O
capitão-tenente “Q. M." Guilherme dal
Motta para servir na Directoria de En-
genharia Naval.

N. 4.956 - Declaro-vos, para os de-,
Vidos fins, que resolvi designar os capi-
tães-tenentes José Francisco de Paula
Ramos e Mario de Freitas Alves parai
servirem corno ajudant(s de ordens dg
chefe do estado-maior da Armada.

- Ao Sr. director da Escola Naval:.
N. 4.957 -Do accordo com o que st>.

licitastes no officio acima referenciado
declaro-vos, para Os devidos fins, que
resolvi approvar o acto dessa directoria
designando o capitão de fragata, hono-i
rario, lente cathedratico dessa escola.
Hermann Carlos Palmeira, para exercer!
as funecões de chefe do Departamento
do Ensino Technico, na vaga aberta com;
o fallecimento do lente cathedratico
Diogenes Buys de Lima e Silva.

N. 4.958 - Em solução á consulta
acima referenciada, transmi; tida em Cl
despacho dessa directoria, de - 10 de ou-
tubro ultimo, declaro-vos, para os devi-a
dos effeitos, que na base lo progranima;
de "Navegação Astronomica", approvada
por av:so n. 3.126, de 12 f Ie. se .':).11)1'0
corrente armo, resolvi suppriluir a ma-4
teria constante do seu n, lo,
do, outrosiin, o n. 9 pelo seguinte:

"9 - Taboas nauticas ado i dadas offj...
dali-nauta para a confeceão das derrotad.
dos navios de guerra tutelou:les; seu em-,
prego."

- Ao Sr. .presidente do Tribunal de(
Contas:

N. 4.947 - Solicito de V. Ex. pro-1
videncias no sent:cio de ser indemnizado,
pelo Thesouro Nacional, o pagador da]
Marinha Joaquim Marques Maia do Aina-4
ral. da importando, de 5008700 belo mes-1
mo despendida com o pagamento de.!
commissoes de saques. durante o cor.,
rente anuo, em favor dos navios de guer..
rã que estavam em commissão nos Es.
tados, coa, despeza corre á oculta da :vet.,'



Ministerio da • Guerra
* Nas cartas-patentes dos •officiaes

abaixo mencionados, foram lavradas as
seguintes

APOSTILLAs

Por * decreto de 11 de dezemlyro do
1930, foi concedida, de accôrdo com a

*art. 22, § 2°, do regulamento annexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de
.1929, para execução. da lei n. 5.631, de
31 de dezembro de 1928, transferencia
para a reserva de .1 classe ao general
de divisão Tertuliano de Albuquerque
Potyguara, de quem trata esta carta-pa-
tente, contando quarenta e deus antas,
quatro mezes e vinte e cinco dias de ser-
viço e percebendo elle as vantagens na
!arma , das disposições em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
4930, —José Fernandes Leite de Castro.

Por decreto de 18 de dezembro do
1930, foi concedida, de accôrdo com o
art. 22, § 2°, do regulamento annexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, le
.31 de dezembro de 1928, transferencia
para a reserva de primeira classe ao co-
ronel de cavallaria Alexandre Fontoura.
de quem trata esta carta-patente, con-
tando quarenta e tres annos, seis mezea
e seis dias de serviço e percebendo- elle
as vantagens na fárma das disposições
em vigor.

Rio de Janeiro, 23` de. dezembro'ao
a930.—José Fernandes Leite de Caste°.

z.	 RECTIFICAÇÃO

Por despacho de 22 do corrente, foi
transferido na arma de cavallaria o ca-
pitão Celso Pedra Pires, do Quadro
Supplementar para o Ordinario, sendo
classificado no 4° esquadrão do 2° Regi-
mento de Cavallaria Divisionario, e não
como foi publicado no Diario Ornejai de
24 do mesmo mez.

-
Por portarias de 26 do corrente, foram

concedidas licenças para tratamento de
saude:

De accórdo com o art. 8°, l', do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
por tres mezes, á servente da Estação de
Assistenéia e Prophylaxia Militar, (lia--
ria Soares Duque Esteada, e seis metes
ao servente do Collegio Militar do
Rio, Tito Pinto de Almeida Fran-
co, sendo tres metes de accôrdo com o
art. 80,T, e outros três na conformida-
de do art. 17 do citado decreto.

--De accórdo com o art. 17 do mencio-
nado decreto por seis Meses, ao auxiliar
de classe da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra, Sebastião de Fi-
gueiredo; ao escrevente da mesma Fa-e
brica, Demetrio França; ao inspector de
2' classe do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, José. Antonio dos Santas; .ao
servente do Mesmo. Collegio, ‘Feliciano
Candido Carolos°, e ao servente da Es-
cola. de perfeicoammto de Ofticiaes.
mianel Pereira da enlear.

•
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In. "23 — Ajudas,de cestos — Diarias e•
Transportes — ConSignação Material -
sub-consignação . ti. *2", , do orçamento
deste ministerio,•para o excedei° em
Vigor, conforme o processo que a este',
acompanha

N. .4.960 — Solicito de V. Ex. pró-'
videncias no sentido de :ser adiantada,
pelo Thesouro- Nacional, á 'Conta da ver.
Irá "15-- Ensino Naval — Consignação
Material — De consumo --s Sub-eonsl-
gnaeão n. 6", che orçamento vigente des.
te- ministerio. ao capitão de. 'corveta,
em:amimado, Avelino da Silveira Vasgasea
Importancia, de 2:000$ afim de attiendee
ás despezas com a conservação e concerto
de Material escolar das escolas profiesio-
ases e da de auxiliares especialistas, du-
rante o quarto trimestre . do corrente
aúno, conforme o processo que a este
acompanha.
. N. 4.961 — Para que esse tribunal se

• digne-de deliberar á respeeto, tenho a
honra de transmittir a V. Ex. o pro-
cesso e demais papeis annexos, de aom-
paovação do adiantamento da importai],
cia de 5:000$ feito á conta da verba "9

• -- Directoria de Aeronautica — Consi,
gnacão Material — Diversas despezas
Sub-consignação n. 6", do orçamento
deete ministerio para o e2ercicio em vi-
gor, ao capitão-tenente Alvaro Coutinho
Ferreira Pinto, quando ajudante de or-
dens do director gera/ de Aeronauteca.

— Ao St. interventor federal no Ma-
ranhão: •

IN. 4.959 — Tenha. a honra de sub-
meter á consideração de V. Ex., pedin-
do as providencias que julgar acerta-
das, o officio, annexo. n. 542, de 13 de
novembro ultimo, da Capitania dos Por-
tes desse Estado, sobre a situação em
que, actualmente, se encontram os fun-
ectenaries da mesma capitania, em
Cururupe, Arary e Tuteara.

Dor 'decreto de É de dezernako
1930, foi de accôrdo com o.art. 22, § I°,
do• regulamento anexo ao decreto nu-
mero 18:712, de 25 de abril de 1929,4
para execução • da lei n. 5.6e1, de 31
de dezembro de 1928, transferido para
a reserva ale l a clas-se 'a cap itão de lá-
fantaria:Ërmillo Antão Ribeiro, de* quenf
trata •esta -carta-patente, 'visto ter attid-
gido a -idade limite para o serviço activo,
com trinta e cinco annos, um rnez e onze
dias de serviço, percebendo as vantagens
na fôrma -das disposições em vigor.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
I9,30.—José Fernandes Leite de Castra.

Por despacha de 19 do corrente:
Foi approvadá a deaignação do 38

Sargento' Joaquim Idiogenes Machado
Rodrigues, para servir como operador
na Estação Radio da Coudelaria do Rin-
cão de São Gabriel.

— Por' outro de 28 do corrente .mez..•
Foi permittida a matricula na Escola

de Estado Maior. sem concurso, no anno
de I93t,. aos officiaes que obtiveram
nota igual ou superior a 7,5, em 1928,
nas Escalas de Aperfeiçoamento de Of ..
ficiaea eele (alvenaria..	 -

Foram declaradas setn effeito as 'se-
guintes désignáciies a dos primeiros -te-

entes,- medico Dr. Raymundo Vossio
Brigido,*para servir no 3° regimento do
infantaria; Adahyl Diniz Moreira, para
commandante e secretario do Deposito,
de Remonta de Monta Bello; contador
Victot Ernmanuel, para • a Escola de
Aviação Militar, e intedeate Orlando
Deodato Cardoso, para o 13* Batalhão

alie - Caçadores, devendo permanecer na
Escola de-Aviação, onde se acha.

" ERIPDDIEN-TE DO ga. Minem.*

Dia 22 de delembro de 193.Q
•
Ao r, ministro da Fazenda, solha.,

ts`ndo:	 -
A distribuição, á Directoria Geral d

Contabilidade da Guerra, : dos credi
das quantias abaixo mencionadas,- par
serem restituidas, na seguinte conformt4-
dade:

De 137$795 ao capitão João finnifactil;
da Silva Tavares (aviso n. 1.212);

De 1378795 ao capitão Nestor Penbla*
Brasil (aviso n. 1.14);

De 172$156 ao tenente-coronel .dotir4'
tor Getulio Florentiaio dos anuis cavi- ^
so'n. I.221)•,

De •137$795 ao I° tenente Augu3i4
José de Souza (aviso a. 1.223);	 . •
• De 1728236 ao major Raul Poggi
Figueiredo (aviso na 1.224);	 •

De 172$205 ao. tenente-coronel Ware'.
mer Augusto da Silveira (aviso numere
1.225)*

'De 13787.95 ao 1° tenente Jandyr Gata):
vão (aviso n. 1.227);,

De 137$795 ao 10 tenente Artliur Cai'..
nantia (aviso n. 1.228).

O pagamento das seguintes quantlaVa
Na Thesouro Naeiorial:
De 408 ao 2° sargento Raymunda

Magalhães de Souza (aviso e, 1.213fr;
De 320$ ao tenente-coronel Carmerld

Gondim (aviso n. 1.2184;
• 'De 327$100 á Companhia Telephonica.
Brasileira '(aviso 'ri. 1.220)..

.Na Delegacia Fiscal de Thesouro
cional no Estado:

Do Rio Grande do Norte:
De 210$ ao 2° tenente Antonio Cisca?

Fernandes (aviso * n. 1.219).	 •
Da Bahia:
Do 750$ ao 2° tenente José Corrêa. dea

Santos (aviso n. 1.215). •
Do. São P.-atile:
De 630$ ao 2° tenente Antonio Ba-.

ptista (aviso n. 1.216);
De 120$ ao 2° telierite Mario dos San-.

tos (aviso n. 1.217).
Do Rio Grande de aúl:
De 540$ ao 2' tenente Orlando de

Carvalho Freitas. (aviso n. 1.226) .•
— Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Calas, solicitando:
A distribuição dos credites abaixd;

mencionadda:
Ao Thesouro Nacional:
Por conta da verba 6' — Serviço do

Engenharia — Consignação Material —
Material permanente — 2. Obras de for-.
tificacão, etc., sob 'o regimen de massas,
1.800:000$ — á disposição do general
de brigada Alvaro "Guilherme Mariante,
director -de Engenharia, afim de attender
á execução de obras ale que está incum-a
bido, estando autorizado o alludido ge-
neral a reeuisitar pagamentos até o li-
mite max/mo ilo credito distribuido.
(Aviso n. 512).

Por conta da verba 7' — Serviço ds
Aviação — Consignação Material — Ma-
terial permanente — 8. Acquisieão
funeckinamen to de material de illurni-
nação dos -corpos de - aterragem, sob o re.n

gimen a e massas — 200:0008, attribula
dos á Escota de Aviação Militar, estandd
auterizado .0 general de brigada Jose
-Victoria.no Aranha da Silva, director Mi
Aviação, a requisitar pagamentos atõ
limite mexam° da dotação distriledidal
(Aviso if. 50).

AiDeleogacsiatooFiscal do ThesauNaconain	 n

Da Parabyba, par conta, da V.rm`..,
be 12' — Soldos,' etapas e grsatifiCaffltetii:;



250 1 4 Sabbaclo
	

ni-Nrun	 Dezembro de 1930

de praças — Consignanão Pessoal — 1.
soldos e gratificações — 279:8768507,
destinado ao pagamento de vencimentos
das praças da guarnição do mesmo Es-
tado. (Aviso n. 508).

Do Paraná, por conta da verba 13°
Classes inactivas — Consignação
soai — PràeaS — 2. Para pagamento de
novas reformas, etc. 1:750$, afim de t:e
attender ao pagamento dos vencimentos
que compelem ao sargento ajudante Jo-
nas Henrique de Medeiros, reformado
Dor decreto de 14 de setembro ultamú.,
;(Aviso n. 510).

Do Rio Grande do Sul, por conta
credito especial aberto pelo decreto nu
mero 18.733, de 29 de maio de 1929,
1:500$, afim de se attender ao paga-
mento da ajuda de custo a que fez jús
capitão reformado Raphael Pinto de
Azambuja Netto. (Aviso n. 511).

Reconsideração do acto do Tribunal do
Contas que recusou registro ao adeanta-
mento da quantia de 2:150$ a José Sa-
bino da 'Silva, escrivão da la Circum-
iscripção Judiciaria Militar. (Aviso nu-,
mero 514).

Cornmunicando:
Que fica sem effeito a solicitação coe-

atante do aviso n. 501, do 13 do corren-
te, referente ao pagamento, pelo The-
souro Nacional, da quantia de 3:5948800
a The Royal Mali Steam Packet Com-
pany. (Avisou. 513).

Ao Sr. commandante da Circum s
Seri-NA:o Militar, declarando, em solução
ao seu radio n. 109 A, de 20 de novem-
bro findo, 'que ao 1 0 tenente do extincto
Quadro de Intendentes, Francisco Nunes
de Almeida, em serviço no 18 Batalhão
de Caçadores, se devebá fazer carga da
importanoia das passegens, para seu
transporte de São Paulo a Campo Gran-
de, e do dito Estado para esta Capitat,
destinadas á sua esposa e doias filtroL.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro. 2z de dezembro de 1930 — Nu-
mero 730.

Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra — Declaro-vos para que provi-
dencies a respeito que, de ordem do se-
nhor Chefe do Governo Provisorio,
cada ministerio deverá apresentar ba-
lanço de sua situação até 24 de outubro
ultimo, data em que as responsabilida-
des da administração publica passaram
para o novo Governo: o estado das ver-
bas orçamentarias, relação das despezas
feitas por creditos especiaes e extraor-
dinarios, principalmente, no período re-
votuciónario, contas processadas e pa-
gas, saldos ou debitos existentes.

Saude e fraternidade. — Leite de
Castro,

Ministerie da Guerra --Rio de Ja-
neiro, 2? '-de dezembro de 1930 — Nu-
mero 1.014.

'Sr. ch*ere do Departamento dO Pessoal
rda Guerra — Declaro-vos que é fixado
da fôrma abaixo indicada o numero de
aluamos a serem admittidos, em 1931,
atos diversos institutos militares de eu-.
sino: -

Escola de Aperfeiçoamento de Offi•-
plaes:

Infantaria:
'Categoria B:

Coroneis 	
eneotes-coroneis 	  	 '•
ajores • •	 t • .•

Categoria A:
Capitães 	
Primeiros tenentes 	 	 te

Artilharia:
Oategoria B

Corone is 	 	 2
Tenentes-coronèis 	 	 3
Majores 	

Categoria A:
Capitães 	
Primeiros tenentes

Engenharia:
Categoria B:

Coroneis 	 	 1
Tenentes-corone is 	 •	 3
Majores 	 	 1

Categoria A:
Capitães 	
Primeiros tenentes 	

Escola de Cavallaria:
Categoria B:

Coroneis 	 	 2
Tenentes-coroneis 	 	 3
Majores 	 	 2

Categoria A:
Capitães 	 	 18
Primeiros tenentes 	 	 9

Escola de Anplicaçãb do Serviço de
Veterinaria do Exercito:

Curso de Aperfeiçoamento:
Piimeiros tenentes 	 	 10

Escola de Applicação do Serviço de
Saude do Exercito:

Curso de Aperfeiçoamento:
Capitães 	 	 15

Curso de Applic,ação:
Aspirantes 	 	 10

Saude e fraternidade. — Leite de
Castro.,

Requerimentos despachados

Adriano Pereira da Costa Moraes, 30
sargento reformado, pedindo Inclusão na
companhia de reformados do Asylo, para
effeito de vencimentos. — Deferido.

Alvaro Luiz Pacheco, capitão da 2° li-
nha, pedindo certidão. — Diga o fim a
que se destina a certidão pedida.

Amaro Francisco, soldado asyTado,
dindo reinclusão no Asylo. — Sim, cor-
rendo por conta propria as despezas de
transporte.

Antonio de Souza Nunes Filho, major
reformado, Pedindo certidão. — 53jmy
pagando os sellos devidos.

Arsenio Fernandes Porto, sargento aju-
dante da Escola Militar, pedindo promo-
ção. — Aguarde opportunidade.

Arthur Marques, pedindo inclusão no
contingente da Escola de Aviação Mili-
tar. — Indeferido, á vista da informa-,
cão.

Eustachio Fragoso 'de Freitas, cabo
do contingente da Coudelaria de Saycan,
pedindo 30 dias de licença e permissão
para gosal-a em Recife. — Foi conce-
dida a permissão em 13 de dezembro de
1930.

Felicissimo Nelson Carretou', mar'.
nheiro do vapor "Antonio João", pe-1
dindo desembarque. —

Franciscp-Figueiredo, carpinteiro do

Weg1 ,0 Nfrl3tar. 110. R19 .0 40(41'01 Pet

dindo averbação de tempo de serviço dó
período de 3 de abril de 1920 a 1 de abril
de 1922, em que serviu no Collegio Mi-.
lidar do Rio de Janeiro. — Conte-se o
tempo para apreciação opportuna.

Francisco de Senna Malveira, 2° ser.
sento auxiliar de escripta da Directoria
de Aviação. — Certifique-se si o re-
querente foi ou não approvado no con...
curso de admissão á Escfila de Intenden-
cia no anno de 1929.

Germano dé Oliveira Ponce, 2° tenen.
te veterinario, pedindo que os tres me.,
zes de licença que obteve para seu tra-
tamento sejam considerados de accórdo
com o art. 17 do decreto n. 14.663. —
Concedo a licença arbitrada, de accórdo
com o arL 6°, primeira parte, da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.
O peticionario, tendo gosado em 1927,
uma licença de 30 dias, não satisfez as
condições do art. 17 do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

PRIMEIRA CIRGIIMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

Relação nominal das partes interessa-
das, com declaração nos seus respecti-
vos requerimentos, dos despachos profe-
ridos por esta chefia, relatiVamente a
alistamento militar, no corretite anno:

_Argemiro Francisco Ferreira. — En-
tregue-se mediante recibo. Em 11 de
dezembro de 1930.

Edison Jesus de Moraes. — Seja ex-
cluido, officie-se ao 1* G. A. de Mon-
tanha e publique-se. Em 31 de outubro
te 1930.

Cyro dos Santos. — Indeferido por
não haver provado ter sido alistado em
classe que não a sua. Seja mandado
apresentar ao 15° R. C I., para o qual
fôra designado. Em 15 de dezembro de
1930.

Edison Jesus de Moraes. — Entre-
gue-se mediante recibo. Em 15 de de-
zembro de 1930.

Gilberto Borges Ribeiro. — Legalizo
préviamente sua situação perante o
serviço militar e volte, querendo. Em
13 de dezembro de 1930.

Luiz Alves da Cunha Porto. — Apre-
sente attestado de residencia, querendo.
Em 17 de dezembro de 1930.

Octavio Lauretti Salgado. — Entre-
gue-se a certidão de idade, mediante
recibo, de accôrdo com a informação da
secção. Em 15 de dezembro de 1930.

João da Silva Florindo. — Precise o
fim para que deseja o certificado e
volte, querendo. Em 13 de dezembro de
1930.

Antonio nonçalves. •- Compareça a
esta repartição, afim de prestar escla-
recimentos, querendo. Em 12 de de-
zembro de 1930.

Adhemar Corréa de Athayde. — De-
clare para que fim deseja o certificado
e volte, querendo. Em 12 de dezembro
de 1930.

Curio Rangel de Azevedo Coutinho.
— Indeferido por prevalecer o alista-
mento desta C. R. Informe-se á 2' C. R.
a respeito de sua situação por esta. Em
6 de dezembro de 1930.

Francisco Raymundo Gomes Filho.
— Entregue-se, de accôrdo com a in-
formação da secção. Em 9 de dezembro
de .1930.

36

24'

3 Hillon Marques da Silva, ex-praça,
pedindo Inclusão no Exercito. — Indefe-
rido.
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• • Sylvio Evaristo dos -Santos. — Ide-
Sendo por ger menor. Em 11 de dezem-
bro de 1930.
• Antonio Thiers Fróes da Cruz. —
Apresente certidão de idade, querendo..
Em 10 de dezembro de 1930.

• José Candido da Cunha. — Não ha o
que deferir, visto já haver sido alistado
no corrente anno em sua verdadeira
classe, fia por isso, efcluido do de 1929..
Em 11 de dezembro de 1930.

'José Paes de Avila. — Requeira jun-
tando a certidão de idade e peça por
.certidão o que deseja, querendo. Em .12
de dezembro de 1930.
- Arnaldo de Carvalho Ribeiro. — Cer-
tifique-se na farina da lei. Em 15 de
dezembro de 1930.

João Pinto de Oliveira. — Apresente
Certidão de idade e attestado de resi-
dencia e volte, querendo. Em 13 de de-
zembro de 1930.

Olympio Fernandes- Maya., 	 Dere-

João Baptista. — Concedo.. Em 18 de
dezembro de 1930.

Francisco Guedes.	 Concedo. Em
.18 de dezembro de 1930.

Amador Cysneiros do Amaral. —
Seja relacionado para o alistamento de
1931 e certifique-se, na forma da lei, e
em seguida publique-se. Em 17 de de-
zembro de 1930.

Waldemar de Almeida Pocinhas. —
Seja relacionado para o alistamento de
1931, em seguida certifique-se na fórma
da lei e publique-se. Em 19 de dezein
bro de 1930.

Antonio da Soledade Simões. — En-
tregue-se mediante recibo. Em 20 de
dezembro de 1930.

José dos Santos Rodrigues. — For-
neça-se-lhe o certificado, visto o Su-
premo Tribunal Militar o haver consi-
derado incapaz definitivamente para o
serviço do Exercito. Em 20 de dezem-
bro de 1930.

Lazaro Rego. — Seja excluido do
alistamento de 1930, onde se acha em
classe que não a sua, ficando, porém,
relacionado para o alistamento de 1931
e em seguida, certifique-se na fôrma
da lei. Publique-se. Em 20 de dezem-
bro de 1930.
• Thomaz Santos Abreu. — Certifi-
que-se na fdrma da lei e nos termos da
informação. Em 30 de dezembro de
4930.

Fausto Ribeiro dos Santos. — Con-
Cedo. Em 19 de dezembro de 1930.

Leopoldo Soares dos Santos. -- Con-
cedo. Em 19 de dezembro de 1930.

Benedicto Silva. — Concedo. Em 19
de dezembro de 1930.

Sebastião Francisco Rodrigues. —
Concedo. Em 19 de dezembro de 1930.

Lourival Alves de Oliveira. — Con-
Cedo. Em 19 de dezembro de 1930.

Ilonorio dos Santos Pimentel Filho.
— Precise e fim para que deseja o cer-
tificado e volte, querendo. Em 22 de
dezembro Je 1930.

Severino Corra — Concedo. Em 22
de dezembro - de 1930.

José da Costa Venoso. — Concedo.
Em 22 de dezembro de 1930.

Francisco Ribeiro dos Santos. — Con-
'cedo. Em 22 de dezembro de 1930.

Manoel Malaquias de Lima.	 Con-
*cedo. Em 22-12-30.

• Raul dos Santos — Concedo. Em 22
dezembro de 1930. •

rano. -da :Silva • Prado"-
22 de dezetribrd - de., 1930-.' •..' -1 . 	,•

Despachos proferidos pela Junta de
Revisão e Sorteio em sessão de 8 de de-
zembro de 1930.

Octavio dos Santos Simões. — A
junta resolveu excluil-o cio alistamento
do corrente anno, classe de 1907, visto
ter provado haver nascido em 1 de
agosto de 1909, devendo ser "alistado em
1931, bem corai officiar ao Sr. doutor
juiz de direito -do Alistamento Eleitoral
para fins de direito, visto ter o mesmo
se feito eleitor quando ainda menor.
, Carlos de Oliveira Silva. — A junta
o excluiu por haver sido o mesmo , ex-
pulso da Policia Militar.

Percy Zeschky. — A junta o excluiu
do alistamento do corrente anno, classe
de 1908, 7° districto, por já ser reser-
vista pelo Tiro de Guerra ri. 318.

Flavio Teixeira Soares. — A junta o
excluiu do alistamento do 26' districto,
classe de 1908, por ter fallecido, em 3
de setembro de 1930.

Waldyr Damazio. — A junta o ex-
cluiu do alistamento do corrente anno,
do 13° districto. classe de 1908, por já
haver sido excluido 'da Escola Militar,
por incapacidade physica.

Capital Federal, 23 de dezembro de
1930. — Tenente-coronel Ascendia°
d'Avild Mello.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O ministro de Estado dos Negocias da

Viação e Obras Publicas, em nome do
chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos .do Brasil:

Resolve, nos termos do art. 93 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.939, de 25 de dezembro de 1919,
suspender preventivamente, a contar de
1 de novembro de 1930, o direolor geral
de Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
engenheiro Edgard Miran Dourado.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1930. -- José Americo de Almeida.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçãos;
Dia 24 de dezembro de 1930

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
Remettendo para pagamento no 1 .11e-

souro Nacional:
,N. 2.280*— Conta de Fonseca, Almei-

da & Comp., na importancia de 460$, de
fornecimentos feitos, no correni:e anno,
á E. F. Central do Brasil, de confor-
midade'com a concorrendo, permanente
n. 20. '(Verba 6°, n. 35, empenho nu-
mero 18ii.)

N. 2:281 — Contas da Sociedade Ano-
nyma Marvin, na importancia de 72$ e
de Rocha Couto & Comp., na de 138750,
de fornecimentos feitos, no corrente
atino. á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, de accrirdo com o respectivo
contracto. (Verba 17', n. 19, empenhos
ns. 177 . e 181.)

N. 2;282 . — Conta de Rocha Couto
linporta054 de•

15" x •r:	 .	 •	 ,v;

•
fornecimentos feitos, no corrente anne,-,4
,Fiscalização do Porto do Rio de Janeirék
de accórdo com o respectivo contracto,
.(Verba 17` n. 15, empenho n. 178.);

N. 2.283 —Folha, na importancia dê
120$, de diarias por serviços prestados:
fóra da respeativa séde a que fez jús,
em novembro ultime, José Pinto de Mi-
randa Montenegro, engenheiro-ajudante
de 2' classe da Inspectoria Federal de
Portos Rios e Canaes. (Verba 17', n. 7,

i-1empe110 n. 186.),
Officios:

- A' Directoria de Despeza do 7'hesouro
Nacional:	 •

N. 2.085 — Communicando que a an-
nullação da distribuição do credito feita
á thesouraria da E,. F. Noroéste do Bra-
sil por intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo deverá ser classificada á conta do
fundo de obrigações ferroviarias creado
pelo decreto n. 1,6.842, de 24 de março
de 1925, afim de ter applicação na fórr
ma do decreto ri. 5.441, de 13 de janeiro
de 1928.

N. 2.089 — Restituindo o processo de
pagamento, por exercicios findos, da
quantia de 8648, de gratificação a que
fez jus, em 1924, Joaquim de Castro Gi-
glio, amanuense da Administração dos
Correios em São Paulo, o qual foi enca-
minhado a eEita directoria geral pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, afim de ser reconhecida
parte da divida na importancia de réis
8418705.

— A' Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos:

N. 2.086 — Communicando que o Sr.
ministro, tendo presente o requerimento
em que a firma M. Castro d'Alme,ida
Comp., pede restituição da caução de
2:000$ depositada nessa inspectoria, pa-
ra garantia de fornecimento em 1929.
exarou o seguinte despacho:

"Indeferido, pelos fundamentos con-
stantes do parecer do Sr. director da
Secção.

— Ao Sr, presidente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.087, — Transrnittindo o reque-
rimento em que Francisco José de An-
drade Costa pretende prestar em apoli-
ces da divida publica a fiança para o
exercicio de conferente de carga dessa
companhia.

— A' Inspectoria Federal. das Estra-
das:

N. 2.088 — Pedindo a devolução dos
documentos relativas a pagamento de
trabalhos executados pela Companhia
Ferro Viaria Éste Brasileiro.

A' Directoria da E. F. Central do

N. 2.09,0 — Restituindo o processo
relativo ao pagamento de fornecimentos
feitos em 1923, afim de que essa repar-
tição • e sirva informar, tendo em vista
o officio do Tribunal de Contas numero
2.190, de 11 de setembro de 1928.

A' Directoria da E. F. Therezopolis:
N. 2.091 — Devolvendo os requeri-

mentos em que a Atlantic Refining Com-
pany of Brasil, solicita pagamento das
quantias de 8:8008 e 7618280, proveni-,
entes de fornecimentos feitos a essa Es-
trada em 1923 e 1924, afim de serem
annexados ás contas devidamente proces-
sadas e prestados os necessarios esclare-
cimentos.

A' Directoria Geral dos Correios:
•N. 9 .0.c.49 — Pedindo enviar a esta Ser

cretaria de ,Estado uma • cópia da eori-
-,,ptura''de'• aforamento' perpetno, lavrada
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na fiupêrintendencia da Fazenda. de Pe-
ropoifs, em 27 de janeircr de 1922. a que
Se referem os officios da Agenda Espe-
(siai de Petropolis, ns. t.482 e 2.662. de
5 de junho e 12 de novembro ultimo:.

Conereunicando que o Tribunal de Con-
tas ordenou o registro dos seguintes con-
traotos:

2 ..0k),e1 — Oelebrade entre essa Di-
a firma James Magnus & Com-

pantiia, para acquieição de material.
N. 2.094 — Celebrado por essa Dire-

ctoria com Villas Bôas & Comp., para
acquisição de material.

K. 2.095 — Celebrado entre essa Di-
retoria se Dias Garcia & Con., para
aoquisição de material.

N. 2.096 Celebra& entre essa Di-
rectoria e Cardinale & Comp.. para
aeweleição de maierial.

N. 2.097 — Celebrado entre essa Di-
rectoria e A. F. Costa, para accsuisição
de	 terial.

. 2.098 — Celebrado entre a Adinn
nis racão dos Correios de Ribeirão Preto

Gabrirel Junqueira Reis e sua mulher,
para arrendamento do predio destinado
á installaçãe da agencia >estai de São.
Jeeicprim.

•
Requerimento despachado

- . Pelo Sr. ministro:	 •	 •
Antonio • Alvine da Silva, Mauoet Au-

elite P. Senos, Cicero Sobreira da Silva,
Oedro Barbosa da Silva, Aureliano Fer-
reira dos Santos, João Vieira Nunes, pe-
dindo conservação das respectivas d1-
rias; na secção Paulo Affonso, em Pira-
nhas. Estado de Alageas. — Digam os
reqiierentes a que repartição pertencem
i(processo n. 10.385, de 1930) -

Inreet,oria Geral de Expediente

Segunda secção

Ex pErEvNTE DO SR. DlitEcToit •

Dia 2-i de dezembro de 1930

Sr. inspector federal de Obra,. punira
as Serras:

N. 1.285_ — Ein solução ao vosso of-
ficio re 38i-S., de 17 de dezembro cor-
rente. coniniunico-vos, para os fins con-
venientes, mie, por portarias de 22 do
jnesmo mez. foram suspensos, preverei-
Seimente. os seguintes ft/lecionados des-
ta inspectoria: conductores de 2' classe
ihkdalgkt• Bezerril, Jonas Demefrio
[oilza e João Baptista Demetrio do Seu-
e diariastas Pedro Julio da Fonte e
frederico e Ernesto Braenert. e enge-
nheiro de P classe Abelardo Andréa doe
Santos: o primeiro dos cidadãos citados
.0 o ultimo, a. partir de 21 de outubro ul-
timo e 8 de novembro proximo findo,
iespe•clivarnente, e os outros a partir de
23 ain.la de outubro.

— Si'. delegado fiscal 'do 
TIIf‘'"."Nacional no Rio Grande do Norte: 

N. 1.-28e — Passo ás vossas mãos,
para que vise digneis providenciar no
sentido de ser cumprido o Regulamento
do Selle. aprovado pele decreto rillITIP-
IN 17.538; de. 19 de novembro de 1926.
o Incluso requerimento de 6 do coerente
min. firmado por João Olintho de Mello.
1'i-prat ca nte interino; "pro-ra ta" da
:Asim i nisteação. !closee,orreiee.clo• Rio Grafi- .Kle do Norte.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

N. 1.287 — De ordem do Sr. ministro
rogo-vos informeis a esta secretaria de'.
Estado, com urgencia. si , para o exerci-
cio das funccees "de condurtor technico
dessa via ferrea. embora corno diarista.
é exigida a condição de eugenheiro civil
ou geographo.

Dia 26

Sr. inspector federal das Estradas:
e N. 1.288 — De ordem do Sr. minis.:
tro, deveis providenciar, com urgencia,
no sentido de serem fornecidos a este
minisierio 20 exemplares das instrucç6es
por que são regidos os serviços das Es-
tradas de Ferro subordinadas a essa in-
spectoria.

— Srs. directores das Estradas de
Ferro Central do Brasil, Oeste de Minas,
Rêde de Viação Cearense, Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, inspector federai
de Obras contra as Seccas e inspertor de
Aguas e Esgotos: -

Ns. 1.289 a 1.294 — De ordem do se-
nhor ministro, deveis pravidenciar, com
a ma.xima urgencia. no sentido de ser
fornecida a este ministerio a relação doe
funccionarios promovidos, transferidos,
demittidos, Cc., a partir de 2,4 de outu-
bro ultimo, e, bem assim, a remessa dos
20 exemplares do regulamento ou instru-
cções por que são regidos os serviços da
repartição a vosso cargo, conforme já
foi solicitado em officio-circular nume-
ro 1.1e8, de 29 de novembro proximo
passado.

— Sr. director da' E. de F. Noroeste
da Brasil:

N. 1.295 — Em solução ao vosso oe-
fieio n. 32-V. de 9 do corrente mez. o
qual acompanhou o requerimento era
que Sebastião Venni pede a sua reinte-
gração. communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro profe-
riu o seguinte despacho:

"Indeferido, de acene& com os pare-
ceres."

N. 2. e 96 — Restituindo-vos os inclu-
sos processos desta secretaria de Estado
ns. 3-D-930 e 1.172-30, rogo-vos, de or-
dem do Sr. ministro, informeis sobre o

Maranhão, pede licença por tempo inde-e
terminado, para que essa directoria gorat
se digne examinar a possibilidade de sor'
o mesmo aposentado, de accordo com d'
mesmo dispositivo com que fundamene'
tou aquelle pedido, e tendo-se erei 'Viste--
que a sua primeira nomeação data-de /1.1
de maio de 1904.

— Sr. director geral dos Teiegraphos,
N. 1.300 — Communico-vos, de orderef

do Sr. ministro, que ficaes autorizado a
mandar tranernittir, como officiaes,
accordo com o decreto n. 18.164, de 18
de março de 1928, correndo as respectle
vas despezas por conta da InspectoriX
Federal das Estradas, os tetegraMmas--
que, em objecto de serviço publico, fo-
rem apresentados petos Srs. Atvare
Crespo de Oliveira e Arthur Pereira de
Castitho, respectivamente, inspector C
chefe do gabinete, conforme soliciteu
aquella repartição no officio n. 1.033-S,•
de 9 do corrente mez.

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 1.301 — Em solução ao officici

n., 1.033-S, de 9 do corrente mez, come
munieo-vos, de ordem do Sr. ministro,
haver sido expedido nesta data o officio
n. —, autorizando a Repartição Geral
dos Telegraphos a transmittir. como of-
ficiaes, de accordo com o decreto nume-
ro 18164, de 18 de março de 1928, Ge
telegrêmmas que, em objecto de serviço
publico, forem por vos apresentadas e
pelo engenheiro Arthur Pereira de Case
titilo, chefe do gabinete dessa ireepecto-
ria, correndo *as respectivas despezas por
conta dessa repartição.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi.
sericordia:

N. 4.302 — Restituindo-vos o incluso
laudo n. 21. de 17 do corrente mez, com-
munico-voe que o officio n. 816. de 25
de novembro ultimo, solicitando inspe-
cção de saude para o engenheiro Osorio
de Quadros, não foi expedido por esta
directoria geral.

— Sr. director da E. de F. Noroeete
do Brasil:

N. 11.303 — Em referencia ao VOgRd

officio n. 15-V, de 1 do corrente mese
rogo, de ordem do Sr. ministro, vos di-
gneis prestar os necessarios esclareci-

topes da Costa Moreira: do ajudante
Mauricio Mamo! Detre P, do chefe da
Contabilidade, Aristarcho Paes Leme,
dessa estrada.

— Sr. director geral dos Correios:
N. t.30.4 — Em solução ao vosso of-

ficio n. 2.462, de 10 de dezembro cor-
rente. dernmunico-tos. para os fins con-
venientes, que, por decreto de 26 de se-
tembro ultimo, foi declarado sem effeita
o de 19 do mesmo mez, pelo qual. foi
exonerado, a pedido, Antonio de Oliveira
Moura do cargo de agente do Correio de
Italie*, no Estado de São Paulo, acto . esse
publicado a fls. 18.863 do "Diario O!-
final" de 4 de outubroproxiino findo.

Directoria Gerai dos Correios

ieub-Directoria do Expediente — 1'
secção — Serviço aereo — Circular nu-
mero 89 Efl' — Rio de Janeiro, 24 de
dezembro de 1930.	 •

Attendendo ao que requereu a Syn-•
dicato Condor Limitada, declaro que to-
das as correepondemeas aérfaS que trote, .
;terem no euhreScriotes a itele.,,açãoe

que pede Le-nrungos "5 asseie Junior, exee mentos sobre . o fundamento que motivou
encarregado de machinas das officieas -Nq. proposta de afastamento provisorio
de Baure.	 ebeenheiro-chefe da 4` divisão, Alfredo

— Se, director geral dos Correios:
N. 1.297 — Conimunico-vos. para os

fins convenientes, que o Sr. ministro,
no requerimento que acompanhou o
vosso officio n. 2.407-2*, de 6 do cor-
rente, em que Lafayette Homem de Mel-
lo, auxiliar dessa directoria geral, pede
ti-es mezes de licença, para tratamento de
seus interesses, profeeiu o seguinte des-
pacho: "Indeferido, em vista das infor-
mações".

N. 1.298 — Em solueão ao vosso of-
ficio n. 2.438, de 9 do corrente mez, o
qual acompanhou o requerimento em
que Hygino Alcides Tempski pede sua
nomeação no togar de praticante da Ad-
ministração dos Correios do Paraná,.
communico-vos, para os fins convenien-
tes. que o• Sr. ministro proferiu o se-
guinte despacho: "Aguarde opporteme-
dade".

N. 1.299 — Em referencia aa Nosso
officio n. 2.160: de 10 do corrente mez,
junto vos remetei o papel n. 141-R.-
1930. em - 	Raymundo Hermenegildo
Sarais-a Padilha. carteiro de	 classe da
adininisiraeão- doe .Cncren)4 'no EstadO dó
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.-- Chapa Condor n... — ficam consi-
heradas como dirigidas aos cuidados da-
quella companhia, para effelto da entre-

a immediata, determinada na condição
16, da portaria n. 1.951 E/1`, de 27-11-
930,,publicada no Diario Officiat do dia
seguinte e distribuida com o officio cir-
pular ri. 11 E/!', de 1-do corrente.

Por derogação, em parte, da condição
244 — da portaria referida, pôde a com-
panhia applicar seu carimbo de data só..
mente no verso da correspondencia que.
for Prestada em sua sede ou em qual-
quer de suas agencias.

A inutilização dos selins, ordinarlas
ou de‘sobretaxa aérea, só poderá, entre-
tanto, ser feita •pelo Correio, com ca-
rimbo proprlo.

' Até . segunda ordem, por motivos de
hatureza technica, os aviões do Syndi-
cato Condor deixarão de fazer escala nos
portos de Laguna e Itajahy.

As correspondencias aéreas destina-
das a estas cidades, deverão ser inclui-
das na mala para Florianopolis.

Saude e fraternidade. — O director
geral, Geonisio Curvello de Mendonça.

mantenho a responsabilidade	 imposta
ao .requerente.

Nloacyr de Paula Santhiago, pedindo
readmissão. — Mantenho o despacho
anterior.

José Lourenço Pereira .Junlor, Fran-
cisco de Oliveira Perdigão, o Antonio
Augusto dos Santos, pedindo pagamento.
— Deferidos, tendo em vista a; infor-
mações.

JosO Antonio dos Santos. — Deferi-
do, tendo em vista as informações. .
• 'saias :da Silva Sapucaia, pedindo pa-
gamento. — -Deferido, nos termos do
parecer da secretaria.

Companhia Brasileira de Material Ro-
dante (Forit,enelle & Comp. Ltda.) --
Deferido, tendo em vista as informa-
ções.

Aryna Mendes de Faria, Alzira dos
Santos, Djalma de Oliveira Barreto,
•Firmino 'Pereira Campos, Maria da Con-
ceição Costa, pedindo pagamento. —
Deferido.

Jovelino Lourenço dos Passos, pedin-
do ..permissão para construir. — Defe-
ricte, nos termos do parecer • da 5° Di-
visão.

' Manoel Cassiano, Julio Ferreira, pe-
dindo rectificação no nome. — Deferi-
do, para produzir effeite a partir desta
data.

Antenor Leandro da Costa.' — Defe-
rido, na forma indicada pela 3' Divisão.
Arthur Ilenoch dos Reis, pedindo . des-
conto parcellado. — Deferido, de accor!-
do com o parecer da 3' Divisão. 	 .

Manoel Teixeira e Costa, pedindo re-
!exação •,de- punição. — Deferido para
os effeitos da fé de officio, tendo em
vista as informações.

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Deferido, tendo em vista as informa-
ções. A' 3' Divisão, 'Ara providenciar..

LindolPho Cardoso da Silva, -pedindd
desconto parcellado. — Deferido, erri
prestações mensaes, de 50$000.

Lyrica- Alves de Deus, pedindo per-
missão para manter um ambulanii?, na
plataforma da estação de Ecigarci Wer-
neck. -- Deferido, de aecórde com o
parecer da 2' Divisão. Lavre-se o ne-
cessario termo.

Leoncio Ribeiro de Souza, pedindo
desconto parcellado. — Deferido, eni
prestações mensaes de •2$000.

Abaixo assignados, empregados jorna-
leiros desta estrada, pedindo penna de,
agua. Deferido, de accordo com as
informações. Lavre-se termo.

Darcy •Praxedes Maciel. — Deferido,'
• eniquanto estiver servindo no Exercito.

João Francisco de. Andrade. pedindo
pag.ornento. — Deferido. de accordo
com o parecer da 2^ Divisão.

João Vaz, pedindo permissão parã
construir. — Deferido, nos (crinas do
parecer dá 5' Divisão.

José Ruhim. — Deferido, nos termos
do parecer da 2^ Divisão.

Moacyr Ferreira n Ia Silva, pedindo
Indefc., rido. Ilesponsahilise-se

o reueerente pela importancia do passe
que lhe foi fornecido para comparecer á
inspecção de saude. .o que não fez. -

Antonio Pinto de Azevedo. Antonio
Rodrignes Machado . Accocio de Souza
nuimarão3. Fronesco de .lssis Rosa,
I-t onorio	 Henrique Dado de Al-
meida, João do Prado, João Leal Vian-
na, Joaquim	 de Oliveira, Julião
Alvos .	re-za Sar'os,
Rodrigues Soares - Manoel. A h:as . Pe8,-,0e,
Pedindo :readmiss.ão., è. Indeferido. -

Emilia Mattos Gomes, pedindo per4i
missão para collocar, um balcão na pia,
taforma da estação de Beiern. — Inde
ferldo.

Manoel Gomes Martins, e Carlos (TM
Santos Moreira, pedindo transferenciat,
— Indeferidos.

João Baptista Firmino, Guioniar Do&
ges da Cruz. — Indeferidos.

José Domiciano,. e João Gregorio,
diedo reacimissão. — Indeferido, ten.,
do em vista o parecer da 2' Divisão.,

Manoel Affonso, pedindo readmissãO‘,
—Indeferido, em face da informaao 'd4
5' Divisão.

Manoel Antbnio Nellozo, pedindo perá,
missão para construir. - — Indeferido, -4
vista do informe da 5° Divisão.

Francisco Perrone, Joaquim Teixeir$
Lenis, e João d'Annunciação de Abret4
propondo' fiança. — Acceito a fiadora.

Manoel Knewitz. 	 José .1ntoriio
-Amaral Junior, Alvaro Lessa, José
hão de Almeida, e Bernardina 	 Costa'a
pedindo certidão. — Certifique-se.

Caixa de Aposentadoria e Pensões
Pessoal . das Estradas de F .•:rro Centi•a.11
do Brasil, • Thereiopolis e Rio . d'Ouro,
pedindo certidão sobre Pedro Modesto,
Octavio Cachapuz. Francisco Xavieri
e Francisco Bernahé. — Certifique-seo

José Pio da Moita, pedindo certidão.,
— Certifique-se, de accordo CQI11 o pa-,
recer da secretaria.

Maria Angerica Costa, e Lyvio Duttcr?,,
pedindo baixa na frança. — DO-se bal..
xa- na fiança.

Arthur Frederico Ferreira," pe.dirteit
restituição de apolices. bati
xa na fiança e restituam-se as apo/fcad
caucionadas.

João Paulo Ribeiro. — Deferido, taXwo
do em vista o parecer da secretaria.

;Antonio Bento, pedindo pagai-nen:do*
—! Pague-se a guia annexa.

Dilermando de Souza Martins, pedida,
dá restituição de documentos. -- Res.,

cibo.
uam-se os. documentos, moi 	 reb	 fe

José Moreira da Silva. — Coneedde
José Francisco da Silva, Bento nociri-•

gues Sandiin, Emmanoel jo.sé Ferreirà1
pedindo readmissão. — Não ha vagao•

João de Assis, pedindo transferenci
Não ha vaga.

nereides de Cerqueira Leite. -- Nãffi
ha vaga.

Cardinale & Comp.
'
 Fonseca, Alnida

da & Comp., Filme & Comp., J. G. Pe.!
reira & Comp.. pedindo levantamentl
de caução. — Restituam-se.

Mathuas Augusto, David. — Não h-5.41

que deferir, em vista do que informa ai,

intendencia.
Manoel .Cerqueira. pedincin desconti

parcellacio. — Autorizo o desconto ei
prestações mensaes de 308000.

.dToe.sé Bezzoco. — Aguarde opportunda	 '

Artheiniro dos • Santos. Vila). Joaqul-
Pereira. Manoel Vicente e Manoel doZ
Oliveira Queiroz, pedindo licença.
Concedo uni n-iez com 213 dayliaria.•

James Bezerra de Freitas, pedindo
em:a. — Abonem-se 18 dias de accord
com o parecer da 2° Divisão.

Maria Luiza Lemo a.	 cert-
dão, — Certifique-se.

Manoel Ignado da Costa, pedindd 13"
missão para construir. 	 Presjudicaed

Cemp., pedindo riro

gação do prazo_parn entrega do pnAtelk
projudieado„ Mblyst-Auf

- Requerimento S-185 E/30.
J. França — F. Dick.

inspeetoria Federa) das Estradas

O inspector federal das Estradas, ba-
seado na condição 3', do termo de accor-
do, datado de 8 de abril de 1927, firmado
para cobrança da denominada taxa addi-
danai de 10 %, nas linhas de concessão
federal, a cargo da Companhia Mogyana
çie Estradas de Ferro, resolve approvar
as seguintes relações dos melhoramen-
tos a executar, no anno proximo vindou-
ro, por conta dá arrecadação da mesma
taxa:

Linhah de Catalão:
Construcção de um embarcadouro de

gado com trilhos usados, typo 12 kgs.,.
na estação de Uberabinha.

Linha de Rio Grande e Caldas:
Augmento de vasão do pontilhão so-

bre o Ribeirão Preto, na km. 321.
Linha de Tuyuty a Passes e GuaxuPé
Biguatinga:
1. Construcção de passeio em terrenos

da companhia, na estação de São Sebas-
tião do Paraizo.

2. Construcção de embarcadouro de
gado com trilhos usados, 'de 12 kgs., na
estação de Pratapolis; e .

.3. Construcção de abrigo para loco-
motivas na estação de Pratapolis e re-
spectivo desvio.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1930. — Alvaro Crespo de Oliveira, in-
spector.

(Processo n. 5.965, de 1930).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 26 . de dezembro de . 103G

• • Cieneral Weetrfe, propondo. forneci-
mento de material. — Não convem, pre-
sentemente a proposta.

Companhia Nacional de Explosivos de
.Segurança. — Não ha que deferir, em
Nista da informação da intendencia.

João Esteves de Almeida, pedindo
visão 4e processo. — Em face das in-
formações, mantenho a respOnsabilida-
de imposta ao remiellimie.

Carlos Nablico. — Tendo era vista aa
Wa.4 Pyndic.ancia3 eitaq f3.obrA easo
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Y?. Leito	 Comp.

Tyntlaro de Souza Meireills, pedindo
ba i xa na fiança. -- Dê-se baixa.

Antonio Pedro. — Não ha que. defe-
ri. ín vista do parecer da 3' Divisão.

Antonio Pinto FiLho. — Restitua-se
a quantia de 44700. conforme parecer
da 3 Divisão.

Antonio de Oliveira Moraes. — Res-
titua-se a quantia de 2$700 de accôrdo
com o parecer da 3' Divisão.

Arthur Vianna & Comp. Ltda.
Restitua-se sis quantia de 171400, con-
forme parecer da 3' Divisão.

.Agastinho Busco.. — Restitua-se it
quantia de 45$000, conforme parecer da
8' Divisão.

A. Avel/ar Comp. — Pague-se ri
quantia de 2501000, correndo a despem
por conta desta estrada.

A. A. Toledo, — Reduzida para réls
i588100, pague-se esta reclamação, cor-
rendo a despeza por conta desta est-ta-
da, cabendo ainda a reclamante a quan-
tia de 451000, que lhe será paga pela
S. Paulo Railwaq,

Companhia- Chinalcá RhodPa. — Iles.
titua-se a quantia de. 2331600, conforme
parecer da 3' divisão,

Companhia Antarctica Paulista. —
Restitua-se a Importancia de 821000,

,eonf.orme parecer da 3" Divido.
Companhia( Sidertarerca

ra.	 Restitua-se a quantia de 2131200,
conforme- parecer da 3' Divisão.

Arthur Vianna & Comp. Ltd.— Ten..
rio sido a multa bem applicada, -nada ha
.que deferir.

Companhia Brasileira de Usinas lie-
talurgicas. — Restitua-se a quantia de
186%000. conforme parecer da 3' Divi-
são.

Curtume Carioca, S. A. -- Restitua.
se a quantia -de 10210000, conforme pa-
recer da 3' Divisão.

Enrico de Lacerda Castro. — Redu-
zcia para 331345, pague-se esta recla-
mação. corrente a despeza por conta do
funceionarlo abaixo indicado.

Ferraz & Comp. — Restitua-se a
quantia de 34400, Conforme pareter da
n‘ Divisão.

Hissa ,& Comp. — Reduzida para réis
1188000, pague-se esta reclamação, cor-
rendo a despeza por conta do fim-
crionarm _infra indicado.

Irmãos Carmen() & Comp. Restitua.
se a quantia de 891600, de accôrdo com
o oareeer da 3' Divisão.

Jorge Elias. -- Restitua-se a quantia
de - 201700, de aceórdo com o parecer
da 3° Divisão.

Lauriane Corte Real, Jose de ASStiS

Pereira P. Pessoa Barros. — Compare-
çam á secretaria.

Ylinisterio da Agricultura

O ininiUro de Estado dos Negocios da
Agricultura, em nome do Chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil

Resolve. de accôrdo com o art. 60,n. I,
do cl:cre'o n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder tres mezes de licença para
trata--.tento de sua Ç•atuie ao trabalhador de
1" cl w.:!, contratado, do Jardim Betanico,

13.1ezave, em prorogação da que lhe
4oi concedida por portaria de 18 de julho
el.inio.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1930.—
iyarro 8 Créheiro. awarregada de expe-

i~e. nj Ciaziltfrtie áádisare; .

Por portarias de 22 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

De ires !trezes, -ao auxiliar-agronomo do
Patronato Agricola Wenceslau Braz, Sydney
Atnerico Pacca ;

De dous mezes, a Beatriz de Sá Earri,
ajudante de chimica da Industria Pastoril

De quatro mezes, a Edgard Pereira Be-
zerra, chefe de culturas do Aprendizado
Agricola Rio Branco;

De tres mezes, a Virginia Pires Xavier,
ajudante da Estação Meteorologica da cidade
de _João Pessôa ;

De 15 dias, a Nelson Ferreira de Car- •
valho, medico do Patronato Agricola Pereira
Lima,

Por portarias de 23 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Francisco Olegario da Motta e Alba.
querque, servente da Inspectoria Agricola
do 8° District°, seis mezes de licença;

Julio Almeida, servente da Inspectoria
Agricola do 3' Districto, 90 dias de licença.

Por portarias de 24 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Manoel Carlos de Moraes, observador da
Estação Climatologica de 3° classe, tres
mezes de licença

'
•

João Marques de Oliveira, escripturario
do Campo de Sementes de Sete Lageías,
tres mezes de licença ;

Dr. David Coda, medico do Aprendizado
Agricola Rio Branco, tres mezes de licença.

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. M NISTRO

Dia 26 de dezembro de 1930

Recado n. 400 — O • ministro de Estado
da Agricultura cumprimenta o seu collega
das Relações Exteriores e agradece o nu-
mero da sGazzetta Officiale dei Regno d'ita-
lia», contendo a Convenção Internacional
para a protecção dos vegetaes, que acompa-
nhou o recado n. EM /323, de 16 do cor-
rente mez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de dezembro de 1930

Officios:
Sr. director da Escola de Agronomia do

Ceará, Fortaleza:
N, 1.572 — Em resposta ao vosso tele-

gramnta dc 3 do corrente, communico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que os decretos
ns. 19.425 e 19.404, ambos do mez de no-
vembro proximo passado, dispondo sobre a
habilitação dos alumnos sujeitos ao regimen
de exames preparatorios, foram expedidos
pelo Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica, não tendo o Ministerto da Agricultura
nenhuma participação na execução dos mes-
mos actos, de vez que os effeitos não se fa-
zem sentir sobre o ensino agronomico, visto
as escolas de agrcnornia e veterinaria exi-
girem, dos candidatos á matricula nos seus
cursos os cer'ificados de exames preparato-
rios.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas

N. 1.573—Junto vos remetto, por cópia,
uma carta do delegado commercial, do Mi-
nisterio de Economia Nacional da Republica
da Turquia, em que solicita a remessa de
leis, publicações e estati-sticas sobre o café,

.atteRdçrdes	 çlozonêzet,,
'

— Sr. presidente da Caixa de Aposenta-
doria da Central do Brasil em The;esopoliS
—Rio d'Ouro

N. 1.574— De ordem do Sr. ministro,
accusando o recebimento do vosso officio
n. 776, de 18 do corrente mez, em que me
com municaes terdes assumido a presidencia
do Conselho de Administração daquella
caixa, muito agradeço a gentileza da com-
municação em apreço, augurando-vos o mais
completo exito em todo o sentido.

— Sr. director do Museu Historie° Nacio-
nal:

N. 1.575 — De ordem do Sr. ministro,
agradeço-vos a commuuicação constante do
vosso officio n. 267, de 10 do corrente mez
de terdes assumido o exercicio do cargo do
director do Museu Historico Nacional, em
cujo desempenho vos desejo felicidades, 	 •

— Sr. Superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 1.576 — Afim da que informeis a res-
peito habilitando a autoridade superior a re-
solver, incluso vos remetto o telegramma
do interventor federal no Estado do Rio
Grande do Norte, acerca da transferencia
dessa Superintentrencia para aquelle Estado,
(Processo DA 4.485/930).

— Sr. Deoclecio da Souza— Roma:
N. 1.577— De ordem do Sr. ministro,

accuso o recebimento do officio n. 228, de
21 de novembro findo, encaminhando im-
pressos referentes a X Assembléa Geral do
Instituto Internacional de Agricultura de
Roma, o que agradeço.

Dia 26 _de dezembro de 1930

Officios:
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricoias:
N. 1.578—Com referencia ao vosso offi-

cio n. 1.115, de 15 do corrente mez, sobre
o pedido do Sr. Sebastião Machado, com-
munico-vos que o Sr. ministro exarou o se.
guinte dospacho: eNão pôde ser attendido.„

— Ao director de Meteorologia:
N. 1.579— Em solução ao vosso officio

n. 15.628, de 3 do corrente, communico-vos
que, segundo vem de informar o Ministerio
da Viação, em aviso n. 517, de 22 tambem
do corrente, já foi providenciado sobre a
transferencia da autorização, para uso do
telegrapho, em objecto de serviço, do
Sr. José Bezerra Frazão para o Sr. José Ma-
dei dede Vasconcellos, actual observador da
Estação Climatologica que funcciona em
S. Luiz de Quitunde, no Estado de Alagôas.

— Ao director do Instituto de Biologia de
Defesa Agricola:

N. 1.580 — Em solução ao officio n. 1.152,
de 17 do corrente mez, referente a medi-
das a serem adoptadas para delebrar o surto
da nociva cachonilha parasita, eAspidiotus
perniciosuse nos municípios de Malta e São
Bento, no Estado de Santa Catharitra e Rio
Negro no de Paraná, communico-vos que o
Sr. ministro está de accôrdo com as sugges-
tões alvitradas.

N. 1.581 — De ordem do Sr. ministro,
passo á vossas mãos o exemplar da *Gaza
zetta Ufficiale dei Regno d'Italiae contendo
a Convenção Internacional pira a protecção
de vegetaes, que acompanhou o recado nu-
mero EC1333, de 15 do corrente me; da
Ministerio das Relações Exteriores.

— Ao director do Serviço de Inspecção
Fomento Agricolas:

N. 1.582 — Em reTerencia ao officio nu-
mero 454, de 18 do corrente mez, não
tendo acompanhado o telegramma enviado
a essa directoria pelo inspector agricola fe•
deral Sr. juvencio Lyra e no qual vos te.
feris, solicito vossas providencias no sei!.
tido de ser elle envlacto a esta Directorik

prejndir'adu.
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Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de dezembro de 1933

Requerimentos despachados

João de Castro Magalhães.—Reconheça
a firma do memorial.

Pedro José , Rosario.—Selle o requeri-
mento.

Carlos Noronha.—Selle o requerimento.
Euclydes Arvellos \Vatter, pedindo rein-

tegraçáo.—Aguarde opportunidade.
Lentos & Nottini.—A' vista do parecer do

Serviço de Industrio Pastoril, mantenho o
despacho anterior.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 22 de dezembro de 1930

Avisos:
Sr. ministio da Fazenda:
N. 4.041 — Transmitte o processo sob o

n. 5.498, na importando total de 1:873$600,
de que é credora a The Leopoldina Railway
Company, Limited, proveniente de passa-
gens e transportas concedidos em 1929, em
proveito do Serviço da Inspecção e Fomento
Agricolas, afim de ser a divida em questão
liquidada por ,exercicio findo.. 	 •

N. 4.042 — Transmitte o processo sob o
n. 5.495, na importancia de 887$ de que é
credor Antonio Lomardo, ajudante do inspe-
ctor agrícola do. 13' distticto, Estado do Rio
de Janeiro, proveniente de diarias a que
fez jús nos mezes de agosto e setembro de
1927, afim de ser a divida em questão li-
quidada por por exercicios findos.

N. 4 043 — Transmitte o processo sob o
n. 5.493, na importando de 820$ de que é.
credor Alfredo de Souza Monteiro, ajudante
de inspector agricola do 130 Districto, Es-
tado do Rio de. Janeiro, proveniente de
diodos a que fez jus nos mezes de agosto e
setembro de 1927, afim de ser a divida cru
questão liquidada por xexercictos findos..

N. 4.044 — Transmite o processo sob o
11. 5.497, na importando de 494$ de que éi
credor Francisco José de Bragança, escre-
vente da Inspectoria do 13° ,Districto, no
Estado do Rio de Janeiro, proveniente de
diaria; a que fez jüs, nos meus da agosto
e setembro de 1927, afim de ser a divida em
questão liquidada por (exercicio9-findos..

—Si. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco.

N. 4.047—Rogo vos digneis de prov i den-
ciar afinide que, depois de registrada a
despesa pela Delegação do Tribunal de
Contas, nesse Estado, seja paga ao ajudante
.do inspector agricola do 8° Districto, Juven-
cio Mariz de Lyra, a irnportancia total de
352$, proveniente de diarias a que o mesmo
fez jus, por serviços prestados fóra da sede
de sua rep unção, nos mezes de julho e
.agosto ultimos, conforme empenhos ns. 32
.e 38 e respectivas folhas nesta data enviados'
á mesma delegação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
•C.ontas,no Estado de Pernambuco:

N. 4.048—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois de registrada a
despesa por essa delegação, seja paga pala
.Delegacia. Fiscal do Thesouro 'Nacional
nesse Estado ao ajudante de inspector agri-

.eola do 8° districto, Juvendô Mariz Lyra,
a importancia total de..352$ de accordo com
as folhas, .proveniente de diarias a, que o
mesmo fez jus, rios inezes de julho e agosto
ultimos, por serviços prestados fóra
sede de sua repartição. conforme empenhos

•	 ...
ns. 32 e 33, extrahidos pela respectiva Ins-
pectoria.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catharina:

N. 4.050 — Rogo vos digneis da provi-
denciar afim de que, depois de re.gistrada a
despesa pela Delegação do Tribunal de
Contas, nesse Estado, sela paga ao ajudante
de inspector agrícola do 16' Districto, no
referido Estado, servindo de inspector,
Ariosto Rodrigues Peixoto, a importancia
de 264$, proveniente de diarias a que o
mesmo fez jus por serviços prestados fdra
da séde da sua repartição, no mez de se-
tembro, conforme empenho n. 55 e respec-
tiva folha nesta data enviados á mesma
delegação.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Santa Catharina:

N. 4.051 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que, depois de registrada a
despesa por essa delegação seja paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
nesse Estado ao ajudante de inspector agri-
cola do 160 Districto, servindo de inspector
Ariosto Rodrigues Peixoto, a ia' )ortancia
de 4264$, proveniente de diartas à que o
mesmo fez jus por servikos prestados f6'ra
da séde de sua repartição, no mez de se-
tembro, conforma empenho n. 55, extrahido
pela respectiva inspectoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de São Paulo:

N. 4.053 — Rogo vos digneis de provi-
denciar . afim de que, depois de re".istrada a
despesa pela Delegação do Tribunal da
Contas, nesse Estado, seja paga ao ins-
pector agricola do 140 Districto, agronomo
José de Carvalho Barbosa, a impostancia
lotai de 660$, proveniente de diarias a que
o mesmo fez jús por serviços prestados feno
da sede de sua repartição, nos mezes de
agosto, setembro e outubro ultimos, con-
forme empenhos na. 115, 128 e 143 e res-
pectivas folhas nesta data enviados á mesma
delegação.

— Sr, chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no,Estado de São Paulo:

N. 4.054 — Rogo vos digneis de provi-
deneiar afim de que, depois de registrada a
despesa por essa delegação, seja paga pela
Delegacia ' Fiscal do Thesouro Nacional,
neese Eztado, ao inspector agricola do 140
Districto, agronomo José de Carvalho Bar-
bosa, a importando total de 653$ de accordo
com as folhas, proveniente de diarias a que
o mesmo fez jús nos mezes de agosto, se-
tembro e outubro ultimos, por serviços
prestados frita da sede de sua repartição,
codforme empenhos ns. 115, 128 e 143.

— Sr. delegado fiecal do Thesouro Na-
cional no Estado de Sergipe:
-.N. 4.056 —Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois de registrada a
despesa pela Delegação do Tribunal de
Contas nesse Estado, seja paga ao inspector
agrícola do 10' District° ignacio Garcia Rosa
Travassos a importancia total • de 242$ pro-
veniente de diarias a que o mesmo fez jus
por serviços prestados fóra _da série da sua
repartição,, nos mazes de julho, agosto
e setembro ultimes, conforme- empenhos
ns. 21, 23 e 24 e rsspectivas folhas itta
data enviadas á mesma delegação.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe:

- N. 4.057 —'Rogo . vos digneis de .providen-
ciar afim de que, depois de registrada a
despesa por essa delegação, seja Paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
nesse Estado, ao inspector agricola lgaacio
Garcia Rosa TroJa.n.ssos, a imixirtancio total
de 242$ de accôrdo com as inclusas folhas
froyetrientes • de ciladas a qn,o mesmo fez
j 'lis nos - /7127:e3 ch julho, agosto e setembro
ultimo;, por servicos °restados f ira da sede

de sua repartição, conforme empenhos ns.21,
23 e 247 extrallidos pela, respectiva bispe-
ctoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Goyaz:.

N. 4.059 —Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois de registrada a des-
pesa pela Delegação do Tribunal de Contas
nesse Estado, seja paga ao inspector agri-
cola do 190 Districto, no' referido Estado,
Euler Coelho, a importancia total. de 814$
proveniente de diarias a que o mesmo fez
jus por serviços prestados fdra da sede de
sua repartição nos mezes de agosto, setem-
bro, outubro e novembro ultimos, conforme
empenhos ns. 20, 21, 22, 23 e 26'e respe-
ctiva folha nesta data enviados á mesma
delegação.

--- Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Goyaz:

N. 4.060— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois dê registrada a des-
pesa por essa delegação, seja paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado ao inspector agrícola do 19' Dis-
trict°, no referido Estado Euler Coalho, a
importancia total de 814$ de accôrdo com a
folha, proveniente de diarias a que o mesmo
fez jus nos mezes de agosto, setembro, ou-
tubro e novembro ultimos, por serviços
prestados fdra da série da repartição, con-
forme empenhos ns. 20, 21, 22, 23, e 26.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 4.062 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que, depois de registrada a
despeza pela Delegação do Tribunal da
Contas, nesse Estado, seja paga ao . inspector
agricola do 17° District°, agronomo Luiz
G. Gomes de Freitas, a importancia.de 332$,
proveniente de diarias a que o mesmo fez
jus por serviços prestados fóra da série de
sua.repartição, nos mezes de agosto, se-
tembro e outubro ultutios, conforme em-
penho n. 33 e respectiva folha nesta data
enviados á mesma delegação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 4.063 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que, depois de registrada a
despeza por essa delegação seio paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado, ao inspector agricola do 17' Dist' icto,
agronomo Luiz G. Gomes de Freitas, a 'im-
portando de 332$, de.. accordo com a folha.
proveniente de diarias a que o mesmo fez
jus nos mezes de agosto, setembro e outubro
unimos, por serviços prestados fdia da sede
de sua repartição conforme empenho n. 33,
extrahido pela respectiva inspectoria.

Dia 23
Sr. director da, Empreza d Armazena

Frigoilficos do Caes da Porto:
N. 4.065 — Autoriza a entregar aos se-

nhores Furtado Perpetuo eJ. B. Rodrigues,
representantes da. Prefeitura do Districto Fe-
deral, 100.000 kilos de carnescongeladas, de
propriedade do (inverno, das que se acham
depositadas nas ramaras, frigorificas dessa
empreza, fornecidas. pela Armour- of Brasil
Corporation e procedentes de São Paulo,
carnes essas: quenão estão em, condições de
poder ser reexportadas para a Europa. •

—Sr.. delegado. fiscal. do Tkesouro Na-
cional no Estado de Alagoas;

N. 4'.068*— Rogo vos digneis, de. provi-
denciar afim de que, depois de registrada a
despesa pela Delegação; do . Tribunal de
Contas., nesse Estado, seja paga. aoinspector
agrirola no 99 Districto, no- referido Estado,
Octavio Brandão Caldas, a importancia
528,., proveniente: de diacias.a que o Pies me
fez jils por serviços prestados féra; da 0,de
de sua repartlça.o.; nos inezes de julbo.e
awo . to ultimo, conforme empenho n.	 v



t,,,espectiv a folha nesta data enviados mesma
delegação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Alagoas:

N. 4.069— Rogo vos digneis de provIden-
Ciar afim de que, depois de registrada a
tlespesa por essa delegação, seja paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, ao inspector agricola do 9°
District°, no referido Estado, Octavio Bran-
dão Caldas, a importancia de 528$, de accor-
do com a folha, proveniente de diarias a
title o mesmo fez jus nos mezes de julho e
agosto ultimos, por serviços prestados fóra
da sede de su repartição, couforme em-
penho n. 16 exislahido pela respectiva inspe-
ctoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Cional no Estado da Bahia:

N. 4.074 —Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois de registrada a
despesa. pela Delegação do Tribunal de
Contas nesse Estado, seja paga ao inspector
ag,ricola do 11 District°, no referido Estado,
Ervidio de Souza Velho, a importando total
de 1:782$, proveniente de diarias a que o
mesmo fez jus por serviços prestados fóra
da sede de sua repartição, nos mezes de
abril, maio, junho, julho, agosto, setembro
e outubro ultimos conforme empenhos
lis. 12, 14, 16, 19, 2á, 24 e 27, e respectivas
folhas nesta data enviados á mesma de-
legação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado da Bahia:

N. 4.075— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, depois de registrada a
despesa por essa delegação, seja paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
nesse Estado, ao inspector agricola do 11
District°, no referido Estado, Ervidlo de
Souza Velho, a importancia total de 1:782$,
de accordo com as folhas t proveniente de
diarlas a que o mesmo fez jus nos mezes de
abril, maio, junho, julho, agosto, setembro
e outubro ultimos, por serviços prestados
fóra da sede de sua repartição, conforme
empenhos as. 12, 14, 16, 19, 22, 24 e 27,
extrahldos pela respectiva inspectoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de dezembro de 1930	 .
Officios:
Sr. inspector da Aifandega desta Capi-

tal:
N. 4.039 — Solicita providencias no sen-

tido de ser despachado, livre de quaesquer
direitos e taxas aduaneiras, uma caixa marca
M & B, n. 196, pesando bruto 32 kilos, con-
tendo instrumentos scientifico, e seus acces-
eorios, vinda da Suissa pelo vapor inglez
dAsturias l, , consignada á Directoria de Me-
teorologia.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catharina •

N. 4.045 — Tendo Luiz Antonio de Lima
!Filho, chefe de cultura do Campo de Semen-
tes de itajahy, nesse Estado, solicitado o
pagamento da quantia de 1:716$130, prove-
;Mente de difierença de vencimentos no pe-
"iodo de 11 de janeiro a 30 de abril de 1924,

fr
razão de 466,667 mensaes, por haver sub-

tituido o respectivo director, junto vos
ansmitto o requerimento do interessado,

para inicio do respectivo processo, visto ter
sido opportunamente distribuido credito de
tgual quantia a essa delegacia, por aviso
M. 5.520, de 24 de dezembro de 1924, para
attender ao pagamento em questão.

— Sr. director geral do Serviço Florestal
•Ao Brasil :

N. 4.046 — Restitue todos os docutnentós
tine acompanharam o officio n. 49, de 18 de

t
aneiro deste atino, e relativos ás despesas
ue o Professor D. M. Matthews realisnu

_

na viagem de regiesso aos Estados Uni-
dos.

— Sr. Juvencio Mariz de Lyra, ajudante
de inspector agricola do 8° Districto no Es-
tado de Pernambuco

N. 4.049 — Communico que, por avisos
as. 4.047 e 4.048, desta data, foi requisi-
tado ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal e á Delegação do Tribunal de Contas,
em Pernambuco, o pagamento da importan-
eia total de 352$ relativa ás diarias a que
fizestes jús nos mezes de julho e agosto do
corrente afino.

—Sr. Ariosto Rodrigues Peixoto, aju-
dante, servindo de inspector agricola, do
16° Districto no Estado de Santa Catha-
dna :

N. 4.052 — Communico-vos que, por avi-
sos lis. 4.050 e 4.051, desta data, foi requi-
sitado ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional e á Delegação do Tribunal de Contas,
em Santa Catharina, o pagamento da impor-
tancia de 264$ relativa ás diarias a que fi-
zestes jús no mez de setembro do corrente
anno.

— Sr. agronomo „José de Carvalho Bar-
bosa, inspector agricola do 14° District° no
Estado de S. Paulo:

N. 4.055 —Communico-vos que, por avi-
sos ns. 4.053 e 4.054, desta data, foi re-
quisitado ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional e á Delegação do Tribunal de Con-
tas, em S. Paulo, o pagamento da impor-
tancla total de 660$ relativa ás diarias a que
fizeste jús nos mezes de agosto, setembro e
outubro do corrente anno.

—Sr. lgnacio Garcia Rosa Travassos,
inspector agricola do lOs Districto no Estado
de Sergipe:

N. 4.058 — Communico-vos que, por avi-
sos ns. 4.056 e 4.057, desta data, foi re-
quisitado ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional e á Delegação do Tribunal de Con-
tas, no Estado de Sergipe, o pagamento da
importancia total de 242$ relativa ás diarias
a que fizestes jús nos mezes de julho,
agosto e setembro do corrente anno.

— Sr. Euler Coelho, inspector agricola do
19° Districto no Estado de Goyaz:

N. 4.061 — Communica que, por avisos
mis. 4.059 e 4.060, desta data, foi regulai-
tado ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal e á Delegação do Tribunal de Contas,
no Estado de Goyaz, o pagamento da impor-
tancia total do 8149 relativa ás diarias a que
fizestes jús nos mezes de agosto, setembro,
outubro e novembro do corrente armo.

— Sr. agronomo Luiz G. Gomes de Frei.
tas, inspector do 17° District° no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 4.064— Communica que, por avisos
as. 4.062 e 4.063, desta data, foi requisi-
tado ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal e á Delegação do Tribunal de Contas,
no Estado do Rio Grande do Sul, o paga-
mento da importancia de 352$ relativa ás
diarias a que fizestes jús nos mezes de
agosto, setembro e outubro do corrente
anno.

Dia 23
Sr. director do Instituto Biologico de De-

fesa Agricola:
N. 4.066 — Remede por cópia, o officio

n. 747, de 21 tambein de novembro proxitno
findo, do Instituto de Chimica.

—Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 4.067 — Em referencia ao officio nu-
mero 1.254, de 9 do corrente mez, pedindo
para, independentemente de concurrencia e
pela importancia de 8s.334$, autorizar a firma
J. Mourão & Comp. Ltd, a executar as obras

* .urgentes e os reparos de que necessitam os
iedificios;'do 'Hospital Veterinario e Pavilhão
.de Isolamentn dessa escola, relativos aos
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estragos ha-vidos/Ris t5-é c.fsTfiii trriaq u adelo -
mento de um batalhão de voluntarios, com-
munico-vos haver o Sr. encarregado do ex-
pediente na ausencia do Sr. ministro profe-
rido o seguinte despacho: Autorizo, accei-
tando-se a proposta mais vantajosa.

— Sr. Octavio Brandão Caldas, inspector
agricola do 9° districto no Estado de Ala-
gbas:

N. 4.070 — Communica que, por avisos
mis. 4,068 e 4.069, desta data, toi requisi-
tado ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal e á Delegação do Tribunal de Contas
nesse Estado o pagamento da importancia
de 528$, relativa ás diarias a que fez jus nos
mezes de julho e agosto do corrente anno.

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 4.071 — Communica que o Sr. minis-
tro, attendendo á solicitação de oieos vege-
taes e derivados annexo a essa escola, em
officio n. 139, de 12 do vigente, no sentido
de ser autorizado o inicio, em janeiro pro-
ximo, da parte das obras concernentes aos
laboratorios de pesquizas, bibliotheca, etc,
das obras já previstas para a installação do
referido curso, determinou que fosse feito o
necessario expediente, ficando o alludido
director technico autorizado a dar preferen-
cia ás obras que julgar de maior urgencia.

Convem, pois, que sejam examinadas
quaes as obras que devem ser attendidas em
primeiro togar, e organizados os compe-
tentes orçamentos e especificações, com in-
dicação da forma mais conveniente para a
sua execução, afim de serem aprovados pelo
Sr. ministro.

— Sr. director geral do Serviço Florestal
do Brasil:

N. 4.072—Remette quatro contas da Com-
panhia Estrada de Ferro Victoria a Minas,
provenientes de requisições desse serviço,
afim de ser providenciado sobre o respe-
ctivo pagamento.

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril:

N. 4.073—Remette uma conta da Compa-
nhia Estrada de Ferro Victoria a Minas pro-
veniente de requisição desse serviço, afim
de que providencie sobre o respectivo pa-
gamento.

— Sr. Ervidio de Souza Velho, inspector
agricola do 11° Districto no Estado da
Bahia:

N. 4.076 — Communica que, por avisos
ns. 4.074 e 4.075, desta data, foi requisi-
tado ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal e á Delegação do Tribunal de Contas,
no Estado da Bahia, o pagamento da impor-
tancia total de 1:782$ relativa ás diarias a
que fizestes jús nos mezes de abril, Maio,
junho, Julho, agosto, setembro e outubro ui.
timos.

Requerimento despachado
Companhia Telephonica Brasileira apre-

sentando contas na importancia de 17902 6
(D. C. 17.442/30).—Compareça a esta di-
rectoria.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de dezembro . de 1930

Otficios:
Sr. inspector Agrícola Federal—João Pes

soa (Pb):
N. 7.492— Em referencia aos inventarios

dessa luspectoria procedidos em 31 de de-
zembro de 192 e encominhados em 3 vias
pelo vosso offici0 n. 239, de 28 de março
do corrente anno, -de: t aro-vos para os de
idas etteitos, que nellts foram encontra-

;231)5à0•4b1&)ã-ka012, 
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as as seguintes faltas, no inventario annual
do Sr. Narciso Alves Bezerra:

3-4:1 material que se encontra na recapi-
tulação inicial estava sob a responsabilida-
de do mecanico Francisco Leal ; tendo este
ultimo funccionario, actualmente fallecido,
estado licenciado, deveria ter sido feito, na
occasião em que enteou em licença um in-
ventario de passagem da responsabilidade
de todo o material que se achava a seu car-
go, e não somente de parte desse-material,
confoime se verifica iro inventario' que
acompanhou'o vosso officio n. 41, de 18 de
¡endro do corrente anno ;

2—Na supracitada recapitulação, em *ma-
terial permanente», a denominação do grupo
«material e aviamentos para officina» foi mo-
dificada para «machinas, ferramentas e uten-
silos de officina;

3 — Ainda na recapitulação • Inicial, em
material de consumo», a itnportancia cor-

respondente ao grupo «aviamentos-para ofg
-cina deve ser 3:2655844 e não 3:1395944,

Isto é, mais, 1255900, conforme vos foi com-
municado no officio n. 4.352, de 8, de julho

•ultimo, desta directoria geral
-4 — Falta a rubrica «deduz-se-do mate-

rial acima o seguinte» ; sob _essa rubrica
deveria figurar todo o material que teve

'baixa durante o anno, sendo necessarlo de-
clarar, em «material permanente», que a
baixa foi autorizada pela autoridade supe-
rior, e, em «material de consumo», que a
baixa consta da respectiva escripturação;

5—Ha, no inventario, doas grupos «se-
mentes», os quaes deveriam ser fundidos
num unico, justameute com o material do
inventario de mudas a cargo do Sr. Narciso
.Alves Bezerra, formando essa fusão o grupo
emudas e sementes»;

6—No «material não contemplado no in-
ventado anterior», no primeiro grupo «se-
mentes», houve dous enganos de multipli-
cação—em vez de 58$500 deve ser 585000 e
em vez de 120$430 deve ser 1245080, isto
é, menos 500 reis e 35600, respectivamente,
em consequencia sendo a somma total do,
mesmo grupo alterada de 7:1505775 para
7:1535975;

1—No ,segundo grupo «sementes», ' na fo-
lha seguinte, a importancia de 5145750 de
175 arrobas de caroço de algodão, deve ser
substituida pela de 5145500 (menos 250 rs.);
a quantidade, em pelo, do material que se
encontra nesse grupo, deveria ter sido ex-
pressa segundo o systema metrico decimal,
de accordo com o disposto no ait. 913 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica

8 — A soma total do inventado foi alte-
rada de 40:0465111, para 40:1745861 (itens
3, 6 e 7) ;

No inventario -do Sr. Mario Aguiar Pe-
reira;

9 — Na transcripção da recapitulação do
Inventario anterior, gripo .machinas agri-
colas» em vez de 55:2665076, deve ser
5e:164076, engano de transcripção de mais
30)5000;

10 — Na deducção, em «material perma-
'nente» faltou declarai o grupo a que eer-
tence o materiar que teve baixa ;

11 — Sob o titulo «semoventes» não deve-
ria ser dada baixa no bovino cujo termo de
morte foi remettido á Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas para a res-
pectiva approvação, emquanto o termo não
fosse approvado ;

12—A declaração do material de consumo
que teve baixa está insufficiente, faltando a
discriminação, por grupos, do mesmo ma-
terial

13—Houve um engano dactylojraphico no
grupo «machinas agricolas», do material

•

•

•
• 14 — A somma total do inventario foi

alterada de 90:275$017 para 90:1755017
(citem» 9).

No inventario do Sr. Miguel Canapello de
Oliveira:

15—Identica falta á apontada no citem» 4.
No inventerio do Sr., Pedro Alves de

Araujo Pereira:
16—Na transcripção da recapitulação dia

inventario anterior, grupo 'publicações»,
em vez de 4525000 deve ser 4425000 (menos
105000);

17—Igual falta á indicada no «item» 4;
18—A somma total do inventado foi alte-

rada de 8:9685173 para 8:9585178, em con-
sequencia da correcção constante do
«item» 16.

Na recapitulação geral houve as seguintes
alterações

19—Em material permanente, a Importais-'
cia do grupo emachinas agricolas» foi alte-
rada de 66:2445169 para 66:1445169 («Item»
9) e â do grupo «material agricola» de reis
1:593$ para 1:3935 (engano de transcripção
de 200$ a maior) ;

mate: sal de consumo a importan-
cia correspondente ao grupo «aviamentos
para officina» foi alterada de 3:1555944 para
3:2815844 («item» 3); a "do grupo «semen-
tes» de 7:6655525 para 7:6685375 (eiteme 6),
e a do grupo «publicações» de 1745200 para
1645200 («item» 6);

21—A somma total da mesma recapitula-
ção, antes de serem feitas as correcções
acima, deveria ser 159:2265167 e não réis
169:2265167 (engano de somam de 10:0005 a
maior), sendo a primeira dessas importan-
cias alterada para 159:0445917, em virtude
das alludidas correcções.

• — Sr. director do Serviço de Plotecção
aos Indicas:

N. 7.502 — Declara, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro resolveu approvar
os termos da verificação de inutilização de
material e mortes de animes pertencentes
á Povoação Indigena de Araribá, a cargo da
inspectoria desse Serviço nos Estados de
S. Paulo e Goyaz, encaminhados pelos offi-
cios as. 111 e 112, de 25 e 26 de março,
de 1924.

— Sr. inspector agricola federal — The-
rezina (Piauhy):

N. 7.512 — Solicita a restituição dos in-
ventados procedidos em 31 de dezembro
de 1929, encaminhados com a officio n. 21,
de 16 de janeiro do corrente anno, e devol-
vidos com o officio n. 1.892, de 28 de março,
desta directoria geral.

Dia 23
Sr. director da Contabilidade do Thesourd

Nacional:
-N. 7.532= Remede, para os devidos filia,

o processo referente aos pagamentos das
folhas dos operados contractiise para as
obras do Patronato Agricola «Diogolese.o»,
no Estado de São Paulo, relativos aGe meL'es.
de janela() a junho do corrente atino, nas
importancias de 5:9355 e 4:0255000.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

[Sia 23 de dezembro de 1930
Avises";
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
N. 2.745 — Tendo sido extinctos os Pa-

tronatos Agrícolas Marquez de Abrantes,
Monção, Dlogo Peijõ, Annitapolis, Pereira
Lima e Casa dos Ottoni, nos Estados da
Bahia, S. Paulo, Santa Catherine e Minas

EXPEDIENIE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de dezembro de 1933
Officios:
Sr. Secretario do Ministerio da Educação

e Saude Publica:
N. 2.743 — Transmitte, da ordem dq

Sr. ministro, para serem apresentados 41'd
ministro da Educação , e Saude Publica os
processos referentes renda arrecadada e
tecolhida por diversas Escolas de Aprenj
dizes e de distribuição de merendas aoá
alumnos.

— As delegados fiscaes do Thesouro Ne-
ejonal e aos chefes das Delegações do Tri-
bunal de Contas, nos Estados:

N. 2.744 — Levo ao vosso conhedineeto,
para os fins convenientes, que o Sr. mi.
nistro -usando das attribuições conferida
pelo art. 30 do decreto n. 19.448, de 3 de
dezembro de 1930, resolveu por portaria de
17 do corrente publicada no Diario Orneie!
de 18 do mesmo mez, delegar poderes aoá

'chefes do Serviço deste ministerio para,
dentro dos quadros prévià t̀nente approvados,
contractar e dispensar o pessoal variava' de
que trata o art. 70 do decreto ri. 18.088, 1
27 de janeiro de 1928.

Dia 33
Sr. director geral do Serviço de lndusteolk

Pastoril:
N. 2.746	 Em referencia ao Oficio nu.

mero 6,250 pedindo seja ree'lliçedo g.)1,
N-.-

não contemplado no Inventario antertor, em Geraes, :declare-vos que deveis indicar
yez, de 455542. deve e gr 415512: J:	urgepcia A esta Secretaria de": Estado,.	 •	 7 .) .1	 •

•funccionarios das Inspectorias agricelas nos
referidos Estados, para receberem, mediante
inventados os bens desses estabeleCie
mentos.

Esses funccionados deverão, tambeen,
após Inspecção loeal, Indicar dentre os em,.-
pregados contractados dos mesmos patro-
natos aquelles cuja conservação seja Indls-
pensavel para assegurar a parda dos ditos
bens.

No caso de ser impossIvel destacar buted-
cionarlos pau esse fim, em qualquer dos
Estados acima indicados, deveis entender,"
vos com a SuperIntendencla - do Serviço do-
Algodão, para que esta indique algum OIS
alguns de seus funeclOnarios.

Dia 24.
• Sr. ministro-presidente do Tribunal da •
Contas:

N. 2.765 — Remette para registro, cop13$
authenticas do termo de contacto lavraddl
com o Sr. Antonio Barreto, para servir nt
qualidade de professor da cadeira de chte
mica organica, noções de chimica biologicg
do curso de chimica industrial da Escola StO
perlar de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria.

— Sr. ministro da Guerra:
• N. 2.766—Consulta se a Commissão Celta
trai de Requisições desse ministerio e0t
titula a funccionar e se ha necessidade _44
um representante deste Departamento d'd

• Administração Publica junto á mesma.
• — Sr. ministro dos Negados da Educaçãg-
e Saude Publica:
_- N. 2.767 — Transmitte o de director da
Escola de Aprendizes Artifices no
Grande do Norte, accerca da accumulaçã

4'w.or parte dos Srs. Abel Jovino Paes Barret
e Raymundo Hostilio Dantas que exerce
Cargos de professores na referida Escola
no Atheneu Norte RIo Grandense.

Requerimento despachado
• Dia 26 de dezembro de 1930
• Mario Machado Barbosa, professor do
Patronato Agricola José Bonifaclo, pedindd
aposentadoria (D. C. 12.030-30). — A vista
da informação não ha que deferir.
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ição que acompanhou o officio ti. 3.984,
trina° de serviço do ajudante, microbiolo-

-ii dessa directoria geral Dr, Antonio Fer-
. Ides da Costa Junior, communica, que o
.cviçO prestado por esse funccionario

es . riodo de 16 de março de 1920 a 22 de
ii IN° de 1922 refere-se á época em que o
•11‘..sino foi contractado como auxiliar do
liboratorio dessa directoria, não podendo
flor isso, ser computado como tempo de
serviço publico federal.

-Sr. agente da «Ford Motor Company,
'.porta:

N. 2.747- Communica que o Sr. mi-
si=tro, tendo presente a vossa represen-
esçâo de 30 dà julho ultimo, resolveu re-
o ;ar a circular ri.  1.539, de 25 de jimbo

~sente anno, para autorisar que as
sinpras dos productos da Empreza &Ford.,

Ias repai tições do ministerio, sejam feitas
; seus agentes autorisados, desde tate

,-tes as effectuent pelos preços das tabellas
iquella empreza com o desconto de 5
-Sr. director do Jardim Botanico:
N. 2.743 - Comtnunica que o Sr. mi-

sii:tro resolveu revogar a circular n. I 533,
de 25 de ;unho do corrente armo, sobre a
a compra de productos da Empreza .Fords,

, ra autorizar que, de ora em diante sejam
feitas as compras daquelles productos aos

tttorisados pelos preços das tabellas
1.1t emoreza com o desconto de 5 f..

Identicos para:
Director do Serviço de Inspecção e Fo-

mento Agricolas.
Director geral do Serviço de industria

Pastoril:
Snperintendente do Serviço de Algodão.
Director do Serviço Florestal do Brasil.
- Sr. inspector agricola do 8^ District° -

Pernambuco:
N. 2.749 - Pede a remessa a esta dire-

ctoria geral, das folhas de pagamento do
p essoal dessa inspectoria, a partir de se-
nubro do corrente anuo.
- Sr. director do Serviço de Indusis ia

Pastoril
N. 2.750 - Reitera os esclarecimentos so-

- licitados no officio n. 2.547, sobre a situa-
ção dos guardas sanitarios desse serviço,
no Estado de S. Paulo, Sabino Brasileiro
Fleury é Romeu Pereira Barbosa.

- Sr. director de Contabilidade do The-
douro Nacional;

N. 2.751 - Solicita de ordem do Sr. en-
:arregado do expediente na ausencia do
ir. ministro o pagamento da folha na ini-
aortancia de 1:000$, relativa ás gratificações
i que fizeram jits os Srs. Ernestc ue Moraes
..eme e Lourival Oberlander, por serviços
arestados como fiscaes de exames dos esta-
aelecimentos de ensimo commeicial no mez
ie novembro proximo findo.

- Sr. secretario do Ministerio da Edu-
:ação e Saude Publica:

• N. 2.752-Transmitte de ordem do Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ir. ministro, para ser apresentado ao Sr. mi-
listro da Educação e Saude Publica o pro-
:esso relativo a um inquerito procedido na
escola de Aprendizes Artifices do Rio Gran-
le do Norte por ordem do interventor da-
suelle Estado.

-Sr. director do Instituto Biologie° de
)efesa Agricola:
N. 2.753- Connnunica que o encarregado

• to expediente na ausencia do ministro re-
;olveu manter os Sr3. Dr. Angelà Moreira

• Ia Costa Lima e agronomo Alberto Goulart
Aructwrer nas upsaições em que estão
•ervinclo.

- Sr. director do Serviço Florestal do
3rasil
N. 2.754 - Em re:erencia ao officio nu-

mero 935, tolici .easo a eaovação do coa-
:rito de Feritaiblo Komaii0 M 1 laaez, cornmu-

bica que o Sr. encarregado do Expediente
na ausencia do Sr. ministro exarou no mes-
mo o. seguinte despacho : <Sendo pensa-
mento do Governo reorganizar os serviços
deste ministerio, aguarde-se opportuni-
dades.	 •

- Sr. inspector agricola do 13° Districto
N. 3.755 - Restitue o processo de com-

provação do adeantamento de 7:375$ feito
ao escrevente dessa inspectoria, Antonio
Joaquim da Silva, pedindo providencias so•
bre a sellagem de documentos que se re-
sentem dessa fornuilidade.

- Sr. director geral de Saude Publica
• N. 2.756- Peço providencieis no sentido
de ser mandado a inspecção de sande o Sr.
João Pattlino de Siqueira Campos, aposen-
tado por invalidez, ha 19 annos, em dezem-
bro de 1911,110 cargo de director de secção
desta secretaria de Estado, com 15 annos
incoinpleios de serviço publico, o qual re-
quer agora a sua reversão á actividade.

- Sr.. encarregado da Estação de Monta
de Bana do Rio (irande-Bahia

N. 2.757 - Em referencia ao officio- nu-
mero 57, reinettendo a comprovação do ade-
antamento de 5:037000 que vos foi feito
para despezas dessa estação no corrente
anilo, peço envieis a esta directoria .geral
cópias do officio que requisitou o mesmo
adeantamento e do que reinetteu a respe-
ctiva comprovação á Delegação do Tribunal
de Contas.

Dia 4
Sr. secretario do Ministerio da Educação

e Saude Publica:
N. 2.758- Transmitte de ordem do Sr. en-

carregado do expediente na ausencia do mi-
nistro, para serem apresentados ao Sr. mi-
nistro da Educação e Saude Publica, pro-
cessos referentes á renda arrecadada e reco-
lhida por diversas Escola de Aprendizes
Artifices.

- Sr. inspector agricola do 14° Districto:
N. 2.759 - Em referencia ao vosso officio

n. 2.748. remettendo a comprovação do
adeantamento de 5:540S feito ao escriptu-
rario do Campo de Sementes de Lorena,
Jose Alvaies Costa, peço a remessa das
cópias do officio que requisitou o mesmo
adeantamento e do que remetteu a respe-
ctiva comprovação á Delegação do Tri-
bunal de Contas nesse Estado.

- Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barreiras:

N. 2.760 - Transmitte a comprovação ao
adeantamento de 44:500$ feito ao conser-
vador e inspector de Alumnos desse Apren-
dizado Dionysio Leonesy Pontes, para des-
pesas do 3, trimestre do corrente anno e
pede providencias sobre a assignatura da
ordem de pazamento e respectivos certifi-
cados das folhas de julho ; sobre a remessa
das c5pias do officio que requisitou o
adeantamento e do que enviou a compro-
vação á Delegação do Tribunal de Contas
bem assim informações sobre a razão da
exclusividade dada á firma Carvalho 6c
Comp. Limitada para fornecimento de ma-
terial a essa repartição.

- Sr. inspector agricola do 14, districto:
N. 2.761 - Em referencia ao vosso officio

n. 2.519, remettendo o processo do adean-
tamento de 1:500$, feito ao distribuidor de
plantas e sementes dessa inspectoria, Orioni
Silveira Camargo, peço providencieis sobre
a remessa das cópias do officio que requi-
sitou o adeantamento e do que remetteu a
respectiva comprovação á delegação do Tri-
bunal de Contas desse Estado.

- Si. secretario do ministro do Trabalho,
Industria e Commercio:

N. 2.762 - Transmitte de ordem do
Sr. entarregado do expediente na ausencia
do ministrc„ afim de ser apresentado ao

Sr. ministro do Trabalho, Industria e Com-
mercio, o processo, em que o director do
Museu Nacional communica a ausencia do
inspector, addido, do Serviço de Protecção
aos Indios, Francisco de Boda Alandacarti
Araujo, com exercicio naquella repartição.

.- Sr. inspector agricola do 18^ districto:
N. 2.763- Em referencia ao vosso officio

ri. 1.870, rernettendo a _comprovação do
adeantatnento de 9:950$, feito ao mecanico
agric,ola do Campa de Sementes Sete Lagoas,
Aliem Catnpolina Sá, peço providencieis
sobre a remessa das cópias do officio que
requisitou o mesmo adeantamento e do que
remetteu a respectiva comprovação á dele-
gação do Tribunal 'de Contas nesse Estado.

- Sr. secretario do ministro da Educação
e Saude Publica:

N. 2.764 - Transinitte de ordem do
Sr. encarregado do expediente na ausencia
do ministro, para ser apresentado ao Sr. mi-
nistto da Educação e Sande Publica, o pro-
cesse D.G. 18 353, de 1930 sobre a nomeação
de Maria fienrique.ta Péclat para o cargo de
directora da Escola de Aprendizes Artifices
de Goyaz, feita pela Junta Governativa da-
(lucile Estado.

- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 2.768 - Restitue devidamente infor-
macio, o processo referente á haailitação ao
montepio pretendido por D. Maria Olga
Lnstre Borchert e outros, viuve e filhos de
Paulino Borchert ex-archivista-conservador
da Ditectoria do Patrimonio Nacion•d.

- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional

N. 2.769 - Restitue devidamente esclare-
cido, o processo em que D. Celeste Mullet
de Aguiar pede permissão para continuar a
contribuir para o montepio pelo seu mia-
rido. Alberto de Moraes Aguiar, exonerado
do cargo de inspector agricola do 15° Di*
stricto no Estado do Paraná.

Requerimento despachado
Mario Gomes de AraWo, bibliothecario

da Directoria do Serviço de Industria Pas-
toril, fazendo alteração de familia (D. C.

14.711-30). - Compareça á essa Dire-
ctoria para esclarecimento.

Directoria do Serx iro de InçareeçãO
e Fomento Agrieolas

Secretaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 23 de dezembro de 1930

Officios
Ao Sr. director da Estação de PoalicultUra

de Deodoro
N 3.347 - Considerando razoareis as

ponderações que fizestes, autorizo-vos a
manter o horario de expediente referido no
vosso officio de 15 do corrente.

- Ao Sr. inspector agricola do 1C . districto
- Aracajú

N. 3.349 - Communico-vos, que por de-
creto de 9 do corrente, foi nomeado o escre-
vente dactylographo Livio Pereira da Silva
para exercer o cargo de escrevente dessa
inspectOria.

N. 3.350 - Para que sejam entregues aos
interessados junto vos envio seis certifi-
cados de inscripção no Registro de Lavra-
dores deste ministerio.

- Ao Sr, Francisco Rces;i - Ribeirão -
Capivary - São Paulo

N. 3.351 - Em ie:erencia ao vosso pe-
dido de inscripção no Registra de Lavra-
dores deste ininisterio, junto vos remetto
um impresso destinado para esse fim.
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- Ao Sr. Luiz Campagneli - Capivary -
'São Paulo :

N. 3 352 - Em referencia ao vosso pe-
dido de inscripção no Registro de Lavra-
dores deste ininisterio, janto vos envio um
impresso destinado a esse fim.

- Ao Sr. director da Companhia Nacional
de Navegação Costeira

N. 3.354 - Solicito vossas providencias
no sentido de serem entregues ao despa-
chante desta directoria, 35 volumes contendo
abacaxis procedentes de Recife e destinados
a este ministerio.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas

N. 3.355 -Solicito vossas providencias
no sentido da, no Thesouro Nacional, ser
paga a inclusa conta da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, na importancia de
22$900.

N. 3.356-Conta da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro, na importancia de
124$100, proveniente de passagens e trans-
portes no corrente arinc.

Primeira secção technica
EXPEMENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de dezembro de 1930
Officios:
Ao Sr. inspector agricola Federal - Re-

cife:
N. 2.133-Peço as vossas providencias no

Sentido de serem enviadas a esta directoria,
para o plantio na Estação de Pomicultura
de Deodoro, cem mudas de cada variedade

de abacaxi bico de rosa, roxo, cara-dura e
commum e vinte de ananaz do sertão.

- Ao Sr. inspector agricola Federal -
Belfo Horizonte:

N. 2.134 - Communico-vos que foi rece-
bido e se acha em exame o inquerito sobre
a cultura da videira e industria de vinho na
2° circumscripção, trabalho do respectivo
ajndante, encaminhado com o vosso officio
n. 2.453, de 11 do corrente.

- Ao Sr.- director da Estação de Forni-
cultura --Deodoro;

N. 2.135-Passo ás vossas mãos as infor-
mações prestadas pelo Instituto Biologico
de Defesa Agricola sobre a existencia da
mosca cCeratitis Capitata, nessa estação,
conforme a solicitação contida em vosso of-
ficio n. 741. , de 12 do corrente.

Esta directoria aguarda as vossas sugges-
iões no sentido de ser acautelado o bom
nome da administração publica em face da
gravidade da occorrencia verificada nesse
estabelecimento.

-Ao Sr. director da Estação de Pomi-
cultura-Deodoro:

N. 2.133 - Peço-vos mandar fornecer ao
Sr. Luiz B. Lundenburg, residente nas «Sa-
linas Per-danas», em Cabo Frio. Estado do
Rio de Janeiro, informações sobre a cultura
do melão, conforme a solicitação contida
na carta .inclusa.

-Ao Sr. director do Serviço Gealogico e
Mineralogico-Praia Vermelha:

, N. 2.137-Rogo-vos mandar alalysar nos
laboratorios desse serviço a amostra do mi-
nerio que segue inclusa, procedente do mu-
nicipio de Mariana, no Estado de Minas
Geraes.-

-

• Segunda secção technka •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 24 de dezembro de 193T

Officios:
Sr. inspector agricola federal - São Sal.

vador: -
N. 1.142- Communico-vos que pos estes

dias devereis receber 15 barricas com esta-
cas de cannas javanezas, sendo cinco bar-
ricas com a P. O. J. 234; cinco com a
P. O. J. 224 e cinco com a P. O. J. 213,
ficando assim resolvido o assumpto tratado
pelo vosso telegrarnma n. 110.

- Sr. Francisco Simplicio Mariano -Fa-
zenda 136a Esperança - Rio Branco - Acre:'

N. 1.143 - Respondendo vossa carta, sem
data, communico-vos que esta directoria
não possue, presentemente, em stock as
enxadas que desejaes.

'- Sr. inspector agricola federal do 70 dis-
tricto - João Pesstia:

N. 1.144- Attendendo á consulta con-
stante de vosso olficio n. 1.048, da 4 de
dezembro corrente, communico-vos que, nos
campos de cooperação, os trabalhos da
motocultura devem ser executados pelo
arador, o que não impede que, na falta
desse funccionario, o tractor se jã dirigido
pelo mecanico para tal designado por v3s
ou mesmo por qualquer empregado da pro-
priedade, onde se ache installado o campo,
desde que lhes sejam prestadas as necessa-
rias instrucções profissionae.s pelo technico
da inspectoria, o que constitue, aliás, uru
dos fins de taes trabalhos.

•

r

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

/manhãs de 22 e -15 de dezembro de 1930 e 22 de dezembro -
Stocks existentes nos trapiches do - ílio de janeiro nas

gim 1929:
Quantidade•

Mercadorias - Unidade	 Em	 Em	 Em
22-12-30	 15-12-30, 22-12-29

Assucar sacco (x) 	 	 289.234	 303.374'	 26à.704
Arroz, sacco 	 	 70.308,	 79.054	 61.137
E a r i n h a de mandioca,

sacco 	 	 14.509	 17.596 :	 26.304
Farinha de •trige, sacco 	 	 26.861	 - 31.379 :	 20.375
Feijão, sacco 	 	 52.601	 53.919	 49.446
114ilho, sacco 	 	 34.685	 34.391 "	 13.830
Banha, caixa 	 " '	 21.95424.955	 10.570
Algodão, fardo 	 	 3.879	

4'
9.014	 .9163

(x) Sendo 269.501 de aSsucar branco,. 3.463 de masca-
nho, 4.120 de mascavo e 12.150 de não especificado (em

descarga).	 .„

• Entradas no Districto Federal, por vias maritimas e ter-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 20 de de-
zembro de 1930,- segundo os dados , colhidos pela Secção de
Stocks e Cotações: -	 . ,	 • .

Mercadorias - Unidade	 Dia 20	 Desde _().
dia 1°

Algodão em pluma, fardo 	 	 • 682	 8.553
Arroz, sacco 	 -	 - - --	 2.953	 -' 52.477'
Assucar, -sacco - 	 	 15.100 . ' 95.309'
Azeite de oliveira, caixa 	 	 - -	 9.317Bacalhão, kilo 	 	 -977.478.Banha, kilo "-	 	 821:959Batatas, kilo 	 	 2.490.954-
Carne de porco salgsda; kilo 	 	 g95.115.Carne secca e xarque, fardo •	 	 . -11.454Cebolas, kilo •	 	 640.513Farinha de mandidca, sacco 	 	 23.123Farinha de , milho,- kilo  -
Parinlia de triáa); • sacco. 	 	 •	 57.625.

	

"	 r	 "Feijão,. sacco	 ' '" --'' •
Gazdiiiiacaixa 	 •  ' -
Rerezene,' Caixa 	

Leite condensado, caixa 	 	 -	 382
Manteiga, kilo 	 	 20.207	 296.278
Milho, sacco 	 	 1.015	 15.756
Peixes conservados, kilo 	 	 900	 130.851
Polvilho, kilo 	 	 1.800	 211.872
Sabão, kilo 	 	 -	 990
Sal, kilo 	 	 180.000	 4.692.923
Sebo, kilo 	 	 59.975	 197.975
Tapioca, sacco 	 	 -	 100
Toucinho, kilo 	 	 -	 78.241
Trigo em grão, kilo 	 	 750.000	 5.504.811

Secção de Stocks e Cotações da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, 23 de dezembro de 1930. ---•
Domingos de Faria. - R. Fernandes Silva.

-
Relação dos generos sabidos do Districto Federal, pela;

estradas de ferro Central do Brasil, Leopoldina e Thereznpolis,
nos dias 1 a 19 de dezembro de 1930:

Generos - Unidade	 Dias	 Dia	 Total
1 a 18
	

19
.127

2.278
13

15.171
.15.499

797
73

5.831

109
41

6.187
72

300
310
--

71
77
3f

--
12.417

339.007
39

-a 111.• R • 	 í

69.160
21.140

148.214
11.604
2.001

14.135
1.335

1.000
, 188

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1930. -, M. Land. Arroz, sacco 	
,-- R. Fernandes -Silva: 	 _Assucar, acoo 	

Azeite, caixa 	

	

,10.416	 •	 •-	 ,

	

Ál39.800	 -Rio dej_Janciroi.R3.,de dezembro do 1930,. -	 a guet
-	 800 Vez. - J, Fernandes Silva, chefâ, _

30.398-
43.873

374
Bacalhãe, kilo 	 	 159.750
Banha, kilo 	 	 262.517
Batatas, kilo 	 •43.294
Carne salgada, kilo 	 	 2.174
Cebolas, kilo	 •	 	 100.176
Farinha de mandioca,

sacco 	
Fubá, kilo 	
Farinha de trigo, sacco: 	 	 12-6.10701
Feijão, sacco 	 	

1

Gazolina, caixa 	 	 4.136
Keraz ene, caixa 	 	 20.338
Leite condensado, caixa 	 	 46
Manteiga, kilo 	 	 963
Milho, sacco 	 	 11.443
Peixe salgado, kilo 	  •	 34.893 -
Polvilho, kilo 	 	 3.538
Sabão, kild 	 220.670
Sal, kilo 	  3.593.920
'Toucinho,  kik) 	 	 1.247

'	 Xarque, fardo 	 	 . 2.687	 120	 2.807

5.378
16.527

31.525
46.151

387
(74.921
"2ail.o16

41.091
2.247

106..007

5.187
16.568

132.857
1.773
4.136

20.648
46

1.034
5.52Q

34.924
3.536

233.087
3.932.927

1.286
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Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Cominercio
Conselho Nacional do Trabalho

roreninvy're DA oaimetaa sucção

'Foram rnaodados publicar os Seguin-
tes a000rdãos:

Recurso n. 23 (1930) — Vistso e re-
latados estes autos de recurso em que IS
tenorrente Jen° Braga de Gonvièa e re-
[COrrida o firma Antonio Dias Torres tit
Cotai, entra :

'Considerando que a recorrida, em
cumprimento da decisão proferida a Io..
lhas 4, por este oonselho, e como se ve-
rifica do recibo junto aos presentes au-
tos, pagou a indemnização corresponden-
te - 15 dias de férias, a que tinha di-
ireiro o recorrente.

tResolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar achivar o
presente recurso.

Rio de-Janeiro, 22 de novembro da
1930, — Ataulpho, presidente — C. Ta-
vares. Bastos, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvinz, procurador
geral.

Recurso n . 101 (1929) — Vistos e re-
latados estes autos de recurso em gim é
recorrente Benedicto José dos Santos e
recorrida a Companhia Constructara Na-
cional S. A.:

Considerando que, segundo provaram
os embargantes, o numero de faltas da-

as pelo recorrente é superior a 15, sem
qualquer justificativa:

[Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho receber os presen-
tas embargos para, reformada a decisão
de fls. 1I, Julgar improcedente a recla-
mação corstante da petição inicial. • •

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1930. — Ataulpho, presidente. — C. Ta-
vares, relator. — Fui presente, 1 . Leo-
nel de Rezende Alvint, procurador geral.

[Recurso n. 133 (1930) — Vistos e re-
latados estes autos de recurso em que é
recorrente Arthur Pio e recorrida a fir-
ma Walter (44 Comp.

Considerando que é condição essencial
ao reconhecimento do direito ao gos3 de
férias a apresentação da caderneta devi-
damente legalizada ou de certificado de
tempo d serviço, ou a declaração da
recusa da ieoorrida em cumprir o re-
gulamento nesse sentido;

Considerando que o recorrente nada
apresentou como prova de seu direito ao
;toso de férias que reclama:

Resoblam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimenio
ifo presente recurso . 	 -

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1930. — Atdulpho, presidente.	 C. Ta-
vares Bastos, relator. Fui( presente,
T. Lennel de Rezende Alvim, procurador
geral .

litecur.‘u n. 4-31, de 1930. — Vistos
e relatados estes autos de recurso, em
que é -recorrente Manoel Alyes Vieira O
recorrida a firma Oscar Vieira & Com-
panhia:

Otne, iderando que o recorrente Pres-
iou serviços á recorrida em periodo suf.
ficierd.1 para adquirir o direito ao gOso
de 15 d i.):4 cle férias, conforme consta
tios pie:tentes autos;

.Considerettdo, porém, que a recorri&
provou haver o recorrente dado faltas,
uão jkNi tiradas, em nuniero superior aos

dias de férias a que teria. direito de go-
sar :

Resolvem os membros do Conselho
Naciodali do Trabalho, negar provimento
ao presente recurso. Rio de Janeiro, 22

no \ embro de 1930. — Ataulpho, pre-
sidente. — Moraes Sarmento, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 434, de 1930. — Vistos
e relatados estes autos de recurso, cru
que é recorrente João Guimarães e re-
corrida, Companhia Edificadora:

çonsiderando que o recorrente prestou
serviços á recorrida em penedo suffi-
ciente para adquirir o direito ao goso
de 15 dias de férias, conforme prova a
caderneta appensa aos presimtp autos;

Considerando, porém, que a recorrida
provou haver ,o recorrente dado faltas,
não justificadas. em numero superior aos
dias de férias, a que teria direito de
gosar:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, negar provimento
ao presente recurso. Rro de Janeiro, 22
de novembro de 1930. — Ataulpho, pre-
sidente. Moraes Sarmento, relator.
— Fui presentis, J. Leonel de Renzende
Atv?m, procurador geral.

'Recurso n, 434, de 1930. — Vistos
e relatados os autos de recurso, em que
é recorrente José Sergio e recorrida
Société de Construction du Port de Ba- •
hia

Considerando que o cumprimento do
decreto n. 17.496, de "30 de outubro de
1926, por phrte das eniprezas de trans-
portes que teem contracto com o Go-
verno, entre as quaes se encontra a re-
corrida. está dependendo de ulterior re-
solução do Poder Executivo. conforme
jurisprudencia firmada por este conse-
lho:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, adiar o presente
julgamento, aguardado-se a dita reso-
lução. Rio de Janeiro, 2 de novembro
de 1930. — Ataulpho, presidente. —
Moestes Sarmento. relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvint. Pro-
curador geral.

Recurso n. 441 de 1930 — Vistos e
relatado os autos do recurso em que
é recorrente Manoel Candido de Oliver-'
ra e recorrida Companhia Brasileira/tis
Potes:

Considerando que o cumprimento do
decreto n. 17.496, de 30 de outubro de
1926, por parte das empresas de trans-
portes que teern contracto com o Go-
verno, entre as quaes se encontra a re-
corrida, está dependendo de ulterior re-
solução do Poder Executivo, conforme
jurisprudencia firmada por este Consc-
lbo:

aleslvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho adiar o presente
julgamento, aguardando-se a dita reso-
lução. Rio de Janeiro, 22 de novem-
bro de 1930. — Ataulpho, presidente.
— Moraes Sorm,ento, rdator. Fui pre-
sente.. — J. Leonel de Rezende Al'eim,
procurador geral.

'Recurso tr.' 484 de 1930 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
é recorrente Francisco João Varella e
recorridos J. Albuquerque & Fonseca:

Considerando que o recorrente, con-
forme consta do prooesso, não comple-
tou, no serviço dos recorridos o tempo
legal, que lhe "4%13v:iraria o direito ao
goso de fésrfas --

Resolvem - os membros do Conselho
tklacIonal	 Tr.ithatho tegar provimen-

to ao presente .recurso.- Rio de Jane',
ro, 22 de novembro de 1930. —
ulpho, presidente. .— 3Ioroes Sar»ten-
to, relator. Fui presinite, 	 J. Leonel
de Rezende Alvir,e. strororrates gral,

Recurso 11. 492 de 1`. , 0 — Visto4'
relatados os allt0.‘ do l'eC1.110 S• 5I ,t que
é recorrente Mareowies José 131-az e ri).
corrido Club de tte,ga; ,as	 Vasa	 ,a

• Considerauclo que o recorrido cai
cumprimento da hotificação de fls. 3,,
e couto se verifica do recibo junto aos
presentes autos, pagou a indetnniastção
corcespondente ás férias, a que lintiO
direito o recorrente;

Resolvem os membros cio Conselb,
Nacional do Trabalho mandar archivar,
o presente recurso. Rio de Janeiro. 22
de novembro de le30. — Ataid1~.•
presidente. — Moraes Sarmento, • 'eia,.
tor. Fui presente. — J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador' geral.

Recurso n. 494, de .1930 — Vistos
relatados estes autos de recurso em quê'
é recorrente Alfredo Barbosa de Toledd,
Netto e recorrido Matireus Fittipalcii: •

Considerando que é condição essen-
cial ao reconhecimento do direito a0
goso de férias a apresentação da cad'er:.
neta devidamente legalizada ou de ra-
tificado de tempo de servieo; ou a acele-
ração da recusa do recorrido em cum-
prir o regulamento nesse sentido:

Considerando que o recorrente nada
apresentou como prova dè .0 direito:1
ao gosei das férias que-reclama:

Resolvem os membros do Conselbd
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso. Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1930, — AtaaMio,
presidente, — 3loraes Sarmento, relator.
— Fui - presente, 1. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Recurso n. 495, de 1930 — -Vistos á
relatados estes autos de recurso em qtr7:,
é recorrente João Ferreira Guimarães
e recorrida a• firma Martins Junior
Comp.:

Considerando que é condição e-:seneiai
ao reconhecimento do direito ao go s o de
férias a apresentação da caderneta de-
vidamente legalizada ou de verti ficad5
de tempo de serviço, ou a rieetaraçao da
recusa da recorrida em cumprir o regu-
lainentó nesse seniide-, •

Considerando que o recorrente nada.
apresentou conto prova de seu direito ata
goso das férias que reclama:

Resolvem os membros do Conselhd
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso. Rio e Janeiro, 22
de novembro de 1930. — Ataulpho, pre-
sidente. — Moraes Sarmento, relator.—
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
oira, procurador geral.

Recurso n. 499, de 1930 — Vistos ê
relatados estes autos de recurso em quê,
é recorrente Nelson dos Santos e recor-
rida a firma A. Brasil & Comp.

Considerando que o recorrente pres-
tou serviços á recorrida em periodo
sufficiente para adquirir o direito 2.41
goso de 15 dias de férias, conforme Pra-
va a certidão appensa aos pt-esentiS
autos;
. Considerando, porém, que a recorrida
provou haver O recorrente _dado falt0,
não justificadas, em numeru• superiof
aos dias de férias a que teria *limito
de -gosar:

Resolvem os membros do Conselho'
Nacional do Trabalho negar prayinteti,19
ao presente recurso. ftieAe Santiro. re
de novembro 44 I9d. ---- Maoirstho.
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presidente. — Moraes Sarmento, rela-
tei... — Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvint, procurador geral_

Recurso n. 544 de 1930 — Vistos e
•Telatados os autos do recurso em que
43 recorrente Ismael Fernandes Soares
C recorrido Auréo Vianna:

Considerando que é condição essen-
cial a reconhecimento do direito ao
goso de férias a apresentação da cader-
neta devidamente legalizada ou de cer-
tificado de tempo de serviço, ou a de-
claração da recusa do • recorrido em
cumprir o regulamento nesse sentido;

Considerando que o recorrente nada
apresentou como prova de seu direito
ao goso das férias que reclama;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimen-
to ao presente recurso. Rio de Janei-
ro, 22 de. novembro -de 1930. — Ala-
ulph,o, presidente. — Americo Ladoll,
relato... Fui presente. — J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral..

Recurso n. 551 de 19 130 Vistos e
relatados os autos do recurso em que
é recorrente Nicanor de Castro e re-
corrido A. Julio Alves:

Considerando que, segundo . provou o
embargante, o numero de latias dadas
pelo recorrente, é superior a 15, sem
qualquer justificativa;

Considerando que o recorrente, em-
bora ' notificado a fls. 13 para, no pra-
zo de 8 dias, contestar os presentes em-
bargos,' não o fez;

iteslvem "os membros • do Conselho
Nacional do Trabalho reVeber os dites
embargos para, reformada a decisão, dc
fls. 7, julgar improcedente a recla-
Mação constante do pedido inicial. Ria

de Janeiro, 22 de novembro 'de 1930: —
Atalpho, presidente. — Americo Lu-
dolf, relator. Fui presente. — J. Leo-
nel de Rezende Alvim, procurador ge-
ral.

Re.curso n. 551 de 1930 — Vistos
relatados os autos do recurso em que
e recorrente Emigdio Al‘es e recdrri-
dos J. Pinheiro, Irmão & Comp.:

Considerando que é condição essen-
cial ao reconhecimento do direito ao

goso de férias a a presentação da cadors
neta devidamente legalizada ou do cer-
tificado de tempo. de serviço, ou a de-
claração da recusa dos recorridos em
cumprir o regulamento nesse sentido;

Considerando que o recorrente nada
apresentou como prova de seu direito
ao goso das férias que reclama;

Resolvem os _membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimen-
to ao presente recurso. Rio de Janei-
ro, 22 de novembro de 1930. —
ulpho, presidente. — Americo Ludolf,
relator. Fui presente. — J. Leonel de' Rezende Alojai, procurador geral.

Recurso n. 584 'de 1930. — Vistos e
recorrente João Cordeiro dos Santos o
recorrida C.'ompagnie Générale Aero-
pos tale :

•
Considerando que a recorrida, em

cumprimento da notificação de 1' is. 4, .e
como se verifica do recibo junto aos pre-
sentes autos, pagou a ndemnisação cor-
respondente a 15 dias de, férias, a. que
tinha direito o recorrente;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivar o
presente recurso. Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1930. — Ataulph,o, presi-
dente. — Americo Sudolf, relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Recurso n. 592, de 1930 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Chrispim da Silva e recorrida
Companhia Progresso Industrial do
Brasil:

Considerando que a recorrida, em
-cumprimento da notificação de fls. 4, e
como se verifica do recibo junto aos
presentes autos, pagou a indemnisação
correspondente a'15 dias de férias, a que
tinha direito o recorrente:

Resolvem os membres do Conselho
Nacional do Trabalho mandar archivar o
presente recurso .. Rio de Janeiro, 22 de

ovembro de 1930. — Ataulpho, presi-n
dente. — Anierico Ludolf, relator. —
Fui presente, 1. -Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Recurso a. 593-1930 — Vistos e relag
'Actos estes autos de recurso em que el
recorrente Joaquim Martins e reéorr
da Companhia Progresso Industial
Brasil:

Considerando que -  recorrente presq
teu serviços á recorida era periodo SU
fficiente para adquirir o direito ao go."
so de 15 dias de férias, conforme prov4
o certificado appenso aos presentes 31,32el
tos;

-
Considerando, porém, que a recorria'

provou haver ci recorrente dado faltas,
não justificadas, em numero super101
aos dias de férias a que teria Áireito
gozar;

Resolven1 03 membros do Consellid
Nacional do Trabalho negar provinien0
ao presente recurso. Rio "de Janeiro, 2
de. novembro de 1930.—Ateulpho, pre-
sidente. — A merico Ladolf, relatos
Fui presente, J. Leonel de Rezende A?"
vim, procurador geral.	 . .

Recurso n. 973 (1930) — Vistos X
relatados estes autos de recurso em qut4
é recorrente Adriano Barro; Camara tIN
recorrida Companhia Fechanica e 11)14
portadora de São Paulo:

Considerandó que o recorrente preso
tou serviços a recorrida em periodo stlys
fficiente para adquirir o direito ao gos-ol,
de 15 dias de férias, confome porva
certidão appensa aos presentes autos;

Considerando que a recorrida, cornai
se verifica de fls. 4, apezar de notifisk
cada para apresentar defesa, deixq s-

correr o processo á revelia;
Resolvem os membros do COnselbei

Nacional do Trabalh dar provimento aej
presente recurs, para condemnar a res.
corida a pagar ao recorrente a indemnin
sacão correspondente a 15 dias de fériasi
de accdrdo com o at. 10 do regulamene
to annexo ao decreto n. 17.-19'6 30.
de utubro de 1926. Rio de Janeiro, 11:
de dezembro de 1930. — 'Gustavo Pran
cisco Leite; presidente. — C. Tavare
Bastos, relator. Fui presente, J. Leo)
de Rezende Alvim, procurador geral..

Conselho Superior de Industria e • Commercio
Viii COM11SSÃO PERMAVENTE

PARECER N. 574	 •
acecorrente: Filogonio Peixoto — Processo: C. S. C. I: R.
• - -1.19.1 Recorrente: Companhia Electrolux S. A. '—

Objecto: Denegação de privilegio de invenção para "aper-
feiçoamentos cru machinas de encerar electricas", em
nome de Eminanuel De La Moriniere Conclusão: Nega
provimento.
A' VIII Commissão Permanente do Conselho Superior do

Cemmercio e Industrie, foi submettido de conformidade com
o art. 132 do regulamento annexo ao decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923, o recurso interposto ao Exmo.. Sr.
Ministro da Agricultura pela Companhia Electroluz, do des-
pacho da Directoria da Propriedade Industrial que deferiu o
pedido de patente de invenção para "aperfeiçoamento em ma-
china de encerar electrica", requerida pelo Sr. Ernmanuel
De La Morineire.

Estudando-se cuidadosamente todas as peças constantes
do presente processo, verifica-se:

a) que o pedido que se depara na petição inicial não está
de accôrdo. com o memorial descriptivo;

b) que a opposiçãó da Companhia Electrolux é insubsis-
tente, porquanto promana da supposição falsa de que as
reivindicações do requerente abrangem todos os discos pro-
sridos de feltro ou de outro material commumente usados ua
sUas...neRelai.uas de, encerar; 	 •--

c) que os pareceres technicos são unanimes no reconliè-i
cer no invento em apreço todos os caracteristicos necessarbÁ
á concessão de patentes de invenção, como modelo de utili-4
dade, discordando apenas no modo pelo qual está reivinss
dicado;.

d) que o dispositivo em questão, examinado conveniente.-s
mente pelo relator do presente processo é engenhoso, de facil
applicação ás escovas das machinas de encerar, dando-lhes' .
maior efficiencia, por prender discos de feltro, cie lixa, etc.,
para trabalho mais util, rapido e economico

Assim, em vista das razões que assistem evidentemenW,
aos direitos do requerente, somos de opinião que seja negad0
provimento ao recurso interposto, para ser patenteado. o
vento em apreço, como modelo de utilidade, salvo melhoil
juizo, não obstante a irregularidade referida no primeiroi
item, lettra a, corrigindo-se assim um pequeno engano da pea,
tição inicial. — Filogonio Peixoto, Relator. — Honorio dee:
Barras'. — Julio E. da Silva Araujo. — Henrique Pinheiro d,o,
Vasconeellos. — João- Ferreira dos Santos.

•
PARECER N.. 75

Relator: Filogoáio Peixoto — Processo: C. , S. C. I., R 14.204i,
— Recorrente: Gaspar Schmitt — Objecto: Denegação deI.
privilegio de invenção para "um processo para a ex.

"tracção das vitaminas da semente do algodão" — Ccq"
. clusão: Nega provimento.

Do presente processo numero 1.782, vi-se que o
Gaspar Schmitt, cidadão allemão, residenteern IIildelb

AlleMAPhas ggi09-2.9.5EX.X00 *. g_15.-MWMI.44.4 25,81:12.03k_	 ,
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recorreu do despacho do director geral da Propriedade In-
dustrial, que lhe negou privilegio de invenção para um pro-
cesso de extracção das vitaminas da semente do algodão.

O despacho recorrido fundou-se no parecer proficiente-
mente elaborado do technico do Instituto de Chimica. Dr. Fia-
viano da . Silveira Andrade, que esgota o assiiiiipto por Iodo-
os aspectos apreciaveis, dando-nos a convicção de que não
poderia ser outra -a resolução da Directoria Geral da 131.1)-

priedade Industrial.
De facto, o requerente parte do a priori da riqueza em

vitaminas da semente do algodão e por extracto concentrado
— nem novo em therapeutica, nem moderno em technica
pharmacologica — dessas sementes pretende uma patente pelo
processo para extracção das vitaminas da semente do aldodão
- rynodprobanrum: é o resta demonstrar.

Assim, a VIII Commissão Permanente do Conselho Su-
perior do Commereio e Industria; de parecer que seja ne-
gado provimento ao recurso em apreço. — Filogonio Pei-
xoto, Relator. — Honorio de Barros. — Julio E. do Situa
Araujo. — Henrirye Pinheiro de Vaseoneellos. — João Fer-

reira dos Santos.

PARECER N. 578

Relator: Filogonio Peixoto— Processo: O. u. t .tis
— Recorrente : Instituto Medico Technico Sanitas —
Objecto : Denegação de privilegio de invenção para "uni
processo para a reducção de rugas, a obtenção de peite
macia, principalmente do rosto" — Conclusão: Nega pro-
vimento.

Examinadas cuidadosamente as peças que constituem O
,resente processo, n. 8.510, verifica-se que o Instituto Te-
,hnico Sanitas, pelos seus procuradores Es Monsen & Harris,
'•equerett ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura reconsidera-
;ão do despacho da Directoria Geral. de Propriedade Indus-
ria], que lhe negou patente de invenção de um "processo para
reducção de rugas, a obtenção de pelle macia, principalmente
no rosto".

-A decisão do Sr. director geral da Propriedade Industeial
:e justifica, amplamente, pelas razões do parecer technico da
;ande Publica, que são contrarias á concessão do privilegio
'por se tratar de substancias conhecidas e usadas na Mera-
Peutica, não sendo producto scientifico, como pretende o re-
luerente".

•A VIII Commissão Permanente do Conselho Superior do
:lommercio e Industria estando de accôrdo com os fundamen-
os do referido parecer, que são procedentes, opina pelo não
provimento ao recurso interposto. — Filogonio Peixoto. Re-
ator. — Honorio de Barros. — Julio E. da Silva Araujo. —
7enrique Pinheiro de Vaseoncellos. — João Ferreira dos
Santos.

PARECER N. 577

Fia/ator: Filogonio Peixoto — Processo: C. S. C. I. R 1.203
— Recorrente: Dr. Guilherme 'lasse — Objecto: Dene-
gação de privilegio de invenção para "um remedio de
applicação local, denominado "Flott" para a cura da fe-
bre aphtosa" — Conclusão: Nega provimento.

O Dr. Guilherme lFlasse, medico, allemão. casado, domi-
ciliado no Rio de Janeiro, requereu. era 17 de se,tembro- do
armo proximo passado, ao) Sr. director geral da Propriedade
fndustrial, patente de invenção de "um remediei de notifica-
!ão local, denominado "Flott", para a cura da febre aphtosa".

Depois de satisfeitas todas as formalidades regulamenta-
es. ouvidos os technicos do Ministerio ria Agricultura e. bem
issim, o Dr. Carlos da Silva Costa, representante do Minis/e-
io Publico, foi o pedido indeferido.

Julgando-se prejklicado na sua pretensão, o requerente
tingiu ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura. Industria e
:ominercio, petição recorrendo do despacho do Dr. director
zerid da Propriedade Industrial, no sentido de lhe ser con-
:•edida a patente solicitada.

Vindo o presente processo ás nossas mãos para cuidadoso
exame do assumpto em apreço, o que foi feito, e- bem consi-
derando os fundamentos do parecer do technico da Directo-
ria Geral da Industria Pastoril contrario á concessão do pri-
vilegio. "não s4 por ter sido experimentado. sem resultado, o
hichroinato de potassio no tratamento da febre aplatosa, como
lambem pela etiologia da febre aphto..sa e a acção therapeutica

ineilicamento em questão", a VIII Commissão Permanentk;
do Conselho Superior do Commercio e Industria é de parecer
mie o recurso em questão não merece provimento, salvo une-
ihOr juizo. — Fil000nio Peixoto. Relator. — .4. Costa Pires.
— Flenriame Pinheiro de Veisroneellos. — Flonnrin do	 s.
— João Ferreira Aos Santos,

P.1RECER N . 578

Relator: Honerio de Barros — Processo C. S. C. I. TI 1.180.
— Recorrente: Agostinho San Martin Filho — Objecto;
Denegação de privilegio de invenção para "uma machina
para fabricar biscoutos de padaria de ma s s-as ferirten-
:adas" — Conclusão: Nega provimento.

• O indefi:riniento do pedido de privilegio. objacto deste
P rr', O es so. f 1 liaseado nos pareceres:

'Não ha .nenhuma novidade nil Marli irra de.zeripta
no presente pedido de privilegio: trata-se de typo cor-
rente' e cominum que não apresenta racarterisl ice novo
ou aperfeiçoamento.

Deinai. as reivindicações são tão amplas que in-
cluem todas as machinas exishintes (hm type semelhan-
te, como, por exemple, a 'aperfeiçoada machina Vickers.
muito conhecida e empregada em varias fabricas desta
Capital, inclusive na Fabrica Aymoré.

Opino. portanto, polo indeferimento. 1928.
Mario de Souza."	 •

"Subscrevo o precedente parêll'I' th n Meu collega
o Dr. Mario de Souza. 2/10/28. Ass., Martins Cesta."

No recurso, em apreço. o reqUk. rente explica ter havido
confusão de parte dos technicos. porquanto a ri ffichina de sua
invenção destina-se á fabricação do bisconkis. de massa fer-
mentada; biscoutos esses que ainda são feitos a mão; e que,
as machinas existentes são empregadas no fabrico de biscou-
tos com massas mortas.

O primeiro examinador manteve o despacho anterior;
quanto ao segundo, assim se . manifestou:

"Não teria duvida em propor o deferimento deste
Pedido si o reqerente retirasse a 1' reivindicação. con-
servando apenas a 2' e a 3' 4!6' 030. (Ass.) Martins -
Costa."

Da leitura do memorial descriptivo. resulta ifiobservan-
cia do § 2" do art. 41 do decreto n. 16.261:

"§ 2.° O relatorio conterá, no alto da primeira _fo-
lha, um titulo que designe. sununaria e precisamente,
o objecto da invencão. e, no f i na I. uru resumo especi-
ficando com clar‘nas os iiiintos caracteristicos da inven-
ção, os quaes determinarão a extensão dos direitos do
inventor..."

porquanto a 1' reivindicação abrange qualquer machina que
separe a massa em tiras, e corte as mesmas, em pedaços„

:1", unia machina para fabricar biscoutos de pa-
daria,, de massas fermentadas, a qual comprebende.
meios motores das varias partos operaterias, podendo
esses meios ser accionados manualmente uni por força
motriz; meios alimentadores da massa na innehina:
meios seccionadores dessa massa em tiras: meios se-
paradores das ditas tiras uma das outras: meios de
fazer progredir essas tiras em pedaços tio comprimento
desejado; meios alimentadores desses pedacos de mas-
sas em taholeiros	 folha de Flandres, collocados
mach iria: e meios de fazer progredir esses taboleiros
através a maChina, da qual são cites reMOVidOS, depois
de cheios."

A' vista do exposto, julga a VIII Commissão. não mere-
cer provimento o presente recurso. — Honorio de Barros,
Relatou. . — A. Costa Pires. — Julio E. da Silva Araujo. —
João Ferreiro dos Santos. — Henrique Pinheiro de Vascon-,
Mios.

PARECER N. 579
Relator: LM ., J. LP Cocq d'Oliveira — Processo: C. 'S. C. It

R. 1.201 — Recorrente: Affonso Cesino Viatura — Obje-
cto: Denegação de privilegio de invenção para "um ex-
plosivo, denominado Industralina" — Conclusão: Nega
provimento.
O S.r. Affenze Cisino interoz recurso do despacho da

Directoria Geral de Propriedade Industrial que indeferiu o
seu pedido de privilegio para "um novo explosivo denominado
Industrialina".

A formula de explesivo cujo privilegio é reivindicado
prjo recorernte é a seguinte:

Acido picrico 	 	 :30 17,
Chlorato	 potassio 	 	 65 tA
Parafina	 5 Va

Todas essas subStancins são conhecidas e a sua mistura,

	

em condições normaes de temperatura e pressão, não	 moa
formação de nenhum corno .novo.
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O acido picrieo ou phenol-triiiitado pertence ao grupo de
'Substancias explosivas formado por corpos organicos ou car.-
bonados de composição definida e entra na . preparacão de
varjos INNpiosjvos conhecidos, como a melinite, a lydite, ete.,
a sua oxplosão é provocada pela detonação de forte escorva
de fulminai() de merendo.

- Combinando-se coni bases diversas, principalmente: alca-
linas, dá origem aos »imitas. muito mais sensiveis do que o
proprio acido picrico e, por conseguinte, de uni emprego
muito mais perigoso.

O segundo componente da mistura, o ehlorato de potassio,
pertence a outro grupo de explosivos constituido por subMan-
cias lefinidas não caroonadas; mas são precisas condições
especules de temperatura e pressão para prodzir a explosão,
e, dahi. a sua falta de applicação industrial isoladamente.

A mistura de acido pierico com chlorato de potassio pôde
dar logar„com a penetração do humidade, á producção
hyperoxydo de chloro e de um picrato'de potassio, de sensi-
bilidade muito maior d.o que o acido picrico, como acabamos
de dizer, e essa mistura poderá, pois, determinar perigosas
detonações fortuitas.

A terceira substancia que entre na formula, a parafina,
tem por fim iliminuir a sensibilidade hygrometrica da mis-
tura e reduzir os riscos daS detonações •fortuitas, a que allu-
dimos linhas acima.

O seu emprego para esse fim é conhecido, corno o de
resinas, oleos, etc.

Do exposto resulta que:
1°, o recorrente não utilisa nenhuma slibstancia

nova;
20 , a sua formula não corresponde tão - potíco a

nenhum producto novo, em condições normaes, não é
uma combinaçãO, mas, sim, uma simples mistura; 	 •

3 0, a coexistencia,. no entanto, na mistura ,do acido
picrico e do chlorato de potassio, poderá, com a pene-
tração de humidade, dar togar inesperadamente á pro-
duetos novos que serão os gazes desprendidos da ex-
plosão dos picratos formados sob a influencia da hu-
midade, apezar addicionamento de parafina. Ora,
semelhantes explosões tornam-se perigosissimas quando

• não provocadas intencionalmente, donde a falta de
utilidade industrial.

Não teado pois o invento em apreço as caracteristicas de
novidade e utilidade industrial exigidas, para que' se torne
privilegiavel pelo art. 33 I lo Regulamento de Patentes appro

• yado pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro (te 1923:
A VIII Commissão é de parecer que não merece provi-

mento o recurso interposto por . Affonso Cisino do despacho
da 'Directoria Geral de Propriedade Industrial que indeferiu
O sou pedido de privilegio para "uni novo explosivo denomi-
nado Industrialina." — Luiz Le Coco d'Oliveira. Relator. —
Honorio de Barros. — .1. Costa Pires. — Julio E. (1(1 Silva
Araujo. — Filogonio Peixoto.

PARECER N. 581

Relator, A. Costa Pires — Processo: CSCI R. 1.191 —
!ator, Antonio Rodrigues de Sá — Objecto: Denegação do
pedido do privilegio de invenção para "um novo pro-
cesso de fabricação de vassouras, denominado Cerva

 liteira" Conclusão: Nego provimento.
-

O presente recurso deve merecer . provimento: A Directo-
ria Geral da Propriedade Industrial, indeferiu o pedido de
patente para "uni novo processo de fabricação de vassouras,
denominado "Carvalheira", por terem opinado desfavoravel-
'write os examinadores da repartição; desse despacho recor-
reu o interessado, renovando os argumentos do pedido ori-
ginal, sem accreseentar qualquer elemento novo: 	 -	 •

Verifica-se, da descripção e dos desenhos, que o processo
nada tem de novo; ao contrario, elle é rudimentar na fabri-
cação de vassouras, conhecendo-se-lhe innumeras variações
adoptadas pelos fabricantes, segundo seu maior ou menor co-
nhecimento das vantagens, todas visando offerecer ao con-
sumidor um artigo de maior duração pela sua solidez. Con-
ceder tão absurda patente seria attentar contra os direitos de
Milhares de pequenos industriaes de vassouras, sobretudo
cégos e asylados, que diariamente melhoram seus processos
de fabricação, sem qualquer pro posito de impedir que outros
,Lambemn possam fabricar vassouras. • •

Assim, somos de parecer que seja negado Provimento ao
recurso, mantido o despacho recorrido. — A. Costa Pires,
relator. — Luiz J. Le Coco	 — João Ferreira dos
Santos. —	 de Barros.. —* Henrique Pinheiro de Vas-
conceitos.-

PARECER N. 582

Itelator, A. Costa Pires — Processo CSCI R. 1.202 — ite o/
rente, - Carlos Octavio de, Menezes — Objezlo:
do pedido de privilegio de invenção para -nin novo Sy -
tema de annuncios e tenreiros luminosos no solo" Con-
clusão: Nego provimento.

O 'recorrente viu indeferido o seu pedido de patente de
invenção para "um novo systema de annuncios e lei treiros lu-
minosos no solo", carecterizado, segundo os termos ilo recurso
e da reinvidicação, por "ser feito no sólo, em •Caixas de ti-
jolos, cimento armado ou ferro. enterradas mis pas.ados ou
logradouros publicos, cobertas ou tampadas com vidro grosso
ou outra substancia transparente, que permitia a leitura dos
annuncios Ou dos lettreiros, collocados no interior das caixas". -

Não careee esta Commissão de maiores detalhes para re-
comme»dar que se negue provimento ao recurso, mantido
despacho de indeferimento da Directoria Geral da propriedade
Industrial, pois o systerna é universalmente conlievido e ado-
ptado mesmo entre nós. — .1. Costa Pires, relator. — Luiz
J. Le Cocq d'Oliveira. 	 Ferreira dos Santos. —	 •
norio de Barros .— Henrique Pinheiro de Vasconcellos.

PARECER N . 583
Relator. A. Costa Pires --Processo CSCI R. 1.192 — Recor-

rente, International General Electric Co. Inc. — Objecto:
Denegação de privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos relativos a dispositivos eutomaticos para classi-
ficar artigos" — Conclusão: Nego provir-111,Mo.	 .
De accórdo com os pareceres dos.technicos examinadores

da Directoria Geral da Propriedade Industrial, entendemos
que não está sufficientemente esclarecido o que .pretendeu
reinvindicar a requerente no presente processo, si o "methodo
de classificação de artigos de accôrdo com o valor da cõr
dos mes.rnos" ou o "apparelho para por •em pratica o methodo
reinvidicado". Na primeira hypothese não poderia, m:idente-
mente, ser ,concedida • a patente, pois o ntethodo não é nevo.

• Quanto ao apparelho, admittimos que apresenta caracteris-
ticos merecedores de patente, enquadrando-se no art. 33, nu-
mero 2, do capitulo I, do decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923.

Na sua contra-oposição a requerente invocou o art. 38,
do citado decreto para justificar o seu erro flagrante na fórma
de sua reinvidicação; esse argumento depõe contra a argucia
dos Procuradores da causa, pois, do documento que elles pro-
pulos annexaram (fls. 10), verifica-se que a patente britan-
nica n. 1.511129, depositada em 14 de maio de 1929, na In-
glaterra, foi para "aperfeiçoamentos relativos a dispositivos
automaticos para classificar artigos". Não consta alui nenhum
privilegio .para o "methodo" de classificar artigos.

• Assim, entende a Commissão que a patente não pôde nem
deve ser concedida na fértna reivindicado, o que, no emtanto,
não perturba o direito de prioridade da requerente, visto corno
ella Q adquiriu desde que fez o pedido á Directoria Geral da
Propriedade Industrial no prazo estabelecido pelo referido ar-
tigo 38 do decreto citado. Si nós fossemos interpretar a ex-
pressão "igual" do texto do artigo como a interpretam os pro-
curadores da requerente, teriamos de lhe negar esse direito-
de prioridade, porquanto o pedido depositado pelo processo em
apreço não é "igual" ao objecto da patente britannica... Ou-
tro é, porém, o espirito do Conselho, frequentemente criticado
pelos procuradores inhabeis.

Concluimos, pois, de accUrdo com os pareceres do consul-
tor technico Sr. Mario de Souza, isto

a) á opposição tem fundamento parcial
b) a reinvidicação -está redigida de modo improprio;

, c) o "methodo" não Ode ser patenteado; comtudo, é in-
contestavel a prioridade da requerente para o effeito de pedir
o deposito da patente britannica n. 15.114129, para "aperfei-
çoamentos relativos a dispositivos automaticos para classifi-
car artigos", consistindo no "apparelho" apresentado no dese-
nho e impropriamente descripto na reinvidicação. Nestes ter-
mos, negamos provimento ao recurso, mantendo o despacho
de indeferimento da Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial. — A. Costa Pires, relator. — Honorio de Barros. —
Julio E. da Silva Araujo. — João Ferreira dós Santos. —
Henrique Pinheiro de Vasconcellos. 	 ,	 •

	

PARECER N. 584 •	 -
Relator, A. Costa Pires — Parecer n. CSCI R. 1.207 — Re-

correntes, Martins Filhos — Objecto: Denegação de pa-
tente de invenção fiara "um novo modelo de deposito de
vidro para canella em pó, pimenta do reino em pó e outros
condimentos" — Conclusão: Nego provimento.
O requerente de patente d einvenção para "um novo mo-

delo de deposito de vidro para canella em nó. pimenta do
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reine ee e mares condimentos". recorre. neste processo. do
dee eaeho da Directoria Geral da [ P ropriedade Industrial que
the indeferiu o pedido por "não const i tuir caraeteristicosde
rnoe,elo de (,tIli(lI(li O fa to, de soe o i i-wdelo jAto de vidro e-
ainda potle: • roveitado. enchendo-se de novo". remo ai-
legou o requerente. No mais. o .;;retendido invento é o que
todos conlieeem,no gemes). utilizados para esses condimentos
e cedros.

Convem não deixar passar sem um Vigiar() a allegação
recorrente de que "tanto a idéa encerra unia novidade, que
nenhum interessado se oppôz ao r nPfilfhl ile patente de mudei()
de utilidade constante do termo n. 7.988. etc.".

Seglindo dispõe o art. 41, ij 5". lavra-se esse termo desde
nlente todos os papeis referentes a i, pedido: e a garantia da
que o requerente de urna patente tenha deposilmlo regular-
data, "com menção de hora, dia. mez, e armo do deposito do
pedido. e o nome do depositante. ao qual será fornecida uma
certidão do mesmo deposito". Não importa no reconheciinente
do merito do pedid: tampouco se exige que algum interessado
Se opponles á concessão de urna p n il 'iii e para que a releu.-
tição a negue.

A VIII Commissão . de parecer que seja negado provi-
nsento no presente recurso por teu a Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial agido mil acerto indefern1110 o pedidosde
patente. a que se refere. — .4. Costa Pires, relator. — How,-
rino de Barros. — Julio E. da Silva Araujo. — hrilú Frr-
-reir0 (105 SOniós. — Henrique Pinheiro do Vasconectios.

PARECER N. 585•

Relator. llonorio de Barros — Processo: CSCI It. 1.163 — Re-
corrente. .Ferdinand Rainvald 	 Objecto: Denegaeão
privilegio de invenção para "um pranche() de ferro" --
Conclusão: Nega Provimento.

O "prachão de ferro" do Si.' 	 Ra IlWald
-pôde ser con s iderado como invenção. porque já são muito co-
nhecidas e empregadas as estacas meiallicas typo -Lars:cri".
Ériperiores ao "pranchão de ferro", rio systema de amarração,
como é facil verificar aimparando a figura ii. 4. do desenho
apresentado pelo recorrente com o perfil constante a fls.
Ao catalogo annexo.

Quanto ás "saliencias" do " p ranchão de ferro" não offe-
recem vantagem suffieiente para fazer.. considerar o dito
"pranchão". melhoramento das estacas, typo "Larssen". e en-
quadrar a preterição no dispositivo 3, do art. 33, do decreto
n. 16.261.

Em vista do exposto e de accórdo com os • pareceres
)(fls. 22), j u lga a VIII CM/MS.9U) não merecer provimento o
sgesente recurso. — Honorio de Barros. relator. — A. Costa

— Luiz 1. Le Cocq d'Oliveira. — Julio E. da Silva
g.raujo. — folio Ferreira dos Santos

PARECER x. 586
•telatOr, llonorio de Barros — Processo 11. CSCI R. 1.200 —

Recorrente, Torcuato di Tella — Objecto: Denegação de
privilegio de invenção para "uri] novo medidor e distri-
buidor de liquidos com dous depositos visiveis de volume
constante" — Conclusão: Nega provimento.
O indeferimento do pedido de privilegio, objerto deste

rocesso foi baseado no parecer (fls.. 12).

"Tendo examinado o processo relativo a "um novo
medidor e distribuidor de liquidos com dons deposites
visiveis de volume constante", para que pretende pri-
vilegio Torcuato Di Tette, italiano, engenheiro, domi-
ciliado em Buenos Aires, Argentina, acho que de :te-
ceirdo com o decreto n. 16.261. de 19 de dezembro
de 1923, art. 33, § 1°, a patente não Ode ser conce-
dida poiS, além de não constituir novidade, o que p(ide
ser facilmente verificado em algumas garages e 'Justos
de distribuição de gazolina existentes nesta cidade, fere
direitos dê Outras patentes. — Haroldo de Souza.
¡golfos."

• o se conformando o requerente apresentou o recurso,
Yn apreco, no qual pergunta ao examinador (fls. 15):

"Punes são estas algumas garnges e onde estão os
toes postos de distribuição de liquidos? Si o Sr. exa-
minador fada sligeiramente .em algumas gurages. elle
(teve Conhecer estas algumas garttges 0?- 1 pM10 menos ?Dna
sé, para poder provar a Sua affirmação. E come e orle
Pôde verifiCar a falta de novidade — como allega S. s.
-- si nestas • Ominas garages eXistem apporclhos dos
atines se reeln aitiena,S (Is coi.vas e não o 8711 Mertlilifirlitt)
interno? A applicação ou emprego do ain n arellio (mie-
O-lamente fechados, cujo mecanismo e allICelloil;ifi!eido

continuam desconhecidos, não é o sufficieute para pre-
judicar a originalidade de qualquer cousa. porque, de
facto cites não estão do dominio publico. A caixa ~ft
encerrar hoje um apparelho e amanhã ()Litro, a "condi-
tio sino qua non", paro prejudicar a novidade a publi-
Cação falta."

"O Sr. examinador diz tambem que além de não
ter novidade fere ainda direitos de outras patentes.
Quaes são essas patentes?"
techeico interpellado respondeu cabalmente ao recor-

rente fls. 21 e 20):
"No trabalho de verificar a "novidade" da invenção

do Sr. Torcuato Di Tette, conforme o titulo (lado no
seu 'memorial, e constante de quasi todos os pontos ca-
raeteristicos. rião me foi difficil encontrar apparelhos
de medir e distribuir liquidos com dons depositos
reis, montados e em pleno funccionamento nesta Ca-
pital. Assim, para satisfazer a curiosidade do inventor,
lembro que alguns dedos podem facilmente ser vistos
lio Posto de lubrificação e garage da Texas Co., na
avenida Os nvaldo Cruz. Esses apparelhos são até mais
aperfeiçoados, pois o seu funceionamento é electrieo.
perfeitamente visiveis, tendo o encarregado dO posto
permittido que eu procedesse a um exame detalhado,
som exigir de mim qualquer credencial.

Outro exemplo existe Pa entrega do t urinol Alar
Prata. Esta porém. de funecionamento manual, lam-
nem p('& ser facilmente examinado. e afim de evitar o
trabalho do inventor ir verifical-os pessoalmente. junto/
tuna photographia de outro exemplar, tirada na ganem
Rão Pedro, que deixa vêr claramente os (heis medidores
a volume constante,, que fazem parte dos pontos cara-
uteristices do pedido de privilegio cio questão.

Quante) a existencia de apparelhos semelhantes no
estrangeiro e publicações a respeito, o interessado pede
verificar na "Revue de Metrologie Pratique, Poids 'et
Mesures". n. 2, de fevereiro de 1930, que deixo (te
juntai, afim de não desfalcar minha collecção.

Nesse numero encontram-se apparelhos dos fabri-
cantes (=nele. x`k Baker, com duas visiveis e valsUlas
de quatro vias; eic.

Na revista "Service Station. e Oarage Modele -, que
annexo ao processo, pode-se verificar tambem com
milita facilidade diversos typos de.bornbas a dous medi-
dores visíveis e volume constante, com valvulas
quatro vias ou equivalentes, conforme reivindica o in-
ventor nos pontos caracteristicos de sua invenção."

"Acho, pois, que deante das citações., photogra-
phias e publicações está plenamente satisfeita a "mo-
desta" pergunta do inveno.es, e como o Sr. Torettoto Di
Tella sómente ent 15 de outubro de 1928, apporecea
Brasil paro tirar patente de apparelhos que nessa dota
já existiam no poiz e no estrangeiro em pleno funcrio-
namento, e como o art. 33. § 1°, do -decreto n. 16.261,
de 19 de dezembro de 1925, diz claramente: "entendem-
se por novos, os productos, meios, applicações o melho-
ramentos. etc... que até o pedido da patente não te-
nham sido dentro ou fera do paiz empregados ou usa-
dos nein descripções, etc... mantenho o meu pritieo
parecer de 14 de outubro de 1929, negando a patente
requerida."

Em vista do exposto e de accOrdo - com o parecer -(fl. 20
e 21), julga a VIII Commissão não merecer provimento o pre-
sente recurso.— Honorio de 'Barros, relator.— A. Costa Pires,
— Filogonio Peixoto. — ',enrique Pinheiro de Vasconcellos.
— João Ferreiro dos Santos,

PARECER s, 587

Relator, A. Costa Pires — Processo n. — necorrente,
Oscar Martins — Objecto: Denegação da patente de mo-
delo tio utilidade para "uma chicara hygienica para café"
— Conclusão: Nega provimento ao recurso.
Examinando o presente processo, verifica-se que o re-

eorrooto pretennia patente de modelo de utilidade para "unia
chicara hygienica para café", feita de papel parafinado e irti-
lizada com n uma armação de supoorte feita de metal e provida
iii Zlilla aza elll uni dos lados. .armação essa no interior da
qual C eollocado o dito cylindro (chicara). que se adapb

sendo provido lambem tini pires. igualmente
rin qual assenta a diU, armação". Essa armação sumindo da
metal é das cousas mais sulgares: quanto a rh ícaro iii nanai



11,111,10	 leite ÕÈlel.C1.11-e	 Dezembro de 1030	 23029

,
barafiundo, é de ha muito cousa universalmente usada, Aão
Importendo no caso saber qual o tamanho, formato ou fim a
que se destina, dedo que se sabe ser recipiente para liquides te
serem ingerido. Um dos examinadores da Directoria Geral
de, Propridade Indis etrial juntou e(fls. H/12), dous prospe-
etoe de cempap hiae que nos Etedos Unidos fabricam e ven-•
dom toda sorte de recipientes de papel parafinado o entre
eles já são conhecidas vitrine applicações desses vasos.	 ' •

Conclue, pois, e, VIII Cemmiexsão, para que seja negado
peoviinento ao recurso. — .4. Costa Pires, relator. ilonóriq
de Barros. — Julio E. da Sti/vu Araujo. — Henrique Pinheiro

.Vasconcellos.., 	 jo(20, Ferreira dos Santos.

PAREi;E/t N. 588
ReNtõr, A. Costa Pires — Processo C. S. C. I. R 1.226

Recorrente, Julio G. Seirmade — Objecto: Denegação do
pedido de privilegio de iuvenção peva "uni novo emprego
do tecidos de algodeto juta. ou unhamo, lavrados em.
quaesquer padrões e cores no ceirte do sapatos de. sola.

.borracha" — Conclusão: Nega provimento.
Retere-se o presente processo ao • indeferimento, pela,.

D. G: P. I., de patente, de invençãe para rum novo emprego
de tecidos de algodão, juta ou =Mamo, lavrado em quaee-
quer padrões e ceves, 110 Nieto de sapatos de solu de borra-

• Deprehende-se de reivindicação e dos desenhos (fls. 3l6).
-que nenhuma novidade existe no .que pretende o recorrente,.
pois é elle proprio que diz "fabricados pele processo coe
nbecido de collagem por meio de vira de borracha com a
eola de borracha e da vulcanisação em Conjuncto, afim de
dar aos sapatos, um aspecto mais vistoso e mais elegante do
que o que se nota nus apatos ele borracha feitos com leeidoe
não lavrados. sem padrão algum e de unia só cór", e, na se-
gunda reivindicação eo nevo emprego de tecidos de algodão:
jota ou canhamo, acima reivindicado, no qual esses tecidos
são previstos puros ou com mescla em qualquer proporção'

•entre si ou com mescla de outras meterias. textis até 33
(trinta e tres) por cento". Nada. disso constitue novidade,
a não ser a pretensão do recorrente de que se lhe deeprivile-
gio punes que elle- considera e male vistoso e mais elegante";
íamo não cogita a lei.

De aocenelo com os pareceres, opinamos pelo não pro-
vimento do recurso, mantida a decisão da D. G ..P. I.—

ett Costa.Pires, — Honorio de Barros. — Adio E. da
Mira Araujo. — João Ferreira dos Santos. — Luiz J. Le Cocq
peOliveim.

PAIISCER N. 589
.	 .

Belator, Luiz J. LM C.ocq d'Olivelea --- Processo C. S. C. I.
R 1.216 Recorrente Charles T. /Wilson ---• Objecto:
Denegação de privilegio de invenção para aperfeiçoa-
mento em macheias autotmaticamente . alimentadas e
destinadas para quebrar ceco bailasse o outros semelhan-
tes" — Conclusão: Dá provimento.
O Sr. Charles Tea Wileon interpoz recurso • do: despacho

da Directoria Geral de Propriedade Industrial que 'deferiu o
pedido de' privilegio do Sr. A pitem André Despinoy, para
"aperfeiçoamentos em machinte de quebrar eõco babasse'.

Esses aperfeiçoamentos são os que o recorrido pretende
introduzir na inachina • pura a qual requereu privilegio ante-
aiarmente (deposito n. 5.057, de.-23. de abril), conjuncta.-
mente com o Se.. .Tese teamillo de :Welter Sobrinho. Esse pee,
dido de privilegio foi deferido pela Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial. Tendo o mesmo recorrente de hoje,
Csbarles T. Wilson. interposto recurso do despacho da De-
reátoria Gertil de Propriedade Industrial, sobre cujo recurso
O relatei' abaixo aesignado emittiu o parecer n. 563, de 17 do
ouvrente• lues, contra leo ao seu provimento, não tendo ainda
'esse parecer side submettido a apreciação do plenario do Con-
selho Superior de Commercio e Industrie'.

Nao ha por conseguinte, até esta data, concessão defini-
tiva do privilegio para invenção a que se refere o despacho
n. 5.057. nem expedição da. respectiva patente assignadtt
pelo ministro da Agricultura, Industrie e Commercio, nos
ferinos do Regulamento. do Patentes, approvado • pelo decreto
a. 16.261. de 19 de dezembro de 1023'.

len que consistem os aperfeiçoamentos cujo privilegio
reivindicou agora o recorrente?

Principiemos •por repeoduzir a descripteio • da machina
conetante de noeeo parecer a. 563, acima mencionado:

"A referida 'mechem, comprehende uma tremonha la-
teral eiele see depeeiledes • os ceeos; esses cócos tufando a
machina este fenecionando, cabem Pela acção da gravidade,
.em uni vesario de caçambas recebenito cada caçainler mmm cõco.

iebegadae a I)

elevador, as nozes despejam-se das caçambas, cuja bocca sele
virando para baixo ao penetrar no ramo descendente, e por
um conducto vão caliir entre dous blecos metallicus com as
respectivas ca idades para receber ae, extremidades do ceco,
blocos esses animados de um movimento allernati n o, que os
approxima um, do outro para á operação do quebramento do
ceco e os afasta um do outro paru permittir o escapamento
da nez quebrada e a sua queda em um conductor vertical que
as leva á peneiras animadas por UM mos imento oscillatorio nos
dons sentidos vertical e horizontal e que separam as omen-
doas da casca".

Uni primeiro aperfeiçoamento agora reivindicado con-
siste em dar á. abertura papa . entrada dos eõeos entre os blo-
cos quebradores unia forma oval semelhante á do. proprio
ceco.

• Uni segundo aperfeeçoaniento é a substituição das mollae
internas de cada uni dos blocos quebradores por metias ex-
ternas.	 •

Um terceiro aperfeiçoamento é a addição de uni circuld
cortante nas boccas dos quebradores, com o fim da recortar
a parte fibrosa . dos cocos que envolve as cascas.

Ao deferimento desse pedido de aperfeiçoamentos, o
Sr. Charles T. Wilson oppoz o, presente recurso sujeito ao
nosso exame.

O recorrente baseia a sua opposição nos seguintes
pontes:

1°, por collidirem os. pedidos de privilegios, tanto para
a machina como para os seus aperfeiçoamentos, com patentes
bresileiras do recorrente; •

2° por falta de observancia por parle- do recorrido das
estipulações do art. 41 do Regulamento de Patentes, que exi-
gem clareza e precisão, tanto no relatorio_ como nos desenhos
relativos á qualquer pedido de privilegio;

3°, por oppor-se o item 30 do art. 33 do mesmo Regula-
mento de Patentes á concessão do privilegio para melhora-
mentos requerido pelo. recorrido.	 .

Quanto á primeira impugnação, já mostramos em nosso
parecer n. 563, de 17 do corrente enez de setembro que net)
lia semelhança entre as machinas e os processos do recor-
rente e do recorrido. No actual pedido dá aperfeiçoamento dó
recorrido, o urde° ponto que poderia ter alguma relaç,ão com
o processo do recorrente, .a addição do circulo cortante ds
boccas dos quebrudores, essa addição nenhuma semelhança
traz entre os processos de quehrainento dos cócos de recor-
rente e do recorrido; pois, emquanto o recorrente usa facas
internas nas cavidades dos seus quebredores, que seccio-
nam o cec.o• em pedaços cuneiformes, passando pelo eixo lone
gitudinal, o que actuamede fóra para dentro do cóco no sen-
tido centripeto, o recorrido usa um circulo cortante, normal,
ao eixo longitudinal, adaptado á bocoa das cavidades dos
quebradores e que recorta simplesmente a parte fibrosa dos
cecos em volta das cascas, sem quebrar estas cascas e des-
/oca-se parallelamente ao eixo longitudinal do ceco.

Quanto á segunda impugnação do recorrente, já demonse
trames no parecer n. 563, acima alludido, que o art. 41 do
Regulamento • de Patentes não foi infrigido pelo 'recorrido no
seu pedido primitivo do privilegio o não o é tão pouco no pe-
dido actual de melhoramentos que o relatorio e desenhos
apresentados nos habilitaram a comprehender e expor como
fizemos linhas acima. •

Quanto á terceira impugnação, estamos de accórdo copa
o recorrente. Com effeito, reza o item 3° tio art.. 33 do Re-
gulamento de Patentes.

"Art. 33. Constitue invenção ou descoberta susceptivel
do-utilidade industrial:.

1°, •
	2", . . 	 	 •

3*, o melhoramento, ou aperfeiçoamento de "inveriçeo que'
já for ebjecto de patente", si tornar mais faeil o. fahrito do
producto o se augmentar a utilidade industrial".

Ora, como salientamos ao iniciarmos este. parecer,. rtSo
foi até a presente data expedida patente de invotnto cOna,
tante- do deposito n. 5 ..057, de 23. de abril, dos. Sn. -Ana#
Despinoy e José Camillo de Avellar Sobrinho; logo o pethil0
de melhoramentos da referida. invenção não pôde ser defea
rido, ex-vi do citado item 3° do art. 33 do Regulamento de_	 .
Patentes.

• Unicamente por este motivo:
A VIII Commissão é de parecer que mere,ee prervienentd

e . recurso interposto pelo Sr. Charles T. Wilson do despacho
da Directoria Geral de Propriedade Industrial' que deferiu o
pedido do Sr. André Arthur Despinoy para "xnerfettomen-1
tos' em machinas automaticamente alimentadas e deistin
para !quebrar clic° babasse e outros eeinelhantes".
J. Le Coco	 relator. — Ilonorio de Bairros;
Costa Pires. — João Ferreiro dos Saurus. — Henriet.4
alie iro de Vosconcellos. 	 •arte superior do rumo • ascendente' desse

.	 .	 ;
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"burax" e linear. (onde está escripto "trihtcan, opina
etn Prego de acido salicylico e sulphato de ,cobrie coniante-

	

Itelator, Henrique E. emito Fernandes — Processo C. S. G. 	 mente ciados para conservar produclos orgabicoe, e de talco
I. R. 1.199 — Recoreente Aktiebelaget Borers — Obje- como adsorvente, não constituem novidade.
elo: Denegação de invenção para "uma espoleta apertei- .	 Não se confermando cáin o indeferimento. ei requerente'
roada" — Conclusão: Dá provimento. 	 int erpoz o recurso de fls. 7. fazendo-o acompieihar íla allega-

ções e copias de documento de fls. 8 a 17. deliuristrrnido
gamente as vantagens da aoplicarão Iii Prece'se itm aPr-0,

Voltando a exame do mesmo (echnico examinador ', lie . (eaf
27), S. S. manteve o lia reeer a Merior, opinando petu ria.Y
provimento ao recurso.

Trate-se d' unta descoberta do fellecido esties() da re e er-
rente (documento de fli-e 18;. em 1915 subniettida á exare, dl,
Directoria Geral de Sande Publica, mediante a apeeeentariiii
de 11111 pedaço de couro tratado pelo dito proceese, Por aquello
documento vê-se que, sul:encalido dita amostua ii provás c . el-
turas e esooros de carbuncule ee de lidam), ceio riaeresa G-
anica bactp reologica, a conclusão do relatorio lei de (..Pli•
fa V OraVel ao invento do requerente.

Ora, lendo e examinando pacientemente iodes ; • (is pieets que
instruem este processo e pondo de parte a conflisai(
apontada pelo ilinsIre exaininadoe, não podemes d e ixei; de re-
conhecer originalidade e utilidade pratica industrial lio obje-
cto do pedido da recorrente; lieis. O conjuncto iii processe,
sendo"constituido:

o) por ema lavagem do couro verde em unte ;-olit-
Cão de sulphato	 cubro a 20

b) por unia lavagem ainda com acidca salicylieci a
15	 e

InOr uma pulverizaeão, para seceagene cole uma
mistura de talco ,10	 pedra-teime 30	 e tern vez de
borax e tincal-ilã 30 (.4 .; borax tte	 ;

— apresenta evidentemente unta earacterist i00 de novidade ria
seccagem de couros. com as vantagens comprovadas no do-
cumentos' cihidos e confirmadas pela D. O. S. 1'. (fls. 18).

Não se trata de "cortir" ou "pre-cortir" os couros, nem da
conservação de corpos oi-ganimos mediante o emprego isolado
de qualquer dos agentes que compõem o processe em vista;
mas sim da applicação de vo eioa e agrutcs conhecidos paca ob-
ter uni resultado pratico industrial, qual a serragem de couros
verdes, com as 1 -antagens comprovadas e não contestadits.
Esse conjuncto. de facto, constitue novidade, que não podemos
deixar de reconhecer, oro face da disposições regulamenOlrea.

Da litteratura que possuímos com extensos formularmos de
.tratamento de pedes, nada conhecemos que se pareça cera O
processo reivindicado neste pedido.

Aliás, o grosso da exportação de couros verdes é feita.
ainda de modo bastante imperfeito (salgados com o sal com-
!num) . Pelo processo da recorrente, não só poder-se-á reduzir
talvez a um terço o peso a transportar, como expurgar os KM.
ros de germens de putrefacção. esporos de carbueulo tetano ele.
(o que é altamente ponderavel) -como ainda attennar-lhe senão
supprimir-lhes o nein cheiro. A soturna cresses vantagens
apresenta factor econorrdeo e hygienico a tomar em COnSide-
ração.

A documentação junta ao processo deixa certo que houve
um longo esforço, uni trabalho paciente de obervação e de ex-
periencias, uma penosa elaboração para chegar aos resultados
praticos apresentados neste pedido. Quantas esperanças ali-
mentadas deante das certezas colhidas na experimentação
Quanto sacrificio de trabalho e dinheiro retirado da pobreza
de. urn lar, para satisfazer aos imperativos da lei de patentes
de invenção, a cujo abrigo uma pobre senhora viuva do inven-
tor veio de recorrer !

E, no entanto, não é favor conceder-lhe a patente solici-
tada: é de justiça.

Nesta conformidade.
a VIII Commissão permanente opina pelo provimento
ao recurso.

Fortunato Bulcão, relator. — Filogomo Peixoto. — Julio
E. da Silva Araujo. — Honorio de Barros. — João Ferri.ira
dos Santos.

PARECER N. 591	 PARECER N. 593

Relator, conselheiro Sr. Emaçando Bulcão — ', recesso, cscr Relator, Luiz .1. Le . Cocq dDliveira — Processo C. S. C. T.
	n. R 1.127 — Recorrente. D. Galianna Nogueira Chies-	 R 1.221 — Recorrente. Ruth-Aldo Company Inc. — Obje-

	

neau — Objecto: denegação de privilegio para uni "novo 	 cto: denegação de privilegio de invenção para "unta pre-
processo ehimico para .seccar couros verdes": 	 paração dos esteres organicos da cellulose a partir dos

	

A Sra. D. Gillionna Itecinos Neigneira Clie.sneim, viuvo. re- 	 seus esteres sulphuricos" — Conclusão: nega provimento

	

eidente nesta Capital, requereu, ellt 22 de agosto de 1929, pri- 	 A Companhia Ruth Aldo Company Inc. interpoz recurso
adtegio de invenção para "um novo processo chimico para se,:- da despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que
cai' couros verdes".	 indeferiu o seu pedido de privilegio "Paro uma preporw:Jo do*

Foi-lhe indeferido o pedido em virtude ii parecer do il- esteres orgonicus da cellulose a partir dos seus esteres sul-
lo gtre technico examinador do Institnto 	 Sr. Dr. phuricos".	 .

	

Inavian0 da Silveira Andrade (fls. 5). e que!, anontande uma	 Esse despacho foi motivado pela oppo s ição offere e ida ao
ponfesão	 reauerente ao mencionai . na respectiva foreeda *deferimento do pedido PM a p reco Pela "Sneiété

PARECER N. 590

; Befors. Suecia, requereu len 7 de ;janeiro do 1925, privile-
gie de invenção para "uma esiedeta aperfeiçoada" com os se-
euints pontes de reivindicação:

1 0, uma espoleta Jo percussão, CUM uni segurador inovei
da agulha caracterisada por ser seguradi ir pio' ido de meios
trovadores bastante resistentes para impedir o movimento do
segurador ao fazer-se o disparo; e per ser a escerva cons-
truido de rindo a ser gelpeada pela akeillba, primeiramente,
se depois que o iiio.eetii. fi ,il o o disparo, deixa a atina do
canhão;

. 2'. a espoleta reivindicado eiii 1, caracterisada pela dis-
pe e :ção, entre a agulha e a escorva, de uni enibile ou seme-
lhaete, o qual mantido por ineio de unia mola em posição
tal iilue impede a agulha de golpear a i'srórva: embolo esse
eme ao deixar o projectil o vonlião. feito o disparo, é dos-
iodo liara um lado pela acção da firça cent rifuga

a espoleta reivindicado em 1, earacterisado por ser
a escorva situada a tal distancia da agulha que esta não
Vele gol s ieal-a, ciciando o segurador, com a agulha, é forçado
para dentro, seriai> depois que a escárva, Paulo cessado a Lie-
, eleração do projectil, for levada para &ante:

4", a espoleta reivindicado em 1 e 3, caracterisado por
ser a escierv asituada em uni segurador (11), mantido em ou-
sição por um annel invadiu . (15) e unia mola (16t e por
poder ser o segurador, com a i , .scerva, por meio de unta mola
:12), approximado da agulha, depois que o aunei trovador,
devido á saia inercia, é levado para traz, por sobre o segura-
der da escúrva, ao ser feito o disparo;

5^. a espoleta reivindicado ern 1, 3 e 5, caracterisada por
comprehender uni martello, provido de agulha, o qual man-
tem-se em posieau travada até que a esc'o'va tenha sido le-
Nada para deanie pela respectiva mola.

A Directoria do Material flelheo, ouvida a respeito, de-
clarou que o modelo apresentado já era conhecido e indicou
defeitos que o tornam inferior aos usados pelas easaa Sebe-
neider e Krupp.

Pelo indeferimento do pedido manifestou-se igualmente
e consultor technico, Dr. Martins Costa.

Em face dos pareceres referidos, foi o pedido indeferido
em 3 de julho de 1925.

Não se conformando com o despacho da Directoria Cieeal
ite Propriedade Industrial, Aktiebulaget Bofors recorreu ao
Exilei. Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio
ent 3 de setembro de 1925.

Indevidamente paralysado o presente processo, foi, por
despacho de 25 de março de 1929. mandado archivar.

Mais tarde, porém, reconhecido o engano. a Directoria
Geral de Propriedade industrial deu novamente andamento
ao processo, em 1 de junho de 1929.

Nessa nova phase o consultor technico Dr. Martins Costa.
modificando o seu anterior parecer, declara:

"Desde que como diz a recorrente (e verifica-se pelas
experiencias apresentadas),a sua espoleta é destinada a ser
applicada• em projectis, opinando pelo deferimento deste pe-
dido".

A Directoria de Material Bellico em novo e longo parecer
assignado pelo major Pericles Ferraz é de opinião que a es-
.poleta, em apreço, apresentada a earacteristica de novidade,
sendo engenhoaa e simples a combinação de seus elementos,
-com a vantagem de ser completa a sua segurança.

Em face do exposto, a VIII Commissão. lamentando que.
Ror descuido da Directoria Geral de Propriedade Industrial
teálha sido retardada a solução do processo, opina pelo provi-
Mento do recurso. — Henrique E. Couto Feraundes, relator.
nogonio Peixoto. — Julio Eduardo da Silvo Araujo. — João
Ferreira dos Santos. — Henrique Pinheiro de Vaseocellos.
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.des Usines du Rhône" e em virtude dos pareceres do compe- 	 PARECER N. 595

• corrente, com a pateote allemã n. 118.583, de 19 de agesto'de	 cornbustivel partindo de carvão" — Conchisão: Dá provi.

. - cultura, Dr. Flaviano da Silveira Andrade. 	 -• Relator, Fortimato'Bulcão — Processo.-- R 1.218 — Requerente,
tente assistente do Instituto de Chimica do Ministerie da Agri-

xam patente a collis.ão do privilegio óra reivindicado pelo re- 	 • vilegin- de invenção para um "proceoso para u preparo dc

1899. e tncedida ao Sr. Leonard Lei lerei e com as pot enl es 	 viiiiento ao recurso:

Estamos de Pleno aecordo com esses pareceres. qUe dei- 	 Trent Process Corporation — Objtyto: denegação de pri-

franeezas n. 473.399, de 21 de setembro de 1914 e n.. 22.587. 	 • A Trent ProceSs Corporation. sociedade industrial esta-• de 8 de fevereiro de 1921 (addilament o patente n. 173.'399), belecido em 
NOva Yorlo Estados Unidos da America do Norte.concedidas á "Société Unifique des Usines du Intime".	 •	

cessionaria do engenheiro. norle-innerierino Walter -EdwiéA patente allemii n. 118.583. reivindica a acetylização	
Trent (fls. 3) em 21 de outubro de 1929 (fls. 2) requereu*teellulose pela reacção de anhudrido acetieo sobre a hydrocel-

 privilegio de invenção para "um procezso para o preparo delulose em presença de acido sulpliurico.	
combustível partindo de carvão". conforme o memorial descri.a patente franceza n.. 473.399, reivindica a fabricaçã o de

esteres de celha osr (aeetains), pela reacção de anhydrido ptivo de fls. 5/6.
• acético sobre cellulose, posta préviamente em contacto com 	 Foi-lhe indeferido o pedido. em virtude do parecer de
• I uma solução contendo ando acetico glacial e oeido sulplourieo. fls. 15 do Sr. Dr. Aguinaldo Queiroz Oliveira (da Estaçãe
• O adtlitamento n. 22.587 desta patente refere-se á aPPli- Experimental de CombustiveiS 	 ninerios), concebido nos se-
• cação do mesmo processo basic° de preparação de esteres de guintcs termos:

rellulose ou acetatos	 cellulose, com variações apenas de
temperaturas e de proporções dos componentes da reacção.

A patente do recorrente refere-se á preparação de esteres
organieas de cellulose a partir de seus esteres sulphurieos.

Todas essas reivindicações são blenticas. 	 •
Acetylização da cellitlose em presença de acido sulphurico;

esterificação da cellulose pelo anhydrido acetico reagindo so-
bre uma solução de cellulose piei ratada com acido sulphurico:
esterificação da cellulose pelo anhydrido acetico reagindo di-
rectamente sobre esteres stilphuricos; Iodas essas operações do-
vidar»ente analysadas se confundem; a unica differença troe
as patentes n. 118.538, 173.339 e 22.587, principiam por for-
mar esteres sulphuricos, ao passo que a patente do recorrente
parte de esteres sulphyricos já formados.

•• Eia vista•do exposto:
A VIII Commissão O de parecer que seja negado provi-

mento ao recurso interposto pela Companhia Rififi Aldo Com-
Pany Inc., do despacho da Directoria Geral de Propriedade In-

. duslrial que indeferiu	 seu podido de privilegio para "Uma
• preparação dos esteres organicos li cellutose a partir dos
. seus esteres suphuricos", — Luiz J. Le Cacq d'Olireira.

— Honorio de Barros. — A. Costa Pires. — João Fer-
reira dos Santos. — Henrique Pinheiro de Vasconeellos. 	

O segundo technico examinador. Sr. Dr. A. Reis (pg. 16)-
opinou de accôrdo com o parecer supra transcripto.RuiEcoa	 591N. 	 Interposto o recurso de fls. 17, dentro do prazo legal.
veio o processo a este Conselho sem mais audiencia dos te-Ntlalor. Dr. Henrique E. Couto Fernandes — Processo C S. chnicos examinadores, porque, segundo a informação de

C. I. R 1.132 — Recorrente, Manoel Pinto Gaspar — Oh- fls. 18/19, não está fundamentado o dito recurso.lis."ninajecto: denegação de privilegio de invenção para	 Entretanto, pedimos respeitosa venia para discordar doova junta a frio para todo e qualquer genero de encana- 

	

	 .
illustrado teehnico examinador, pelas razões que passamos amento" — Conclusão: dá provimento:	 •

Manoel Pinto Gaspar recorre do despacho da Directeria adduzir.• Vê-se, pelo memorial descriptivo de fls..5/6, que o pra..
de Propriedade Industrial, que indeferiu o seu pedido do privi- cesso objectivado é constituído das seguintes operações:
legio para "unia nova junta a frio para qualquer genero de eu-
Canamento".	 1°, pulverização de um carvão betuminoso a um

• O parecer do unico technico ouvido a respeito, Dr. A.	 grão de finura correspondente. mais ou menos a uma
• Reis, é de seguinte teor: 	 ,peneira com 200 malhas para cada 25 millimetros, sendo

'Penso que o requerido é um simples detalhe 	 a desintegração feita de qualquer modo conveniefite, na• ftypos de ligações de tubos já no dominio publico; 	 presença c agua ou não;
Tanto a argola de ferro on açu, ou-rolamento sobre

espheras para as altas pressões, como a luva de reducção
rosqueada, descriptas pela requerente, são usuaes em
taeas serviços.	 -

Opino pelo indeferimento'.
• Erii face do presente parecer, foi o pedido indeferido. Não
"te conformandõ com o despacho, apresenta o requerente um

ecurso onde mostra ser o seu pedido a applicação nova de
'elementos conhecidos, resultando num processo pratico indus-
trial, estando, portanto, enquadrado no 2° do art. 33, do re-
gulameoln a que. se refeee o decreto n. 16.264.

Ainda cio abono dos seus direitos, junta o Sr. Manoel
'Pinto Gaspar uma certidão da Prefeitura do District° Federal
lcom o parecer do engenheiro chefe da Usina de Asphalto da-
tue l le Departamento, nos seguintes termos:

"Trata-se de uni apparelho adequado para fazer
entendas rapidas sobre o mesmo,. tenho a inforniar',2er
LIII apparelho bastante engenhoso e que permitte rom
muita rapidez se proceder a uma emenda cai qualquer
encanamento, quer de metal ou de borracha, tendo feito
applicação nos encanamentos de ar comprimido da pe- .
dreira com resultado bastante sai isfactorio".

A VIII Commissão, tendo estudado o assumpto, opina pele
M.eferimento do presente recurso. — Henrique E. Couto .Fee-
paandes, relator. — Fil000nio Peixoto. — Julio E. da. Sitia

(lufo. — João Ferreira dos Santos. — Henrique ['ba t ch'' , de
cOnceilos.

"Sou de opinião que o presente pedido constituiria
novidade, se não encerrasse o ponto caracteristico 7
(sete) que diz, segundo os proprios termos do pedido:
!'caracterlado pelo tratamento do resido° remanescente
da distillação de oleo elv•, com ar e Calor para destruir
as propriedades cokeificantes".

"Ora, o contacto de (masi todos os typos de carvão
com ar, mesmo a temperatura commum e, ainda melhor,
a unia temperatura mais elevada, produz o phenorneno
conhecido da oxyclação, causando ás vezes até a com-
bustão do carvão. A combustão dar-se-ha se o calor
gerado na oxydação for ittoomodado e a temperatura •
alcançar o ponto de combustão. o que é possivel devido
á iHá conductibilidade do calor da massa de carvão.
'lambem não é novidade a destruição das propriedades
cokeificantes pela oxydação do carvão ao ar. O Sr. fone,
W. A. em suas experiencias sobre combustão exponta-
nea, elecenl yen, que as propriedades cokeificantes /dos
carvões experimentados foram -destruídas (Low. Temp.
Carbonisation". — Wander and Mc. Kny, pg. 133-134).

2^, addicionando-se-lhe subsequentemente agua E
Ufli ' o o 	forma-se a amalgama do carvão;

3°, remove-se as cinzas e a agua, deixando-se a
amalgama (te carvao e mio; sendo preconizado, para
esta phase, rim oleo leve, porque elle amalgama mais
proniptamente do que um oleo ia .sado, permittindo as-
sim unia extracção de cinzas mais perfeita, pois um
oleo leve póde ser expulso do carvão mais facil o com-
pletamente do que um pesado, sem provocar agglomera-
ção cle 'carvão e dispensando o uso de agua quente no
processo; -

4°, evapora-se o oleo addicionado na segunda oper.
ração, em um apparelho de dist Mação commum, de pre-
ferencia de typo continuo; aqui o oleo N -olatizado é re-
cuperado, podendo ser usado de varios modos, inclusive
como amalgamador

3°. depois de removido o oleo amalgamador, car-
boniza-se o carvão residual, afim de tomai-o "sem fu-
maça" e para recuperar-se os oleos sub-productos e
gazes, que se desenvolvem durante a carbonização, aqui,
o oleo subproducto, recuperado na distillaeão do carvão
parificado, pcide ser usado para a anialgamação na se-
gunda phase, porque centeio as particulridades agglo.
merantes desejadas, ou pôde ser fornecido ao mercado:

6°. o residuo carbonizado, pulverizado ou desinte-
grado, se necessario, é então molhado n'agua e amalga-
mado com um oleo peado, que sirva cie agglomerants
para -formar briquettes duros	 olido; Pode4do-§2
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quentemente usar para este fim o oleo recuperado na
carbonização dcs carvilo;!

7°, a anialogama de carvão e oleo pesado pode ser
então convententemente moldada e cosida para formar
um combusttvel solido, que queima, substancialmente,
sem fumaça;

8°, o destillado obtido durante a operação de cosi-
mento é condensado e recolhido. Si este oleo pesa& é
"oraoked" em qualquer . gráo durante a operação de co-
'cimento, os productos.leves podem ser utilizados na pri-
meira phase do processo;

• 9°, as .retortas de carbanizacão 'para tratar carvões
-betnminosos não cokeificantes, são 'ás vezes mais aptas
.de que as destinadas a 'carvões cokeificantes. Nestes
casos, o tratamento para tornar cokeificante o carvão
não cokeificante é altamente desejavel;

1t. quando, aatrazer o arem -contacto com o carvão quente
(depois de ..deStillettle 'filen DO -primeira phase) -esse
contacto torna o carvão não cokeifieante; neste caso
elle permanece em ..-um estado pulveralente durante • a
foperação, e a pratica habilita ás 'vezes a nova desinte-
gração. O tratamento com ar não é necessario aos car-
vões .não eokeificantes e não é absolutamente essencial
•mesmo- rom os carvões cokeificantes

'Ora, nas pluises de operações e suas variantes acima reste-
ias está integrado nprocesso em. apreço, não havendo como

• asnaracteriAticas-essenciaes de novidade e utilidade
ratira industrial para merecer -o privilegio requerido, em

.''rt.e,do regulamento que 'baixou com o decreto n. 16.261, de
.de dezembro de '12.

As nove reh-hulicaçõea (fls. O) ennum.eradas nos pontes
--rarteri gtions do rebtorio, conjugadas, como se acham, umas

titras, em nosso entender, estão absolutamente em condi-
r t" ; 'de serem admittidas como _oertas.

O illustrado ,technito examinador oppoz objecção á de
a.	 pie 'diz:

• Precesso de aceôrdo com os pontos 1 e-2, em que 13
carvão ntratar , é de um lypo cokeificarite, caracterizado
pelo tratamento do residiu) remanescente da destillação
do oleo lcve -e remoção das impurezas e agua com ar e
calor para destruir as -propriedades cokeificantes deste
carvão. -e carbonizando, então, os residuos assim tra-
tades."

-,
Permitta-nos o diStincto -perito digamos: não importa o

lacto, trazido comoUnidamente de sua impugnação, "de quid,d
lodos os lypos de-carvão em contacto com ar, mesmo na tempe-
ratura commum, e ainda melhor a uma temperatura -mais
-elevada. produzirem o Idienorneno da "oxydação", causando és
vezes até o ecratimislão do carvão": não colhe Lambem, como
argumento, o facto de "não ser novidade a destruição das pro-
priedades eokeificantes pela , oxydação do carvão ao ar". E
:assim pensamos, porque o recorrente não reivindicou peva si.
taes phenomenos e :particularidades. Ell•e apenas os aproveita,
,(lo -mesmo modo ,que a distillaCão 'ao oleo, o emprego de olecs
leves e pesados, o emprego de ar e de agua, a utilização de re-
tortas, desintegradores e:peneiras, -que são -outros tantos meiosagentes ecpnliecidos, -para realizar o seu original processo.

Aliás •(! sabido que -.a combustão espontanea dos stocks de
de carvão provem trumn alteração chimica do ar. N'es.ta alte-

. ração_do ar oecorre a 'formação de gaz, tal como forne1no, azotá
-ou anli y.driclo carbonico. E' uma oxyrTar:"n n que occori .e no
"fundo das 'minas. em depositos -muito • retardados, cri em gran-
tines mentes dos stoeks, e nunca nas pequenas porções „guarda-.dadas cru 1)10110 sombrio e _arejado.	 .

:Durante muito ..terupo a/Axil:mia-se ,e-sta comini e elo 0 .;pon-
"Lance á -infleencia •de pyritas contida na hulha. fira. Pertos
anthracitos que não raro são muito Pyritosos. não se inflam-
onten :absolutamente. .'A ableorpção de oyygenio é consideradatheme mon) -a exPlicação +mais litausivel do phenomeno. Einpre-
oarido ann agente ~Mente produz-se cli ;micarneute um- oxy--dação analoga. .:ftirdlix -Colmei' -et -Charles 'Lordier — "Com-Mistibles- Industrieis" pg. 19.-20).	 ....,

Esee obtlififfleITO, 'todavia, em fletia invalida .ii enntoxtura
-40 processo, ,qtee sem "duvida , é original em seu 'cot-dum-4o, e,
;por _isso-mesino, -ao 'que sabemos, está alcançando tango suc-. -CORO MO paiz 41e 'origem, onde está patenteado.

Assim .considernudo, :o 'X',11i 4.›)natisstia Permanente opina.

it
- Ici osinnanto ao 'rei:urro, jeara .0. lin . de -ser •eoneedido oIIIINgi0.40 40'00411.:4-0 na :f órina 140 Misto. — .Purt -untrio .Bul-

fitiklator', — A. coIP!(4 Pires. —.131lio E. da Silva Araujo...4.4414ipEue -i.q#1.hoffso 'de -.37-nstoregin..--7...19ão, ry'r,,,t:Nx aos

•

PARECER N. 596

Relator, Luiz J. de Le Cocq d'Oliveira ---"Processo-C.-S:C.%1'
R 1.215 — Recorrente, Société -Pour La 'Fabricatien def

ctura da Seda Artificial" — Conclusão: Dá provimento

Soie Rhodiaseta — Objecto: 'Denegação 'do privilegie det).
invenção para "aperfeiçoamentos relativos á Slanufwe

A "Société pour Ia Fabrication de S01(3 . 11hodiaseta", ide/.
terpoz recurso do despacho da Directoria Geral de -Propried
dade Industrial que concedeu privilegio á Adolf Ewalti Ou.X
para "aperfeiçoamentos na manufactura de seda artificial%,.

A invenção para a qual o recorrido pretendeu privilegie)!
consiste em "um apParelho ma'nufactor de seda artificial dal
qual os fios expulsados pelas tubeiras estão sujeitos á -acção'
de urna corrente de ar durante a sua -passagem por uma cad
mana de seceagem e no qual a corrente de rir 'passa atravez al
cantara de seccagem na mesma direcção em que os 	 esta,
movendo.'Pcle-se recorrer -á meios _pelos quaes a vetocidadeT,
da corrente de ar, ao deixar a camara de secoagem, seja maior{
que a de entrada nella e este augmento_.de velocidade pode serk
obtido de uma maneira gradativa. Para realizar-este augment0;
de velocidade deve-se dispor que a corrente de ar e os .fio31
passem atravez de um tubo conico ou outro 'tubo cujas secçõel
transversaes decresçam em area gradualmente".

Os dous pontos característicos reivindicados são, .pois:'
. a) passagem da corrente de ar na cantara tle sedd

cagem com a mesma direcção da trajentoria dos fios-.
b) conicidade do tubo pelo qual passam o ar e Oaj

fios, augmentando dessa fórma a velocidade da core
'rente de ar, grada,tivamente.

Quanto ao primeiro ponto reivindicado pelo recorrid4
elle collide com a patente franeeza da recorrente, n. 567.22;
de 1-ide janeiro de 1925, annexa ao presente !processo-e Onde?,
lemos, na pag. 7, o . seguinte:

3° — Un modo de realisation suivant 1°, consistant à And
troduire l'atmosphère de séchage par la région des filiéres 'efj
l'extraire par la région de . sortie des fils, •eette atmosphèreZ
etant chauffée ou non ou tout point de la eellule cair\ enable
au séchage." •

Isto quer dizer que a- corrente de ar de seccagem e os fl..'
lamentos da seda artificial teem trajectorias no mesmo sentido
desde as fieiras até a sahida dos fios. Logo a primeira reivind
-dicação do recorrido collide com, urna reivindicação -identic4',
da patente francesa n. 587.222, da recorrente.

- Quanto ti segunda reivindicação -do-recorrido a conicidadg
do tubo de sabida dos fios de seda artifical, com o conse-,
quente augmento de velocidade da corrente _de ar, verifica-sN
_tanto pela leitura do memorial (linhas 70 a linhas .80, Pag 6)1
como pelo exame do desenho que acompanharam o pedida(
de privilegio da patente francesa n. 587.222, que esta fórmaj
conica já está reivindicada pela recoreente.

A recorrente ainda e concessionaria da patente n. 603.487,1
de 9 de janeiro de - 1926, annexa ao -presente processo. As
nhas 68 n 72, pag. 3, do memorial respectivo, lê-se

"On pourra d'ailleurs donner aux celltiles sur tont "cii4
partie cte leur longueur une légère conicité, corresponclant
la c',Inicité que . presente te cheminement des filaments depuisr
le filiéres jusqu'á Porifice de sortie."

No desenho annexo á mesma patente n. • 603.187, tambenil
verifica-se a conicidade do tubo de sahida Willlin711 dos ffo4de seda e ‘141 corrente de ar de seceagent.

Comparando, as reivindicações do recorrido com as Ken
tentes francezas as. 587.222 e 603.487, da recorrente, é fárd-
çoso, pois, concluir pela identidade das referidas reivindicam
eões, e. portanto:

A -viu Cm-imissão é de parecer que seja dado proviine1M,
ao recurso interposto pela "Société. - Pour La Fahrication .deC
Soie Rhorliaseta" do despacho da Directoria Geral de Pra.,
-priediule Industrial que deferiu o pedido de privilegio-do SN,
Adolf . Ewalrl ,para aperfeiçoamentos na manufactura...44:
seda artificial..— Luiz J. t.e. Coei? slUtiveira, .Relator. ede..Honorio de Barros. — A. Costa Pires. — João Ferre ou do!.
Santos. — Henrique A. Pinheiro-de Vasconcellos.

PAIW.CEll N. 597•
'Relator, Henrique E. Conto -Fernandes .— Processo

R. '1.137 — Recorrentes, F. M. 'Coutinho & Comp. .-de
'Objecto: Recurso interposto por F. M.-Ceittlinho &
do despacho que concedeu a V. 'Itli.rrqnes Musa
patente de lopilelo de _utilidade . para "uma caixtv‘parel.
acondicionamento de collarinhos ..molles,igmvates -e aertilio
gos semelhantes" — Conclusão Dá 'provimento 	 . ,

F. M. Coutinbo &.-Comp.. com 'fundamento no -art..45,41"or À
decrete p, 16..264 de 19 de dezembro de 1923, recorrem árdt4
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ao' Sr. ministro da Agricultura, do despacho da Directoria
pêra] da Propriedade Industrial, pelo qual foi concedido a

..4t . Marques Rosa & Comp.. patente de modelo de utilidade
:para a invenção de "uma caixa para acondicionamento de col-

- Jarinbos molles, gravatas e artigos semelhantes". It;in apoio.
do recurso, os recorrentes allegam que se trata de cousa . do
•dominio publico e que as modificações introduzidas no refe-

: mo modelo de utilidade não são de natureza a constituir uma
-lnuovação.

Quando do pedido de patente, os recorrentes, á guiza de
3nformaç6es, endereçaram á Directoria de Propriedade In-
'Austrial o requerimento que se encontra a fls. 8 do processo,
acompanhado de algumas folhas da revista franceza . "Chemi-
aerie Habillements", na qual ha uma gravura representando
ama caixa para acondicionamento de collarinhos, em .quesi
ftaido perfeitamente identica á caixa que constituia objecto da

- patente então solicitada- pelos recorridos.
• 'Dos ires technicos a cujo exame foi submettido o Pedido,

• 0ous opinaram pelo deferimento, razão por que • foi concedido
privilegio para o modelo de utilidade dos recorridos.

•

• Agora, nesta nova phase • ao processo, um dos technicos,
Ir. Mario de Souza, que tôra favoravel á concessão, modifi-
cou o seu parecer, acompanhando o unico technice divergente,
flue Rira o Dr. A. Murtinho.

Comquanto para- obter patente de modelo de utilidade
;eeja suffieiente "uma simples modificação na disposição do
Ojecto cenbeeido", não -é menos certo que a articulação da

-tampa e de uni lado da caixa privilegiadanão constituem mo-
dificações tão importantes, que lhe dêm Cunho de originali-
dade. •

Ao demais, não tendo sido concedida a patente a- um de-
. terminado typo de caixa, provida de tampá e lado articulados,
filas a uma caixa que além dessa disposição contem, dispostas
fio seu interior, umas sobre as outras, caixas pequenas, era
fdi:ma de . gavetas,. estojos ou taboleiros, disposição essa que

é do dominio publico, procedem as allegações dos recorreu-
es, pelo que a VIII Commissão opina pelo provimento ao re-

Curso. — Henrique E. Couto Fernandes, Relator. — Filogo-
pio Peixoto. — Julio E. da Silva Araujo. — João Ferreira
'dos Santos. — Henrique Pinheiro de Vasconcelos.

PARECER N. 598 .

rr-- Examinando cuidadosamente as peças quê constituem. o
TPresente processo, r. 10.153, verificamos que o 'Sr. Estevãc

Wntonio de Oliveira, portuguei, industrial, domiciliado em Ri-
beirão Preto, Estado de São Paulo, requereu ao Sr-. ministro
'da Agricultura reconsideração do despacho do Sr. director
.:da Propriedade Industrial que lhe negou patente de invenção
para uni novo producto 'veterinario destinado a curar frieira
'!clo gado vaccum e lanigero,.
rf	 A decisão do•Sr. director da Propriedade Industrial está
.perfeitamente justificada pelos fundamentos dos pareceres te-.,
.0inicos a respeito, e deve ser mantida e confirmada..
. .Ilealmente, nenhuma novidade apresenta o "novo produ-
to". Todos os medicamentos com.ponentes da formula em

(Apreço, além de perfeitamente conhecidos, são dosados e mis.
Urados sem criterio technico especial. E entretanto, diz o re-

%nereide. : fica entendido que a presente invenção se não limito
..restrietamente á formula aqui estabelecida, visto que os ele-

entos de composição poderão.ser substituidos, por outros de
lpropriedade - equivalentes, e que as suas percentagens podem
)3er modificadas em casos eventuaes, sem que entretanto a ia-
*,yenção se affaste do, seu espirito e finalidade.,

•+	 A . pretensão do requerente não se limita, o' ortanto, a for-
pula em questão, mas a toda a therapeutica especifica. .

, A VIII Cornmissão Permanente do Conselho Superior do
ommercio e Industria opina pelo não provimento do 'ecurso
terpOsto, em vista das razões acima expostas e pelos meti-

constantes dos pareceres tecnnicos. Filogonio Peixoto:
elator. , Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. — Honorio de -Rar-
as .. — Henrique Pinheiro de Vasconc.ellos. : — J.uiio E. da
Ova Araujo.

PARECER N. 600
.	 .	 .	 •

Belator, Honorio de Barros — ProcessChlt.. 1.232 — Recor-
rente, Antonio Aulicinci — Objecto: Denegação do Tiedin-,
de privilegio de modelo de utilidade para "uni recipien-
le-enlatamento para a expedição e traiiscorte de comes-
tiveis ou quasi solidos" — Conclusão: Nega pro-
yimento'ao recurso

O pedido de patente de modelo de utilidade, objecto deste
procesio, foi indeferido a vista do parecer do examinador da
Saude -Publica (fls. 10):

"Salvo, melhor juizo, não parece digno de consi-
deração o pedido de privilegio solicitado. O objecto em
questão não possue nenhum - caracter inventivo que
justifique o que é requerido. — Dr. Tavares Filhó."

Nãq, se conformando o requerente apresentoit recurso
procurando demonstrar a utilidade do seu recipiente pelas se-
g4intes razões (fls..12v):

"1° — Porque é provido do meio de transporte, e
facilita assim o seu carregamento, impedindo de ser

- jogado, ou atirado, como se costuma fazer. Este facto
não é de pouca importancia, pois, conserva melhor o
contendo;

2° — porque, elle, depois de utilizado o seu con-
teúdo, pode ser utilizado differentemente, ou seja como
um balde.

Não conseguindo porém modificar a opinião do technico
da Saude Publica, que declarou fls. 17)

"Mantenho a minha informação anterior, deixando
porém ao criterio da Directoria Geral da Propriedade
Industrial, resolver sobre o recurso em relação ao va-
lor inventivo do objecto. — Dr. 1. Tavares Filho."

A Directoria Geral da Propriedade achou conveniente a
audição de outro technico, que estudando o caso opinou pelo
indeferimento (f is. 19v):

"O recipiente 'com "formato e apparencia de um
balde commum" que o requerente deseja patentear não
apresenta caracteristicos novos, quer na fórina, quer

, em dispositivos. Sou de parecer que o' indeferimento
deve ser mantido. Rio, .1-9-30. — Roberto Miller."

Não,.10 duvida que os pareceres são muito laconicos, mas
attendenclo ao facto de já ser conhecido o acondicionamento
de bombons em baldes pequeninos, não ha necessidade de fun-
damentar a. falta de originalidade do "recipiente-enlatamen-
to", em apreço.

Nestas condições e .de accôrdo com os pareceres julga :a .
VIII Commissão não merecer provimento o presente recurso.
— Honorio de Barros, Relator. — Luiz J. Le Cocq
— Henrique Pinheira de.Vasconcellos. 2-- Julio E. da Silva
Araujo. — Filogonio Peixoto.

PAnEcEa N. 602
•

Relator, Honorio de Barros — Processo R. 1.265 — Recor-
rente, Paul Villaim — Objecto: Denegação do pedido de
privilegio de invenção para "aperfeiçoamentos em ou
lecionados a manufactura de sabonetes sabões medici-
nes transparentes ou °pedis" — Conclusão: Nega pro-
vimento -ao recurso_

,	 •
Este processo foi estudado por ires examinadores que se

manifestaram, como segue, 1° (fls. 8) :
Na litteratura, que live . ao alcance, nada se me de-

parou que colida com o pedido de . privilegio de Paul
Villain, para "aperfeiçoamentos em ou relacionados. á
manufactura de sabonetes e sabões Medicinaes tran-
sparentes ou opacos"..

Taes aperfeiçoamentos consistem- em substituir;
to fabrico dos sabões, as resinas usualmente empre-
gadas pelas resinas syntheticas naturalmente aroniatt-
sodas, ou extractos concretos de essencia de flores.

16-10-930. — Flaviano da Silveira Andrade.
I° (fls. 12, 13 -e 14).:

Da inVenclo do Sr. Paul Villain passo a relevG
quatro partes, consubstanciálniente "pleiteantes de ori-
ginalidade, 'e que- são:

a) emprego dos terpenos, 'sesquiterpenos, pokter-
penos, de_ parceria com resinas syntheticas e communs
e sub-productos das cognominadas esseadaa.-tOctetej.
de•-if.O.rf4, nir.ffihida§ .P0r, 691Yegte;

Delator, Filogonio Peixoto — Processo R. 1.244 — Irecor-
•- rente Estevão Antonio de Oliveira — Objecto: Denegação

do pedido de privilegio de invenção para "um novo pro-.	 lacto veterinario destinado a curar frieiras do gado vac
• rum e lanigero" — Conclusão: Nega previniento ao re-

curso	 . •
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• •	 •	 •
b) 

os terpenn podem ser empregados puros ou lego de invenção para um signa:eiro denominado Moo l ira. X
niisturados entre -St, inr,-eirida mais em .u.stura com so'.1.citado em seu favor os beneficies -deeerreo t es do art. .3%

do•reguloniento que baixou rolo o decreto u. 16.264, de 10 .4:14¥
essencias constitutivos dos niesinos, corno por e.xemPlo,
o ei2urtrys	 is nnthelicus usados ululei-libro de 1923, depois de instruir a sua petição com os.de-li

gerainol ou pr	 ,en	 s 
perfumarsz, : como o alcoo4 phenybithyliewe conge- comentas competentes, que se encontram neste reenrsu,

teres;	

21114:
em	 i :mero IQ. -144. foi o seu pedido indeferido em ‘ista dos intrai.

• e) durante liaponiliaaeão por QU42..fitéirr UM, dos •ceras contrarios dos technices ouvidos a respeito, roia 0$a	 .	 I :	 .
bem roetheoidus 'preces/los, -a percentagem das resinas quaes concordou o referido director'.iDeste -despacho recorreu o requerente para o Exii:o. Sr:.communs em geral empregadas, é substnuida por "Hy- Ministro da Agricultura, Industria e Comi-perda sendo :•-oustit-edrocarburetos" aromaticos, já mencionados, coni partes
iguae-; de resirtoidee, resinaroinas, resinas yntheticas trilos novamente a respeito os technicos d.o Ministerio da Agá:,

'	 '	 .	 s 
barre de "mi-dl-ata., : em solvente adequados tomo o cultura, os quaes se manifestaram pela improcedencia do rei
á 's 
alcool methylico, o propylico e , o isapropylree, o acto- curso em apreço.
hexanol etc., emuslonadas em lycerina coto sulfori- Assim, tendo em vista não só os fundamentos dos referfig 
Vinoleate de .am nimoo, au outro -,entulsionud,,r cunhe- dos pareceres como lambem o que preceitua o art. 3i,

das disposiçõe.s preliminares do regulamento acima referido, a?
eido;

(1) -formulas e miudezas de technica .para caracte- VIII Commissão Permanente do Conselho Superior de Cona-
ação do perfume da agua de Monja no abonetes.

i
, -rnrcio e Industrio opina pelo não provimento do recurso inter-,-s : 

'Quem -se der ao .trabalho -de •ler, mesmo .eni resu- Posto.
mo, o que .escrev-eram W. !Hoffmann, sobre "'Perfumes Sala das Cornmissões, 10 de novembro de 030. —• Fico..
:rara sabões"; Gerhardt, acerca de "Novos notthodos de gonio Pexoto, Belator. — Julio Ed. da Silva Arauki. — Lui4

.lisação -.de .perfumes"
'
 .azu que se .citam .fixadores Co- J. Lc Cocq d'Oliveira. — Henrique P. Vasconcellos.,.--.

ullecidos ,por telairs (de 1.autier), Tatradores (de Jei- Xanniba/ Porto.
• ue), illesinoides (de :Ruure Bertrand), Protofixina (de

:PARECER N . 605Sloneck); P. May, -quanto .a "Fabricação dos perfumes
e aromas syntheticoS", onde os terpentes e sesquiter-
,peaos integrantes .dos oleos essenciaes e o geranir, ci- Relalor, lionorio de Barros — Processo: R. 1.245 — Itecor-i

rente, Ivo Pedrassi — ObjeCto: Denegação do pedido deileoriello/..entre outros, teem ..logar de .rebe,o -e ainda
Gerhardt cru a "Fixação dos perfumes nos sabões por	 privilegio de invenção para "um dispositivo de lubrificas
methodos modernos"

' 
ha de concluir por que, na urdi-	 ção automatira" — Conclusão: Nega provimento ao rei

duro do reiatorio da invenção do Sr. -Paul Villain, a	 curso.
despeito de muito procurado o quid, : o necess.ario -para
,pol-o -em eoneondancia ecan .as esigencias da lei que o- pedidode privilegio, objecto deste processo foi indef/s.,s 
rege a especie, nada se fax .encontradiço.	 •rido por falta de originalidade, conforme opinou o consultor(

-O :que descansa sabre gryphos nas quatro partes, Dr. A. dos Reis, que adiantou não possuir o invento utilidadel. 
-a, b, c, d, :por mim desarticuladas de todo em que se pratica (fls. 6v. ).
entrega a invenção, não me pdreceu em condições de
merecer originalidade ou novidade, e : dahi, o p ie não	 .

	...In
*3 quesi-impossivel obter-se o attricto da polia ideadal-'ser pessivél pender para a conemssão do privilegio.

25-2-930. — Dr. Carlos da Silva Loureiro.

	

	 pelo requerente com a manga do eixo, tendo em vista as!
folgas com que trabalham esses eixos.". 26 de maio dr/r -(fls. (1 ;7. ) :	 :1930. — A. dos Reis.".

Da leitura attenta a que procedi,- cheguei á con-
Não se conformando o requerente apresentou recurso nQclusãc.- que o Sr. -Paulo Will-oiti vae empregar nos seus

-sabonetes, ou ;pretende patentear um t. producto já usa- qual procurando desfazer a allegação transcripta, declara ter
do, longamente, na industrio dos sabões e que se en-

;,
procedido a experiencias verificando ser perfeitamente possii

contra RO consmercio com :as denominações de fixore- vel o attricto, e accrescenta (fls. 7 v. ).
lin, -resinoldes, 'que se incorpora homogeneamente á

-rimassa do sabão e 'que, fixando n perfume, faz com que

	

	 'O bom exito da lubrificação depende apenas d
serm escolhidas as molas...":o eheiro -semente -se 4eirtinga crom -a sabão.

	

	
Ouvindo novamente -o Dr. A. Reis, se manifestou comci

segue (fls. 10)Corno os fixadores naturaes são muito caros, usam-
se os -fixadores artificiaes, que .embora de menor effi-

	

	 ,

"Relendo o relatorio primitivo verifico que, reaT-.
'Meneia, São, em compensação, mais baratos, 'fabricados

mente não ha motivo para deferimento do pediio. q
com substancias resinosas -de Tonto de -ebulição -ele-

:requerente perece desconhecer como são feitos e urepaivculo.
Estas fixoresinas são p-Cfumadas diversamente;

rodos os enchimentos para lubrificação das mangas daiX•
eixos dos -vagões de estrada de ferro e carris ur4-anos,- mas, ha pouco, devido a reclamação dos indost does que

eram obrigados a -um ';t*xie *todos os perfumes, a fa- onde R estopa e oleo grosso conservam-se -em perfettasibrica Schimmel, de Miltitz, Allemanha, resol‘eu prepa-
rar urna •res,ina 'fixadora-eco) -perfume, -mas com a pro- condições de trabalho durante seis a oito mezes coma
priedade de incorporar e 'fixar 'qualquer perfume que uma ou duas pequenas cargas ,de oleo gross-o nes se pOi

rinclo;:é isso _que -vejo se fazer na Central do Brasil ondri-
liso fór addicionado.

.Wão é possivel,pois que eu acoeite, como novidade, 	 trabalho desde 1914.
Mantenho -as observações, que fiz e accreseento quiscomo -igroersarlo, D que já .é usado e fabricado ,embora

relatado com, argucia desviadota. 4issint, penso que o

	

	 .nos modernos -vagões já em trafego nessa estrada
Cruzeiro do Sul e Automotrizes) encontrará o requeren-erequerimento do Sr. Paul- Villain deve ser iniblerido.

4-4-9130. .— Ataiiba te a lubrificação dos maneaes que 4 mais ou menos ciiZepage.
-que elle-pretende ter obtido .com seu primitivo proiEm vista dos dous ultimes pareoeres foi indeferido o pe-

dido -de privilegio. 	 ceso.
Não se conformando	 pino pelo não provimento do recurso.", 17 de‘ando .o requerente, apresentou o 'presente	 setembro de 4930. — A. dos Beis.recurso -sem qualquer argumentação tiontra os pareoeres que

serviram de 'base ao indeferimento. Nestas condições, julga a 	 Examinando com 'toda attenção n 'dispositivo de -Itibrifi.,VIII Commissão não merecer provimento ti mesmo :recurso. - .Cação atrtarnaticas -verifica-se afferecer seu emprego vario*.--- Nonorio de Barros, Relator. —.2.1sia J. -Uca dOliveira. — inecrrivenientes.Assimli que,tasta quebrar uma das mola ,: parEieuriaus Piniro .de Vasconoello a. — F.ilogonio Peixoto. — -inutilizar o meneai de espheras e consetmentemente o effeitoiMão .Ed. ,da.Sikua Araujo.	 da lubrificação; e, -para concertar qualquer peça -do inverti%
PiTngnsot

	

A. so4	 será preciso tirar .a .caixa .de graxa do truck. 	 t
Belator Filogonio Peixoto — Processo: dt 4.467 — .Recorrente,	 Nestas condiç5es 'é de ace)rdo com o -parecer :do Dr. .i%;

Clarimundo &Wein tGaulazt Bittennourt .— objecto: de- Reis -(fis • 40), julga •a VIII Cumularei() Permanente -125,3 mt-i
negar,.§,o da pedido4e primÂle~,de invenção para "um recer ,provimento o-presente recurso. 	 1
cignaleire -denominado "Mundial' -e-Conclusão: Nega pro-;Saladas Cornmissbes, 13 de novembro de 1930.-- 1 1 ott-O.' i, yimento ao recurso.	 rio de 'Barros, -Relator..----Henrique Pinheiro de Voicottreilo+N

cterZ
ir. •C1arinl.1110 .8.111443ira ¢ou/art, iatencaurt, tendo re- — Witovonio Peixoto. .— Julio E. da Silva Araujo...- . Varo"

sag Zr , OiNoki; êeX.4I ska Proiariedadejnduatrial orivi, tal Port°.
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PARECER N. 608

..jtelator, Honorio de Barros — Processo: R. 1.264 — P.ecor-
rente, Eugene Cenas Craveley — Objecto: denegação do
pedido do privilegio de invenção para "Aperfeiçoamentos
nas construcções em arco" — Conclusão: Nega provimento
ao recurso.

-	 O pedido de privilegio objecto deste processo foi indefe-
lido a vista do parecer (fls. 18).

"Não me parece haver motivo para privilegio — O
requerente utilisa-se de processos conhecidos 'para
construir uma tesoura em forma polygonal. Tanto a
soldadura (electrica oxy-acetyleno, etc.) como a forma
da tesoura são de dominio publico. Mesmo que'esta
forma, polygonal, não fosse já emprewacli, não permitte
o n/regulamento patentear de um modo geral as figuras
geometricas. Não percebo novidade nos modos de sal-
dar as diversas partes constituintes. de tesoura nem no
systerna de ancoragem lateral. Opino pelo ineeferi-
mento. 21 de maio de 1930. — A. Reis.

••	 Não se conformando o requerente apresentou recurso em
g-ue argumenta (fls. 20) :

Não tem razão O Sr. examinador suppondo, coma
- parece, que se reivindicam as figuras geometricas (sie)

e mormente sob um modo geral (sic). Estamos inclina-
dos a acreditar que fez tal declaração por não ter exa-
minado bem o relatorio, porque si o houvesse feito ve-
ria que as taes figuras geometricas, desenvolvidas na
estructura, redundm na solidez delia. Ou não teria
SS. reparado no facto dos arcos sustentarem' toda a
carga sem auxilio de almas ou reforços?

Examinar de levo e sentenciar ad-hoe é facil, mas
prejudicial para as partes. Estamos certos de : que SS.
reconsideraria seu parecer si examinasse bem de novo o
relatorio, si applicasse os seus conhecimentos da mate-
ria ao resultado que provêm das figuras geometricas
quando dispostas para determinados fins — o'da resis-
lencia ás tempestades, como no caso presente, em arco
abatido, cobrindo grandes espaços sem pilares nem vi-
gamentos superiores e, apezar de tudo, podendo resistir
ás mais fortes ventanias.

Diz que "não ha novidade no processo ¡e soldar as
partes constituintes da tesoura, nem no systema de an-
coragem lateral", mas no quiz ver que se não reinvin-
dica á soldagem pura e simples e sim_ virtualmente,
aliás, a sua applicação a partes que têm de ficar unidas
sem se perturbar a continuidade do arco que, sem pila-
res e sem vigamentos superiores, tem de sustentar, a
carga material e ainda a "carpa" ou fortes pressões das
tempestades.".

Ouvindo novamente o examinador manteve o parecer
elido . (fls. 23)

"Examinei novamente o relatorio que acompanhou
• o pedido. Continuo a achar que o motivo principal é a

constituição inteiriça das tesouras ou arcos por meio de
soldas. A forma curva dada ás tesouras não me parece,
ser novidade.

Continuo a opinar pelo indeferimento. 22 de se-
tembro cle 1930. — A. Reis.".

• Relativamente a tesouras soldadas encontra-se no n 35
"Revue des Applications de la soudure a l'arc (Arcas),

Fags. 283/284) :

"La construction des charpentes est soumise en
• Allemagne au contrôle de la Police des : constructions.

La société Atcos C. m. b. a., d'Aix-la-Chapelle, vient
• de construire pour les Ateliers Kusters de la même
• \lite, une charpente soudée qui est la premiére admisse

par la Police des constructions. Cette autorisation a
été donnés sous condition d'employer les procédés Arcos.

La charpente (fig. 1) couvre um hall d'atelier me-
surant 10 metres de largeur sur 16 de longuer. La
hauteur des fermes atteint 2/450 et leur ecartement est
de 4m10.

On a utilisé pour les arbalétriers des fers T de
x 10 et pour les entraits des corniéres de 60 x 60 x 6.

Les tirants de contrefiches sont dos eorneéres de. ,46
45 x 5, 4p x 40 x4 et 35 x 35 x 4..

Lés appuis des pieds fertnes ,sont, formés de
tôle' s (̀:)udées..pux i ábalétriem çt aux entralts. Les
joints sOnt soudés á recotivrement, presque compléte-
ment sans goussets.

1 quanto á fórrna de arco abatido, a "A Construcção de
São Paulo" (de fevereiro de 1925) mostra na fig. 5" o eárte
transversal do pavilhão de estrada de ferro allemã na exposi-ção Internacional de Bruxellas.

Esta tesoura já tem uma largura de apoio de 43,00m. A
tesoura é duas vezes estaticamente determinada, visto que na
altura da janella ainda foi introduzida uma barra de ferro. Aesse pavilhão foi naquelle tempo conferido o "Grand Prix", na
Exposição Internacional.". 	 -	 -

Pelo exposto, julga a VIII Commissão não merecer provi-
mento o presente recurso.

Sala das Commissões, 24 de novembro de 1930. — Honoriode Barros, Relator — Filogonio Peixoto. — Julio F.;.. da Silva
Araujo. — Henrique Pinheiro Vaseotteellos. Hannibal
Porto.

PARECER N. 609

Relator, Luiz J. Le Cocq d'Oliveira — Processo: R. 1.246 —
Recorrente, Carlos Sansoldo — Objecto: denegação do pe-
dido de privilegio de invenção para "Filtro applicavel a
circuitos industrias e para uso em apparelhos radio-tele-
phonicos" — Conclusão: nega provimento ao recurso.

O Sr. Carlos Sansoldô interpoz recurso do despacho da
Directoria Geral de PropriPdade Industrial , que flue negou
privilegio para "Um filtro applicavel a -circuitos industriaes
para uso em apparelhos radio-telephonicos.".

O objecto do pedido de privilegio ora indeferido é um
alimentador de valvulas thermo-iouicas. ou triodio ,i, compre-
hendendo placa, grade e filamentos de aquecimento, da esía-
ção receptora.

-A corrente continua (ou a corrente alternada oi evia-
mente transformada em continua) das linhas de transtnis4ão
electrica é regularizada por uma impedancia, isto é, por uma
bobina com nucleo de ferro fundido, e libertada dos plienomi-
nos de interferencias por diversos condensadores, e, negas
condições, chega ao triodio, atravessando urna derivação divi-
dida em duas partes de resistencias -ariaveis, uma em ligação
com a grade .e outra com a placa dos triodios.

Em uma segu,nda derivação, para a incandescencia do fila-
mento, dividida em duas partes, é intercalada uma terceira re-
sistencia, igualmente variavel, actuando como shunt, para re-
gular a corrente de aquecimento, conforme o typo e o numero
das valvulas thermo-ionicas.

Não ha novidade iia eliminação das baterias dos appare-
lhos receptores, nem tão pouco na applicação das resistencias
variaveis.

O examinador da Propriedade Industrial cita um grande
numero de publicações onde encontra-se a discripção de diver-
sos typos de filtros elee.trieos que Veem prejudicar o pedido do
recorrente sob o ponto de vista da•novidade.

Nós apenas aqui 'citaremos o apparelho da Companhia
Philips do Brasil, eliminador de baterias, cuja simplicidade e
modicidade de preço o tornam accessivel aos amadores de ra-
dio- telephonia, e que não só transforma a corrente alternada
em continua, como a distribue, dep6is de transformada, em di-
versos poteneiaes, quer em conjunto, quer em derivações.

O unico ponto que talvez a constitua uma innovação é a
Substituição na impedaneia do nucleo • de ferro doce, geral-
mente empregado no interior da bobina,' quer inteiriço, quer
dividido em laminas ou em feixes, por um micte() de ferro
fundido.

Sabemos que a hysteresis é um phenomeno que consiste
na conservação no nucleo de ferro de uma bobina de parte da
imantação desenvolvida nesse nucleo pela passagem da cor-
rente ao fio da bobina, mesmo depois de interrompida a cor-
rente. •	 .	 •

Esse magnetico remanescente é tanto maior quanto menor
fôr a pureza do ferro empregado para o nucleo e tl exacta--
mente para diminuir a quantidade desse magnetismo rema-
nescente que emprega-se o ferro doce como nucleo.

O ferro fundido, devido ã presença do manganez, apre-
senta um alto coefficiente de bysteresiá magnetica e, assim
sendo, Por occasião da passagem da' correntia induotora no fio
da bobina, desenvolve-se nesse nucleo urna quantidade de Calor
tanto maior quanto maior fór o magnetismo remanescente, e a
essa producção de calor corresponde uma reducção prOpincio-
nal da energia da corrente..

•E' esse o phenomeno que o recorrente pretende utilizar.
Para reduzir a energia da corrente quando augmentada nu
sua@ variações periodicas..
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N§o temos elemento% paesi, •affirmar que o recorrente tenha
eido primeiro a watt:Maar es xiki4are .de iferro efundido na con-
laação La a>npaskanc ia: mas, 'eaesuat -que assim fosse, sendo a
aaaseasa46 uaoneticwew luro ann anienomene sobejamente to-
ahecido nas suas manifestações mais ou menos intensas, con-
forme o gráo de pureza desse ferro, a escolha do ferro fundido,
ipor iser 'dotaste de otto einefficiente de lirderesie,	 r nucle0
ila imPodancia,	 enrame conetatinir invenção.

ak.' vista tais 4exposto e de s-ctiindo com -o parecer consul-
tor lechnico da Directoria Gewalt de Propriedade Industriai,
esta CommisSão manteesta.se noutraria 'ao provimento do re-
amrso auterposto peie er. Carlos Sano/do do • despacho -da Di-
keetoria Gerai de Preapniedade Industrial que indeferiu o seu
grectido deairivitegio :para "Vin filtro apPlicavel a circuitos In-
dustriaes e para-uso em apparelbos radin-telephonicoe.

J.	 liCoce	 Filogcmio Peixoto. —
!lanaria de Barros. — HenrOue Pinheiro de Voscancellos.
Ji4io E. -da -1~ ibetatio.

IOI -COMM1SSA0 PERMANENTE

AARECER N. 336 (eenurrivo)

Relator, Dr. Francisco Antonio Coelho — Processo: CSCI
n. R .802 — *Reoorrente, .a -Companhia integridade Flumi-
nense — Objecto: 'denegação do registro da marra "Natal",
para a classe '50, lettra .j—'•Conclusão:-dá peoviniento, sa-
tisfaz a exigencia 'citada.

A Companhia Integridade Fluminense interpõe recurso do
despacho da Directoria Geral • de Propriedade •Industrial, que
negou registro a . uma marca mixta, apresentada pela mesma
e destinada a distinguir bilhetes de loteria de seu commercio.

Do dspacho impugnado 'não consta -o respectivo funda-
mento, podendo, -porém, 'admittir que -foi proferido de accôrdo
com a promoção do douto representante do Ministerio Publico,
que entendia illegaln registro, -por figurar na marca a palavra
Natal, que constitue uma falsa indicação de procedencia, visto
ser a recorrente -estabelecido. em Nitheroy.

' Sentimos divergir desse parecer, pois é fara de ouvida
que a palavra Natal se refere á data na qual se commemora o
nascimento de Jesus Christo e não á cata! do Estado do Rio
Grande do Norte.

E para tornar mais -evidente não ter sido intuito da re-
correute usar de -falsa indicação de provenieneia, aliás, sem
nenhUma Vantagem para -o negocio que pretende explorar,
basta attener na °irou-instancia -de eonstar do respectivo, cliché,
além da palavra Natal e algumas alegorias alusivas á data, a
expressão --Grande Loteria do Estado do Rio de Janeiro.

Dest'arte, parece-nos que nenhum motivo de ordem, legal
inhibe o registro requeradO.

Entretanto, a recorrente não provou estar devidatnente
habilitada a explorar o genero de commercio de que se trata, o
Mie se nos afigura andigpensavel, .dada a natureza -do mesmo.

Nas condições, somos de -opinião que o recurso me-
rece Oilávimente, para ii lim de ser admittida a registro a

afca em-apreço, 'desde que, ,préviamente, a recorrente satis-
gesaat a exigen3t;ria titicirnrajeillioldaeitt-0r

P	 . 
7 itiontorjoioceCdooelho,

lisgusto.	 Aves . — Oscar da Vaça 'aguLes..-r f
Rodo
	-	 *Iodo 

"PAREM  lg .,86 Ima -Remiti),

Relator Conselheiro Sr. irrancisce Itntonio -Coelho — Pro-
cesso': csa .n. R 43Q2 — Recorrente, a "Cammanhia tate-
.gridade Fluminense — 'Objecto: denegação -do registre da
Marca "Natal", para a classe 5O, lettra 3 --Cenclusão: dá
4irovimento.

'Na emito de -inalo oftinio, resolveu ai plenario, por arro-
la:da e Sr. roasaMaeleo ViCtorino Moreira, 'fazer voltar o pre-
gente processo II IX 'Cornmissão, afim de 'ficar esclarecida qual
e natureza do produoto ou mercadoria que a recorrente-pre-
tende assignstar ieedn a =arca apresentada.

Em cumpriMento a essa dá/arraias-dão, devemos declarar,
que a mesma se &unia& opala ~tua o _pedido de Tegietre,
a distinguir la11ha3tes de loteria _que representam -um j?roduetts,
tamegraphico ~Mo ao cartão poete% 1 visita aihntographica,

Imagem religiOse, ate. ...
ilerinWra se teata ele iege,,aido •sieiza de •aer aio nonunereira,

0 * sniejt,0:a .~.
~atento, EM ete=erite tendo em viEfta a natureza

dessas transacções, que exigimos a PieSettanativial 8 'estar a i-
er-oqte de!sidtionertte Izattnetade a realizei-os.

•''Cçã1*41.114143 tMeeek4115IttÉtfat 130 0a30.

Com a informação ora prestada, só nos cumpre manter 2
primitivo parecer. 	 .

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1930. -- Francisco Anto,
nio Coelho, Relator. — Bodolpho F. ,de llacetlo.— loto
.gusto Alves. — A. -Andrade ,Botetho. —.Oscar da Graça -1v,
.gundes.	 3I

PARECER N. 550

Relator, Rodolphe Macedo — Processo, R 1.181 — Recorrent
Alberto Mendes Mala — Objecto: _Denegação de re-gistr
á marca "Infantil", no nome -de -Albertino Mendes Mai

Conclu são: Dá provimento ao recurso.

Como reconhece o proprio chefe da Secção de Marcas dal
Directoria Geral da - Propriedade Industrial, em seu seekindnit
parecer. de 30 de julho de 1930,-,em .face do processado e das)
razões do presente recurso, não subsiste qualquer razão para
innureriniento ' ia marca do recorrente. Duas das marcas apre-.
eentadas como impedimentos do registro da ;marca do re-
corrente e 'todas as outras abundante e acertadamente citada
no recurso, são perfeitamente legaes e de possivel coexis=,
lencia, compostas que são de denominaeões isapropriaveisk
por de uso comi-num e permittido a todos, só registraveij
quando revistam forma distinctiva, nos termos do art. 79 dat
regulamento do decreto n. 16.26 .1, que é o que acontece Kl
todas cilas, inclusive na do recorrente. Fm todas ha uni roe
tulo especial e o nome do fabricante, distinctivos bastantes.,

Só uma das marcas expostas -neste .proaesao não inerecr;
ser tomada em consideração, porque nada vale, e é exacta,
mente a dos opponentes, Dr. Raul 'Leite & Comp.

Essa marca tem valor quanto teria si não estivesse re.4
gistrada. Compõem-se simplesmente da palavra "Infanti4
que pertence a toda gente, sem revistir qualquer fórnia di's;+
tinctiva-. Qual será o direito que confere ao oPponeute essa(
marca ?

Será o de uso exclusivo a-essa palavra para designar pra.,
duetos piarmaceuticos ?

Não se poderá mais dizer que tal remedio destina-se z0
therapeutica infantil, sem ferir os direitos dos Srs. Raul Leit4
& Comp. ?

Porque não registraram então esses senhores-os vucabuloX
"veterMaria", "adultos", etc. ?

Esta Commissão, de ha muito, resolveu não , acceitar com'
bastante para dar fórina distinctiva o emprego de aspas-.;
O voto cai separado ao parecer n. 39, de autoria do Consam
lheiro Victorino Moreira, approvado na sessão de 7 de de ja.,
neiro de -1927, no caso das marcas "Catimba'', "Castanha mia
noira" e outras, parece-me, foi o primeiro .passo dado ne5
bom sentido.

Admira ler-se o que diz o ormonente: "A marca acimft
("Xarope Infantil", com uma complicada figura) é perfeir
tamente igual á nossa de n. 18:913 ("Infantil", en tre asnasrg
quando, na descripção desta tinham dito: "...a qual .consta
do nome "Infantil", caracterizado -pelas aspaá que os fe:-
chame I

Por tudo, sou de parecer que a IX Commissão Permanentdi;
vote -pelo provimento do recurso, para que seja mandada re.:(
gistrar a marca do recorrente.

Sala das Comrnissões. 22 de setembro de 1930. — Roda
pho Fernandes de ifneedo. relator. — Francisco Antani4
Coelho. — Oscar da Graça Fagundes. —.João Augusto Alves-4

T. .Henrique Pinheiro de Vasconcellos.
PARECER N. 557

Relator, Rodolpho Macedo — Processo R 1.212 —.Recorrentes,
Paulo Stern & Comp. — Objecto: Registro da imircd:
"Eucol" — 'Conclusão: Dá provimento ao recurso.

Parece-me não haver duvida sobre a possibilidade de cori!.a
fusão entre as denominações "Eueol" e "Eucalor; como arnhap
são destinadas a artigos da classe 3 do regulamento da D. G.,
P. -I. resulta que seria infracção	 n. 7 do art. '80 do dit4
regdPámento, que prohibe o registro da • tnar,.• it -que caa-r,
sar confusão no espirito -do consumidor mm outra já n'gis:.
trade •para producto ou 'artigo da mesma classe. O liecto 1:1(
ter -o recorrente incluido na sua -marca a -palavra -rivepe"-
não ,afaStaria a trynothese porque o reqiierente da ir-trelt,
"/Eucol", si obtivesse o registro pedido, portoria ein qualotie4
tempo cobrir com elle um 'xarope de sua falE-caço, -pois essel
gemer° lambem se inclue • nacluella clasm e para toda ,,111;
foi feita a reinvindlcação do referido requerente.

Não colhe, entretanto, -.O appello ao .ai-t. 88, ,paragraeliot
UTÉCO, que -tez d recorrente. pois .0 alue esse pa sagrapho -e • • 'gel
effLea X; e2317011erO allr.c.e.01= ee.°,101t11.14:22 SerjegDIA•
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• go mesmo, exigencias essas que foram satisfeitas pela parte
• 'adversa.

Pelos fundamentos espostos opina a IX Commissão Per-
fflanente pelo provimento do recurso porque houve infra-
hão do determinado no n. 7, do art. 80, do regulamento
Annexo ao decreto n. 16.264, de 1923, no despacho do Sr. di-
lrector geral da Propriedade Industrie, que deve ser reformado
ao sentido de negar-se o registro pedido pelo Sr. Dr. Renato
Guimarães Lopes. — Rodolpho Fernandes de Macedo. re-
lator. — João Augusto Alves. — Aclelmar Tavares. — Oscar
da Graça Fagundes. — Francisco Antonio Coelho.

PARECER N. 558

R,elator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pro-
cesso CSCI n. R 1.109 — Recorrente, Panhard Oil Cor-
poration S/A — Objecto: Recurso interposto do despa-
cho que mandou archiver a marca "Excelsior" . — Con-
clusão: Nega provimento ao recurso.
A D. (.1. P. I., por despacho proferido a 25 de janeiro

4o corrente armo, negou registro á marca "Excelsior"
'
- apre-

sentada pela "Panhard OU Corporation S/A, para . distinguir
gleos lubrificantes e graxas, incluidos na classe 47.

O referido departamento assim decidiu por julgar que
'êssa marca imitava as de n. 48.477 e 5.750, respectivamente,
Ao Berne e São Paulo.

As duas marcas em questão são constituidas: a primeira,
bela palavra "Excelsior" e a outra, as expressões "Graxa Ex-
rcelsior — Industrias Reunidas F. Matarazzo — São Paulo".

Feito o confronto, achamos que é procedente a impugna-
tão, não por collidir a marca apresentada com as duas ci-
tadas no despacho e sim, sórnente, com a internacional.

Effectivamente, é fóra de duvida que as simples ex-
Pressões — Excelsior e Excelsol — pelas quaes seriam conhe-
cidas as duas marcas, determinariam possivel confusão, desde
que se destinam a assignalar productos da mesma natureza.

A marca de São Paulo, a nosso ver, pelos seus caracte-
risticos bem diversos, não inhibiria o registro solicitado e nem
Seria licito á D. G. P. I. sustentar tal opinião, quando
deixou de consideral-a collidente com a internacional acima
toda.

Nestas condições, somos de parecer que o recurso não
Merece provimento, pois a marca da firma recorrente viria
'induzir confusão com a internacional de n. 48.477, que foi
archivada em 19 de maio de 1927. 	 •

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1930. = Francisco An-
tonio Coelho, relator. — Rodolph,o Fernandes de Macedo. —
João Augusto Alves. — Oscar da Graça Fagundes.- — .A. An-
drade C'otelho.

PARECER N. 559

Relator, João Augusto Alvos Processo It. -1.204 — Recor-
rente, Grandes Moinhos do Brasil, S. A. — Objecto:
Denegação . de registro á marca "Pilar" — Conclusão: Dá
provimento ao recurso.

.-A marca ri. 24.820 "Polar", dos Srs .. Berwanger & Smania,
kle Porto Alegre, foi registrada para distinguir "Farinha de
Mandioca, arroz e feijão" do seu commerciia, artigos esses da
classe 41. Desde, porém, que elles não tornaram a sua marca
extensiva aos demais artigos da referida classe 41 e Lambem
não protestarárn contra o pedido da S. A. Grandes Moinhos

o Brasil, eu sou de opinião que deve ser registrada a marca
"Pilar", corno pedem, para farinha do trigo, de seu fabrico,
yisto serem artigos que não se confundem.

Não devemos dar a ninguem mais do que elles pedem nos
Seus requerimentos. Si os proprietarios da marca n. 24.820,
a registraram ~ente para farinha de mandioca, arroz e
feijão, qual o motivo porque lhes queremos dar lambem para
!`farinha de trigo".

Si o seu pedido fosse para os artigos da classe 41, então
sim, eu daria o meu parecer de modo differente. - - João Au-
gusto Alces, retaliar. De accorerde com • o relator, divergindo

-arenas. quanto ao fundamento, por achar que não ha confu-
.etto nas palavras. — Rodolplio Fernondes de Macedo. — Os-
cai' da Graça Famdes. — Adelmar Tavares. — Francisco

14171.t017i0 (.0(00

panEcrat N. 563.

•Relatei', Raul Villar — Processo It.. 1.211 — Recorrentes,• Henrique E. N. Santos — Objecto: Denegação de re-
• gistro á marca "Dermor — Conclusão: Dá provimento

ao l'ertINO.

Henrique E. N. Santos, teve indeferido o seu pedido de
rsgistro á marca "Dermol", sob o fundamente de haver pos-

____;Dezenibró de i9Q 2so3r .
•

sibilidade de ! confusão com a marca "Dermator, n. 24.846,
de 1927.

Apresentou opposição a firma Dr. Raul Leito &
allegando que, registrada como foi a marca "Darmator "
não o fosse, pois esta constitue palavra necessaria orá ph
macia, e como tal é conhecida e encontrada na pharmaeope4
dos Estados Unidos do Brasil, á pag. 469e igualmente °enateda Pharmacopéa Franceza e de todos os formularios pilar
maceuticos".

O relator, computando o Diccionario Larousse Universal
em 1 volumes, fls. 634 CopyrIght 1922, encontra a seguinte
definição:

Dermatol: Sous-gallate de bismuth qui est unt
poudre légèrement jaune susceptiblo de remplacor
l'iodoforme dans ses esages médicinattx: le demudo)
ne possèd pas d"odeur.

Ora si "Dermol" se parece com "Dermatol", tambem "Der-
mazol" se parece com "Dermatol", áquella registrada em 1929
e esta em 1927.

Não achamos, porém, que • "Dermol" se pareça com uma
e outra, a ponto de se confundirem, mesmo porque, conforme
já tenho declarado em pareceres anteriores e com o apoio de
diversos collegas do C. S. C. I. em se tratando de nomes de
preparados medicinaes, é muito commum terem estes a mesma
radical e terminação, sem comtudo serem iguaes.

No caso ern'apreço, milita ainda em favor do recorrente
iá possuir a marca Dr. Dermol, registlaeda desde 1918 (fo-
lhas 10 e 12 e 15), possuindo tambem o registro de "Phar-
macia Dei-moi" — nome commercial em nome de Henrique
Santos & Comp., corno se vê de fls. • 16 deste processo, este
registro transferido em 23 de janeiro de 1919 para o nome
do recorrente.

Não se trata de palavra nem marca nova. O recorrente
já a possue, quer como marca, quer como nome commercial,
com o que concordou o Exulo. Sr. chefejte secção no seu
parecer de fls. 14 v.

Isto posto, somos. de parecer que não tem legar á oppo-
sição, discordamos do despacho da D. G. P. I. e concluden-
temente, achamos que o recurso merece provimento.	 'Raul

relator.	 Francisco Antonio Coelho. — -Oscar da
Graça Fagundes. — Rodolpho Pernandes de Macedo. 	 Adel-
mar Tavares.

PARECER N. 564

Relator, Conselheiro Sr, Francisco Antonio Coelho — Pro-
cesso CSCI n. R 1.209 — Recorrentes, Ferreira Amorim &
Comp. — Objecto: Recurso interposto do despacho que
lhes negou registro a uma marca constante de um quarto
crescente dentro de um circulo, para a. classe 44 — Con-
clusão: Dá provimento em parte.

A D. G. P. I. negou registro a urna marca, apresen-
tada por Ferreira Amorim (S: Comp.. estabelecidos em Parahy-
ba, para distinguir tabaco manufacturado ou não, inclusive
charutos e artigos para fumantes, incluidos na classe 44.

• A marca em questão que consiste "no desenho de uni
circulo, em cujo interior se encontra a figura de um quarto
crescente (ateimado por unia estreita", foi julgada uma imi-
tação parcial das de ns. 24.690 e 23.809, respectivamente,
desta Capital e de Berna.

Examinando-se os clichés dessas duas ultimas marcas
verificamos que a primeira é constituida de uma estrella com
seis pontas, formando dous triangulos entrelaçados, dentro
dos quaes está o caracter mainsculo A, inicial do vocabulo
Antarctica, sendo a estreita seguida do nome commercial da
depositante que é a Companhia Antarctica Paulista.

.	 Por sua vez, a internacional, consta de tres rotules em
fórma reCtangular, enfeixando figtu •as do quarto crescente
estreitas, COM dizeres que parecem ser do idioma turco. -

Desse confi •onto resalta, desde logo, a improcedencia do
despacho quanto á- marra nacional que. de nenhum modo, se
poderá confundir com a dos recorrente;, tão differentes são
os elementos constitutivos de ambas.

Jit não dizemos" o mesmo coto referencia á marca inter-
nacional cujos caracteristicos principaes foram adoptados
pelos recorrentes,

Entrelan:-o esse signal distinctivo, registrado na França,
em setembro de 1920 e archivado, por despacho da Junta
Commercial desta Capital, de 7 de novembro de 1921, se das-
tina apenas a distinguir papel poro cigarros.

Verificado, como está, que a marca internacional se.....re-
fere, sómente, a uni unico artigo e tendo sido o archivamento
concedido da vigencia da lei actual que determina o regiStria
por classes, pru •ece-nos que, consoante a doutrina, firmada
por varias decisões do Sr. ministro da Agricultura, no quo
tange ás marcas nacionaes, archiyadao em Opoeas ántfflriores
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ao decreto n.	 Poder-se-ha admittir o registro soll-
Citado peles weereeotes, eacepto para papel 4e eigarros,
teivindicado pela alludida marca internacional.

Era resumqa somos 'de parecer :que o recurso anerere pro-
seiraento, era ,roorto, para o 'fina .da D. G. -P. d. conceder o
registro da marta 'apresentada ;pelos .recorrentes para os arti-
igos da classe 24, -com -e/C11.1404 porem, de papel para cigarros
-a. que serele At marca internacional n. 23.809, archivada em
7 4e novembro de 4921. — .Franciace Antomio .Coelho, relator.
— Rodolpho Fernandes de Macedo. — Raul Villar, pela con-
olusão. —.João Auãusto Alves. — Oscar da Graça Fagundes.

PARECER N. 585

4elator, zonsgheiro Sr. Francisco Arttonio 'Coelho — Pro-
cesso: CSCI a )1. T55 — Recorrentes: J. Arou & Com-
puny, Inc. — `Objecto: :denegação do registro de uma
marca "formada por uma 'figura elipsoide, traçada em
linha interrompida, dentro da qual se vê o vocabulo —

.Conclusão: julga acertado que se sobesteja o
andamento : do processo, até que seja julgada a sentença

--definitiva, proferida pelo poder competente.

d. Aron Ws Company, 'Inc., 'firma commercial norte-ame-
ricana, estabelecida nesta Capital, recorre do despacho que
lhe denegou o registro de uma marca 'formada por uma fi-
gura elipsoide, traçada em linha interrompida, dentro da qual
se vê o vocabulo — Rico — e destinada a assignalar café em
grão, para exportação (Classe 41).

A DGPI considerou a alludida marca collidente com a de
n. 25.243, desta Capital, que é lambem constituida pela pa-
lavra Rico e serve para distinguir artigos incluidos na mesma
classe.

A firma recorrente, contestando o fundamento dessa de-
cisão, juntou ás suas razões de recurso uma certidão, expedida
pelo escrivão da 3 Vara Federal, em que prova:

a) haver sido julgada procedente uma acção proposta
por F. CoutinhO contra Coutieho Filho, para o fim de ser.
annullado o registro da alludida marca;

b) que a appellação interposta foi apenas recebida no
effeito devolutivo.

Por esse documento. evidencia-se que a marca citada no
despacho da DGP-I está indo objecto de uma acção judiciaria,
da qual, aliás, não consta ser parte interessada a firma re-
corrente.

Nestas condições, parece-nos acertado que se sobresteja
o andamento do presente recurso, até que passe em julgado a
sentença definitiva, proferida pelo poder competente.

Rio de Janeiro, 47 de setembro de 1930. — Francisco
Antonio Coelho relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo.
— João Augusio Abes. — Oscar da Graça Fagundes. — A.
Andrade Botelho.

PARECER N. 566
Reeator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pro-

cesso: CSCI n. El 1.219 — Recorrentes: Herm. Stoltz
& Co. — Objeto: Recurso interposto do despacho que
mandou registrar a marca "Cruzeiro". a-- Conclusão: dá
provimento ao recurso.
Rocha & Almeida, estabelecidos nesta Capital, pediram

o registro da marca — O Cruzeiro Privilegiado — para dis-
tinguir artigos de varias classes.

A LaGPI resolveu deferir o pedido quanto ás classes 11,
33,35,49 e e0 •letra.e e negar para as de na. 36 e 37, por colli-
dir com as marcas na. 22.272 e 26.078.

A firma Herm. Stoltz & Co. julgando que a referida mar-
ca imita lambem a de sua propriedade, de n. 4.191, destinada
a assignalar artigos ccuerprehendidos nas classes 11 e 35, inter-
poz recurso que ora submettido ao nosso exame.

Esta Co-remissão deve, desde logo, declarar que nada po-
derá dizer sobre a imitação das marcas citadas no despacho
io Sr. director geral da Propriedade Industrial, por não cõn-
star do processo cópia das mesmas, como seria necessario
para o estudo mais completo do assumpto.

Examinado os . elementos constantes do processo, somos
de parecer que a referida repartição, em togar de limitar o
registro a algumas classes, sem excluir, aliás, as de ns. II e
35, já compromettidas :pela marca da firma recorrente, deve-
ria ter indeferido o pedido por duas razões:

41 não reveetir a mesma forma distinctiva sufficiente;
•21 constar do (inche a decslaraçÃo — Privilegiado — que

constitue uma infratiçâo do art. 73, n. do Deceeto nume-
ro 16.264.

Effeotivamente,	 'marca é constituida pelas expressõesde ,uao .corrente O ,Cruzeiro Privilegiado — apresentadasem .caracteres communs, e,por outro lado, o emprego da pala-eira ler Privilegiado e-e deado Ma de que se trata de objectoe

garantidos por alguma patente de inveueão, constitue. umg
fraude, sujeita á penalidade.

Dest'arte, entendemos que o recurso merece' proejarei:de.
.para o allin lia ,DGPI aianullar o „registro concedido á firma
'recorrida.

Rio •de Janeiro, .19 de setembro de .19:30. — Francisc4
Antonio Coelho, relatar. — tait/ Villar. Oscar de. Graa.
Fagundes. — João Augusto Atres.

JUSTIFICAÇÃO 'DE NOTO AO PAREChlt N 566

Jestificante, . •Conselheiro Rodolphe) Macedo — Processo: II)
1.219 — Recorrentes: Herm. Stollz ee Co. — Objectos:j
Recurso interposto do despacho que mandou registrael
em nome de Rocha a. Almeida, á marca "O Cruzeiro '.
Conclusão: dá provimento ao recurso.
Voto pelo •provimento ao recurso interposto pela firula?

Herm. Stoltz & Co., por julgar possivel a confusão entre qj
marca pretendida pelos Srs. 'Rocha & Almeida e a desses ree
correntes. E' por conseguinte, baseado no artigo de lei (Re-.
gulamento annexo ao Decreto n. 16.26 .1, de 1923, art. 80, nue
mero 7) que voto pelo provimento deste recurso.

Segundo me parece, só isto nos compete, na Cominisseel
e no Conselho, examinar, pois só isto se pleitein no recurso,
Discordo, portanto, do relator, relativamente a examinarmos
agora se a marca solicitada pelos Srs. Rocha iez Almeida imita;
de facto as marcas que a Directoria Geral julga impedilivae(
do seu registro nas classes 36 e 37. O acto do Sr. director ge-
ral é, no caso, definitivo, desde que ninguem com qualidade;
delle recorreu.

Quanto ao vicio de registro que o Sr. relator aponta, com)
fundamento no art. 73 n. 1 do Regulamento, parece-me elle
perfeitamente qualificado. Porém, não póde mais o Sr. die
rector geral annullar o seu acto pela razão apontada acima.,
Essa informação, contudo, parece-me poder ser ainda corri-
gida, não pelo Sr. director geral, nem por este Conselho, nela
pelo Sr. ministro. Ha, entretanto, quem possa agir no caso e
é. segundo me parece, o Sr. representante do Ministerio Pua
blico junto da Directoria Geral da Propriedade Industrial.,
Comquanto não esteja este entre os ennumerados na segunda)
parte do paragrapho 1° do art. 114 do Regulamento, é um moa
tivo bastante de nullidade de marca, onde cabe perfeitamente
a acção publica que só S. S. poderá com segurança e razão!
mover.

Em resumo, voto pelo provimento do recurso de Herm%)
Stoltz & Co., para que seja negado registro á marca que ima
pugnam nas classes 11 e • 35, e suggiro que se manifeste ce,
Conselho 'sobre a conveniencia de baixar o processo ao Sr.,
representante do Ministerio Publico, afim de que S. S. exae
mine a possibilidade de propor no juizo competente a nullie
dade da marca pretendida pela firma Rocha & Almeida.
Rodolpho Fernandes de Macedo, justificante.

PARECER N. 567

Relator, Raul Vill* — Processo: R 1.223 — Recorrente: Mda
raes Filho Irmão & Comp. — Objecto: Denegação de rea
gistro á marca "Creodilla". — Conclusão: nega provia
mento ao recurso.
Moraes Filho, Irmão & Comp., recorreu do despacho. quel

lhes negou registro á marca "Creodilla" que requereram para;
distinguir desinfectantes de seu fabrico e commercio e, cana
forme consta da etiqueta — Poderoso desinfectante —
vel na cura das bicheiras do gado em geral —.

William Pearson, detentor da ularca "Creoline" numero:e
21.759 a qual já é renovação do registro n. 2.716 effectuadie
em 11/8/1910, (doc. fls. 18) destinada outrosim a distinguir¡
productos hygienicos, desinfectantes e anti-septicos, aprea
sentou opposição allegando confundir-se aquella com a sua]
marca. Achamos de facto alguma semelhança nos nomes; e4
tratando-se de productos que se destinam ao mesmo finfe
accenttia-se a possibilidade de confusão.

Isto posto, a IX Commissão concorda com o despacho .da]
DGPI e concludentemente é de parecer que o recurso não mea
rece provimento. — Raul Villar. relator. — Rodolpho Fer^-s
nandes de Macedo. — Oscar da Graça Fagundes. — Francis:s_
co Antonio Coelho. — Adelrnar Tavares.

PARECER N. 568
etelator, Rodolpho Fernandes de Macedo — Processo: R 1.21al

— Recorrente: Mayall & Comp. — Objecto: Denegaçãce
de registro á marca "Star". — Conclusão: nega provia
mento ao recurso.
O despacho do Sr. director geral da P; oeriedade

que indeferiu a marca 1;ns	 fundam ,n1n-REI
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nu segunda paçte do art. 79' do Regulamento emuexo -ao Dee
ereto ti. 14.2Cs1 e no a. 04 art. 8k.- do mesmo regulamento.'

. Concerda, perfeitamente. a LX Couanissão Permanente em
edsei despaci'4 por quanto não Ode ri dar duvida sobre que a
marca d.epQsitada pelos recorrentes ompõe .se de denomina-
ção vulgar que não reveste teima distinctiva, não se spodendo
coueiderar como tal as aspas della constantes, como já tem de-
cidido o Conselho Superior, approvudo pelo Sr. ministro; 011•
trosim, tambem é certo que essa marca imita parcialmente a
marca n. 4.547 dos Estados Unidos ch Mnerica do Norte, que
distingue artigos incluidos na1..e_nta de. se.

- Entretanto, procuraram os recorrentes destruir ambos os
fundamentos do referido despacho. Para invalidar a primeira
impugnação, juntaram nova descripção da marca e novo de-
senho, dessa vez revestindo assignalada ferina distinctiva.
Não fora o parecer d.o chefe da Seco de.Marcas da Directo-
ria a fls. 28 v. do processo, e labia não nos parecera regu-
lar essa apresentação de nova descripção, sem ter sido pedida
pela repartição. Comtudo. em face da praxe que invoca o ci-
tado chefe de secção, concorda a IX Commissão Permanente
que se peoceda neste caso como nos outros, por equidade, afas-
tando o primeiro obstaculo ao registro da marca dos 'recor-
rentes.

Com o fito de inutilizar o segiuulo dos impedimentos que
onpuzera o Sr. director geral ao registro da merca deposita- -
da, juntaram os recorrentes a justificação procedida perante
o Juizo da 5° Vara Civel do Districto Federal, onde se , prova
com testemunhas o não — uso da marca n. 4.547 dos Esta-
dos Unidos da America do Norte, durante tres annos conse-
cutivos no Brasil. Coniquanto pareça indiscutivel essa prova
testemunhal, cujos effeitos devem pi oduzir-se por forca de
sentença. ainda desta vez concorda a Commissão com o já cie
tado parecer de fls. 28 v., porquanto, um desses effeitos não
póde ser a declaração de caducidade de marca no corpo de uni
recurso. senão que deve ser cila eilejsida como prova dessa
caducidade em requerimento relativo a essa providencia l e

-gal dirigido especialmente ao Sr. director •geral da. Proprie-
dade Industrial, com curso absolutamente indepedente ao des-
te recurso.

Subsiste, portanto, ao ver desta Connuiesão, o facto de
imitação parcial de marca já registrada para producto oe ar-
tigo da mesma classe, capitulado no n. 7 do art. 80 do Re-
gulamento, conforme opinou o Sr. director geral, até a de-
claração de, caducidade da marca norte-americana.

Porem, alem de tudo isso. parece-nos não merecer regis-
tro a marca dos recorrentes, por consistir dia em tuna pala-
vra de lingua estrangeira, com correspondente na lingua por-
tuguesa, podendo induzir o comprador em erro sobrç. a pio-
cadencia do producto e infringindo o disposto no art. 88 do
Regulamento.

Por essas razões opina a IX Cormniseão Permanente do
Conselho Superior do Cemmercio e Industrie pelo não pro-
vimento do recurso.

Sala das Commissões, 29 de setembro de 1930 — Rodol-
pho . Fernandes de Macedo, relator. — Francisco' Antonio Coe-

- João Augusto Alves . . — Oscar da Graça Fagundes. —
A. Andrade Botelho.

PARECER N. 571

Directoria Geral, o deferimento da sua ine_. cobertos pelai
sua denominação	 "Uiaionn	 •

Vice-versa, a proprietára da marca "Union. Jack pode
fabric,ar e vender quando, bem lhe pareça. qualquer arti

' i" d

dos incluidos na Classe 1 referida, como, p: exemplo, uffli
producto de uso na industria de couros.

Haveria, portanto, a possibilidade de aistiuguirene R
duas marcas' artigos perfei tumiente semelh,. ates.

Resta apurar se o consumidor poderia scr induzido á coãs,
fusfii-y o que parece muito possivel. 	 1;,IM &aposto ;este_ emito caeivel I? despacho do Sr.. Iate
rector geral da Propriedade Inuteetrial.

Quanto á inquinação de illegalidade do registro da neáii
ca "Union Jack", de que usa a.recorrente, talvez proceda, pg.,"
rém i não seria no curso deste processo o togar de apreciaI-4
senão, que competiria á Justiça Federal julgal-a, em accãol
de nullidade, não podendo' este Conselho sequer discutil-0
nem tornal-a • em considerai:elo.' Emquanto a recorrente nãg
exhibir a sentença declaratoria dessa nullidade, estará a marfe
ca "Union Jack" produzindo todos os efféitos do seu registo.1

Considerando todo o exposto, parece á IX Commissão Peig
manente que deve ser negado provimento no recurso, mantea
do-se a despacho recorrido. — Pr*lpho Ferntuide_s de Mi
cedo, relator.	 Francisco Antonio Coelho. — A. Andrad
gRioltde
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PARECER N. 574
• .	 !ti

Re/ator, conselheiro Sr. Francisco ,Antonio Coelho — Procej/se)
CSC; n. 1.100 — Recorrente, F. W. Budich Schweffef

Haree.:argo — Allemanha — Objecto: denegação de ar-;
rlievemento á marca internacional "Antarctica-Malzbeeeee
-- Conclusão: nega provimento ao recurso.

Foi presente á IX Commisseu o recurso interposto peSe
firma F. \V. Budich Schweffel, estabelecida em Hamburgo";
do iieepacho da Direeloria Geral t'e Propriedede Industrial que:
dotegoit ardtivanierLc á marca inlernacienal "Autarctecea
Midzbier", originariamente registrada na Allemanha.

Consta lambem do processo um protesto da Companhiel
Ctrvejaria Lralima . em a qual denuncia a recorrente como ueie
mero instrumento da Companhia Antarctica Paulista, no
tinto de tentar utra nova usurpação da sua conhecida maear

Malzbrer.
Preliminarmente, os doutos patronos dos interessados süil.

	citaram discussão em torno de dous pontos essenciaes;	 - •
• 1°, si cabe recueso - do despacho que nega archivarnente

tinta marca internacional;
2°, si em gráo. de recurso o exame do prucesso'deve aperM

ser limitado ao fumem-lento constante do primitivo despachoe
não sendo . mais licito allegar :quer outra infracção legaPe

Quanto ao primeiro devemos responder pela affirmativg
E' verdade que o art. 104 do decreto n. 16.264, só se r

fere ao prazo para interposição de recurso do despacho gine:
concede archivamente de marca internacional, eilencian42

	

.	 .
quanto á hypothese centraria.

Entretanto, o art. 2° da Convenção de Paris outorga ao4
cidadãos de cada uni dos paizes contractantes todas as venta"
gp ils dispensadas aos nacionaes, em tudo quanto disser re
peito á protecção da propriedade industrial.

Em obedienciae pois, a essa disposição e desde que a reW
tricção não está taxativamente prevista pelo decreto n. 16.2.014.
parece-nos que se deve admittir-o recurso em questão.'

De referencia ao segundo ponto, entendemos que, sendo 01',
recurso uma revisão do processo, com a possivel juntada de,'
provas ou novos documentos, cabe á instancia superior exa'ee'
minar o pedido inicial em toda a sua plenitude, sem qualquell
limitação, pois o que está em debate é o pedido de arclievaa
mento feito pelo interessado.

Resolvidas essas preliminares, cumpre-nos apreciar., ã-x
	razões do recurso.	 'I-

A nossa tarefa, porém, torna-se simples, deante de rece.4".e'
tes decisões do Sr. ministro da Agriculture, proferidas éffl
processos que transitaram por este conselho e onde for.age
objecto de prolongadas discussões.

Antarctica Paulista e Pedro Noã que pretenderam registr
Referimo-nos aos recursos interpostos pela Companha

respectivamente, as marcas — Antarctica Malzbier— e — C
veja Typo Malzbier.

Todos os pareceres, inclusive o deste instituto, foram coal)
trarios ao pedido, tendo em. vista o registro anterior da mar,
dfalzbfer, pertencente á. Companhia Cervejaria Bralinia e
ministro concordando com as opiniões eswadas, pegou prp'y 

	

mento ao recurso.	 •
Julgamos desnecessario repetir minueias. da discutif

então suscitada, sendo, aliás, partç principal:o raeaalapatr
mie ora austeras a pretendo, da. Mata Ree:weet.  leor tet

Relator, Rodolpbo Macedo — Processo: R 1.2-1e9 — Recorreu-
• tes: Cataract Chemical Company Inc. — Objecto: De-

negação de registro á marca "Union". — Conclusão:
• nega provimento ao recurso.
.A marca- da recorrente, comquanto pedida para "distin-
guir productos chimicos para uso na fabricação de couros",
ficaria 'catalogada nos archivos da. Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial, de accordo com o Regulamento dessa di-
rectoria, na classe 1 da' classificação por elle adoptada, po-.
dendo distinguir qualquer um dos artigos ali discieminados:
"Productos chimicos usadas nas industrias, na photographia
em analyses chimicas: substancias chimicas anti-corrosivas".

Se do corpo da marca canstasee qualquer expressão que
determinasse um dos artigos bacluidos nessa classe, por
exemplo: "Anti-corrosivo Union", claro está que. não poden-
do as marcas registradas soffrer alteração, nos termos do ar-
tigo 105 do Regulamento, essa marca não poderia amanhã
distinguir um reagente chimico ou um fixante de photogra-
phia. Porem, a marca dos recorrentes é simplesmente consti-
tuida pela palavra "Union" e, registrada, poderia muito le-
galmente, de futuro, proteger outro qualquer artigo da classei de fabricação da recorrente.

Ora, assim sendo a recorrente poderia quando quizesse,
lançar ao mercado "composições anti-corrosivas ou oleos anti-
eorrosivos" perfeitamente semerhante.s. aoe produetos co-

-liertos pela marca ugniap Jace sito impediu,_ no despaokolda
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^ nd bem presentes á memoria dos dignos collegas os argu-

s adduzidos.
• Desde que á marca — Antarctica alalzbier — apresentada
r ütna firma nacional, foi negado registro d o ente da prinri-

reconhecida da pertencente á Companhia Cervejaria
ma, o mesmo motivo subsiste com relação á marca inter-

cional de que se trata.
Allega a firma recorrente que o despacho denegatorio foitr" tivado, tão somente, por infracção do art. O. o. 3 de Re-

•aniento que prohibe o uso do nome commercial; mas, desde
e foi exhibida a necessaria autorização das Companhia An-

. etica Paulista e Antarctiea Carioca para o registro impe-
do, desapparece o uniu] fundamento do despacho.

Effectivamente, o director geral da Directoria Geral do
propriedade Industrial apenas se refere ao dispositivo citado,
tara negar o archivamento, nenhuma referencia fazendo ao
registro anterior da marca da Companhia Cervejaria Brahma.

Essa eircumstancia, porém. se explica, quando se verificar
Ifue o despacho em questão tem a data de 3 de março do cor-
' rente anno e a decisão ministerial, reconhecendo a prioridade)

a marca da Companhia Cervejaria Bralima, foi proferido em
.. de agosto seguinte.

Não podia, assim, aquella autoridade considerar o pedido
iplitação parcial de uma marca que ainda estava pendente de
decisão.
i Já agora a situação se esclareceu e só nos cumpre propor
'seja mántido o despacho da D. G. P. I., não pelo fundawento
invocado, mas por constituir a marca da recorrente uma imi-
:tação parcial da que a -Companhia Cervejaria Brahma vem se
adilisando, desde 1914 e foi recentemente renovada.

A autorização dada peias Companhias Antarctica Paulista•
ç AnCarctica Carioca, a que acima alludimos, é inoperante na
Ilypothese em apreço, por não possuirei]] estas o registro da

lavra Malzbier e assim, a permissão só poderá prevalecer
tara o uso da expressão Ant(zrctica que faz parte do nome
ceminercial de ambas.	 ..

Em resumo:
()binamos por que seja negado pros-iniento ao recurso. em

chediehcia ao disposto no art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264.
.' Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1930. — Francisco Anto-
n./9 Coelho, Relator. — João Augusto Alves. — A. Andradede

. JUS•rIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 574

Votante, conselheiro Sr. Rodolphe Fernandes de Macedo --
Processo: R. 1.190 —Recorrente: F. W. Btuf icli Schwef-
fel — Hamburgo — Allemanha — Objecto: denegação de
archivamento á marca internacional "Antarctica — Mal-
zbier" — Conclusão: nega provimento ao recurso.
Estou de perfeito accordo com as conclusões do parecer

do conselheiro 1)1'. Francisco Antonio Coelho.
Examinando-se o processo. verificam-se outras anomalias,

além das que foram mencionadas no alludido parecer.
O recurso foi interposto por F. W. Budich Schweffel,

firma commereial com séde eni Hamburgo. Allernanha.
Quem, em nome desta firma. passou procuração ao advo-

• gado que em nome deita interpoz e arrazoou o recurso, foi Ju-
Lo• }s Flohr, que no instrumento de procuração d	 ueclaro	 ser

alleinão, casado, actualmente residente em S. Paulo.
Não consta do processo qualquer documento que prove

sor Julius Flohr socio ou de qu ralque modo representante da
tlita firma, com capacidade para repi •esental-a judicial ou ex-
trajialicialtnente, sendo mesmo de extranhar que uma firma..eoinuiercial com séde em Harnburgo, seja administrada por
iniut pessoa residente no Brasil.

Pelo nome, parece ser individual a dita firma, pois a falta
dg designação "e cOmpanhia" faz suppor que se trata de uma
pessoa que commercia em seu nome individual.

Si assim é, Julius Flolir será seu procurador. Mas nin-'
kuern	 mpôde ser admittido a procurar por outrem, se exhibir
- instrumento do mandato. O mandato requer instrumento pti-

lico ou particular (Ced. Commercial art. 140 e Codigo Civil
a MS. 1.286, 1.291 e 1.305, etc.).

Julius Flohr não pode, por conseguinte, ser admittido a
fequerer em nome de F. W. Budich Schweffel, sem exbibir
¡elstrumento do mandato. E, por via de consequencia, não po-
aer ser admittido o recurso, interposto por um procurador que

ão recebeu mandato do dono do negocio.
. Si se trata de uma sociedade, igualmente não pode ser

Wide a representação delta por terceiro, sem a prova da
lidade, dado que, segundo o disposto no art. 17 do Codigo

vil, as pessoas juridicas serão representadas activa e passi-
neer4tev,eenos . acttnorn uticsiiagensamou nerrn ialnidic) i tee.ss,i poarndqoutopnelno,sst4

directores.
• O glirst1verifioa do dec. de fls. 37 é que Julius Flohr éGlisti	 . 'imos da Coo:um/lia Anite_Ngt,ica 123,111.1.0.1J.L.

Isto peIn, peno que. preliminarmente, não deve o Sr.
conhecer do reeur so, por ler sido interposto por pes-

soa no legitima e não autorizada: mas caso conheça, deve ne-
gar pi' cimento pelos motivos já tolduzidos pelo Sr. Dr. Fran-
cisco t'oellio. P por outros que resultem evidentes do processo-.

sa!a das Cororniss(iPs. 14 de novembro de 1930. — Rodol-
pho Feraandes de Macedo, votante.

JUSTIFICAÇÃO PE vcrro Ao PARECER N. 574

Votante, conselheiro Si-. Oscar da Graça Fagundes — Proces-
so: R. 1.190 — Recorrente, F. W. Budich Schweffel —
Hamburgo — Allemanha — Objecto: denegação do ar-
Ch i amento á marca internacional "Antarctica-Malzbier"
— Conclusão: nega provimento ao recurso.
Eni ago-;to do corrente armo o Conselho Superior de Indus-

tria e Cominercie julgou, negando provimento, ao recurso
n. 863 da Companhia Antaretiea Carioca na qual pleiteava o
registro da marca Malzbier. cuja decisão foi confirmada pelo
minist,ro da Agricultura conforme o Ditzrio Ornejai -tie 10 do
mesmo mez.

O processo ein apreço. a meu ver, não é mais que uma
nova tentativa da mesma Companhia para, enveredando por ou-
tro caminho, obter o registro da marca Malzbier, usando no
mesmo, de subterfugio com a vizivel intenção de procurar il-
ludir a Wel fé, não só tia Directoria da Propriedade Industrial
como lambem. dos membros deste Conselho.

Pelas razões acima e mais. pelo que consta da brilhante
justificação de vete do Sr. conselheiro Rodolpho .Fernandes
de Macedo. rujas palavras peço venha, para brilhem fazei-as
minhas, voto pelo não provimento do presente recurso., —
Oscar do Gratt Fouuncle, votante.

PARECER N. 576

conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Proces-
so: CSCE n. R 1.085 — Recorrente, Twyfords,
Objecto: indeferimento do registro da marca "Diamant",
classe 15 — Conclusão: nega provimento ao recurso.
Foi presente á IX Commissão e recurso interposto pela

firma Twyfords, Litititeci, estabelecida em Londres, do despa-
cpo que indeferiu o registro de sua marca "Diamant", para
distinguir artigos lia classe 15.

A 1)ireel.oria Gerál de Propriedade Industrial assim deci-
diu per julgar procedente a °oposição feita por Malheis 4.‘;
Comp.. possuidora da marca generica — Diamante —, desti-
nada, além de varios preductos de seu commercio, a assigna-
lar artigos de louça esrualtada, estanhada, pintada e de qual-
quer especie. incluides actualmente na classe 15.

Á interessada em suas razões de recurso, além de declarar
que já possue registradas as 'marcas Vitromant, Duramant e
Adamant. salienta a com 01) differença entre os produclos
assigindados pelas marcas ora em apreço, porquanto a que lhe
pertence. é destinada apenas a '`artigos sanitarios de Pó da
Pedra e Orez".

Essa circumslancia. porém. de nenhum modo justifica á
pretencii‘, da recorre4te. pois todos os alludidos productos,
de unia quer de outra Marca, estão romprehendidos na IliCéalla
classe.

Sendo inconteslavel a confusão entre as palavras "Dia-
mante" e - Diamant. " impunha-se a recusa do registro solici-
tado pela recorrente. ex-vi do disposto no art. 80, n. 7 do de-
cicio n. 16.261.

Dest'arte, OpinaulOzs por que se negue provimento ao
recurso. -- Francisre Antonio Coelho. Relator. — Rodolpha
Fernandes Macrd•. — Oscar da Graça Fagundes. Joãq
Augusto Alces. — Adelina?. Tavares,

PARECER N. 577

Relator. conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Proces-
so: CSCI n. 1..251-30 — Recorrente: M. J. Alves da SB.
va -- Objecto: denegação de registro á marca "Confeitaria
Estrada de Ferro" — Conclusão; nega provimento ao re-
curso.
Trata o presente processo do recurso interposto pela fir-

ma M. J. Alves da Silva. desta Capital, do despacho que inde-,
feriu o registro de sua marca — "Confeitaria Estrada- de
Ferro" —. por ter sido julgada collidente com as de ns. 13.081,
15.531 e 19.426, constituida, respectivamente, além de outros
elementos, das expressões — "Café Estrada de Ferro" —, "Ar-
mazem Estrada de Ferro" e "Padaria Estrada de Ferro".

Nas razões do recurso allega a firma recorrente:
i", que o acto da D. G. P. I. não se justifica, pois o re-

gistro ora solicitado é em t continuação da mesma marca ante-
	  çie pyttpLigdazda,sk	 A1yet.4 da .S;;klya	 Cotia., da . Qual

'ii'
:
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é successora, corgorme provacom urna certidão expOida.peja cia", ao passo que a-marca que causou o indeferimento de
Jtmta Gonunercial;,	 recorre, de propriedade	 opponente "'lhe X013'1106 C

').• que: hãoé	 justo reei:Y.111~h- agora confusão entre •asua —kens:" comprehende-se na classe '48 da mesma ~sitie
marca e á* citadas no despacho, pois o repstre dos mesmas
foi feito quando estava em pleno vigor a _que lhe perWuro.

Examinando o processo verifica-se, porém, que es .5e.s ar-
':guinentos não iwocedern.

A. firma recorrente se cleseuid,ou-de preinever a transfe-
. rencia da marca registrada pela sua antecessora: que se ex-

tinguiu, assim, a 23 de novembro de 1927, e só Veiu a solicitar
-novoregistre em 8 de agosto de 1929.

Quer isto dizer que não se. pó& considerar uma renevaçã.o,
como parece pretender a interessada, desde, que houve uni In-
tervallo de quasi dous annos entre a data da extincção da mar-
ca e o seu pedido.

Quanto á coexistencia das marcas citadas, foi isso possi-
yel por haver sido feito o registro na vigencia da lei anterior
que não estabelecia classes, e se destinarem a productos diffe-
rentes, ora incluidos, entretanto, nas classes 41, 42 e 43, de que
cogita o pedido da recorrente.

Do exposto verifica-se que. a firma recorrente descurou
dos seus interesses, deixando de promover a transferencia o
renovação da marca, dentro do prazo legal..

E' verdade que não se lhe pode contestar a prioridade de
uso, mas sendo o regimen adoptado pelo decreto n. 16.264,
apenas declarativo da propriedade da marca, já agora nada
mais lhe assiste., na esphera administrativa, peta extineção do
prazo de garantia e só ao poder judiciario cumpriria examinar
o assumpto sob esse aspecto.

Dest'arte, somos de parecer que o despacho da Directoria
Geral de Propriedade Industrial foi proferido de accordo com
a lei e, em consequencia, o recurso não merece provimento.—
Francisco Antonio Coelho, Relator. — Rodalpho Fernandes de
Macedo. — folia Augusto Alves. — Oscar da Graça . Fagundes.
— Adelmor Tavares.

PARECER N. 578

Perfumarias .(inclusive artigos de toucador. preparculas
os dentes...), etc."	 •

Si o a. 70 do art. 80 do citado regulamento nega a 15;•
terçã° do mesmo regulamento ás imitações totaes on parei
de.mareas já, registradas para em:Judôs' au are-toas da nte
classe, claro é que nessa prottibição, relativemente à marca'
"Tbe. Kolynos Company", não incide a marca depositada pe
recorrente Oséar Lourenço.

Por ahl, portanto, não colhe o despacho de indeferimeni
do Sr. director geral da Propriedade Industrial, o que vale _de.
zer que, por esse fundamento. não deve elle subetsttr: 	 •

Diz a opponnte que o registro pretendido pelei ora ree
rente não é sinão um ardit usado pelo mesmo para hurlat''
intenções legues, inscrevendo em classe de artigos mui se
lhantes aos daquelta em que está registrada a sua denomina
nue poderá servir a ftura concurrencia desleal. Não par
que essa seja a intenção do recorrente, qu tão bera erplicoer
formação da palavra de phantasia sKoleno", radicada no no_
da planta "Kola", muito usada em preparações pbarmaceutga

Mais approxiniada dessa pretendida marca do reeocé6ri
outras já registradas na mesma classe tres existem, dent-
quaes urna lembra, bastante usada e conhecida, que, Ontreta
to, não foi impecilho á do recorrente: "Kolateno", do Phar
ceutieo Orlando Range/.

Não fica, comtudo. a "The Kolynos Company" sem dere-4
contra o recorrente, na hypothese de attitude menos leal
sua parte, pois pode, a qualquer tempo, desde dile tio segu
está da allegada semelhança, propor acção de busca e apP
bensão contra producto que, com a denominação em questti
se abalance a lançar no mercado, entre os incluictq'S na elas
48, onde a marca da •pponente está amplamente protegida
do recorrente nada vale.

Além disso, pode a "The Kolynos Company" fazer ré
trar na cla3se 3' a sua denominação "Kolynos", KPois é.,
não será o recorrente quem impugne essa pretensão, pelo
demento de possivel confusão cem "Koleno".

Quanto á allegação de uso indevido de nome pommen
alheio na marca do recorrente, é tão destituida cre flandain
legal ou de senso commum, que só como argumento de re
pode ser considerada, sem outra meditação merecer:

Essas as razões da IX Commissão Permanente para opi
pelo provimento do • recurso. — ~anho Perftandes de
cedo, Relator. Francisco Antonio Cdelho. — Jao Aug.
Alves. — A. Andrade Botelho. — Oscdr da. Gram. Pciggnde_

PARECER N. 583

Relator, Rodolpho Fernandes de Macedo	 Proch
• R 1.236 — Recorrente, Ferreira Souto & Com- p. —

jecto: denegação de regrstro á marca "Guanabara"
Conclusão: dá provimento ao recurso.

Preliminarmente, continuo a não concordar com o
gistro de marcas por artigos, mesmo que acaso reconhece
ser essa a boa doutrina, porquanto estamos adstrictos nest
Conselho ao determinado em lei e o regulamento annexd
decreto n. 16.264, de 1923, notificando a orientaçdko da,1
gislação brasileira, estabeleceu que por classes e artiii
fossem concedidos os registros, creando uma cla,ssificaeu
annexa e esse regulamento, especialmente destinada á det
minar as classes a que se referem varios dos seus artig-
paragrapho.s. •

Os recorrentes querem Incluir a sua marca nas• claes
35 e 36, sendo que na segunda delias já registrada esta
a merca n. 22.768, dos Srs. Nacif, Filho e Busqado, julga
pelo Sr. director geral da Propriedade Industrial possiv
mente confundivel com aquella, pelo que sse director in
feriu o 'pedido dos recorrentes quanto á mesma classe'
com fundamento no n. 7 do -art. 60 do regulamento.

Apuremos se á realmente possivel a confueão entre
duas marcas, para concluirmos sobre a razão de ser do i
'ferimento da dos recorrentes.

O art. 105 do regulamento preceitua que "as marcas
gistradas não . devem soffrer qualquer alteração, quer
signaes figurativos, quer nos dizeres, cifras ou palavras
as distinguiam". Portanto, os recorrentes e os proprietag
da marca n. 22.768 só merecerão a protecção do reg
mento quando empreguem as suas respectivas marcas:.
qual foram registradas. Não nos podemos fixar, nesta
missão, senão no exame das marcai) no seu conjtuacto,
desse exame concluir pelo provimento ou não-provime
do recurso. Ferreira, Souto & Comp. fizeram constar da

- marca a palavra "calado", geralmente- entendida. entre
• cento synonima de "sapatos", e Nazi'. Filho da Busead

atreveram na sua. os dieererie "fabrica 'de En.

Relator, conselheiro Sr. Francisco Antonio e,oeino proces-
so: GSCI n, R 1.252 — Recorrentes: Klimeck & Comp.
Limitad — Objecto: denegação de registro á marca -Sa-
nitas" — Conclusão: nego provimento.

Klimeck & Comp. Limitada, estabelecidos na cidade de
São Bento, em Santa Catherine, interpuzeram recurso do des-
pacho que lhes denegou registro da marca "Sanitas", para dis-
tinguir escovas para dentes, barba, eabello, roupa e outros,
podendo ainda usa!-a em reclames, cartões, notas e facturas.

A Directoria, Geral de Propriedade Industrial, indeferiu
o pedido por constituir uma imitação da marca n, 21.991, des-
ta Capital, de propriedade de — The "Sanitas" Company Li-
mited —, formada pela mesma expressão "Sanitas", destinada
a assignalar perfumarias (inclusive artigos para o toundor,
preparados dentifrícios, para o cabello e sabão perfumado.

Trata-se, como se vê, da debatida questão de registro por
classes, visto como ambas as marcas se referem á 48.

Julgamos, porém, desnecessario repetir as opiniões sus-
tentadas a respeito do assumpto que é do pleno conhecimento
dos dignos membros deste instituto.

A doutrina até agora em vigor estabelece que o registro é
feito por classes, com reserva de todos os productos constan-
tes das mesmas, embora estranhos ao pedido.

Está claro que a recusa do registro só se justifica, quando
as marcas se confundirem.

E' o que se dá nó caso ora em apreço, por estarem ame
bas constituidas, tão somente, pela palavra "Sanitas".

Nestas condições, somos de parecer que o recurso não me-
rece provimento. — Francisco Antonio Coelho, Relator. —Ro-
dolphe Fernandes de Macedo. — Oscar da Graça Fag undes- —
Jogo Augusto Alves. — Adelmar Tavares.

PARECER N • 579

Relator, Rodolpho Fernándes de Macedo — Processo n. R 1.250
Recorrente: Oscar Lourenço — Objecto: denegação do
registro á marca "Kolono" — Conclusão: dá pravimeato
ao recurso.

Em face do exposto e al •legedo no presente processo e con-
siderando o que determina a legislação vigente sobre a meteria
do mesmo, parece á IX Commissão Permanente deve ser dado
provimento ao recurso, afim de ser reformado o despacho do
Sr. director geral da Propriedede Industria) que indeferiu o
pedido do registro da matea "KeIeno" tk propriedade do re-
corrente.

A marna do recorrente destina-se . a distinguir produistos
incluidos net classe 3 da classificação anneaa ao regulamento
baixado cern o decreto u. 16.264 de 1923:. 	"Prediletos chim:-
O s prepiradge para mero usados ia mediania e na pharma-
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• Ares não poderão empregar validamente as suas marcas sem
'Que delias .cortem esses accessorios definidores: ".calçado"
-;0 "fabrica de meias", por força do art. 105 que citei. Esses
In, esmos inseparaveis aceessorios. que inscrevem por si sós

duas marcas na mesma classe 36, tambem forçosamente
Impedem a confusão no espirito do consumidor, porque não
haverá esse que adquira "calcado" por "meias". Denomina-
:tivamonte, essas marcas podem ser designadas assim ; "Cal-
ado Guanabara" e "Fabrica de meias Guanabara", denomi-

• hações inconfundiveis, mesmo convivendo na mesma classe.
J-Tma destina-se mais propriamente ao produeto, ao passo que
'a outra é mais uma insignia commercial, infelizmente não

,CUidada legalmente entre nós. é antes uma indicação de fa-
brirante do que uma designação de producto.

Claro está que o proprio consumidor refugaria um sa-
Dato marcado: 'Fabrica de meias Guanabara" ou mais desi-
gnadas por "Calçada Guanabara", mas, se não fizesse, os re-
spetivos proprietarios poderiam haver acção contra essa in-
'debita applicação, argumentando que assim procurariam os
'Outros confusão prejudicial com a marca que teem registrada
'g concurrencia desleal.

Milita ainda pelo provimento do recurso a razão de ter
"Sido a marca n. 22.768 admitticla a registro em pleno regime
legal de marca de identica denominação dos recorrentes',

áquelle tempo a marca clns recorrentes não foi im-
pedimento ao registro da marca n. 22.768, como agora que-
rer esta o seja para o registro daquella ?

Se a situação de facto é a mesma, justo é que se mante-
nha tambem a situação de direito.

Quanto á autorização de fls. 19. é elle semelhante a ou-
tras que já tenho impugnado. Nafiii)osso concordar que uma
Simples autorização particular tenha a força de fazer desap-
parecer a figura da imitação definida na lei, que só á autori-
dade administrativa ou judiciaria compete julgar.

Pelos motivos expostos, sou de parecer que opine a IX
,Conunissão Permanente pelo provimento do recurso, para
:Que st reforme o despacho do Sr. director geral da ProprieL
dado Industrial, na parte que indeferiu e pedido de rgistro
da marca dos recorrentes na classe 30, e para que se adinitta
'desde já, e tal qual foi descripta. na classe 35. — Rodolpho
Fernandes de Macedo, relator. — Francisco Antonio Coelho,

' com restricçõea. — João A/ff/listo Alves. — A. Andrade Bo.,
•'telho. — Oscar da Graça Faoundes.

PARECER N. 58N

nelator. Conselheiro Sr. Francisco Antonio Imano — Pro-
ceaso CSC1 n. R 125.330 — Recorrentes, Oliveira Bastos

Comp. Limitada — Objecto: denegação de registro
á marca "Tigre" — Conclusão: dá provimento ao re-
fmrso.

Consta do presente processo que Oliveira Bastos & Cninp.
Limitada apresentaram a registro uina marca para distin-

- gui s sal de seu fabrico e commercio:
A Directoria Geral de Propriedade Industrial, porém, in-

deferiu o pedido, por julgar que a marca imitava parcial-
mente :is de, ns. 21.882, 22.611 e 24.172.

Para melhor esclarecimento, abaixo transcrevemos á
klescr i pção das marcas citadas no despacho:

n) a de n. 21.882 "consiste em um rotulo guarnecido de
filetes, vendo-se uma bandeira içada em urna lança, junto á
qual está a figura de um tigre, sobre ramagens e ladeadb
'dos dizeres: "Marca Registrada — Depositarios Geraes" e a
'firma dos supplicantes. Servindo para distinguir azeite doce,
,ozeitona,:. peixe salgado e massas • limenticias (classe 41)

b) a de n. 22.611 "consiste em uma etiqueta rectangu-
lar ao centro do qual vê-se a figura a meio busto de um tigre
reW, o qual, sahindo do bosque, apresenta a sua cara de
frente e a bocca aberta. Na parte inferior da figura acha-se

inaeripção: "Chá marca tigre" ou seja a denominação da
•,marca. Servindo para distinguir chá (classe í i)
' c) a de n. 24.172 "consiste em um rotulo circular tendo
"ffci centro uma cabeça de. um tigre vista em tres quartos de
'perfil e a bocca aberta. Servirá para distinguir café moido
(classe	 ;

d ) a dos recorrentes. finalmente, "consiste em um ro-
tillo de forma losangular guarnecido por um filete, tendo no
eeu interior, ao alto, os dizeres; "Sal de Cabo Frio. Servirá
para distinguir sal (classe 41•

Corno se vè todos esses signaes, inclusive o que faz ob-
decto do presente recurso, são bem distinctos e inconfundi-
,yei,:.

O facto de apparecerem em todos a figura do tigre; apre-
•ãnlado, aliás, de modo diverso, não determina confusão, pois

á 71; . 1(•i uão confere a exclusividade do emprego de emblemas
.palavras de uso corrente ao proprietario	 paareas1 Q

eónalitue esse signal distinctivo é a forma distincta e desdo.
que elle differe na sua concepção, de modo a afastar a possi-
bilidade de confusão com qualquer outro, não será licito ne-
gar o registro.

São innumeras as marcas destinadas a productos da
mesma natureza, onde apparecem identico emblema como p
sol, figuras mythologicas, monumentos publicos, etc., semi
que possam causar confu.são ao espirito do consumidor, tal
a diversidade de seua elementos constitutivos.

A propria DGPI assim reconheceu, quando • adniittin ã
registro as tres marcas anteriores ao pedido ora em apreço,
em os quaes appareee o emblema tigre.

O facto de ser o registro concedido por classe tamberia
não justifica o despacho, pois todas ellas se destinam a pro-
duetos incluidos na mesma classe. 41.

Não vemos, assim, motivo para alterar a uniformidade
até agora adoptada nessas decisões.

O registro é, effectivamente, feito por classes, mas a re-
cusa desse acto só se deve dar quando a marca induzir o con-
sumidor a confusão. o que não será possivel ao caso occor-
rente.

Nestas condições, somo de parecer que o recurso merece
provimento, para o fim da DGPI admittir a registro a marca
apresentada pelos recorrentes. — Francisco Antonio Coelho,
relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo. — A. Andrade
Botelho.— Jollo .4vgnsto Alves. — Oscar da Graça Faanndes,

PARECER N. 586

Relator, A. Andrade Botelho — Processo n. R 976 — Recor-
rente, Vicente Filiaola — Objecto: denegação de registro
á marca"Hove" — Conclusão: nega provimento ao re-
curso.

Vicente Filiaola recorre cio despacho que indeferiu o seti
pedido de registro da marca "Hove" deseripta a fls. 2.

A D. G. P. I. baseou o seu despacho no parecer dó
'Ilustre representante do Ministerio Publico a fia. 36
e 38 v.

Julgo perfeitamente juat o esse despacho
E' fóra de duvida que a palavra Hove se confunde corri

Hcove, nome patrocinado da recorrida Howe Scale, Company.
O facto de ter e recorrente obtido a renovação da sua

marca balança Howe 11 -(,) lhe dá direito ao uso exclusivo da
da palavra Hove, portanto a palavra Howe com que a
mesma se confunde, já pertence de direito á recorrida.

E' certo que o recorrente obteve, aliás com o meu pa-
recer favoravel, a renovação do registro da marca "Balança
Howe". Esse registro, porpOu. lhe foi concedido somente pelo
facto de ter sido concedida anteriormente (em 1914) a re-
ferida marca. sem ofmosição, e em face da lei vigente que
considera a renovação apenas um acto de effeito fiscal, não
havia como negar-se a renovação solicitada, desde que fóra
feita dentro do prazo regulamentar.

Lembro-me que Howe Seale Company, ora recorrida,
, produziu então, prova plena de que a palavra Howe era de
sua propriedade, seu nome patronimico ; mas essa prova se
tonam inoperante Cm face do direito adquirido de Vicente
Filisola da propriedade anterior, mansa e pacifica da marca
Balança Howe.

Agora. porém, a situação é differente. O Sr. Fil isola
pretende um registro de marca que evidentemente collide
com o nome patronimico da recorrida.

Em face do exposto. opino seja negado provimento ao
recurso Para Prevalecer o de s pacho recorrido que a meu ver
decidiu com acerto.

Sala da Commissões. O de novembro de 1930. — A. An-
drade Botelho, relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo.
— Joilo Auonsto Aires. — Oscar da Graça F f7 "" ndP.	 Flen-
rigne Pinhciro Vasconcellos.

PARECER N. 58i

Relator, A. Andrade Botelho — Processo n. R 1.057 — Re-
corrente. Gebr Weyersherg (Wayersberg Irmãos) —
Objecto: recurso interposto do despacho da D. G. P. I.
que mandou renovar' o registro da marca "Corneta" em
nome de James Dixon Sons Ltd. — Conclusão: dá
provimento ao recurso.
Gerb Weyersberg (Wayeraberg Irmãos), no presente

processo recorrem do despacho da D. G. P. I. que mandou
renovar o registro da marca descripta a fls. 6 e que consiste
em uma corneta empavesada.

Os recorrentes allegam e provam sobejamente:
1, que os recorridos James Dixon & Sons Ltd. não são

á mesma pessoa ,)!• ' ; ca a favor da qual fora concedido o
primitivo registro ;
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2°, que o primitivo registro consistia em urna "trombeta/
empavezada ;

3°, que, no pedido de renoVação do registro; a palavra
"trombeta" foi substituida pela- "corneta" com o fim ()Vi-
dente de confundir com a marca de que são concesionarios os
recorrentes ;

45, que os recorridos não fazem uso da marca em questão
ha mais de tres annos.

A prova do allegado. neste ultimo iterri„ é suffícIente para
reçonuneedar o provimento, do recurso. fie facto,.pela jus-
tificação feita em Juizo competente, a fls. 36, provaram ex-
huberantemente os recorrentes que a marca dos recorridos
se acha extincta pela falta de uso por mais de tres tnnOS
(art. 115 do decreto n. 16.264, de 1923).

Em face do exposto, e da copiosa prova constante dos
autos, sou de parecer que seja dado provimento ao recurs0
afim de ser annullado o registro anterior, e, portanto, a re-
novação feita. — A. Andrade Botelho, relator. — De accOrdo
com o relator, liodolpho Fernandes de Macedo. — JoãO Au-
gusto Alves. — Oscar da Graca FagundeS. — Henrique PE-
nheiro de Vasconcellos.

• '
PARECER N. a89

Relator, A. Andrade Botelho — Processo n. -R 1.174 — Re-
corrente, Mead Johson & Company — Objecto: dene-
gação de registro á marca "Acterol" — Conclusão: dá
provimento ao _recurso. 	 •

A Mead Johnson 3.: ‘ Company, recurso do despacho com
que a D. G. P. I. indeferiu o seu pedido de registro da
marca "Acterol".

Baseou-se o despacho recorrido na possivel confusão da
marca pretendida pela recorrente, com a "Apyrol-Wernek"
registrada a favor de V. Werneck ez, Comp. e descripta a
fls. 18.

Não me parece justo o despacho recorrido, visto que as
marcas são muito distinctas uma da outra. A marca da re-
corrente só tem uma palavra "Acterol". A outra é composta
das palavras "Aspyrol Werneck".

Só ha, portanto, a mesma terminação "rol" o que não
parece razão sufficiente para negar-se o registro solicitado.

A' vista do exposto, opino pelo provimento do recurso.
— A. Andrade Botelho, relator.—Rodolpho Fernandes de Ma-
cedo. — João Augusto Alves. — Oscar da Graça Fagundes. —
Henrique Pinheiro de Vasconceltos. .

PARECER 591

Relator, Rodo/pho Fernandes de Macedo — Processo: R. 1.281
Recorrente, Deshell Laboratories, Inc. — Objecto: Recur .o
interposto do despacho da D. G. P. 1. que mandou re-
gistrar em nome de Silva Araujo & Comp. a.marca "Pe.
trolaxol" — Conclusão: Nega provimento ao recurso.

Preliminarmente, parece extranhave/ e irregular não esteia
junta ao processo, nem citada, a procuração que habilitou
o advogado procurador Henrique Corrêa de Mello a depositar
em nome da firma Silva Araujo & Comp. a 'marca "Petro-
laxol". • Entretanto é de crer-se que a terá, de qualquer
forma. exhibido ou por outro meio idoneo demonstrado á
Directoria Geral *da Propriedade Industrial a necessaria que.'
lidade.

A marca de Silva Araujo & Gomp., maugrado o grande
rótulo apresentado e descripto e todos os seus abundantes
dizeres, é puramente denominativo e como tal deverá ser
apreciada, pois cifra-se á palavra da phantasia "Petrolaxol".

A marca da recorrente tambem só pôde ser considerada
como denominativa, pouco importando que duas das sua;
lettras sejam levemente differentes das restantes.

Resume-se essa marca na denominação "Petrolagar",
juncção phantasiosa e original de dons termos commun.::
"petrol" e "agar".

Não ha, portanto, parte embIema.tica das marcas que se
considere, restando apenas examinar a possibilidade de con-
fusão entre as duas denominações'. Não vê a Commissão onde
está a franca e escandalosa. imitação parcial que alle.ga a
recorrente. A decomposição feita pela recorrente das dure
denominações está, visivelmente, errada e viciada, pois que
como se deve decompor essas denominações não é como o
faz a recorrente: "Petrola" e 'gar" e "Petrola" e "xol", rcria
da seguinte maneira: "Petrol" e "agir n e "retro", "Ia" e
"or. Essa é que é a -.verdade e vamos explicar porque.
A marca da recorrente compõe:se, como já vimos de does

funcção phantasiosa doa mesmos, na fórma erit que o
a recorrente. "Petrol" é abreviatura da palavra "petrol
eYnonima de "naphta", ou a sua graphia em inalo. e s

'
fica, decomposta, "oleo da pedra" de "petra" g "ole
A sua denominação lhe vem do facto de ser a bua extra
feita de hulha ou carvão de pedra, como sul}-product
de se apresentar como um oleo. "Agar", palavra melai
uma especie de collo, extrahida da alga Marinha "Çlracila
lichenoides", e significa um meio inerte, como consistenç
de geléa, empregado aa. microbiolegia e na pharroacia.
Isso, nada de original tem a marca da recorrente, se
Justamente, a justaposição dos deus vocabuloe commun.%
podendo elle pugnar pela confusão phonetica, e nunca 0-
significado semelhante ou igual de outra qualquer nue
concurrente.

.	 marca registrada por Silva Araujo da COff --"Ip.- de o
põe-se desta fórma: "Peto", de "petroleo", lax", de "faxen 	 -1
e "01', de "oleo". Poderia tambero per escripta assiffiA
"Petro-ol-lax".

Como se vê, lambem na da de original tem- a delg
minação, senão o arranjo dos componentes na jaalavra a
ahi ha phantasia ou creação.

Aproximemos agora as duas denominaçõeS Vejamos e
existe a possibilidade de confusão phonetioa:: "Petrolagae_

. "Petrolaxor. Parece que Pinguem de boa fé, semi n2ard
exame ou confrontação, confundirá essas duas expresgões, g
dispares ana pronuncia. 	 ,eee,

A allegação de que Silva Araujo & Comp. jã tentar
registro da denominação' "Petrolax", registro quê hi nega
por ter julgado a Directoria Geral da Propriedade Industrie
que essa marca collidiria com a mesma da recorrente, -
prova que errou a referida repartição dessa psimeira ris?
accertando agora.

Não ha, portanto, a infracção do h. 7° do "_arl i. 80
Regulamento, que a recorrente allega.

Quanto á marca internacional "PeptolaxaN junta pot
Archivo ao Processo, apezar de sobre ella não versar prCnt,
sente recurso, parece á _IX Commissão que com ella tambenj
não se choca a de Silva Araujo & Comp. Comquanto sei
neste caso mais aproximada a pronuncia, a marca intern
cional tem a distinguil-a uma parte emblernatioa é signifeil
cação inteiramente diversa da denominação, composta dg

'
"Pepto", de "peptona", e "laxa" de "laxante", donde se concluO
tratar-se de uma laxante peptonado, como indicaçõeS thead
peuticas diversas do outro a que se refere a marca nacion-24
o que tambem serve, no caso de marcas pharmaeeutlean
como elemento auxiliar para o julgamento.	 :a(

As unicas approximações que se possa faez -éntrê
duas denominacões "Petrolagar" e "Petrolaxor	 jus_
mente a composição e a indicação therapeuticã do s d
preparados que se destinam ellas a distinguir. Isso, poréft
não é material que se discuta aqui, pois apenas intereff
a esta Commissão e a este Conselho a Marca e nãO o prodncl
ou artigo a que se destina.

Pelo exposto, opina a IX Commissão Permanente NT
manutenção do despacho recorrido e por que se pegue RIM
vimento ,ao recurso.

Sala das Commissões, 13 de novembro de 1930. — R
dolpho Fernandes de Macedo, relator. — Francisco Antotti
Coelho. — A. Andrade Botelho. — lodo Augus_tq 4/t30.11
Oscar da Graça Fagundes.

PARECER 598

Relator, Rodolpho Fernandes de Macedo — Proce;s--61 A. 1.28*
— Recorrente, Souza Soares & Irmão — (Medo: Den(-a
gação de registro á marca "Nervosina* — Conclusão: Nesel

	

provimento ao recurso. 	 .	 1 II ts

Tem perfeita cabiraetto o despacho de indeferim-énIX
proferido pelo Sr. director geral da Propriedade Industrie'
no pedido de registro depositada pelos recorrente, porquant4 .
a sua marca não pôde deixar de induzir o comprador 41
confusão com a marca 34. 4.367, da São Paulo, registradtg
para artigos da mesma classe em que os recorrentes inclueng
a sua, pois absolutamente. iguaes são as duas denominaçõett
ficando assim muito patente a imitação prevista no n. ,_
do art. 80 do Regulamento annexo ao decreto pc 16.aq
de 1923.	 .	 -a

11. Quanto á argumentação produzida pelos rearrentes	 .
,recurso, é elle filha de uma chocante má-fé, como bem di 

1
1

o Sr. Chefe de Secção de Mareias, a fls. 111 y. e . 12 d
Processo

Lermos communs, cuja peopriedde isolada jamais poderb	 Nem na recorrentes poderia03 renovar waren nue, nu
gila pretender, s4 lhe eahendo direita alichissivo dg§ nso á lheã s-imiencon; uma CO* ibt4r4 i3ra RegavaYPIi, PPM e
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u a ntes.do -deposito feito agora pelos recorrentes; nem
2:cairiam enes renovação alguma. senão que depositaram
marca nova, só agora se lembrando da allegada renovação.,.agra experimentar se lucrariam cota a balbardia que tentam
_Tear no Processo.

. Parece, portanto, á IX Connaissão Permanente que ,Iew:
'str mantido o despacho do Sr. director geral e negado pr I -

yjmento ao recurso.
• Sala das Commissões. 1-1 de novembro de 1930. - Ro-
lotpho Fernandes de Macedo, reltItor. — João A slansio Alces.
..ii.-A, Andrade I3otelho. — Oscar do Graça nig il !Ide 8 , .

JUSTIFICAÇÃO DE n"OTO AO PARECER s. 398
votante. Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho --
- Cesso: CSCI R. 1.282 — Recorrente, Souza Soares

& Irmão — Objecto: Denegação de registro á marta
"Nervosina" — Conclusão: Nega provimento ao recursa.

, Estou de inteiro accordo cota a conclusão do parecei' •1)
S. Delator.

A firma recorrente não proiii0Vell. elli tempo. a tran •
fetencia da marca para o Seu 31O1Ov. I Ir' modo que nenhum
&Otolhe aSsiMe a qualquer renovação.

Por (Adro lado, a marca. registrada em Parto Alegra,

rUnii de ser depositada na Junta Commercial desta Capital.
gdo se &prebende da cópia junta ao processo.

.-..! A	 falta	 dessa formalidade torna o registro anterior
inSubSistente.
'• Já agora existe outra niarea registrada. e m I dell0 vig0r,
'o13 ,sfiliiida de palavra identica, com a qual collidiria a do;
recorrentes.
,	 Q despacho de indeferimenb.n da DOP1 deve pois s

iant,ido.
.	 Rio de Janeiro. 25 de noven-ibro de 19:ii. _ pronr;Nr,,
..42itonio Coelho, volante.

PARECER 599
4,elalor. Rodolpho Fernandes de Ntacedo -- Processo: TI. 1.:2-8

` — Recorrente. Souza Soares & limão --- Objecto: Dele!
gação de registro á marca "Depuridina" — Conclusão:
Nega provimento ao recurso.
A marca dos recorrentes, destinada a artigos incluith,s

oi classe 3 da classificação adoidada pelo regulamento em
• igiw, consiste na denominação -Depuridina". Indeferiu-a
d' Si. director geral da Propriedade Industrial, por julgar
pessivel a sua confusão com a de n. 13.889, desta . Capital,
estrada para artigos da mesma classe 3. que tem por

Zkracteristica a denominação "Depurina".
Esse é O facto em si; o mais é pura

slituida de valor, dos recorrentes.
. Os recorrentes não podem allegar que o deposito feito

j. i.,.b., renovação da marca "Depuridinti". registrada em 1913
pr21 Sociedade Medicinal "Souza Soares" Ltd.. em primeiro

, PoQiue não foram elles os proprietarios dessa marca
,cfm aquédla sociodade; em segundo, porque essa marca

(Alteou antes do deposito _feito em 1929 pelos recorrentes,
eo éabe o mais renovaçao; em terceiro, porque não foi

moyznão o que pediram, senão deposito de marca nova o
sue fizeram.
- • A' vista do explicado, resta apenas aímrar se, regis-

e

- ndo-se a marca requerida pelos recorrentes. haveria in -
Nevão do disposto no n. 7" do art. 80 do Regulaninto,
.10 facto fie já estar registrada a marca n. 13.889 na mesma

vh.sp .
.- Parece á IX Commissão Permanente que não padece
acrvida que haja possibilidade lie confusão entre • as deno-
ajnaçõrs "Depurina" e "Depuridina". pelo que, opina pelo
Qo Provimento do recurso. com a manutenção do despacha
Ate.ovr ido.
.,, Sala das Commissões, 17 de novembro de 1930. — Ru-
" lpho remendes de Macedo. relatou'. — Froncisco Antonio

elho, com restricções. — A. Androd,. Botelho. — Joi4o
Ugesto Aires. — ()icor do Grou Foyendes.

PARECER 600
bglator. Rodelpho Fernandes de Mavedo — Proresso, TI. 1.276

-- Recorrente. Souza Soares & irmão -- Objecto: Deru. •
gação de registro á marca "Intestinina" — Conclusão:
'Nega provimento ao recurso.

- Resimie-se o presente feito ao seguinte:
Souza Soares & Irnio depositaram, em 	 de setembro

a marca gousistente na denominação "fiatestin.ina",
i'ttzoadt c ia(dt ' a a_tlãssifiMao.jdatatift%tAfklei.

Esse deposito . foi iadi, cinto de marca nova r ruão de
renovação e a Direci	 I	 -I lie pererilt".1É0
imitar a marra a .	 .A62. de São Paulo, existente ni/ sed

registrada	 11:1'21.1, e l a Home de Albert o Subra,

para artigus da mesma ela ,se ein que figuraria a anterior.
Souza Soares &	 recorrem desse despacho e alie-

gaia. minei	 !II	 itC. ,• 111 -1.1a dele-ui que a marca é reno-
vação de oo t ra registrada em 1913. pe!a Sociedade Medieinil
- Souza Soare- - 1,1d.. coai lenominação, e que a marca.
de Albert() Seabra. tendo sido registrada na vigencia daquella,
mio p(Sile impedir agora t . ! . egistro da 51.1Z1

Nir0 é fildf., que	 11[11,•e nI liéleOsiI4(itt agora pie.
Souza Soare- & Irmão renovação da que pertenceu á So-
ciedade Melicinal "Sou:, Soares" Ltd., em primeiro lugar,
porque não foi i sso o IPi e reqUereraM	 rerOrrente'.. SenãO

o registro de nova marca; segundo lugar. porque em 23
de setembro de 1929 não poderia mais a proprietaria dm
marca registrada ca l 1913 invocar o direito mi renovação que
se deve fazer dentro cio s lr( annos do primeiro registro, corno
tão claramente estatui , o Regulamento CIO vigor; cie terceiro
lugar, porque não	 qualidade os recorrentes para pe-
direm renovação da marca qi:e. até a slAZI caduridade, for
propriedade da Sacie ,;l,'	 "Souza Soares" Ltd., e

-não dos recorrentes.
Se fosse essa sociedade quem recorresse do despacho de

indeferim ento. opinaria a Commissão 	 nado differente
que faz agora, porqoanto a marca de Alberto Sentira foi
indevidamente registrada na vigencia da sua, cabendo agora
ve.rificar...i . a reciproca, desde que a DIPSIlla seria a situação
de facto, não devendo. portanto. modificar se a situação le
direito: porém. (piem ((quer agora o novo registro é. pessoa
differente ri, ir'opr-ietn:-ia legitima damiella marra não reli
vada.	 liMOCar-Se o criterio jul-
gador.

Não se trata, portanto. de negação á renovação de rc-
gistro. Mas ile indeferimento a registro de marca nova, cuja
denominaeão é absolutamente identiea á do outra já regia--
trada para artigo da mestria classe, indeferiniento que se
baseia no n. 7° do ar!. 80 (h.; regulamento annexo ao decreto
n. 16.261. cle 19 de dezembro de 1923.

Deve. pelo exposto, ser mantido nn despacho recorri ')
e negado provimento ao recurso, no parecer da IX Commissl
Permanente. -- Rodolpho remendes de Macedo, relator. —
A. Andrade Botelho. — João Angusto Alces. — Oscar da
Graça Fagundes.

JUSTIFICAÇÃO 'ai,. 'VOTO AO PARECER N. 000
Votante, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pro-•

cesso: CSCI II. 1.276 — Recorrente. Souza Soares
& Irmão -- Objecto: Denegação de registro á marca
"Intestinjna" — Conclasão: Nega provimento ao recurso.
Estou de inteiro accordo com a conclusão do parecer do

r. Relator.
A firma recorrente não promoveu, em tempo, a trans-

ferencia da marca para o seu nome. de modo que nenhum
direito lhe assiste a onalmon . renovação.

Por outro lado, a marca. registrada em Porto Alegre,
deixou de ser depositada na Junta Cornmercial desta Capital,
segundo se deprehowle da c(.5pia junta ao processo.

A falta dessa formal-idade torna o registro anterior in-
subsistente.

Já agora existe outra marca registrada. em pleno vigo.',
com a qual collidiria a dos recorrentes.

O despacho de indeferimento da DGPT deve pois ser
mantido.

Rio de Janeiro. 25 de novembro de 1930. — Francisco
Antonio Coelho, votante.

PARE0.:ER N. 601

Relator. Rodolpho Fernandes de Macedo — Processo II. 1.285
— Recorrente, Souza Soares & Irmão — Objecto: dene-
gação de registro á marca "Febrilina" — Conclusão: Nega
provimento ao recurso.

recorrentes. Souza Soares & Ir-A marca depositada pelos
mão, en i 1929. resume-se á iedavra de fantasia "Febrilina" e
destina-se á classe	 da classificação adoptada pelo regula-
mento do decreto n. 16.264, e a marca n. 4.156, de São
que o Sr. director geral da ' Propriedade Industrial julgou de

. possível confusão Comi idle,•( ; composta da palavra "Febrina"
e destina-se a produeto pliarioaceutico, incluido na .mesnaa
classe, estalido registrada desde 1919.

Ora . ".Webrina" e "F.ebriiina", usadas em artigos 'da mesma
W.Kse,,latallnente_.ttaçun zeopfusily ao e,spitito tio consuglidox,

argumentação,
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ftelator, João Augusto Alves — Processo R. 1.23S — &et:Á
rentes, Irmãos Azevedo — Objecte: denegação de ressielt:d
á marca "Divina" — Conclusão: dá provimento condieS0
nalmente.
Desde que os recorrentes provem ter adquirido o activa

das sociedades "O Cottage S. A." e "Perfuniaria• Bi-et" "e a:
marca pedida pare registro esteja. 'adindo nesse activo, acho*
que se deve dar provimento ao recurso afim de que .,:eja re-
novado ene nome dos recofrentes a registro da marezt numera
9.865.

Quanto á imitaçãosdesta marca com a n. 2.685, de SãO
Paulo, deixo de tomai-a em consideração CRI virtude do re••:,
gistro n. 9.865 datar de 21 de agosto de l914. e n. 2.685 de"
3 de janeiro de 1916.— João Augusto Alves, relator. . •

Voto em separado ao parecer n. 572
'Votante, Rodolpho Fernandes 	 Macedo — Processo It. 11.234

— Conclusão: nega provimento ao recurso
• Da firma Irmãos Azevedo toem vindo ao Conselho vario§

processos e todos teem •sido indeferidos pela Directoria Geral
de Propriedade Industrial, porq ue as suas marcas induzem sai--
fusão com outras, de propriedade da Perfumaria Bizet "e "O,
Cottage S. A.".

Nos processos os recorrentes declaram que são suceeári-a-
ras daquellas firmas, parecendo-nos que o processo de troaste-,
rencia das marcas não foi regularmente feito ou houve falta'
de pagamento de taxas no devido tempo, .o que occasiona esse
indeferimentos.

Assim, repetimos o nosso parecer, o que fizemos no pra-
cesso Il. 1.227, parecer n. 549, por ser o presente processo
identieo.

-

marca anterior não ha-qualqUe: Menção á transferencia do/
para a propriedade dos recorr...te.S.

Assim sendo, deve ser negado provimento ao- recnr
mantido o despacho recorrido, segundo parece á IX Coram .•
Permanente. — Rodolpho Fernandes de Mace:da. relator„
Francisco Antonio Coelho. — Oscar d'a Orara Fagundes..
A. .4ndrode Rotelho.

Voto em separado ao parecer a. 570
Votante, consenteiro João Augusto Alves — Processo R. Imo.

_ Conclusão: dá provimento condicionalmente	 "	 •
'Dou provimento ao recurso desde que os recorrentes 1511—:4

vem ter adquirido' o acervo das sociedades "O Cottage g . 4•-.P.
e "Perfumaria Bizet S. A..", ou sejam concessionarios eSa
sociedades -e desde que conste no activo das mesma-s a n
referente a este recurso.	 João Augusto Alces, votante.

• PARECER N. 512	 •	 •

Essa possibilidade de confusãO não admitte o regulamento 'ci-
tado, no seu art. 80, n. 7. Portanto, muito bem despachotto.
Sr. director geral.

Essa é a simplicidade dos factos; o resto: allegação de
Uso anterior, prioridade, sd pelo Poder Judiciado :.apreciavel,
O o mais que consta das razões do recurso,.não importa á nossa
manifestação, peto que, opina a IX Commissão Permanente per
que se negue provimento ao recurso e se mantenha o despacho
recorrido. —Rodolpho Fernandes cte Maeedb, relator. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Augusto Alves. — A. tndrade
Botelho.	 Oscar da Graça Fagund'es.

	

PARECER N. 569	 .

Relator, Rodolpho Macedo — Processo R. 1227 — necorrentes,
Irmãos Azevedo — Objecto: denegação de registro á marca
"Eldorado" — Conclusão: Nega provimento. •

Nilo resta qualquer duvida de que a marca dos recorrentes,
imita a marca internacional n. 29822, destinando-se ambas,
como se destinam, a artigos incluidos na mesma classe e po-

aiendo, portanto, induzir o comprador á. confusão caracteri-
zada no ti. 7 do art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.264.	 -

Quanto a tratar-se de renovação, de mare,a já registrada,
como allegam os recorrentes, não é verdade, em primeiro logar
porque não foi isso o que requereram os recorrentes na sua
petição inicial; em segunda porque a merca que se renova
não pôde innovar, deve ser apenas a reproducção de anterior
e nada mais ha differente do que a marca requerida pelos re-
correntes e aquella a que se repartam, junta ao processo; e,
em terceiro, porque os recorrentes não poderiam renovar marca
que lhes não pertence, pois que no certificado da marca ans
tenor não ha qualquer menção- á transferencia della para a
propriedade dos recorrentes.

Assim sendo, parece á IX Commissão Permanente que deve
ser mantido o despacho do Sr. director geral da Propriedade
Industrial e negado provimento ao recurso. — Rodolpho Fer-
nandes de Macedo, relator.. — Francisco Antonio Coelho. —
Oscar da Graça Fagundes. — A. Andracte Botelho.

PARECER N. 570

Relator, Rodolpho Macedo — Processo R. 1.228 necorrentes,
Irmãos Azevedo — Objecto: denegação de registro á marca
"Favorita" (P. B.) — Conclusãoç nega provimento ao
recurso.

Não resta qualquer duvida de que a marca dos recorrentes
imita a de n. 15.127, podendo acabas sDstinguirem, conforme

deprehende das respeciávaa descripsões e reivindicações,
artigos incluidos 114 mesma classe e podendo, portanto, induzir
o comprador á confusão caracterizada no n. 7 do art. 80 do
regulamento annexts ao decreto a. t6.2.4..

* Qtianto a tratar-se da retavUer 'de marca já registrada,
como allegam os recorrentess stin é' 'Ord. ad'e, • Mn' priffleiro lo-

.gar porque não foi isso o que requtrerUnis as' reem•rentes na
sutil petição iniciai; em segusdo, liexkquie a marca que se re-
nova não pede 'morar, dese , apottag ser: a reproduoção da an-
terior e nada ha de mais difteerítdf dts gkié ta : inerte, requerida

.rtelos recorrentes- ostquéRal• a oie.s.: olOovtátlft, janta a0 pra-
Cesso; e,- em terceird, Potque-ee'reeeièresitga nãss poderiam te-
Uva! nraca'que Me illmoirfM4,444t epitirkatiti4

• •

Processo n. CSCI — R. 1.213 ,	 .
Não resta qualquer duvida de que a marca dos reei

rentes imita a marca internacional n. 29.1422, destirrando-s?'
ambas, como se destinam, a artigos inclnidos na 1»esina c,lasse
e podendo, portanto, induzir o comprador á confusão caracte:-:,
rizada no n. 7 do art. 80.do regulamento annexo ao decretg
n. 16.264.

Quanto a tratar -se de renovação de marca já registragà';
Como allegam os recorrentes, não é verdade. em i prinieieo ldgCr,
porque não foi isso o que requereram os recorrentes na
petição inicial; em segundo, porque a marcas mie se renova não
pôde innovar, deve ser apenas a reproduceão da anterior ..01.
nada ha mais differente do que a marca reouerit.ia f)eiOã té—,
correntes e aque/la a que se reportam, imita ao processtif.
em terceiro, porque os recorrentes não poeb • rh, n1 renovar mares]:
que lhes não pertence, pois que no certifisado da marca antes-
ror não ha qualquer menção á transferencia della para a • pril-
priedade dos recorrentes.

Assim sendo, parece á IX Commissão Permanente que dl
ser mantido o despacho do • Sr. director gerar da 'Prooriedad

-

Industrial e negado provimento ao recurso. — Rodolpho
nandes de Macedo. refattir. — Francisco Antonio Coothef..
A. Andrade Botelho. — Oscar da Graça Ft.. jmndes. 	 41Lig.

.
PARECER N.' 573	 •

Delator, João Augusto Alves — Processo R. 1.215 —
rentes, Irmãos Azevedo -- . 01sleeto: dene gação dt co
á marca "Smart"	 Conclusão: dá pi-evialanceco
nalnamte. .	 .

,,..Desde .que es -recorrentes provem • ter adoilirldo. ;o atya
Ott5 sociedãdtá	 Cottáidt Z. A," e "Perfurnaria'ÀDiSetS.,

Voto em separado ao parecer n. 569

Votante, conselheiro João Augusto Alves — Processo N. 1.227
— Conclusão: Dá. provimento Condicionalmente

Dou provimento ao recurso desde que os recorrentes pro-
'vem ter adquirido o acervo das sociedades "O Cottage S. A.' e

4 Perfumaria Bizet S. A.", ou sejam cencessionarios dessas
sociedades e desde que conste no activo das mesmas a marca
referente a este recurso.

Quanto á arguição de que a marca deste recurso imita a
marca n. 29.822, não tomo em consideração porque a data do
registro daquella é de 24 de agosto de 1914, quanto que a de
Berne é de 31 de dezembro de 1923, data de seu deposito aqui,
assistindo, portanto, ao recorrente, provadas as exigencias aci-
ma, que tenha provimento o seu recurso. — João Augusto Al-
ues, votante.

1
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'a marca pedida para registro esteja incluiria nesse actiN o,
40ho que se deve dar provimento ao recurso afim de que seja
1.enovado em nome dos recorrentes o registro da marca nu-
(per° 9.868. — João Augusto Alves, relator. — A. Andrade
'POtelho, de accOrdo com o voto em separado do Sr. conse-
.1beiro Rodolpho Fernandes de Macedo.

Voto em separado ao parecer n. 573

Redator, Rodolpho Fernandes de Macedo — Processo R. 1.235
Conclusão: nega provimento ao recurso

Da firma Irmãos Azevedo teem vindo ao Conselho varios•
• Processos, e todos teem sido indeferidos pela Directoria Geral
. e Propriedade Industrial porque as suas marcas induzem con-

fusão com outras, de propriedade da Permu faria Bizet e "O
Ctottage S. A.".

Nos processos os recorrentes declaram que são successores
daquellas firmas, parecendo-nos que o processo de transferen-

• eia das marcas, não foi regularmente feito ou houve falta de
pagamento de taxas no devido tempo, o que oceasiona esses

• indeferimentos.
Assim, repetimos o nosso parecer, o que fizemos no pro-

cesso R. 1.227, parecer n. 549, por ser o presente processo
identico.

Processo n. CSCI R. 1.243

Não resta qualquer duvida de que a marca dos recorrentes
imita a marca internacional n. 29.822. destinando-se ambas,
Como se destinam, a artigos incluiilw na mesma classe e po-
dendo, portanto, induzir o compractbr á confusão caracteri-
tada no n. 7 do art. 80 do • regulamento annexo ao decreto
n. 16.264.

Quanto a tratar-se de renovação de marca já registrada,
.Eomo allegam os recorrentes, não é verdade, em primeiro logar
porque não foi isso o que requereram os recorrentes na sua
petição inicial; em segundo, porque a marca que se renova não
pôde innovar, deve ser apenas a reproducção da anterior e nada
ha mais differente do que a marca requerida pelos recorrentes
h aquella a que se reportam, junta ao processo; e, em terceiro,
porque os recorrentes não poderiam renovar marca que lhes
não pertence, pois que no certificarth da marca anterior não
ha qualquer menção á transferencia della para a propriedade
'dos recorrentes.

Assim sendo, parece á IX Comniissão Permanente que deve
ãêr mantido o despacho do Sr. director geral da Propriedade
Industrial e negado provimento ao recurso.

Sala das Commissões, 3 de novembro de 1930. — Rodolpho
Fernandes de Macedo. — Francisco Antonio Coelho,
nego provimento ao recurso por constituir o pedido do registro

. uma infracção do art. 80 do decreto n. 16.261. — A. Andrade
Botelho. — Oscar da Graça Fagundes.

PARECER N. 575

IP.elator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Pro-
cesso CSCI n. R. 1.240—Reccorrentes: Irmãos Azevedo
Objecto: Denegação de registro á marca "Imperial" —
Conclusão: Nega provimento ao recurso.
Irmãos Azevedo, estabelecidos nesta Capital, recorrem do

despacho que lhes denegou registro de uma marca mista,
,eonstituida pela "representação de uru docel enciumado por
.urna coroa o no seu interior o nome caracteristico "Impe-.
fiar, seguido dos dizeres "Cottage Rio... etc." e destinada a
assignalar productos das classes 16 e 48.

Assim resolveu a DGPI por entendei' que a marca infrin-
kia o disposto no art. 88 do Regulamento, visto constar da
mesma a expressão de lingua estrangeira Cottage.

Os interessados, nas suas razões- de recurso, procurando
çontestar o fundamento dessa decisão, declaram que o pedido
ora apresentado é em renovação de registro da marca numero
9.872 e o emprego da palavra Cottage se explica por serem

:os mesmos cessionarios das sociedades O Cottage S. A. e Per.
fumaria Bizet.

Essas allegações desacompanhadas, . aliás. de qualquer
trova, não justificam a pretenção dos recorrentes.

Além de nada constar quanto á transferencia da marca
9.872, não se pode considerar o pedido actual como re-

novação, deante da divergencia entre os elementoss constittm-
/ivos das mesmas.

'T

	

	 Por outro lado a simples 'acquisição do acervo da ocie-
ae anonyma O Cottaae, não dá aos recorrentes o direito de.

usar essa	 com,io marca,	 nãe foi feita a necessa-
i ia trans e: . ene ia

Pelos motivos expostos. julgamos que o acto da DGPI
deve ser mantido, negando-se, consequentemente, provimento
ao recurso. — Francisco Antonio Coelho, relator. — Rodol-
ph o Fernondes	 Ma.cedo. — Oscar da Graça Fagundes.

IOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 575

'Votante, Conselheiro João Augusto Alves — Processo R 1.240
— Conclusão: Dá provimento condicionalmente

Dou provimento ao recurso desde que os recorrentes pro-
vem ter adquirido o acervo das Sociedades "O Cottage S. A.
e Perfumaria Bizet S. A." ou sejam concessionarios dessas
sociedades e desde que conste no activo das mesmas a marca
referente a este recurso. — João Angusto Alves, relator. —
A. Andrade Botelho.

PARECER N . 580

Relator. Rodolphe Fernandes de Macedo — Processo it. 1.243
- neeorrentes, Irmãos Azevedo — Objecto: Denegação
de registro á marca "Nlusette" — Conclusão: Nega pro-
vimento ao recurso.	 •

Da firma Irmãos Azevedo. tem vindo ao Conselho vEl-
rios processos, e todos Wein sido indeferidos pela D. O. P. I.,
porque as suas marcas induzem confusão com outras de pro-
priedade da Perfumaria Bizet e O Cottage S. A.

Nos processos os recorrentes declaram que são succes-
sores daquellas firmas, parecendo-nos que o processo de trans-
ferencia das marcas, não foi regularmente feito ou houve
falta de pagamento der., taxas no de \ ido tempo, o que occasio-
na esse indeferimento.

Assim, repetimos no nosso parecer o que fizemos no pro-
cesso Il 1.227. parecer 569, por ser o presente processo iden-
tico.

Não resta qualquer duvida de que a marca dos recorren-
tes imita a marca internacional n. 29.822. destinando-se am-
bas, como se destinam, a artigos incluidos na mesma classe
e podendo. portanto, induzir o comprador á confusão caracte-
rizada no n. 7 do art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.264.

Quanto a tratar-se de renovação de marca já registrada,
como allegam os recorrentes. não é verdade, em primeiro le-
gar porque não foi isso o que requereram os recorrentes na
sua petição inicial; em segundo, porque a marca que se re-
nova não pôde innovar, dex e ser apenas a reproducção da an-
terior e nada ha mais differente do que a marca requerida
pelos recorrentes e aquella a que se reportam, junta ao pro-
cesso: e, em terceiro, porque os recorrentes não poderiam re-
novar marca que lhes não pertence, pois que no certificado da
marca anterior não ha qualquer menção á transferencia della
para a propriedade do recorrentes.

Assim sendo, parece á IX Commissão Permanente qué-
deve ser .rnantido c. despacho do Sr. director geral da Pro-
priedade Industrial e negado provimento ao recurso. — Ra-
dolpho Ferwindes de Macedo. relator. — Francisco Antonio
Coelho. — A. AndradP Botelho. — Oscar da Graça Fagundes..

VOTO ENI SEPARADO AO PARECER N. 58() -

Votante. Conselheiro João Augusto Alves — Prcoesso 11. 1.243
— Cenclusãm¥ Dá proximento condicionalmente

Dou provimento ao recurso descim.. que os recorrentes pro-
vem ter adquirido o acervo das sociedades "O Cottage S. A.
e Perfumaria Bizet S. A." ou sejam concessinarias dessas
sociedades e desde que conste no activo das mesmas a marca
referent e a este recurso. — João Augusto Alves, relator.

PARECER N . 581
Relator, Rodelpho Fernandes de Macedo — Processo R. 1.248

— Recorrentes, Irmãos Azevedo — Objecto; DenegaçãO
do registro á marca "Manou" — Conclusão: Nega provi-
mento ao recursos.
Da firma Irmãos Azevedo. tem vime ao Conselho vario$

processos. e todos teeni sido indeferidos pela D. G. P. I.,-
porque as suas marcas induzem confusão com outras -de pro-
priedade da Perfumaria I3izet e O Cottage S. A. Noa pro-
eessoe. os recorrentes declaram que são successores daquellazi
firmas, parecendo-nos que o processo de transferencia das
marcas, não foi_ regularmente. feito ou houve falta de paga.,

11010~0 nn••
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.mento	 taxas nó devido tempo. O que oceasiona esse inde-
feri I- len to.•

Assim	 pet, reim	 ..nos 0o	 msso parecer o que fizemos no pro-
"Cseso	 paxceer 5 •9, por ser o presente processo iden-

tico.
"Não resta qualquer duvida de que a marca dos recor-

i

•

 hnles (mita a marca internacional n. 29.822, (test inando-se
ambas. como se destinam, a artigos incluidos na mesma classe

.""e podendo, portanto. induzir o comprador á confusão caracte-
- iizada no n. 7, do ari	 do regulamento annexo ao decrete
• n.- 16.26i.
• Quanto a tratar-se de renovação de niarca já registrada,

•DOD'.0 :I negam os recorrentes. não d verdade, em : primeiro lo-
:gar perime não foi isso o que requereram os recorrentes na

• mia petição inicial: em segundo, porque a inaréa• que se re-
nova não Ode iiinovar. deve ser apenas a reproducção da an-

..terior e nada ha mais differente do que a marca requerida pe-
los recorrentes (. aqu •lla a que se reportam. junta ao pro-
Cesso: e. em terceiro, porque. os recorrentes não poderiam re-
nova r marca que lhes não pertence, pois que no certificado

'ida marca anterior não ha qualquer menção á transferencia
della para a propriedade dos recorrentes.

Assim sendo. parece á IX Commissão Permanente que
;deve ser mantido o despacho do Sr. director geral_ da Pro-
priedade. Industrial e negado provimento ao recurso. —
dolpha .Fernandes de Macedo. — Francisco Antonio Coelho.
— Oscar da Graça Fagundes.

voto i:.‘t SEPARADO AO PARECER N. 581 •
• Notanie, João August•o Alves -- Processo R. 1.218 	 Con-

clusão: Dá provimento condicionalmente
•

Dou provimento- ao recurso desde que os recorrentes pro-
vem ter adquirido o acervo das Sociedades "O Cottage S. A.

• se Perfumaria Bizet S. A.", ou sejam concessionarias dessas
' sf Ociedades e desde que conste no activo das' mesmas a marca
'referente a este recurso. — João Augusto Alves, votante. —
'A. :Indradc Botelho.

PARECER N. 582
Rodolplio Fernandes de. Macedo — Processo R. 1.237

— Recorrentes, Irmãos Azevedo — Objecto: Denegação
de registro á ' marca "Jaborandina" — Conclusão: Nega

• provimento.
Da firma Irmãos Azevedo, teem vindo ao Conselho va-

rio Processos, e todos teem sido indeferido spela D. G. P. I.,
'porque as suas marcas induzem confusão com outras de pro-
priedade da Perfumaria Bizet e O Cottage S. A.

Nos processos os recorrentes declaram que são successo-
i'es daquellas firmas, parecendo-nos que o processo de trans-
1erencia das marcas não foi regularmente feito ou houve falta
de pagamento de taxas no devido tempo, o que ocoasiona es-
ses indeferimentos.

• Assim, repetimos o nosso parecer o' que fizemos no pro.-
Cesso  ti. 1.227, parecer 559, por ser o presente processo iden-
tico.

"Não resta qualquer duvida de que a marca dos recor-
±entes imita a marca internacional n. 29.822, destinando-se
'ernbas, como se destinam, a artigos incluidos na mesma classe
e podendo, portanto, induzir o comprador á conftisão cara-
terizada no n. 7 do . art. 80 do regulamento annexo ao decre-

to n. 16.264.
• Quanto a tratar-se de renovação de marca já registrada,

êomo allegam os recorrentes, não é verdade ,em primeiro lo-
-kar porque não foi isso o que requereram os recorrentes na 

*sua  petição inicial; em segundo, porque a marca que se re-
nova não pôde innovar, deve ser apenas a reproducção da
'anterior .e nada lia mais differente do que a marca requerida
belos recorrentes e aquella a que se reportam, junta ao pro-
:cesso; e, em terceiro, porque os recorrentes não poderiam re-
novar marca que lhes não pertence, pois que no certificado

a marca anterior não ha qualquer menção á transferencia
'deita para a propriedade dos recorrentes.

t• Assim sendo, parece á IX Commissão Permanênte que
'deve ser mantido o despacho do Sr. director geral da Pro-
Driedade Industrial e negado provimento ao recurso. — Ro-

•ctolpho Fernandes de Macedo, relator. — PráliCi80 ArttOni0
.ro'elho. — Oscar da Graça Fagundes.
..t

VOTO EM SEPARADO AO PARECER k. 582
yotante, João Augusto Alves — Processo It. 1.237 — Con-,

.	 clusão: Dá provimento condicionalmente
Is' . Dou provimento ao recurso desde que os recorrentes pro-
gem ter adquirido o acervo das Sociedades "O Cottage S. A.

PARECER N. 584

Relator. Itodolpho Fernandes de 111acedu	 Proces,0 It. 1.249'
— Recorrente, Companhia Cervejaria Brahma	 Objecto?
— Registro da marca c"....o.onmo- CM DOM(' CIO	 'An-
ton i o %em — Conclusão: Nega provipento ao recurso.

, Em qualquer das duas marcas. zi da recorrente e a do de-
positante, a pala \ Pa "Colombo - figura como parte ii?h,grant,o

• de um total emblematico e denominativo. seio que ,:.onstitua,
por si só. caracteristica principal e definidora. Qualquer das
duas partes, recorrente e depositante. si; poderá ter direita
exclusivo ao uso da sua marca. quando a •mpregta• tal qual
loi registrada: A Companhia Cel.\ ejaria Brahina com todos os
desenhos que estão na marca junta a 11 s . to, com aquetto
quadro allusivo á descoberta da America. a figura daquelle
frade, em busto.,denti o de um circulo, e aquelles dizeres to-
dos que lá estão — "Cerveja - Colombo Companhia Cerveja-
ria Bralima — Rio de 'Janeiro"; João Antonio Zem com aguei-
te rotulo das descripções juntas ao processo. aquellas figuras
de galhos de parreira e aquelles dizeres — "Vinho nacional
de pura uva — Tercy e Bergerzie — Colombo — Marca re-
gistrada — Fabricado e engarrzifado por João Antonio Zem —
Colonia Lar-net-Ma Pequena — Municipio de Tamandaré —
Paraná —

• Essa conclusão se tira era face do art. 105 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 16.261, de 1923, que reza: "As mar-
tas registradas não devem soffrer qualquer alteração, quer
nos signaes figurativos, quer nos dizeres, cifras ou palavras
que a distinguem".

Si assim é, a recorrente e o depositante não poderão al-
terar as suas respectivas marcas e terão que usai-as tal qual
foram registradas. Fóra dessa norma, estarão usando cousa
que lhes não pertence exclusivamente e nenhum artigo de lei
os amparará então.

Na marca da recorrente, além dos desenhos especiaes que
muito a individualizem, ha a palavra "cerveja", bastante p.ara
incluil-a na classe 42, porém, limitativa, relativamente ao em-
prego unico que delia poderá fazer a sua proprietaria, como
tambem delia consta a referencia á proveniencia do products):
"Rio de Janeiro".

Na marca de João Antonio Zem, além dos desenhes que,
igualmente. muito a individualizam, está o vocabulo "vinho",
tambem definidor e classificador, mas lambem limitativo de
emprego, e, da mesma fórma, faz-se alli referencia á proveni-
encia do producto: "Colonia Iamenha Pequena — Munici-
pio de Tamandaré — Paraná — Brasil".

Todas essas differenças e caracteristicas tornam abso-
lutamente inconfundiveis as duas marcas, si inconfundiveis
não fossem por si mesmos os artigos "vinho" e -cerveja", a
não ser por consumidor que já tivesse feito largo uso de um
dos dons e não estivesse em estado de deliberar.

Nenhum dos dons proprietarios adquiriu, como parece
pensar a recorrente, o direito exclusivo de usar o nome "Co-
lombo" para distinguir artigos da classe 42, em face dos re-
gistros que fizeram, senão que ficaram de propriedade das
suas respectivas marcas, mas no seu total e não em parte ou
nas differentes partes.

Não parece, portanto, á IX Commissão Permanente que
deva ser dado provimento ao recurso, devendo, pelo contrario,
ser mantido o despacho do Sr. director geral da Propriedade
Industrial, que mandou registrar a marca requerida por João
Antonio Zela. — Bodolpho Fernandes de Macedo. relator. —
Francisco Antonio Coelho,- com voto em separado. — João
Augusto Alves, com voto em separado do Sr. Francisco An-
tonio Coelho — A. Andrade Botelho. — Oscar da Graça Fa-
gundes, com o voto em separado do $r. Francisco Antonio
Coelho.

Voto em seprado ao parecer n.'584 — Votante conselheiro Sr..
Francisco Antonio Coelho — Processo n. R 1.219 — Con-
clusão: Dá provimento ao recurso.

Verifica-se do processo que a Companhia Cervejaria
'Brahma é possuidora da marca n. 20.366, da qual se destaca,
Como elemento principal, a palavra Colombo. destinada a as-.
signalar cerveja.

Nestas condições, julgamos acertado dar-se provimento ao
recurso interposto pela _mesma, afim do excluir-se do registro
concedido á marca recorrida o alludido producto. — Francisco
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e Perfumaria 1-lixei ir A. ", ou seja re en, -.!•••	 rias dessas
• sociedades c desde que conste no arti vo das' niesnias a /marca
referente-e este .recurso. 	 J061	 volaill .
A . Andmie Botelho.
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w•1;11 agoko, votante. — De accOrdo COM 0 V9t0	 ..sopa
13F. Conselheiro Francisco Antonio Coelho, Oscar da

é-roço Fundes.
pareter ci. 588 — Relator, A. Andrade Botelho — Processo R.

1.108 — Recorrente, Neves, Campos & Comp. — Objectol
denegação de registro á marca "Aurora" — Conclusão:.
Nega provimento ao recurs0.
Neves, Campos & Comp. recorrem do despacho da D. G.

1), I. que negou registro á marca "Aurora" pelos mesmos so-
licitado.

Tem toda procedencia o despacho recorrido, pois já

r
ietiedo em favor de outrem o registro da mesma marca,para
nãesnsa classe 41, não podia a repartição conceder aos recor-

rentes e mesmo registro para a mesma alasse.
Vomo é sabido, os registros se fazem por classes e não por

especies de produetos.
Sou de parecer, portanto, que seja negado provimento ao

recurso, para prevalecer o despacho recorrido. — A. Andrade
Relento, relator. Rodolpho "mandes de Macedo. — Hen-
rique Pinheiro de Vasconeettos.

Veto em separado ao parecer a. 588 — Votante, Sr. conselheiro
João Augusto Aives — Processo R. 1.108 — Conclusão:
dá provimento para todos os artigos de classe 41, com ex-

elteãO de assacar.

Dou prcnrimento ao recurso para o fim de se aceeitar o
registro da marca "Aurora" para todos os artigos da classe 41,
excluido o assuar que já se acha registrado pela marca nu-
mero 27.520, porque ent 25 de março de 1920 não havia os re-
gistros por classes e pelos documentos juntos, não se verifica
que o proprietario da marca acima tivesse estendido o seu re-
gistro aos artigos restantes, da classe 41.

Sala das cominissões, H de dezembro de 1930. — João
Augusto Alves, votante. — De accérdo com o criterlo por mim
adoptado em processos anteriores, acompanho o voto em se-
parado do Sr. conselheiro João Aygusto Alves, Oscar da Graça
Fagundes.

e •
	 XIV COMMISSÃO PERMANENTZ

Parecer a. 5 — Relator, Dr. Vicente de Paula Galliez — Pro-
cesso P. 915 — Objecto: Consulta do Sr. conselheiro Vi-
ctorino Moreira sobre o registro ou garantia de nomes de
firmas cenunereises ou de norne_patronymicos.

A queetão ventilada pelo 'ilustre Sr. conselheiro Victorino
Moreira é de grande eppurtunidarie e ineontestavel importancia.

A facilidade com que é actualmente permittida a permuta
de nome no meio aunmercial dá Jogar as frequentes e lamen-
laveis abusos constantes da indicação em estudo. Nota-se
mesmo a preeeenpaeão de certas pessoas de adoptarem nomes
conhecidos no coearnereio para faaerem confusão firmas que,
pela sua tradição e honradez puderam impor-se de tal fórma
que o seu nome Passou • te; o valor da uma reputada marca
de commercio.

lã a tempo de se evitar, por meio de legislação a respeito,
a realisaoão.dessae irregularidades que tanto teem prejudicado
a boa etblea coromereiat pela qual o Conselho Superior de
Coíba:herde • Industrie tem obrigação de velar.

Na sessão plenaria desse Conselho, realizada no dia 17 de
utubro de 1929, o mesmo Sr. conselheiro Victorino Moreira

L°emulou um vehemente protesto contra os abusos e fraudes
commercio, protesto esse que fel examinado por esta mesma

COMM183110 e que mereceu unanime apeio de seus membros.
A presente indicação afigura-se-nos como uma extensão

00 Protesto já approvado, afim de que o Conselho se dirigisse
ao ;~. Sr. ministro da Agricultura, Industrie, e Cemmercio.
valei tand0 a S. EL 030 se Interessasse junto ao Congresso
Nacional no Sentido de serem votadas leis que regulassem O
assumpto em apreço, as quaes eram tão nece.ssarias quão ur.,
{sentes , eeti vista da falta de meios repressivos, que impedia
tliiakttar natal» no ~bate dessas faltas.

Pattern"~et, que a butleso1O ora submettida ao nosso
estudo, deve ter igual' resultado, afim O que entre os abusos e
fraudes 'apontados oo protesto já approvado, seja incluida
taMbein a indlepeillevel olieessidzde de ser regulamentada a
defesa don nome 'edeltnèreial, afim de que sela ~libido a
ustarpiellefellYntsbeeftfenStolielerimentos que, pelo seu trabalho
hnilesto e escrupuloso, Codeeguiram acredita is/e' nes meios

lasia.'—, "iVesnfr eter Pottoligeiie‘Yeret" •••• iikuinibai
i
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Justificação de voto ao parceer n. 5 — Votante, Dr. Ileitol
-	 Beltrão — Processo P. 915 — Objecto: Consulta do Sr.,

conselheiro Victorino Moreira sobre o registro ou garantia]
de nomes de firmas c,omerciaes ou de nomes patronZ4
micos •

Estou perfeitamente de accórdo, em principio, com os Ijái
eidos fundamentos do parecer.

Acho, porém, que o Conselho, orgão pratico, deve offertta
eer, em suas decisões, directrizes definidas, que o legisladoq
aproveite, dando-lhe, apenas, a feição que, esn _sua seberanlaj
julgue acertada.

Em sessão plenaria deste Conselho, de 17 de outubro (14
1929, ficou evidenciado o aspecto mais directamente de c,on-i
currencia desleal que a mudança de nomes, no counnercidd
póde, salvo excepções, assumir.

Vejamos, agora, o lado parpriarnente da conclusão, na prom
pria sociedade civilizada, decorrente de alterações do nons4
civil ou patronymico, seja. nas relações ch is, seja nas meee
cantis.

O principio juridico é conhecido: a immutabilidade,
unidade, a fixidez dos nomes das pessoas natuTaes ou pbze
sicas.

Essa fixidez decorre de uni principio de ordem publiC3;
de politia social e alcança não só os nomes patronymicos.
como os demais. Mesmo os romanos acabaram regulando o as-§
sumpto.

A propria França: da Grande Revolução (Dec. de te dd.
novembro de 1793) — 24 de brumario do armo r, cognominadO
o "delido do erro"), chegou a permittir essa alteração arbi-
traria, mas recuou em mezes (25 de agasto de 1794 — 6 de
Fructidor do armo 2°, completado pela lei de II germinal dO
anno 11).

Com o assento do nascimento, no resistro competente.
existe socialmente a pessoa, certa e inconfundivel, integrandOse
se individualmente em seus direitos, que a lei protege prevens
tivarnente desde que ernbryão, em vida intra-uterina.

— E' o que prescreve o Codigo Civil Brasileiro, como j4 4
determinavam leis anteriores.

"Todo homem possue um nome:. colhe-o no berço e corisi
serva-o até a marte.

A lei impõe-lhe o dever de trazei-o constantemente, taIl
corno o tem por sua filiação. Não lhe é perinittido nem abaas
donal-o, nem modificai-o em nenhum dos seus detalhes". "E'
o signa' exterior que individualisa o homem na sociedade".
(Leon Humblet "Traité des nonas, de prénonis et dos pseudo..
nymes dans le -Droit CommTecial, Criminal, Public, AdiminiX,
tratif e No/Arial").

A lição dos mestres, compendiada, aliás, com brilho, peld
Dr. Renato de Carvalho Tavares ("O nome civil perante o Dl-,
reito Brasileiro. Suas alterações", "Revista de Direito", vo-
lume 54) é sempre a mesma.

"Para demonstrar como é exigente a doutrina sobre o aS:a
sumpto, basta salientar que por mudança de nome se deve en..
tender toda e qualquer modificação do nome patronymico:
seja o abandono deste nome para tomar um outro, seja o ace
crescimo de um sobrenome ou de um novo nome, seja a sun,
pressão da um sobrenome ou de uma particula, seja ainda al
separação das syllabas ou qualquer outra innovação nos detass
lhes da ortographia. A indentidade dos nomes resulta da com .-
binação de todos esses factores; mudar um só, é mudar o nome.

Melhor friza o ponto as expressões do eximia autoq
quando diz que não são sómente as diversas syllabas que coem
stituem o nome e lhe dão sua individualidade; é tambem a or.'
tographia, e na ortographia está comprehendida a fórrna;
nsaiuscula ou minuscula, das letras, a justaposiçãci ou separa..
cão das syllabas, os traços de união, os accentos, os apostrosl
phes, os tremas, em uma palavra, todos os signaes graphicoS.n

O nome não é, tão pouco, um direito de individuo, como to
muitos poderá parecer. Por isso, não se pôde desistir de u0
nome, nem altera-o, ou trocai-o por outro, a não ser -por mo.i
tivos de ordem fundamental e idonea.

O nome é um dever imposto pela lei, para a designaçãO.
individuação, a inconfundibilidade da pessoa pbysica, é int+
posto em proveito geia' e não do seu poTtador. P'er isso, ullf

nas relagies civis, objecto de propriedade, ndo atienauefe
(Planja, "Traité de lkolt Civil").

A unica excepção' á immutabilidade de nome, que está
pressamente consagrada em nossa legislação é a que ora é egs
pressa no .art. 240 do Codige Civil, segundo o qual a mullre§
assume, pele easereento, o direito de neer dos appellidos do mpor
rido.	 •

Ei mero .abuso b que se vem fazendo. no Brasil, em
rua. laiguenp diz que d'ora avante se cham

É.:141.44"01 40;iellall- Yee da ~kg 4 Silva on altlanUl
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.	 ...	 ..
kiãSS'ará a ser Peancisco Manoel de Souza, em logar-fle Frau-

' ?gigN .6i, Soiizá, ele.	 '	 .	 •	 .4 :	 :

- , • " 1") , ' ' tal fórnia a -nossa legislação repelte essa usança que
tox °dig t , Penal, em seu art.- 379, a considera um crime e a

--ai-line-voo' -prisão celltilar. E' criminoso, pois, quem, de publico.
',troque. altere, ou modifique o nome mencionado nos actos do

d-dl.ado civil, conforme commenta Macedo Soares ("Amolações
." eorieo-Praticas ao Codigo Penal do Brasil"), que recopile-i.

rido r n principio absoluto do artigo. julga, entretanto, não
f

• der sei . considerada crime, se não houver má fé e honver
potiv.. justificado. "a simples mudança ou troca cl&.nome, que
.dos os dias nós estamos vendo dar-se". . 	 .
,	 lia, aliás, eirganú. nessa interpretação beites-ola, como se
..g_eirá neste ligeiro trabalho.

- '0• P roj ec to do Codigo Penal, do desembargador Virgilio
Sá -Pereira, mandado elaborar e publicar pelo Governo, pune,

_ern seu art. 532 "aquelle que usar de nome supposto ou mu-
5:141o",. Consequentemente, a orientação é a mesma. O que . é
de misér firmar é que, com ou sem dolo, com ou sem fraude,
:e_sse u s o é- punivel, salvo si houver sentença Mie o 'legitime.

Teixeira de Freitas, como Clovis Bevilaqua, tambem pensa
• kttie o nome da pessoa natural não póde ser mudado no „sabor
1,do capricho ou da fantasia . de ninguem. O mesmo escreve o
Dr. Astolpho de Itazende CO noine civil e suas alterações",
Revista de Direito, vol. • II) .

O Visconde de Ouro Preto veio, entretanto, em seu tra-
tado a respeito de marcas, dar certo apoio aos que se julgam
t o direito dessas alterações arbitrarias, achando que a nossa
legislação não as prohibia. Ocem .reu, assim, como observa
i'lvares Bastos, (-Inalterabilidade de nome civil ou pairo-
alr'll iro ", Revista de Direito, vol. 70), uma certa perplexi-
:dade, que Coelho Rodrigues, em seu magnifico "Registro Civil
Brasileiro", projecto mandado publicar, em 1912. pelo Go-
verno. procurou, de vez derimir com as excellentes disposi-
OeS I IP seus arts. 57 e 92.

• Não se tornou lei esse projecto, infelizmente, si .bem que
:tfosse a coordenação, systematizada por um grande espirito,
.iie inquerito aberto pela Directoria Geral de Estatistica cujos

SUltados foram enfeixados em um ante-projecto offerecido,
• m l g il, ao Dr. Francisco Bernardino da Silva por deus fun-

.1ffisionarios do ministerio, Srs. Francisco . Leão Alves Barbosa
loaquini da Silva Rocha.

...
Para conhecimento dos que lerem os nosáis trabalhos, no

p1.nse1ho Superior do Commercio, convirá a reproducção na
:integra do art. 57, do projecto de Coelho Rodrigues;
••.. •-	 ..	 .

"Art. 57. Nenhuma adopção ou alteração' dos so-
brenomes de qualquer pessoa produzirá effeitos contra
terceiros, ou a favor dos herdeiros do interessado, sem
ser a respectiva sentença proferida em processo judi-
cial averbada nos assentamentos. do Registro Civil, na

• fórma do art. 55.	 .
§ I.° Si o adoptado ou a pessem interessada na alte-

ração dos seus sobrenomes ou nomes de familia, não
tiver assento do seu nascimento no Registro Civil, res-
taurará previamente o mesmo registro na fórma do

• art. 77 ou 101, ou promoverá a inscrioção do Registro
Civil da certidão ou documento atithentico comproba-
forjo do nascimento °ocorrido no Brasil e anterior a 1
de janeiro de 1889, ou °ocorrido no estrangeiro na
fôrma da legi s lação do paiz de origem da pess6a estran-
geira..

§ 2.° A alteração 'dos sobrenomes do- pae deverá
também ser averbada no respectivo assento do casa-
mento, bem como nos dos nascimento dos filhos me-
nores; o averbamento nesses assentos se fará pela
fárma prescripta no art. 56 e gratuitamente.

§ 3.° O s nomes patronymicos, vulgarmente chama-
-dos de baptismo, não poderão de maneira alguma ser
alterados, como os sobrenomes das mulheres, salvo st
forem maiores e solteiras ou sui juris, e os de menores,

• salvo pedido especial dos mesmos confirmados por au-
toridade paterna.	 •

. § 4.° A inscripção da certidão do 'nascimento an-
terior a 1 de janeiro de 1889 ou do de estrangeiros
.ocrorrido no seu paiz de origem, de que trata • o §.1°,
está isenta da multa do art. 60, n. VI, e sómente su-
jeita_ ao emolumento do n. III do mesmo artigo.

§ 5.° A adopção poderá dar togar á alteração do
nome de familia do adoptado, que poderá usar os sobre.
410111PS do adoptante.

§ G." E' competente o juiz do Registro Civil para
.julgar -Os processos de alteração dos sobrenomes, cujos
*.emoltiMentos serão cobrados pelo officiol na fãrma do
art. 60. il.. VI, incluidas nesse .emolumentos as cópias
fle editaes e excluída a publicação* dos mesmo;- que

. 'r•-• '	.será á custa de interessados; da. decisão do juiz do Re-
- • •	 _....
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gitro Civil cabe reédr's6 de aggrav.o • de Petição ou de▪,appellação para o jiti,z, de direito .da , Corparca, .eon-
forme fôr o caso,	 fórmri do § 7°.... 	

. „	 .„
§ 7•0 Para • promover a alterw:ão ou mudança

dos sobrenomes, o interessa ilo em petição, in-
struida na forma do § 1", -diriglla ao jniz do Registro
Civil do seu doniiCilio, alugará justos motivos para
assim proceder. Apresentada • a petição .ao juiz, este
mandará autual-a e, acto continuo, ouvirá pessoalmen-
te o interessado sobre esses motivos, na presença' dR
duas testemunhas que os confirmem. Dessa audiencia
lavrará o official um termo succinto, que será assignadO
pelo juiz, partes e testemunhas, estas devidamente
qualificada. Em seguida serão durante 20 dias publi-
cados editaes, nos quaes conste que o interessado re-
quereu a mudança ou alteração dos seus sobrenomes.ç
os que pretende adoptar; si,-findo o praio, não houver
opposição. o interessado juntará aos autos a certidão
ou certificado do casamento, si fór caáado, e as dos
nascimentos dos filhos, si os tiver, em seguida o juiz
julgará por sentença a alteração ou mudança dos sobre-
nomes da pessõa interessada, e ordenará a averbação
da mesma sentença que se fará na forma dnart. 55, si
o assento do nascimento do interessado tiver sido' la-
vrado, restaurado ,ou inseripto no cartorio tio juiz, ou
officiará na fórum do § 1° do, art. 49 para a averba-
ção da sentença no assento lavrado em outro cario-
rio. O official observará ex-officio o disposto no §.2°.

A opposição só poderá ser fundada em um dos
casos previstos no § 1' do art. 92, e devidamente com-
provada. Neste caso, á vista da prova documental ou
testemunhal Produzida pelo oponente, o juiz indeferirá
o pedido, cabendo desse despacho appellação para . ei
juiz de direito da 'Comarca.

Si a impugnação não fedr devidamente provada, o
juiz proferirá despacho rejeitando a opposição e orde-
nando que, junta a certidão do casamento e as dos nas-
cimentos dos. filhos, subam os autos á conclusão para
julgamento da alteração pedida: desse despacho cabe.
recurso de aggravo • de. petição para o juiz de direito da
Comarca.

O juiz do Registro Civil, desde que os oppoentes•.•
ou a parte. requeira, devera pedir ás outras autoridades
judiciaes e administrativas da Republica, informações
telegraphicas, na fórma do art. 82, §§ 4' ou 5* para
comprovar ou destruir.a opposiçiio.

§ 8.° Aos interessados ou aos oppoentes é
garantido o direito de promover por via ordi-
naria, perante o Juizo de Direito da Comarca, a • an-
imitação da sentença que ordenou ou denegou a alte-
ração dos sobrenomes. na fórma do § 7°, bem como a
responsabilidade criminal, si houver legar para ella,
e a civil pelos damnos que tiverem soffrido, resultan-
tes da opposição ou da averbação da alteração dos so-
brenomes".

E' esclai.ecedor e complementar dessas providencias o
asserto do art. 92, tambem do projecto Coelho Rodrigues: •

"Art. 92. O direito aos sobrenomes ou nomes de
familia é regulado pela seguinte fárma:

I —.Os sobrenomes do pae serão os. do filho legi-
timo e do illegitimo por elle reconhecido, no acto dé
registro ou por averbação posterior.

II — Ao filho illegitimo de pae adultero é pema-
tido o uso dos sobrenomes do pae, quando reconhecida
a paternidade, sem todavia gozar dos direitos garan-
tidos pela lei ao filho legitimo ou ao illegitimo reco-
nhecido pelo pae desimpedido na data da sua conce-
pção, salvos os alimentos, o montepio e meio soldo do
Estado, seguros de vida e pensões ou peculios de so-
ciedades beneficentes, aos quaes concorrerão em igual-
dade de condições, salvo disposições testamontarias.

III — Os sobrenomes paternos serão os do filho
natural que tiver pae Incongnito, emquanto a pater-
nidade não for inscripta no Registro Civil; aos filhos
espurios maternos applicam-se as disposições do nu-
mero II.

IV — E' licito antepor aos sobrenomes paternos
os maternos declarados no Registro Civil.

V — Os sobrenomes do adoptante poderão ser usa-
dos pelo filho adoptivo, sendo a este licito aMepor os
maternos e paternoss.	 • .	 .	 .

VI — Os filhos de paes ingonitos e os expostos,
terão os nomes e sobrendines que lhes forem dados
no Registro Civil, resalvado o direito de usar tsg dos

tenor da paternidade, • da maternidade, e áithas
.paaciews .çosuo.c. lo .adop. tante,'no caso de reconiteeimentVP0A-

•
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.• — A mulher casada tem, na constancia do ca-
samento, o dia •eito e'a obrigação, e a viuva a .faculdade
de usar dos sobrenomes do marido, podendo, todavia,
antepor es seus sobrenomes de solteira.

§ 1. -rr Ninguem pôde alterar os sobrenomes devi-
damente registrados, na fórma do presente artigo, si-
n o pela forma prescripta no art. 57 e seus paragra-
phos, ou ser obrigado a mudal-os ou alteral-os, sinão
em virtude da averbação de sentenças proferidas na
forma dos §§ 2° e 3°.

Não pedem alterar os sobrenomes devidamente re-
gistradoss:

a) as mulheres casadas na constancia do casa-
mento, emquanto esta não for dissolvide ou não for
decretado o divorcio dos conjuges.

b) os menores de 14 annes.
e) as praças de pret.
d) os membros de firmas commerciaes sem o

prévio consentimento dos demais socios.
e) os funccionarios cíveis e militares da União, dos

Estados e municipios, sem prévia licença da autori-
dade competente.

f; os contractantes, inclusive fiadores e demais
responsaveis com a Fazenda Publica e de serviços pu-
blicas, etnquanto durar o contracto, fiança ou respon-
sabilidade, sem prévia licença da autoridade Federal,
Estadnat ou municipal competente.

g) os incapazes em geral, sem assistencia e auto-
rização dos tutores e curadores.

2° -- O registro civil confere o direito exclusivo
no uso eonjuncto dos nomes e sobrenomes das pessoas
nelle regitradas. No caso do regitro posterior de pes-
soa com identicos nomes e sobrenomes, o primeiro re-
gistrado tem o direito de promover judicialmente a
conclemnação da pessoa, cujo nascimento foi posterior-
mente registrado, a alterar os sobrenomes, ou a ac-
crescentar o nome, na forma do art. 89, n. 6, de modo
a distinguirem-se.

§ 3° — A mulher só poderá ser coagida a não usar
dos sobrenomes do marido no caso expresso do art. 92
do decreto de 21 de janeiro de 1890, ou quando decre-
tada a nullidade do casamento. E' garantido aos her-
deiros do marido o direito de promover judicialmente
• condeinnitção da viuva, que se prostituir, a •não usar
os sobrenomes do marido".

O prazo para editaes de 20 dias, suggerido pelo projecto,
essgeradn. Pó& ser muito reduzido, maxirno no tocante

::s alterações para fins commerciaes,
Clovis Bevilaqua, concordando em que o nome não é um

•, esito (por exemnlo, na "Revista de Jurisprudencia" vol. 8)
acquiesee, entretanto, que possa ser alterado, "de accórdo com'

prescripções legaes"
Faltam-na:, com effeito, taes prescripções lega•-.
Poder-se-hia appellar para uma justificação. 1-'.-pr s nu

méro recurso, sem exacto fundamento legal, e apena , &cor-
sente de uma interpretação analoga, que, como se slibe, não
•", findo indiscutível de garantias de direito.

Ninguem, entretanto, deixa fie comprehender que póde
haver até necessidade publica em uma mudança do nome,
, enns póde haver legitimo interesse individual, desde que não
--dvenha prejuizo a terceiro ou cai que não intervenha animo

Muitas decises officia ps, aliás ás vezes contradictorias,
sseren 40 licença para mudanças de nomes de funcciularios,
!lesde os tempos nsonarchices, mostram, de uni lado, mie ha
••ecessidade cie legislação a respeito, e, de outro, que o abuso
tem proliferado.

O Dr. João Luiz Mves, quando ministro. no intuito, por
,'oro, de oppnr um paradeiro ás facilidades, baixou uma de-
, isio„ em 1923, que expressa bem o assumpto:

"O nome civil das pessoas naturaes é regulado
pelo decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888. Fóra
dos casos previstos ou das regras determinadas por esse
regulamento, ninguem tem o direito de fazer altera-
çes no seu nome. As alterações feitas arbitrariamente
não teern effeito juridico e não podem ser permittidas
isor este ministerio, ao tina/ fenece competeneia para
isso. "tendo mais a Córte de Appellação do Districto
Vederal declarado em aceordam n. 3.341, de dezem-
bro de 1019. eme, em face do disposto no art. 25 do
decreto n. 9.r80, só se Dern-line a rectificação dei re-
ri0:"0 e : Vil cotando se verificar erro, engano, inexacti-
elle	 ivroizão de farto esti eircumstancia essencial."

O assine não	 pois, uni direito, na vida civil. O uso e
- defesa . Ø qiu ? couatilsieni• nu.! direito ,do seu portador. por-

uma sireificaeão moral, qué 3 Direito ampara e é tuna
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expressão patrimonial, que os meios legaes protegem. PrOVai
de sua intangibilidade pela vontade unilateral está na pra.
bibição de seu emprego em marcas de industrias e eernmerci.
Veja-se em Carvalho de Mendonça, vol. pag. 305, intereSSage
te nota acerca de nome de familia.

No tocante ao nome commercial, não cabe aqui discorre
E' noção vulgar e vulgarisada, quer no sentido do letreiro, dtlei
nominação ou insignia,---que bem interessa o presente estudo--.
quer no da firma de commerciante individual ou no da soehlst
dade mercantil, quer no de denominação de companhias, qug
no de marcas.

As distincções estão feitas pelos tratadistas e pelas sedi
tenças e accórdãos, embora seja ponto ainda controvertidos
cuja analyse demandaria tempo, sem adiantar, propriamente,
á finalidades destas notas apressadas.

Uma noção, no entanto, se determina: o nome civil 4/
inalienavel e o commercial é transmissivel porque exprime um;
valor.

O que, porém, não Ode continuar é a facilidade com q0
tudo isso se faz sem-as seguranças indispensaveis para o boa;
fé de terceiros, o que seria conseguido, inteiramente, desde quil
algumas formalidades de ordem publica fossem respeitadas.

Spencer Vampré, em seu optimo "Tratado Elementar dtt.
Direito Commercial", vol. I, pags. 166, 167 e 176, ed. 1921,
mitte, como é justo, que um socio adopte o sobrenome do socio
retirante ou falecido, "afim de evitar confusões e aproveitar;
o renome da firma, cuja modificação se impõe pela morte 011
retirada de um. socio". Mas condiciona tal pratica: é precisei,
que ella não encubra "intenção fraudulenta ou concurrencie;
desleal".

Esta exactamente a difficuldade, sendo, portanto, necetÀ
serio que se regulamente o assumpto para que, de permeio
com os casos normaes e lisos, se insinuem as ligeirezas cin$
espertos que vivem, exactamente, de boa fé alheia, que é 111-,
cauta e distrahida, maximé nos meios mercantis, cujo rythrac1
é vertiginoso e desaffeito á leitura das locaes perdidas nas nie
times paginas da imprensa diaria.

Do mesmo pensar de Vampré são, de resto, em sua niald,
ria, os commentadores, praxistas e tratadistas

'
 bem como 03:

proprios tribunaes. O difficil é, apenas, facilitar o erroneo
não legislar em materia na qual a fraude tem o mesmo aspe-1
cto externo da lisura.

A lição principal de Carvalho de Mendonça está no vo.•
lume II do seu classico "Tratado de Direito Commercial Brass
sileiro", vol. II, pag. 159, ed. de 1911.

"Não é licito á pessoa despojar-se de seu nofral
civil e tomar outro para exercer o coinmercio, ainda que,
não tenha intenção fraudulenta nem. pretenda abriu
concurrencin desleal."

Expõe, em seguida que a legislação, por omissa, tem petle
inittido o abuso do alterações de nome por mero arbit rio, aqe
crescentando:

"Nada mais interessa á ordem publica, do que a 11.1
xidez e a uniformidade dos nomes das pesssoas. A ins-4
tituição do registro civil garante a sua estabilidade.'2

Ensina que o nome acompanha a pessoa, do nascimento
morte, como sua propria sombra.

E termina:

"O que a lei não tolera é que a pessoa tenha simul-i
taneamente dou s nomes diversos, um civil, outro com-,
merriai."

A lei, de facto, em seu espirito, não o telera, mas é, n-d.
caso, um tanto surdo-muda, o que conduziu Spencer Vampr4
a considerar que essa affirmativa do mestre não tem apoio eia/
lei.

Demais, Carlos de Carvalho, naquella notavel "Nova ConsO.,
lidação das Leis Civis", que, por longo tempo, valeu por nossa
Codigo, si acceitava, como devendo ser averbada no registros
a alteração legitima do nome, não dizia corno isso deveria seg
feito nemn quando tal mudança seria legitima.
_ Quanto ao sobrenome, Carvalho de Mendonça apenas rfist

gistra o habito (vol. II, n. 195, pag. 183, ed. 1911), "como muita
frequente".

Mas não resta a menor duvida de que a fixidez do nome s4
estende á do prenome o do sobrenome, tanto mais quanto nOti
assentos do nascimento. (Regulamento baixado com o Dee.'
n. 18.542, de 24 de dezembro de 1928, art. 68, deverão constai§
nom es e prenomes da creança, dos paes e dos avós paternoS
Maternos.
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:4! Nas ha um ponto a definir: é que temos-lei para o as.
-'1grmpto; com o defeito, apenas, de não ter sancção penal nitf-j

amente expTessa — o regulamentO Para execução dos 'Servi..
s concernentes aos registros publicos estabelecidos pelo Co-

igo Civil (Dec. n. 18.542, de 24 de dezembro de 1928).'
Esse decreto, sem necessidade, em vez de adoptar a nossa

..Yelha nomenclatura de nome e sobrenome, que é a do excel-
Unte Dec. n. 9.886, de 7 de março de 1888 e a do notavel pro-
beto Coelho Rordrigues, preferiu chama.r nome ao sobrenome
p prenome ao primeiro nome (nome baptismal). Declara,

o, peremptoriamente, em seu art, 72 que.;• "o prenome será unmutavel".
- No art. 70 permitte ao interessado, no primeiro anno, após
Xer attingido a maioridade civil, alterar, pessoalmente, ou por

. ,iprOCurador bastante, o nome (não o prenome), por averbação,
Xom as mesmas formalidades e - testemunhas, fazendo-se pu-
blicação pela imprensa.

OaTt. 71 reza o seguinte:

"Qualquer mudança posterior do nome, só por ex-
cepção e motivadamonte será permittida por despacho

• do juiz togado e audiencia do Ministerio Publico, archi-
vando-se o mandado competente e fazendo-se publica-
ção pela imprensa.

PaTagrapho unico. Poderá tambem ser averbado,
nos mesmos termos, o nome abreviado usado como firma
'commercial registrada ou em qualquer actividade pro-
fissional.

--
Aqui se offerecem dous reparos. O primeiro é que não se

'(.1M admittir a facilidade do a-rt. 70 e o segundo é que se deve
.legislar um pouco no tocante á processualistica dessa alteração,
O que não é desusado em lei substantiva, e se tem feito,
guando a norma de agir em juizo se torna essencial á própria
•ritbstancia do principio juridico.

Demais, o decreto citado, no capitulo da averbação, não
Es'elareee bem a hypothese das alterações dos nomes e só

•peixa bem claro o èapitulo allusivo á rectificacão e suppri-
•Mento em registros que contiverem engano, erro ou emissão.

0 ideal seriam, pois, dispositivos que aproveitassem as
• timas indicações do projecto Coelho Rodrigues na base
:là§ incisos do decreto n. 18.542, de 1928.

Julgo, portanto, que o Conselho deve approvar as se-
nintes conclusões:

Appellar para o Congresso Nacional, no sentido de lo-
-tislar directamente acerca da materia, pela sua relevancia,
• k..m lei especial, que encare as varias modalidades do pro-
•tlema, baseando-se em directrizes doutrinarias, como, entre
Outras. as seguintes:

a) o nome não é um direito do seu podador; é o
indico principal de sua individuação;

b) o nome é uma obrigação de ordem publica;
,c) o nome é, em principio; inalteravel, fixo, im-

routavel;
d) póJe occorrer, na .4'ida, pratica, maxima na

vida profissional, a necessidade de excepções a este
principio;

e) quaes essas excepções e como effectival-as;
f) não é nece-ssario dolo, frande ou intenção de

concurreneia desleal para a nullidade e a punição, por
acção publica, dos que, em publicações particulares,
pela imprensa, alterem ou mudem o • seu nome sem
interfereneia do poder judiciado;

g) prazos de editaes, em mudanças de nomes para
fins commerciaes, devem ser especialmente curtos;

h) o processo respectivo deve ser de caracter emi-
nentemente .summario;

i) o-nome •civil não é objecto de negociação;
j) o nome coMmercial é alienavel;
k) ninguem púde, por_ acto pruprio, sem outra

formalidades, apoderar . -se de nome alheio, inclusive cai
estabelecimentos commerciaes;
. l) é nocessario a revisão, no ponto em referencia,

dos dispositivos do regulamento que baixou com o de-
creto n. 18.542. de 24 de dezembro de 1928;

m) s de todo inconveniente o art. 70 do alludido
decreto;

ri) são dignas de exames e apprOveitamento as
disposições do notavel projecto de Coelho Rodrigues
-Flegistro Civil Brasileiro", mandado puhlicer pelo Gf.),

,	 verno em 1912, tna7zitne era' seus artigos_ 57 o 92.
3 I "Heitor Beltrão. : ' '" 	 '

A justificação de voto do illustre Sr. Heitor Beltrão naõ
é mais do que um brilhante complemento do modesto parecer,
do relator, que a subscreve PM todos os seus termos. —
Vicente de Paula Pallier. De accôrdo.. — A. Costa Pires

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 5

:Votante, Dr. Hannibal Porto — Processo: P. 915 — Objeeto-f
Consulta do Sr. Conselheiro Victorino Moreira sobre o
registro ou garantia de nomes de firmas commerciaes ou
de nomes patronymicos.

A M. M. Junta Commercial da Capital Federal deante das
constantes irregularidades que se iam reproduzindo frequente-
-mente, com manifesto prejuizo moral, no tocante á mudança
de sobrenomes por simples declarações em jornaes, foram
conveniente usada para substituição de firmas commerciaes,
resolveu com accerto, modifical-a em -sessão de 19 de junho
do corrente anno, por unanimidade dos seus membros, depois
de se haver pronunciado • a respeito o illustre Dr. Isidoro
Campos, director da secretaria da referida instituição, que fez
sentir a inconveniencia da praxe adoptada, permittindo a mu-
dança de nomes, para fins commerciaes expendendo conside-
rações tendentes a demonstrar a necessidade de por paradeiro
a irregularidade.

Lembrou, que em falta de dispositivo legal mais com-
pleto o decreto n. 18.542, de 24 de dezembro de 1928, cogitou
da hypothese, no art..71, facilitando á Junta a tarefa de im-
pedir estas mudanças, tão prejudiciaes .aos interesses do com-
mercio e tão perturbadoras das relações civis; sujeitando-se a
formalidades especiaes. Assim propunha:

1°, exigir o cumprimento do dispositivo no 4rt. 71, do
regulamento a que se refere o decreto n. 18.542. de 24 de
dezembro de 1928, (-manto ao archivamento ou registro de con-
tractos e documentos contendo mudança de 110111e dos reque-
rentes;

2°, recommendar a averbação de que trata o paragrapho
unico, do art. 71. do citado decreto, quando se tratar da abre-
viatura de nome para firmas commerciaes ou industriaes.

Essa exigencia já fo icumpricla, 'aliás sem relutancia, nos
contractos, alterações e registros de firmas que se seguem:

• Patrone & Comp.; Lebre Sobrinho & Comp., Manoel Rocha
'Gomes, Eisemberg Vieira & Comp. e J. garques &• Comp.,
tendo sido indeferidos diversos contractos e alterações eia que
os nomes dos socios tem sido alterados, por não terem cum-
prido a mesma formalidade.

Parece-me que com essa providencia está perfeitamente
satisfeito o desejo do Sr. Conselheiro Victorino Moreira pela
simplicidade e o caracter pratico de que ella se reveste; pro-
videncia essa que se funda em dispositivo legal simples, pra-
tico e seguro. ,como deveriam ser todas quantas dizem respeito
á garantia de direitos. maximé ern se tratando de sua relação
com o commercio.

Deante disso, parece-me que não mais é necessario ap-
pellar para outras medidas de caracter legal no caso em
apreço.

Leis já temos em quantidade e que, apesar de bem feitas,
ainda são sophismadas e não cumpridas na maior parte dos
casos. A maneira de evitar as suas interpretações dublas está,
sobretudo, na simplicidade e clareza de sua feitura. — Elan-
?libai Porto, votante.

EXPUMENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

-
Dia 22 de dezembro de 1930

Off icios :
Ao Sr. qirector geral da Propriedade Industrial:
N.10.854 Accusa o recebimento do officio n.
N. 10.855 — Accusa o recebimento do officio n.
N. 10.856 — Accusa o recebimento do officio n.
N. 10.857 — Accusa o recebimento do officio n.
N. 10.858 - - Accusa o recebimento do officio n.
— Ao Sr. Conselheiro Julio E. da Silva Araujo:
N. 10.859 -- Remettendo o processo R 1.339.
N. 10.800 - - Reineltendo o processo R 1..340.

2.620,

2.C39.

2.656.

2.665,

2.693.



....- Ao Sr. emaselhe1r0 Bolearia de 13arroz-
N. 10.861 - Remettenda *0 Processo 11 1.335.
N. 10.862 - Remettendo o procasso 11 1.352.
--- Ao Sr. Conselbeiro ilanni.bat Porto:
N. 10.883	 Remettendo o processo R 1.345.

Dia 24
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 10-.864 - Itennetteado pareceres para publicai.
- Ao St. Conselheiro A. Andrade Botelho:
N. 10.865. - Remettendo o processo R 1.375.
N. 10.887 - Remettendo o processo R 1.374.

_	 .

- Ao Sr. director geral da Propriedade industriai:
N. 14/ .868 - Aecitsaudo recebirrieuto do officio n.
N. 10.870 - Accusando recebbnento do officio a. 2.939.2
N. 10.872 - Aceusando recebimento do officio d. 2.93141
- Ao Sr. Conselheiro Joaquim Nunes Tassára
N. 10.869 - Remettendo o processo R 1.372e
N. 10. .871 - Remettendo o processo R 1.373:

- AoSr. diretor geral da Propriedade- Industrial f
N. 10.866 - Accusando o recebimento do officio n. 2.93E.
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Directoria Geral de Industria
e Cominerei0

Primeira secção

Dia 23 de dezembro de 1930

EXPEDIENTE DO SR. D RECTOR GERAL

Addítamento ao dia 23 da dezembro
de 1930

Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Salada Publica :

Officio n. 9 - Solicitando, de ordem do
Sr ministro, providencias no sentido de
ser submettido á inspecção de cauda o 2°
official da Directoria Geral de EstatistIca
Iltlefon;o Toletano de Araujo, o qual re-
quereu a sua aposeutação, allegando contar
mais de 3 annos de serviço publico federal.

!Errei orla Gerai da Propriedade
Industriai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de dezembro de 193C1

Waskott & Comp. (Ires requerimentos),
Heitor Sampaio Fernandes (trai requeri-
meeto;), A. ri M. Karagheusian, out
Fi;e An a llances Limited, Botany

Inc.,
Worsted

Mills, Mil ,11r Brass Co., Agostinho Fer-
reiras à Filhos Ltda , Leon Vel Leyb Rydel,
Maria Julii Marçal, Willoughby Statharn
Smith, Henry Joseph Garnett e John Nor-
man Dean e Henry Stanley Carpenter.-
Lavre-se o termo.

America Oswaldo Campiglia e Raul Fer-
reira Santos, JoaquinV Pedro Domingues da
Silva.-Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Pedro Baldassarri & Irmãos. - Provem
que exploram o estabelechndnto cuja deno-
minação consta da marca.

Bhering & Comp. (processo 4.498-930).-
Não podem ser attendidos. Nenhuma se-
melhança existe entre as suas marcas.

Eduardo Bandeira & Comp.-Apresentem
descripção de accõrdo com o cliché.

Gadioni Scalabrini.-Apresente modelo.
Manoel Barbosa Perrefra.-Satisfaça a

ex ígencia da sução.
Auto Strop Safety Razor Company, Inc.-

Apresente cópia do relataria e desenhos
depositados no paiz de origem.

-Chama-se a attenção dos que teem ira-

ares

sses nesta directoria gera/ para os adi -
referentes a preenchimento de forma-

Idades e pagamento de taxas, sabre pedi-
de privilegias de. Invenção e macas de

*latria e dé cal/bile/rio, Publ icados noto Offieltd de 20 0 28 de setembro de
, respestivainente.

(5) Foram archivadas as marcas constan-
tes da Notificacio n. 1.629, de 15 de maio
de 1930, do «Bureau Inter 1 Lona] de Ia
Propriété industrielle., de Berna, de nu-
meras 69.070 a 69.201, excepto as cie nu-
meras 69.070, por imitar a de n. 26.828,
desta Capital; 69.084, por imitar a de nu-
mero 21.064, desta Capital • 65.118, por
imitar a de n. 22.298, .desta Capital ;
69.168, por imitar a de n. 25.763, de Berna;
69.178, por imitar as de ns. 25.073 e
27.072 desta capital; sendo acceltas em
parte as marcas de ns. 69.117 recusada
quanto a charutos e cigarrilhas, por imitar
as de as. 11.932 e 13.465 desta capital;
69.121 recusada quanto a cigarros, por imi-
tar a de n. 22.&24 desta capital; 69.122
recusada quanto a tabacos, por imitar a de
n. 24.408 de Berna; 69.145 recusada quanto
a tabaco manufacturado, por imitar a de
ri. 9.114 cla Inglaterra; 69.159 recusada
quinto a impressões sobre celluloide, por
imitar a de n. 63.551 de Berna, e 69.195
recusada quanto a um producto pharma-
ceutico, por imitar a de ri. 25.657 desta
capitat.

Foram igualmente archivados os avisos de
transferencias e de operações diversas con-
stantes da mesma notificação.

Pedidos de garantia de prioridade:
(Com audiencia do Sr. representante do

Ministario Pubileo)
Presgrave & Mello, para «um novo pro-

cesso de applicação de coitas a frio a base
de concreto para collar tacos da madeira nos
pavimentos de casas de habitação..- Defe-
rido.

João Cardoso da Rocha, para «um systema
de propaganda commercial denominado
«Caderneta Annunciadora Aureus..- Defe-
rido'.

Pedido de patente de modelo de utili-
dade:

(Com audiencia do Sr. representante do
Ministerio Publico)

F. Ferreira 6c Comp., para «um novo
typo de filtro de pressão.- Indeferido.

Pedido de privilegio:

(Com audiencia do Sr. representante do
Ministerio Publico)

José Baandwood, para invenção de «aper-
feiçoamentos em ou relativos ao tratamento
fiC fios e filamentos de seda artificial..-
D

Pedidos de registro de marcas:
(Com audiencla do Sr. representante do

Ministerio Publico)
José Carvalhosa, da marca «Café Lobo»

com a figura de um lobo, pira a classe 41.-
Renove-se o registro.

(*) Reproduzido por ter sido publicado
com incorrecções.

Allen & Hanburys Limitut, da marca eBya
nogen. para as classes 3 e 41.- Renove-sei
o registro.

Allen & Hanbnrys Limited, da matéa
«Mother and Child» com as figuras de uma
mulher e um bebé para a classe 41.- Reno-
ve-se o registro.

Sociedade Anoayma Casa Nicolson, da
marca eCoralie. com a representação do
fundo do mar e uma figura de mulher para a
classe 23.- Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz, da marca «Yolan-
da» para as classes 44 e 45.- Renove-se o
registro.

Companhia Souza Cruz, da marca «Elite
n. 18 para as classes 44 e 46.- Renove-se
o registro.

Companhia Souza Cruz, da marca eSporta
para as classes 44 e 45.- Renove-se o re-
gistro.

Companha Souza Cruz, da marca «Dalita»
para as cla;ses 44 e 45.- Renove-se o re-
gistro,

Companhia Souza Cruz, da marca «Ca-
sino» para as classes 44 e 46.- Renove-se
o registro.

Companhia Souza Cruz, da marca eTip-
Top. para as classes 44 e 46.- Renove-se
o registro.

Benjamin Brooke 61 Company Limited, do
marca «Monkey Brand. com a figura de um
macaco mirando-se no fundo de uma caça-
rola para a classe 50, teatral.- Renove-se
o registro.

Grechi & Irmão, da marca «Tapeçaria
Grechi» para as classes 23, 34, 35, 40 e 50,
lettra g.- Registre-se.

Pauto Menegassi, da marca «Classificado»
para a classe 41.- Registre-se, conside-
rando-se como distinctiva a forma por que
se apresenta a marca.

Syndicato de Propaganda de Fructas do
Brasil Limitada, da marca «que consiste nas
figuras de uma laranja e uma banana e a
palavra Brasil» para a classe 41.- Regisa
tre-se.

Aureliano de Carvalho Siqueira, da marca
«Genuino Vinho Serrano. para a classe 42,
- Registre-se. A marca reveste forma que
a dieringue sufficientemente da de n. 21.534
deita capital.

J. Ellwanger Filho, da marca «Kola Do-
nal» para a classe 3.- Registre-se.

Hylin & Cos. Fabriks Aktiebolag, da
marca eRakin» para a classe 48.- Regis-
tre-se.

Arthur Ramos, da marca «Minervinae para
as classes 41, 42, 43 e 44.- Registre-se,
excepto para manteiga, coalho para leite,
fumos e cigarros, porque a marca imita as
de na. 12.749, 14.543 e 21.209, desta Ca-
pital.

Arthur Ramos, da marca .Café Minerva»
para as classes 41,42, 43 e 44.--Registre-se,
excepto para manteiga, coalho para leite,
fumos e cigarros, porque a marca imita as
de ns. 12.749, 14.543 e 21.209 desta ele%
pitai.
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-Desc .rip-ção de marca paia tquef.pedirana,
registro Weskott & Comp., destinada a-
artigos da classe 3 (deposito n. 18.916, de
24 de dezembro de 1930).

Consiste na palavra de phantasla «Pasto-
cabia ), entre aspas e abaixo desta em duas
regras, vêm-se os dizei es complementares,
indicativos do producto, do fabricante e do
togar de procedencia: «Preparado anesthe-
sico » e cWeskott & Comp. Rio de Ja-
neiro ».

A marca que poderá variar de córes e
dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado pharmaceutico de sua industrie e
commercio, incluido na classe 3.

José Faria de Barros, da marca «Jacaré»
com a figura de um jacaré, para a classe 41.
— Indeferido. A marca imita a n. 25.890,
desta Capital.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regul imenO annexo ao decreto
n, 16.264, de 19 da dezembro de 1930).

Pontos caractaristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentoa em materiaes isolantes
electricos», para a qual pediram privilegio
Willoughby Stat:iam Smith; lienry Joseph
Carnett e John No:nen De.an (deposito nu-
mero 9.3)0, de 24 de dezembro de 1930):

1 0 , um material isolante electrico que
Oomprehende guttapercha e, ou balata des-
resinadas total ou parcialmente com que
está misturado intimamente um producto
semi-solido de petroleo refinado tal como a
geleia de petroleo;

2', um material isolante electrico segundo
a reivindicação 1 em que o teor com5inado
de resina e producto de petroleo não excede
substancialmente a 50 %;

3^, um material isolante electrico segundo
reivindicação 1 que comprehande gutta-
percha e ou balata isentas de re sina com
que estão misturados não mais de 50 %
de geleia de pat •oleo ou producto seme-
lhante;

4° um rnatertal isolante electrico segundo
qnalquer das reivindicações precedentes
com que está misturada borracha;

5" um material isolante electrico segundo
qualquer das reivindicaçõ:•3 precedentes
que comprehende guttap,ercha e o balata
isenta de impurezas;

6°, um material isolante electrico segundo
qualquer das reivindicações precedentes que
foi subinettido a tratamento por calor
substancialmente como se descreveu e para
o fim especificado;

70, um cabo te:ephonico ou outro cabo
signalador isolado com um material de
beixo derrame e que compreh ende.gutta-
percha e ou balata desre.sinada total ou
parcialmente com que estão incorporados
não mais de 50 0 /„ de geleia de petroleo ou
outro producto semi-solido de petroleo refi-
nado;

8°, um material isolante electrico substan-
cialmente como se descreveu com referencia
aos 'exemplos.

ductos e artigos de sua industrie e córn--
mercio, incluidos nas classes 3, 10, 24
e 39.

•••

Descripção da marca para que pediram
registro Americo Oswaldo Campiglia e Raul
Fe reira Santos, destinada a artigos da classe
48. (deposito n. 18.912, de 24 de outubro
de 1930)

Consiste na representação de uma caixa.
circular em posição de frente e levemente
de perfil, destinada ao acondicionamento de
pó de arroz, tendo os bordos filetados de
qualquer côr, com pieferencia dourados,
com pontos pretos Na tampa, levemente
ab ditada, e os lados da caixa, vêem-se es-
parsas rosas e botões com ramos e folhas,
lendo-se no alto da tampa, á esquerda «Po»,
e, abaixo, á direita «De arroz, e entre estas,
atravessada, a denominação «Rio Rita», em
caracteres versaas da fantasia, com a perna
do —a—final estendida abaixo da pelava a.

A marca, que pede variar em dimensões
e cõres, foi instituida para distinguir um
produto de perfumaria, incluido na clas-
se 48.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Agostinho Ferreira & Filhos, Ltda.,
destinada a artigos das classes 3, ir, 47
(deposito n. 18.913, de - 24 de dezembro de
1930):

Consiste a presente marca em um globo
geographico ou hemispherico, com as pa-
raltelaa de latitude e longitude e Equador
marcadas, mostrando os continentes da
America do Norte e Sul, com as palavras
cEatados Unidos do Brasil», indicando as
posições das cidades do Rio de Janeiro,
Nova York e Lowell, com os seus respecti-
vos nomes. Entre os pontos indicativos de
Nova York e Rio de Janeiro, ha uma linha
dentada, mostrando o rumo seguido pelos
vapores, que fazem escalas entre estes por-
tos e sobre a mesma um navio a vela. Na
parte superior do globo vê-se as palavras
«Agostinho Ferreira & Filhos, Ltda.» e na
parte inferior «Marca Registrada».

A marca, que poderá variar em cõres,
typos e dimensões, foi instituida para dis-
tinguir artigos incluidos nas classes 3, 11
e 4/.

Descrióção da marca para que pediram
registro Maeller Brass Co., destinada a ar-
tigos da classe 12 (deposito n. 18.914, de
24 de dezembro de 1930):

Ceastste essencialmente na palavra eStre-
andiae». A marca, que pode variar em typo
da letra, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir cConductos de Metal para Fluidos e
Partes dos Mesmos», incluidos na classe
12, da industria e do commercio da deposi-
tante.

Descripção da marca para que pediu reno-
vação de registro Botany Worsted Mills
destinada a artigos das classes 23, 29 e 3'1
(deposito n. 18.915, de 24 de dezembro
de 1930).

Consiste na palavra e Botany». Abaixo
desta palavra vê-se um desenho da forma
circular no 'centro do qual vê-se uma cruz
tendo respectivamente em cada angulo as
lettras e13.W. M. »

Esta marca, que pode variar em typo de
lettras, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir fazendas e tecidos de malha de lã, -
algodão ou mistura desses materiaes, in-
cluidos nas classes 23, 29 e 32, da-industria
e do, commercio da depositante. •

Descripção da marca para que pediraut
registro Weskott & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 18.917, de
24 de dezembro de 1930).

Consiste na palavra de phantasia c Pada-
tina » entre aspas, e abaixo desta em duas
regras, vêm-se os dizeres complementares,
indicativos do producto do fabricante e do
logar da procedencia: c Preparado horino-
nico • e cWeskott & Comp. — Rio de Ja-
neiro ).

A marca que poderá variar de côres e
dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado pharmaceutico de seu commercio e
industrie, incluido na classe 3.

Descripção da marca para que pediram
registro Weskott & Comp., destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 18.918, de 24
de dezembro de 1930).

Consiste na denominação de fantazia
Solu-Salvarsan » entre aspas, e abaixo

desta, em duas regras, vêm-se os dizeres
complementares, indicativos do producto,
do fabricante e do togar da procedencia:
c Preparado antiluetico » e c Weskott & Cia.
—Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar eia côres e
dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado pharmaceutico de sua industrie e
commercio, incluido na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re.
gistro Sout Fire Appliances Limited, desti-
nada a artigos da classe 6 (deposito nu-
mero 18.919, de 24 de dezembro de 1930):

Consiste na representação de unia si-
lhueta, desprendendo raios da bocca, e entre
os raios se lê a palavra c Sout h . A silhueta
segura com a mão direita um archote.

A marca, que pôde variar em typos de
lettras, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir niachinas para extincçáo de incen-
dios (extinctores), na classe 6, da fabricaçãe»
e commercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro A. & M. Karagheusian, destinada a
artigos da classe 34 (deposito n. 18.920, de
24 de dezembro de 1930):

Consiste na palavra c Gulistan».
A marca, que pode variar em typos de

lettras, cores e dimensões, serve para dis-
tinguir tapetes e capachos de tecidos, na
classe 34, da fabricação e commercio da
depositante.

Descripção da marca para que pediu te.
gistro Heitor Sampaio Fernandes, destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 18.921, de
24 de dezembro de 1930).

Consiste na representação de um rectan-
gulo tendo Ao alto a palavra caracteristica
ÃToniodan , seguida, logo abatito

SECÇÃO DE MARCAS DE , NDU3TR"A E DE
COMMERCIO

(Artigo 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.2131, da 19 de dezembro da
1923).
Descrapção da marca para que pediu re•

gistro Leon Vel Leib Rydel, des:inada a
artigos das classe 3, 10, 24 e 39 (deposito
a. 18.911, de 24 de dezembro de 19e0)

Consiste em uma esphera terrestre sobra
a qual apparece uma figura de mulher nua,
em meio perfil, com os cabello ; longos e
Soltos e sentada sobre as proprias pernas,
tendo os braços abertos e parecendo tocar
Co'as mãos dois dos continentes. Esse globo

- terrestre está guarnecido em volta por uma
• faixa larga onde se encontra escripto era

grandes caracteres de imprensa a palavra
Caracteristica cSexosan», em arco, e na par-

.' te superior, abrangendo quasi a metade do
desenvolvimento da faixa. Na parte inferior

• da referida faixa enconiram-se os dizeres-
. - •Marca registrada., escriptos em caracteres

Menores, e entre esses dizeres e a palavra
aexosan, separando-os, existe uma faixa de

• Cada lado, mais estreita e com os extremos
' terminados em tres bicos.

A marca, que poderá variar em côres e
tlimensões, servirá para distinguir pro-

1	 •
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Instituto de. Previdência dos Fun.
ecionEulos Publicos da UniãO

szet3Ão DE 22 DE Dwatiusao DE 1930
Aos 22 dias do ipez de dezembro de

MO. DA sede do instituto de Previden-
Cja dos k'uocciouar100 PUblicos
União, 4 avenida Rio branco si. 39, rea-
lizou-se a aiti° sessão do conselho admi-
nistrativo do mesmo instituto, com a
presença dos senhores ministro Augusto
Tavares de Lyra, representante do Tri-
bunal de Contas, Dr. Didimo da Veiga,
do Ministerio da Fazenda, Dr. Monteiro
de bduza. do Ministerio da Agricultura,
Dr. Pereira Junior, do Alimsterio da
Justiça, Dr. Adolpho Gigliotti, da Se-
çretaria da Gamara dos Deputados, co-
ronel Laureai° Lago, do Ministerio
Guerra, Dr. .Nilario de Vascoucellos, do
Ministerio do Exterior, Dr. Adriano de
Abreu, do blinisterio da Viação, Dr. Ju-
lio Barbosa, da Secretaria do Senado
Federal, Dr. Gabriel Vianna, da Secre-
taria do Supremo ,Tribunal Federal,
connuanclante Luciudo Passos, do Minis-
terio da Marinha, Sr. Manoel Marques
de Oliveira, contador geral da Republica,
todos membros do conselho e mais dos
Srs. Corrèa de Sá, e Jovelino Amaral,
respectivamente, directores, presidente
e thesoureiro do instituto. Compareceu
o r. Dr. Jaynse Pinheiro de Andrade,
consultor juritiiC0 do instituto. A's 14
horas e 30 minutos, assume a presiden-
cia o Sr. ministro Tavares de Lyra que,
serificando haver numero legal, declara
aberta a sessa0 e determina á leitura
da acta da sessão anterior que é appro-
vada e devidamente assignada. Em se-
guida, o Sr. Monteiro de Souza relata
o processo a. 790, de habilitação ao
peculio de 10 contos, instituido por José
Soares dos Anjos, trabalhador do Minis-
terio da Agricultura e requerido por sua
stiuva, D. Rosa Clementina dos Anjos
e pelo unico filho do casal. G conselho
administrativo, por proposta do Sr. re-
lator, julgou legal a concessão e paga-
mento do pUuli0 e da pensão, de ao-
cardo cora o3 calculos de folhas 3C) e
final do parecer de folhas do Sr. consul-
tor juridico. O Sr. Monteiro de Souza
declara regular a inscripção de nume-
ro: 37.094. O Sr. Adolpbo Gigliotti de-
clara regulares as ins:cripções cW nume-
ros: 26.439 — 31.331 — 31.332
31.334 — 31.899 — 31.910 — 31.962
— 31.976 — 31.977 — 31.979 —
e 32.605, devendo ser cancellada a de
numero 28.554. O Sr. Mario d Vas-
concellos dá parecer sobre o requeri-
mento em que • Nair Machado, tendo at-
tingido a maioridade legal, pede o pa-
gamento da quota parte que lhe coube
do peeulio deixado por seu pae, Gecilio
Machado, no processo de habilitação nu-
mero 350. O conselho administrativo,
por proposta do Sr. relator, resolveu
deferir o pedido, nos termos do final do
parecer de folhas 4 11, do Sr. consultor
juridico. O Sr. Adriano de Abreu re-
lata o processo n. 834, de habilitação ao
peoulio de 10 contos, instituido por Fl-
delis Bernardo Dantas, vigia da Inspe-
etoria de Aguas e Esgotos e requerido
por sua filha Maria. O conselho admi-
nistrativo, por proposta do Sr. relator,
julgou legal a habilitação, deixando de
autorizar o pagamento do pacta% até
que sejam satisfeitas as exigências coa-
Mantes do parecer do Sr. oonsu/tor ju-
ricUoo, isto é: 1, que a beneficiaria
Maria fajtti:i prova de identidade, por
Meia de titio/ação; 2', que os herdei-
toa do .0 lio se habilitem regular-
/mente,- e 3°, qua os beneficiarias mano-
kka FrAlléfra MOMO. se habil/tern:

aetea: 411 itig Sampaio Fernandes— Rio de
Janeiro'.

A marca, que poder* ~tarde typo, Cena,
C dimensões, servirá para diatingult Utte
preparado do seu commerclo e Industria,
Comprehendide na classe 3.

Descripção de marta para que pediu re-
gistro Heitor Sampaio Fernandes, destinada
a artigos das classes 3 e 48 (deposito nu-
mero 18.922, de 24 de dezembro de 1930).

Consiste na representação de um rectan-
gulo tendo ao alto a palavra carasteristica
sTonicilioss seguida, logo abaixo, dos di-
zeres si-leitor Sampaio Fernandes -- Rio de
Janeiro.

A marca, que poderá variar de typo, cõres
e dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado do seu commercio e Industria, com-
prehendido nas classes 3 e 48.

Descripção da marca para que pediu re-
sistro Heitor Sampaio Fernandes, destinada
a artigos da classe 3 (deposito a. 18.923, de
24 de dezembro de 193l3).

Consiste na representação de um rectan-
guio tendo ao alto a palavra caractertstica
.Neogalbis seguida, logo abaixo, dos di-
zeres .1-leitor Sampaio Fernandes — Rio de
Janeiro..

A marca, que poderá variar de typo, dires
e dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado pharmaceutico de seu commercio e
iudustria, comprehendido na classe 3.

tescripção da marca para que pediu re-
git.o Maria juba Marçal, destinada a arti-
go da classe 41 (deposito n. 18.924, de 24
de . dezembro de 1930):

Consiste a presente marca em um rotulo
r agalar. tendo na parte superior a pala-
vrs s iscoitoss, escripta em lettsa de forma
cise1 r; abaixo lè-se a palavra sHeliothe-
s 4sems, tambem em lettra de forma subli-
sSaS : cem dois traços, mais abaixo se-
ga-- e em tenra de forma os ssguiates di-
ze.' .s: ..Fabricado por Maria juila Marçaf,
rua	 .o ds Mesquita n. 400, Rio de Ja-
n_ifos .

A paixo, f ...ira da margem, em iettra sim-
ples, lé ss -industria brasileiras do lado
direito, e do lado esquerdo sapo. pela
1.•F. G. A. ti. 14.328s

A n:srca, qiw poderá variar em cOres, ty-
pos e Csn.J.:SõsS, foi instituida para distin-
guir sisisss 11cl...idos na classe 41,

tal-libem regularmente. O Sr., Julio Baga
Luxa miau o processo n. 105s de imbui,
taça° ao pecou() de 10 contos, instituidq
por k'runisisse de Araujo, remador da
Alfandega da Bania e requerido par Ana.,
ria Maria da Conceição e Elpicio Luis.
de Araujo, este por si e por seus irrialloa
menores, allegando a qualidade de filho
naturaes do contribuinte. Este preces.
ao já foi presente ao conselho que, enq
sessão de 20 de abril de 1930, niando4
pagar a quota parte pertencente a Ana-
aia e reservar o restante do peoulio, atei
que os interessados apresentassem as
respectivas certidões do registro civili,
Volta agora o processo sem q cumpri..
mento dessa ex igencta, mos com uma
eseriptura publica em que Anazia
clara que os seus irmãos não foram res.
conhecidos por seu pae, mas que os coas.
Bidera como taes, rani° por que concorda
em que se divida o pendi° entre os mese
mos. O Sr. relator é de parecer que se
dê um prazo aos referidos menores para
a apresentação das respectivas certidões
do registro civil, aflui de que sejam cale,
culadas as pensões. O Sr. Didliaao da
Veiga prosais° que se julgue legal o pasi
gamento do peculio integral á Anazia,
unica com direito ao peculio em face
dos documentos juntos, attendendo a quo
os demais requerentes não foram reco-
nhecidos pelo "de Clljlle Á.! a que só esto
poderia fazer esse reconhecimento. 0,
conselho administrativo resolveu de ao-.
CêrtiO COM a proposta do Sr. Diciimo da
Veiga. 0 Sr. Diduno da Veiga relata q
processo ri, 66G, de habilitação ao pe..,
cotio de 15 coMos, inslituido por Ceza-,
rino do Couto e requerido por sua vices
va, D. Euzebia de Souza Couto, para
si e para o seu filho menor. O consellig
administrativo, por proposta do Sr. res.
!ator, julgou legal a concessão e pagass
incuto do peeulio e da pensão, de acarei
do com os calculos de folhas 26. O se-.
ntior Gabriel Vianna relata o processe
n. 728, de habilitação ao peculio de 10
contos, instituido por Bazilio Ribeiro
Dantas, marinheiro do Arsenal de Ma-
rinha, e requerido por sua viuva e unica
beneficiaria, D. Francisca dos Santos.,
O conselho administrativo, por proposta
do Sr. relator, julgou legal a concessão
e pagamento do peculio, de accÔrdo com
osssealculos de folhas 25. O Sr. Lucind0
Passos relata o processo ri. 532, de n-
bilitaç ão ao peculio de 10 contos, insti.
tuido pelo servente do Posto Experimen.-
tal de •Veterinaria, no Estado de Minas
Geraes, Raymundo do Espirito Santo e
requerido por sua viuva, D. 'Virginia
Cyrino do Espirito Santo. O conselho
administrativo, por proposta do Sr. res.,
lator, julgou legal a concessão e paga-
mento de meiaçao á viuva, -TC iféc-Cirdoi
com os calculos de folhas 49, mandandc(
reservar a outra metade do peculio, at4
que seja satisfeita 4. exigencia constante
do final do parecer de folhas 53, do se-
nhor consultor jurislico. O Sr. Lueinde
Passos relata o processo n. 713, de ha.
bititação ao peeulio de 15 contos, Mgf-,
tuido pelo naanipulador do Laboratorld

Alexandre João de Pinho e rew
queridó por . sua viuva, D. Palmyra
Bri883 de Pinho, para si e para os sede
filhos menores. O conselho administra.
tivo julgoq. legal a concessão e paga-,
mento do peculio e das pensões. de ao-i
côrdo com os calculos de folhas 190
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-.
sidente dá por encerrada a sessão, o e114

, faz ás 17 horas. E eu, Manoel Marquei
de Oliveira, aecretario do conselho, man-4
dei lavrar a presente acta que é assignars
da pelo Sr. presidente o pias mim sul).
seripta.	 Au4usto Tapares de 4,urtta.

Manoel Narques de. .o_Nvgita_i,

( 4 ) Dcripção da marca para que pedi-
ram registro R. Barros & Comp., Limitada,
destinada a artigos da classe 41 (deposito
n 18 971, de 22 de dezembro de 1930):

Consis.e em uma etiqueta rectangular,
vendo-se uma paisagem invernosa, repre-
sentando uma floresta, na qual se va uma
pequena casa que tem uma janella envidra-
çada através da qual vêem-se tres creanças.
O interior da casa acha-se illurninado e so-
bre o telhado lé-se a palavra sLacticinioss.
A .-) lado da casa vi-se uma cerca e encami-
nhando-se para dia a figura de ePapae
Noelo, supporlando diversas garraras de
leite e finalmente a palavra criatah.

A marca, que pôde variar em typos de
lettras côres e dimensões, serve para dia-
tingulileite e substauciaa alime,nticiail feitas
com leite, laca como: manteiga, queijo e
lacticinios, na classe 4),,, da LabricaçãO e
gosaimercta dos depositantes.

, (01,Reproduzida pÇW ter si0 ambfica49
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NOTICIAW
No r,..heio do Cattete, estiveram hon-

tem em conferencia com o .Sr. .Dr. -Ge-
tulio Vargas, Chefe do Governo ',Provi-
sorio da Republica, os Srs.:Dr. José
Americo de Almeida, ministro da 'Viaçã.o

•e '.Obras Publicas, e Dr. Adolpho
gamini, interventor do District° Fedenal,
sendo que o Sr. ministro da Viação des-

,pachou com o Chefe do Governo. .
— O Sr. Chefe do Governo•Provisorio

, da Republica- recebeu bordem no 4alaci0
do Ca trete, em .audiencias.-s os • Srs. -almi-
rante Brasil Silvado, Aládes Junqueira,
Sra. D. Armenia Peçonha, Leonardo
Truda, Dr. Thompson Floras, Dr. Lin-
nen de Paula Machado e rir. Raja Ga-
baglia.

— No • Palacjo do .Cattete •esteve hon-
tem em conferencia com o Sr. Chefe , do
Governo Provisorio da Republioa, o se-
nhor Dr. Mario Brant, director-presi-
dente do Banco do Brasil.

—O Sr. Chefe de Governo Provisorio
do Republica recebeu tombem em con-
ferencia no Patrick) do Coltete, os se-
nhores Dr. Oswaldo Aranha, ministro da
Justiça e Negocios Interiores; ,e
dolfo Coltor, ministro do Trabalho, In-
dustrio e Commercio.

— Estiveram horrtern mo Palacio do
Cattete, os Srs. Luiz G. do Amaral, I*
secretario • 'Embaixada • do 'Brasil, e
Luiz de Faro Junior, -cansol geral, que
foram deixar as suas despedidas .ao se-
nhor Chefe do Governo P.rovisorio da
Republica, por estarem de .partista -pana
assumir as Bincções dos seus postos.

— O Sr. Chefe do Governo Provisorio
da 'Republica mandou visitar pelo se-
nhor eapiião . de -nlar c guerra Raul Ta-
vares, sub-chefe do seu EstadoMitior, o
Si'. Dr. Arthur Remardes, que se acha
nesta Capital.

• A Direcoria Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

'Hoje:
Pequem, para Victoria, libéos, Balda,

Aracajti e Penedo, recebendo impressos
até fl Q 5 horas, cartas para o interior •da
Republica até as 5 112 e com porte du-
plo até as 6.

Itapema, para São Sebastião, Santos e
mais portos do sul, recebendo impres-
sos até as 5 heras; cartas .para o inte-
rior da Republica até as 5 112 e com
porte duplo até as 6.

Itagitera, para Santos, Rio Grande e
Porto Alegre, recebendo .impressos até.a
10 horas, objectos para registrar até as
9, cartas para o interior da Republica
até as 10 112 e com „porte -duplo até
as 11.

C. Vem-de, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até as 12 horas,
objectos para registrar até as 11, cartas
para o interior da Republica até as
12 112, com porte duplo e para o exte-
rior da Republica até as 13.

Amanhã
'Barro, para ;Lisboa e 'Liverpoõl, rece-

-bendo Impressos até as 6 horas, cartas
TaTa•t • exterior da 'República até as 7 e
objectos .para registrar -até as 18 'horas
de hoje.

Itaptehy, para Santos e mais portos do
sul, , reeebendo impressos até 5 horas,
cartgs• para o 'interior da Republica. dté
as fi 112, com porte duplo até as 6 e
.objectos para registrar até as 'horas
.de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes
e naeionaes na thesouraria, nos *d ias
fiteis, até 'as 44 112 horas.

'Recebimento de encommendas postaes
internacionaes pela 5' secção, todos es
dias uteis, até as 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se .des.ilia-
rem a-Portugal, França, Italia, Ingta-
terra, Alleinanlia, Estados Unidos, Cru-
guay, •Republica Argentina e Japão. • Cai-
xas .e cartas com valso declarado, ,para
o exterior, até as 15 horas ;dos dias
uteis, na 5' secção,

Directoria de Meteorologia — Ser-
viço Federal — Boletim de Meteorolo-
gia Agricola, relativo á segunda deca-
da :de dezembro de 1930, elaborado no
Instituto Central do Rio de Janeiro.

Tempo:	 •

*Norte — Pouco chuvoso e quente no
nordeste ).com algumas chuvas em isola-
das regiões.

Centro — Chuvdso e quente; fresco
em algumas regiões.

Sul —• Chuvoso e quente, sendo fres-
co no .Rio Grande do Sul.

A gricultura:. •
Café — °p uma vegetação nas regiões

de Minas, bt)a nas do sul e da Balda.
para o que tem sido favoravel o tempo.
Bóa floração e fructificação, menos nas
regiões da Bahia onde ha sido sofir:-
vel. Bôa é, tombem, a perspectiva e a
colheita, que se tem operado em pontos
do Rio de Janeiro,

Canoa — Continuam intensos prepa-
ros de terras e _plantios em todos os

• municipios produelores. O estado da
cultura é koplimo em pontos de Minas,
bom nos demais deste Estados. buiu
como nas . reziões do sul e nas demais
.do centro e extremo norte; o do noreLs-
te é bom em raros pontos, regular em
outros e softrivel , ainda em outros.
Continúa a colheita : grande e !Via eiu
pontos de Pernambuco, Alagoas e Rio,
regular na maior parte das regiões pro-
ritietoras e pequena em outros pontos
destas.

Algodão — Ha preparos de terras em
todas as regiões productoras. Plantios
no centro e' extremo norte, tendo ter.,
nado no sul. O estado da cultura é
time emem pontos de S. Paulo e Minas,
bom nas demais re,giões desses Estados
e Pará, regular nas de Santa Calharina

Dezembro ide d930 -2305à,

e Murai:114os aiequeua e latráCi

'pontos do mortteSte, 	 em outros me -1.ta
tia àinda em .outros; esta .iniciaas

`pontói 'de' 8: Paulo.
' Mandioca • tia intendi-voa rprapaagii

*de terras e _Plantios nas alegiões 2pnoSiLtas
claras. A vegetação é optilna 'em 4100011
•do Rio, Santa Catharina, Bahia, Minag
e Gos-az; 19-15a nos demais pontos das rc.
giões_productpras, menos rfp nordlkfit.
	 onde se acha soffrivel e má 'em :ponto
da Parahyha s .A colheita é optima te
pontos de Sergipe, ,bõa no sientro :pon.
tos do sul, extremo norte e pontos si •r 

	

nordeste, sendo regular e pequena e
4ut iriloos:c soffnivel aiuda C111 outros. tlestvem 

:Fumo — Continuam preparos de leriL
Tas em :pontas UD extremo norte. -O esta.4
do das culturas é bom no sul, cairei/14
.1i4f!1` e pontais. ..4Jc Gusas; regular ,enX
is,olds da Balda e máo em •pontos
Isti . ..11.sisa. 'A .colheita runlinu'a: 11.1tsa
r(4,-:Lr na Bahia; extremo norte, já tensa

:-e-minado -etn alguns ,pontos .dessa,1
rt sg!i: n: . pequena e regular em pontos (1E4
illtotas e má . em pontos da Parallybaa

Laeso — Ha Na vegetação em Illiéo4
e ,aiitrivel .eill .Porto -Seguro; regular;
Bisas:ai em Goytaoazeis e a colheita
baa em Ithéos, coutinuapdo a de OndiR
na em estado .regular.	 •

Ilerva malte — .136a vegetação em gd-i
sal, uas regiões productoras, com In5.11
tutbeita já terminada em Palmas (Paa
sairá; e Herval (Santa Catharina).
psaspeetiva nos.Rio Grande do Sul.

Trigo — B0a vegetação em pontos d4
Santa Calharina e regular em outros d4
Paraná. 13nas perspectivas, em gera
já tendo sido iniciada .bdia colheita em
pontos de ambos os Estados, continuana
do a do Rio Grande do Sul, Ponta Grosa./
e Guarapuava.	 •

- Milho — Continuam os preparos de7.
terras com alguns plantio no extremn
mirle e nordeste. No centro e sul cols.,
tini ain os animadores plantios, onde g
vegelat:i".. 0 vão de beia .a optima; é ell •
resular em pontoss do Maranhão. A co
Ifieita continua bóa no sul e assim s
inicia no centro, continuando regulafa
e la."ia em pontos do extremo norte. s

Feijão — Com preparos de terras
plantios nas mesmas condicõo que Zit,
innlin, bem assim o estado das cultura4
Quanto á colheita continua bOa no ecost
tio e sul, proseguindo regular e búa eni
pontos do extremo norte.

arroz — Continuam os preparos do',
e promissores plantios no nort

e r nt. s o e sul. A vegetação é optinia en
l

pontos do centro, Na nos demais pon-a
tos desta região bem corno no sul e puni
tos do -extremo norte, sendo regular eni
:nitros desta região e soffrivel em luzi.
te. .do nordeste. Já se iniciou a colbeitk
siri pontos de Minas.	 •
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PARTE COMMERCIAI

Traças:

.Sobie .Paris. 	
Sobre tLontirsas. • •• • • • • Ia., • •	 .1"

Sobre natio. e.	 l4,3 1 1.1 1 o, * ** A .... J.

Sobre Al l emanha. 	 	 __	 2$160
Sobre Portugal	 ..._	 $4.6W
Sobre Belgica (papel),	 .......	 '$288
Sobre Belgica (ouro). 	 	 .___	 1$1-11
Sobre Ilespanha. .	 __	 ist15
Sobre Suissa 	 	 240'05
Sobre Suecia. 	 	 _.	 ,U777
SObre Noruega. 	 	 2.4 I ; O
Sobre Dinamarca	  	 __	 ?s,,77.0
Sobre Chile.• •	  	 —	 .1$26t)

4 53/64 :Sobre '3.1checti-Slovaquia.	 	  ..	 • 
• $405 Sobre Nova Ycrrk, 	 	 10$155.	 10 304

1540 Sobra , ktontevidéo.. r;	 .:„. 9..., •

CAMAIIA SYNDICAL
/Motim da cotação do cambio fixado pela Camara Synaidal

:sitia Corretores de Fundos ;Públicos -da Capital Federal
A' vista



2710õ6 Sabbãdo 27
	

DTARM OFFTOTAT.	 Dezembro de 19.3O

• sobre Buenos Aires (peso papel) 	
nobre Buenos Aires (peso-oure)). 	
Sobre Hollanda (florim). 	
nobre Japão (yen) . 	

' nobre Rumania 	
pobre Canadá . 	
nobre Austola. 	

Moedas

... ..
Bolsa

Apelices diversas emissões de 1:0001, 5 %,
RrapregInno externo de 1910. juros de .4 c/o•	 	

7021000
37 %

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000, 7'
8871000(1930).

Obi • igações ferrovia.rias de 1:000k, 7 % (primeira
emissão)
	

9001000
Obrigações ferroviarias de 1:0001. 7 ch: (terceira.

emissão). 	
	

9001000
Apolices Ernprestimo Municipal de 7%, port. (De-

creto n. 1.535)
	

1571000
.Apolice.s Emprestimo Municipal de 8%, port. (De-

('reto n. 1.933)
	

1891000
Aeolices Emprestimo Municipal de 8 <."(, port. (De-

rreto n. 2.093)
	

1881000
flanco do Brasil 	

	
3958000

cnilpanhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	
	

758000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de janeiro. 20 de

dezembro de 1930. - Ary de 41,14,, ido e S'ilro, syndico.

BOLSA DE MERCADORIAS
MERCADO DISPONIVEr,

Movimento rio dia 21
r_a fé

Sacras
En trad a s,	 . 	

	
16.393

* Consumo local. 	
Existencia

Mercado. calmo.
Preços:

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Eypo 6 	 •	
Typo 7.
Typo 8 	

Assticar

Entradas 	
Saliblag

'Existencia. . 	
Mercado. sustentado.
Preços:

Branco erytal. 	
	amarello.	 •Mascavinlio. 	

Mascavo . . •
Algodão

Entradas, não houve
Sabidas.
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa - Typo Serid6:.

Typo 3 	
Typo 4 	

Fibra média - Sertões:
Typo 3 	
Typo 5 	
• Fibra média - Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 	
. Fibra curta - Mattas:

Typo 3 	
Tyno 5 	

O syndico, J. Nunes Tassara.

500
269.222

191000
18.1500
181000
17$500
171000

•161000

Saceos
21.500
6.698

312.301

f' a rd os

71
6.197

311500
301500

281000
261004,

278000
258000

201500
2'58500

3$106

4115/
51117.

$065
-

.18165

Vales-ouro por 11000. .
'Abras (papel). • 	
Diollars (papel). . 	
;Escudos (papel) 	

58623
528000
108370

1170

• •

218000 a 268000
291000 a 328000
291000 a 318000
271000 a 308000

RENDAS PUBLICAS

Aliandega do Rio do Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
26	 cie	 dezembro	 de

Receita	 total:
Englobada

(ouro e paPel) Em ouro
sendo:

Em papel

Receita em
ouro

convertida
a papel	 (•)

Receita total
. na equivalencia

em
papel moeda

1930 237:660$i75 103:991%618 133 :6651557 581:7618737 718:1278291
26	 de	 dezembro	 de

1929	 	 409:253%974 190:816%737 218 :1378237 871:1608037 1.089:8978271
•••n•t.

fforonça para meneia
em	 1930 171:59A799 86:822%119 81:7711680 286:6981300 371:5698980

Receita do mez:
n••

De 1 a 26 de dezembro
de 1930	 	 7.775:473%525 2.845:84515085 4.929:628%419 15.930:627855 20.860:256295

-De 1 a 26 de dezeinhre
de	 1929.	 	 13.873 :8811905 5.589:111$859 8.385:17010'16 25.070:113%960 33.454:614%006

Differença para menos
•	 em	 1930	 	 6.098:408%380 2.6í3:5667'71 3.154:811/606 9.139:5161105 12.591:.3571714

Receita do anno
De 2 de janeiro a 26

de	 dezembro	 (fe
1930. 122.839:479$744 50.670:1491351 72.169:3301393 236.78i:977 5; 52? 308.951:3071915.

De 2 de janeiro a 26
de	 dezembro	 de
1929 180.643:967%950 75.927:205%510 104.716:762$446 346.759:547%564 451.476:310%004

Differenca para menoá
••n•••

!	 1930.	 	 57.R05:1881206 25.'257:0561159 32.547:432,047 109.974:570$042 A42.522:002$089

s -st.A.ÁN__A_Astpressão..44C al1-11110..Matè 4 "p41>/re.
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COMPARAÇÃO PE JtffiriDA
A'Arreoadada de 1 a 24:

• de	 dezembro -de
1930 .	 ......

AEm 26 de 'dezembro
. de '1930 . 	

Em egual periodo
.1929

•
Differença para me-

nos em 1930 	

Arrecadada -de 2 ide
janeiro a 26 de de-
zenihro de- 1930.

Em egual periodo de
1929

Differença para me-
nos em 1030 	

EDITHS E AVISOS
MINISTERIO DA -EDUCAÇÃO

• E SAUDE PUBLICA

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS •SANI-
TARIOS DO DISTRICT° FEDERAL
spEer0Ria DE FisCALISAÇÃO ,DOS OE-

NEROS ALINIENTIclos

Por se ter -verficaclo .a .existencia
marcas de productos alimenticios, sem
o necessario registro na .Directoriá
Geral da Propriedade Indugtrial .do Mi-
nisterio do Agricultura, ficam, os Srs.
fabricantes ou interessados, notificados
que, desta data em diante, só -serão
recebidos, pela Inspectoria de Fieali-
sação de Gene,ros Alimentictos, 'os re-
querimentos solicitando analyse ipeevia,
acompanhados do documento que com-
prove já ler sido a respectiva •marca,
registrada naquella direCtoria.

Rio de Janeiro. 18 de dezembro •:le
1930. — Dr. Alberto da 'cunha, ins-
pector,

Departamento 'Nacional de 'Sande
Publica

SECRETARIA •GERAL
De ordem do Sr. director ,geral. •con-

vido a companeeer a -esta secretaria :ge-
ral. dentro do prazo de oito (8) ?dia,
afim de assumir o exercicio de seu car-
go, o 2° ornejai deste tie p ar tameritn,
Oscar -Garcia de Souza, sob pena ide de-
missão por abandono nos termos .do
§ 2° do decreto dá A63, de 1921.

Secretaria -Geral, 22 -de dezembro •tle
1930. — Dr. Phoeion Serpa, secretarie
geral.

Assisteneia a Psycliopatbas
CÁ)LOJIA DE PSYCHOPATHAS —

LHERES
•EDITAI, 'DE :eaNCURRErfalA

•Chaina-se a attenção .das hatereSSadOS
para o edital :de -coficiarronCia snue -se
acl3a aberta aa adaltraão4aet4.-C4.

Jonia, para o forneehnento de "..Eructas",
icado no 'Mario Dffieidl de -21 -Á

'corrente afls. 22:780. . .
• Ccdonia	 Psychopathas2Millheres,

em 26 de dezembro -de 11331). 	 ,211vario
Cardoso,. administrador..

—
Escota João Luiz 'Alves

• •
*EDITAL 'DE CoNCLIMENCIA ArrmiNISTRATIVA

-De ordem do Sr.. director, comioaaviiso
-circular n. 3.702, de 19 do.corrente, ,do
Sr. ministro :da :Justiça e .Neaoaios

Aeriores, e na -conformidade do aart. 52
e paragraphos do •Codigo ide Contabili-
.dade da União, faço publico .que se acha
aberta, nesta repartição, , eita ,á 'Praia do
Galeão, ilha do Governador, concurren-
eia administrativa :para fornecimento .de
zeneros alimenticios, pão, carne verde,
•c.afé, fructas .e verduras, durante • o •mez
de janeiro ,de 4921, a -esta escola.

As inscripçÕes -deverão -ser feitas
até ás• 13 lioratdo dia 30 -do .corrente,
mediante requerimento •dirigido ,ao -dire-
ctor desta escola, acompanhado de do-
cumen t os cei:i A provem a idoneidade, .do
requerente.

.2' — As .propostas • deverão ser apre-
sentadas em 3 vias. devidamente datadas
e assignadas, sendo a primeira via sei-
latia.

3' — t Os generosnropoatos deverão -ser
•de primeira 'qualidade e postos no ponto
de desembarque desta localidade. •

As propostas serão recebidas,
abertas e lidas-diante. dos concurrentes,
em reunião que 'será presidida pelo di-
rector, no dia 30 do corrente, ás 14 horas.

-5' --- As contas deverão ser •apresen-
fadas até o dia 5 do mez seguinte ao
fornecimento, devidamente selladas, de
accórdo com a lei em vigor.

6' — Os generos a que se refere o pre-
sente edital são os 'seguintes.:

Azeite.doee, assumir, arroz, banha, ba-
tatas. bacalhau, carne secca, alho, 'cebola,
doce, massa branca, feijão, farinha de
mandioca, manteiga, matte, sal, touci-
nho. vinagee, lombo de -porco salgado,
café. carne verde e verduras.

Eructas:
Bananas.
Laranjas.
Secretaria ida Escola João Luiz Alves,

em 24 de dezembro de 1930. O -es-
eripturario, Mozart Vieira.

Instituto Benjamin ,Constant
'De ordem do Sr. director chamo a at---

tenção dos senhores interessados ,para .o
edital -de -coneurrencia . administrativa
para o 'fornecimento 'de 'artigos de con-
sumo habitual, "durante 'o 'ex,3reicio de
1931, publicado no Diario • Off icivl de '16
do corrente.

Mio de -Janeiro, .19 tde d membro rld
1930. — Trajaito Adulpho ,Lo.pes, escri-
pturario-archivista.

MINIS rERIO 'DA FAZENDA

Tribunal íde !emitas
commissÃo • ESPECIAL -DE TOMADA DE

CONTAS EM ATRASO

Iherein ,aos ,eofres.;publicias a •imaartaii!.
U1807/533, álea-tire verificatte

tomada .tte :cantas rio rosp-menvol aza.in
'rente ..ao.periodo de '1 de janeiro ltte 390
.r i5 de,1evepeiro de 1906 e proyen-ien
de *saldo 2 -menos

CorrrmisSão 'Espeéial fie' Tomada
Contas em Atraso, Rio -rl futteiteiro, 19 d
dezembro de	 —	 Mio ui'
pson *Flôrrs, 'presidente tia Comniissã

Tribunal ide 16mitus
Pelo presente 2dital .f,ca intjmado •

ex-tlicsaure.iro .11a suecursal .das searneie
de Sao ChristoVão, .no Ustricto 'Federa
Olymp:o Garneit o Brandariz, para, n
prazo de trinta dias, -contados da dal
da ?publicação tdeste, •eeállter aos lodfre
pubutas, ti .iMportancia • de 1:5.;i3.88$04,6k
axance • veufficatio no proceseo do •.leinn.'14
da -de -suas :contos, •retalt-vo ao- perla •
de Il -de 'janeiro tu: )192,7 ;a .1 .I de •rnal •
de '1928, -e a . rujo 'pagamento foi con-it
demnado -:por ai:coroa° teleg te • tribunal
sik pena -de ser 'feita a alienaçlio agle-ri.w°
rt -is: f at i,ea ,d,t3 .sea fiança e ,consequentig
cúbrluiÇa 'executiva.	 ,

T2reeira tptredlOria ..tio Tribunal ,t14
Contas, -26 de --dezenibro de 1930'. 2,5.
Mario Ne-atum .-de 'Figueiredo, direetoe,;

Tribunal de Contas
Pelo presente editai intimade$

os ire-deiros do es-agente do 'correio dó;
"Batalha", no Estado do Piauby, Fran-
cisco Gomes de Castro, para, no prazot
de 'trinta dias, contad.os -da 'data da Tu-,
blicaçáo deste, recolherem aos cofres pu-,
blicos, a :niportaneia .de -41950, alcance
proveniente de sebo de nomeação • a me-li
nos, pago 'pelo álludido responsável,
rificaao no •processo de tomada de sutil
contas, 'relativo ao 'periodo de 21 de de."
zenioro de 1806 a 14 de -agosto de 1897i
e a cujo • pagamento 'foi élle•condonmado¡
por accordão -de 17 de janeiro do cora
rente' anno, -sob 'pena de ser 'a co...
brama execUtIva.

Terceira Directoria do Tribunal !cid.
Contas, :26 de dezembro . de -193(t.
Ma io Newton de Figueiredo, director.

Directoria do Patrinumio 'Nacional
CONCURRENcIA ADMINISTRATIvA pErimA-

.NENTE PARA PORNEcrAIENTOS °ruma:A-
MOS, DURANTE o ExERCICI0 DE 1931.

Faço publico, de ordem do Sr, -dirc4
ctor, e de accôrdo com a autorização d4
Sr. 'ministro da ;Fazenda, constante :
portaria II. 2..17. de .2 de outubro dest
armo, da 'Directoria Geral, que se ac,lu
aberta, :nesta -Bt:rectoria do Patrinaniii,
Nachnál, ',a Doncurrerre2 =para :foimeci-.
mentos -ordinarios, durante o exercia4
de 1921, nos lermos do art. 52 'do
digo de ! Contabilidade, .erbservando-se
condições seguintes:
- I.' . 1) pedldo de insaripção será feitt\
ale ás 34-horas, do tua 3 de janeiro '-viu
douro, mediante requerimento ao dire-t
ctor desta diredtoria, acompanhado -dx:8,
documentos 'pelos quites se -possa julgar
da idoneidade 'do -requerente.

2? As .prepoStas serão .r'ecebitias .0
abertas no 'primeiro dia litil imm p titako-
ao do encearamento'da iie-tezripeão, :ás 41'0
horas, -em -presença dos 'interessados -01116,,,
comparecerem, -os 'quites 'rithrioarão `th-
ciprocamente -'ris 'mesmas. 'E41as deyeifspi..
coa/Usar :de :duas '(2) vias me-mit:man-deo •
.os . 0hjeétos oe ',preços l!por • eXterr„so -e 'emil •
llgarismos, sem rasuras, 41rtrent"-n •ef

uthi , 09 uldomidathe cem l b, ge l-.
entre:ft-ilhas, '

m 	
M
p

OO a ,•Printeira. vikialit

-11 ?836 :24-11068

-371:3361702

12.207:5471770

12:984:8121770'

;777:2651000

186.816:0711191

210.847:9341586

24031:8631395

• .Pelo presente (edital :ficam intimados
os therdeiros ale &ião A:tape:alta 4flonibo,
exJthesourehio da Aif-andega 410 Ri nde
Janeiro, Apara, 'no tairtago de t1,inta -dia;
contados .da idata aba pulnicaçito tdeSte,
atlezureal ch que ifir2a bem ,kle 'seus Jcli*
• .0011.w. uteduzizteami ldoottroUtua eu meu=

•
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asáignada. Na segunda Sub-directoria
Ps interessados receberão informações
attinentes a esta concurrencia.

.Secretaria da Directoria do Patrimo-
¡lio Nacional, 24 de dezembro de 1930.

Sylvio Y. Oliveira, secretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
D. F. 1

4NCURIIENCIA ADMINISTRATIVA P ER M.S.
NENTE

Edital de referencia
: Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
ciai de 17 de dezembro do corrente anno,
paginas •22.495 a 22.497 e rectificado
errj Diario ()Melai de 20 do mesmo mei
,c armo, pagina 22.720, que dizem res -
peito á Concurrencia Administrativa
Permanente para o fornecimento a este
aninisterio, em 1931, de artigos perten-
tentes ao grupo 52 — Tintas para pin-

Jura e ingredientes para as mesmas.
(Commissão de Concurrencias da Ma-

rinha, 24 de dezembro de 1930. — An-
tonio Anotocles da Silva Ferreira, secre-
tario.

Directoria de Fazenda
D. F. 1

p:CON Cl Sn EN C IA ADMINISTRATIVA PER ra.A.
N ENTE

Edital de referencia
• Chamo a attenção dos interessados

para o edital publicado no Diario Off i-
cica de 19 de dezembro do corrente
'armo, paginas 22.639 a 22.041 e recti-
ficado era Diario Official de 23 do mes-
ia0 mei, e anno. pagina 22.846, que di-
zem respeito á Concurrencia Adminis-
trativa Permanente para o forneciman-
to a este ministerio, em 1931, de artigos
pertencentes ao grupo 15 — Cabos e
fios electricos isolados.

Commissão de Concurrencias da Ma-
rinha, 24 de dezembro cie 1930. — An-
tonio Anal odes da Silva Ferreira, F.--ecre-
fado.

MINISTERIO DA GUERRA.

Qutnto Regimento de Infantaria
CO NCURRENGIA ADMINISTRATIVA

,. De ordem do Sr. tenente-coronel pre-
sidente do Conselho de Administração
faço publico para o conhecimento dos
interessados que se acha aberta a con-
currencia administrativa para o estabe-
lecimento nesta unidade, de uma barbea-
ria, mediante as condições seguintes:
- a) os concorrentes devem ser civis 4

pservistas do Exercito ou da Marinha;
• b) as propostas em tres vias selladas,
'Serão entregues no quartel deste corpo,
po dia 16 de janeiro de 1931, até ás 11,
toras, com o requerimento pedindo in•
:seripção e fazendo prova da qualidade de
reservista do concurrente

1 •c) a barbearia será installada condi-
'umente, a juizo do conselho, correndo
or conta do proponente todas as despe-

sas feitas para esse fim e as que necor-
terem do consumo de luz e asseio daa.
. ependencias occupadas;
, d) os proponentes se compromettern 1
:pbger var os preceito?. regulamentares no.	 ._. 	 ..._

1)IA1110 OFFICIAL	 rtezi:1) ibri, de 11.-20

que concernir á disciplina, moralidade e parte que diz ' respeita ao * Littilo do ré-
hygiene desta unidade;	 ferata edital, nu qual foi ointtlido a de-

e . os proponentes se obrigam a acom- signacão sk corpo. estando somente pu-
panhar esta unidade, servindo ao seu blicado "2" Região Militar", dest'arte.
pessoal, quando ella, por motivo tic or• declino que o mesmo d;z respeito ao
dem superior ou disposição regulamen- r's	 ;_00,1/tento de Infmilaria.
tar, :se deslocar para campos do instru	 Quart.el om	 Estialn de Sildcção e de manobras;	 paris, 2:3 de de/ 0 1111 .o da 1930.f; os proponentes obrigam-se a entrar Djistmet G. Alrar,..ç de Fonseca, primei-mensalmente com 5 % do total das reli- ro t e nente. ajudante.das obtidas no mez anterior na barbea-
ria, percentagem essa que será dividida
pelas sub-unidades, proporcionalmente
ás importancias dos gastos realizados
por kitermadio dns mesmas;

g) n ajuste para a exploração da bar-
bearia terá duração de tres armes, po-
dendo ser prorogados por mais dom;
annos se assim entender o conselho, e,
salvo os casos de declaração rio guerra
e de mudança da série desta unidade, só
poderão ser rescindidos: 1°, por falta de
idoneidade do pessoal, comprovada em
inquerito regular; 2-, por fa l ta de cum-
primento do ajustado, constatada depois
de terceira infracção, pela applicação
das multas correspondentes; 3 0. por
accôrdo entre o barbeiro e o conselho,
precedendo aviso de trinta dias no mi-
ninio;

Ir) no ajuste serão estabelecidas mul-
tas variando de 10$ a 300$ applicadas
pelo prestigio do conselho quando o bar-
beiro commetter lima das seguintes in-
fracções:

1', vender artigos e fazer transacções
não autorizadas; 2 u , vender por preços
superiores aos da tabella em vigor;
3', vender por preços da tabella artigo:
de qualidade inferior a dos tabellados:
4a, deixar de zelar convenientemente
pela dependencia que. occupa no quar-
tel: 5', funcciouar fóra das horas pré-
viarnente estabelecidas:

i! na barbearia, a tabella comprehen-
derá, córte de cabano e barba para offi-
ciae=a idem para sargentos, idem para
praças. loções, brilhantinas, sabonetes,
pentes c escovas para cabello. pastas e
escovas para dentes, escovas e pomadas
para calçados, cordões para calçados, te-
sourinlias para unhas, canetas, pennas,
lapis, pa pel para carta com enveloppes
e papel almasso pautado, tinta de esere •
ver, botões para camisa e abotoaduras
de pres grio, baba para costura, agulha
de coser, cigarros, charutos, phosphoros.
iaqueiros, cachimbos e piteiras;

j) a tabella de preço da barbearia sa-
ra revista de dons em dous annos;

k) em igualdade de condições será
preferida a proposta que apresentar pre-
ços menores, não sendo acceita a que aa
limitar o offerecimento de reducção so-
bre os preços da proposta considerada
mais vantajosa.

Quartel em Lorena, Estado de São
Paulo, 22 de dezembro de 1930. — An-
tonio Domingos' Dinis Costa, 20 tenente,
em commissão, responsava' pelo ajud.

—
Quinto Regimento de Infantaria

CONGURRENGIA ADMINISTRATIVA
PERMANENTE

EDITAL DE REFERENCIA

Chamo a atte,nçA.p dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
cia‘l de 20 de dezembro do corrente
anho, paginas nurceeros 22.715 e 22.716,
que dizem respeito á concurrencia para
fornecimento a este regimento, de a r t i

-gos de consumo habitual. Outrosim,
Chamo a attenetlo dos interessados na

Primeira Bateria Independente
de Artilharia de Or:la

APROVIsluN\IENTO
Fc ocr bE coo.ke.knANA

oi (leni do Sr. pre ,:ideitle da celr.-
inisso dt.-, Mancho. do-ta 1:nidalle e de
acce,rdo colo a alitor:zação do Sr. com-
mandanb-. faço publico que se acham
abectas. ata ás 15 horas do dia 30, as
inscripções para h . rneciinento de gene-
vos o demais arligc,s necessarios ao
abastecimento do rancho, e tambem até
ás 10 horas do dia 31. tudo do mez an-
dante, a refinada rominiasão racebara
as propostas em cancurrencia adminis-
trativa para os fornecimentos alludidos,
devendo estas ser em entregues em en-
vellc.pes lacrados e dirigidos ao senlier
pres.idante

s Grupo
Arroz agulha.ikito. 
Arroz iguape. kilo.
Arroz ingh..z. kilo.
Agua mineral CaxamIA garrafa.
Alconl de 360, litro,
idcool de 36'. garra fr,
Ameixas pretas. superiores, kilo
.Assucar Perola. kilo.
A ssucar branco, extra, ano
Assucar Neve. kilo.
Azeitonas pretas. lata.
Azeitonas branca s . latas.
Arariita. kilo.
Azeite doce. lata
MI10 COM restaa.
Alho sem restei). Min,
Biscoitos Aynior,-,
Biscoitos Ayrne.i. ciii latas. laia.
Banha refinada. kilo. (Peso liquido)'.
13anlia refinada. Li l	 Piso bruto).
Banha refinada Rosa (lata .de doui

kilos
Balatiis nacionaes,
Balitta w Chilenas.
Batatas Inglazas, kilo.
Bacalhau especial. kilo.
Cóco da Bahia, urn.
Café moldo. 1' qnaliclatle.
Café amido, especial. kilo.
Café Globo, kilo.
Café cia grãe,
Compota de I' i'lletzt z. Colombo (lata de

um kilo).
compota da fructaa outras marcas.
Chá preto Lliititr. lata J100 grammasï.
Chá verde. Lipton. lata (100 gram.

:aialCo's	 preto a granel. !dto.
mCaa	 capacial (pato e manta),

Carne secca plalina, kilo
cangica. kilo.
Colorau, kilo.
Chucolati , eni p5, Li 10
Cravo, kilo.
Cebolas. kilo,
Cervej a Fida taa. garrida
1/3CP PM pacote de me kilo (banana.

da. goiabada, etc.,
Ervilhas sereas. ia 'tidas.
Frios sortidos,
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Feijão preto, Porto Alegre, kilo,
.Feijão branco, kilo.	 -
Feijão' Manteiga, kilo.
Farinha de mandioca Porto -Alegre,

611o.
Farinha de 'trigo, kilo.
Fubá mimoso, kilo.
Herva doce, kilo.

lLingua do Rio Giancle,
Lombo de *Minas, kilo.
.1.111anteiga mineira, kilo.
Massa -branca para sopa, ',kilo.
Maizena 'Americana, pacede .41 libra).
Massa de 'tomates, Leal 'Santos, Jata.
Massa de tomates, .autras _marcas,

lata.
.Matte em -folha, kilo.
'Noite -em :pó, :kilo.
Pão frncez de 10-0 grammas,
Pão :francea - de 50 .grammos,
P.P.ão .allemão de .100 ,grammas, -kilo.
-Pão allemão de 500 -grammas, kilo.
Petit-pois Leal Santos, lata.
Petit-pois F. Canaud, lata.
Palitos, caixa.
Pimenta do reino em pó, kilo.
Phosphoros. pacote.
Queijo de ,Minas, kilc

•Queijo Parniezon, kilo
'Queijo Petit-Gruy-ére, uni.
Queijo, typo reino, um.
Sal grosso, ki/o.
Sal fino, saquinho, kilo.
Sapoleo .Radium, pão.
-Sabão commum, kilo.
-Sabão -especial, kilo.
Sardinhas, lata pequena, uma.
Sardinhas, lata média, -uma.
Sardinhas, lata grande, uma.
Toucinho -mineiro, .kilo.	 •
Toucinho paulista, 'kilo.
Talharim com' ovos, kilo.
Vinagre branco, litro (sem :casco) .
Vinho Rio Grande, virgem, garrafa.
Vinho do Porto Adriano, litro.
Vinho .do .Porto Macedo, :garrafa.
'Vinho Quinado Ramos Pinto, litro.
Ninho Moscatel de Setubal, 'garrafa.

2° Grupo

Abacaxi, um
Abacate, uni.
Italianas, uma.
I,araiijas, urna.
Temperos verdes, ki/o.
'Legumes, kilo.
Verduras, kilo.
'Frangos (com .peso superior 'a um

kilo), um.
Gallinha (com peso superior :a uni

skilo), uma.
.Ovos -de gallinha, duzia.

3° Grupo

Carne -verde de :porco sem ; toucinho,
zkito

Carne 'verde 'de ,,porco sem *toucird10,
kilo.

'Carne .de vacca, com OSSO,
Carne (de 'vacu,- sem:osso, kilo.,

:Carne :de vitella, :kilo.,
1Lingua _fresca, uma.
-Fígado, um.
)Rim, um.

Grupb

t'elamarão :fresco (grandes)44-111,6.4._
Camarão fresoOs ‘Pequenoci. 'ILL140 •	 -

,.Gan-lazão seve° , (grandes), Alio.
--Gamarão -saco '(pequenos),
!Peixe !rasco -de -14 qualidade, limPO,

-

. ,
'Peixe fresco . de 2° qualidade, limpo,

¡kilo.

5* Grupo

.iLenha	 Ochas, metro •cinoico.
"Lenha em tocos, milheiro.
Lenha roliça, metro cubico..

6° Grupo
•
Leite condensado, marca Moça, lata.
:Leite de vacca, .fresco, :litro.

Ajuste — Clausulas

1° — • Os concorrentes . deverão, Md
ás 15 horas do dia 30 do corrente, en-
viar os requerimentos de inscripçõeS
acompanhados .dos respectivos-documen-
tos, tudo de accôrdo com o Codigo de
-Contabilidade da União.

:2° Todos os artigos -serão de :pri-
meira squalidade, sujeitos . ao -exame da
commissão de asaric'ho, que poderá .pedir
substituição immediata ou autorizar o
rofficial .do aprovisionamento, a .adqui-

..irir no f mercado, .por couta :dos ;respecti-
vos 'fornecedores, que 'pagarão .a canta
.apresentada pelo :mesmo, além da multa
-constante da clausula primeira.

'3° --A entrega dos 'artigos deverá se'r
feita na arrecadação dos generos desta
Unidade, dentro do prazo de 16 horas,

- para •-os doedidos diarios • e .de -48, para
os quinzennaes, a partir da hora do re-
webimento dos mesmos.

— 'Os 'concurrentes que •obtiverem
'm fornecimento, ficarão obrigados a for-
inecer pelos mesmos preços aos senho-

officiaes, -sargentos, praças • e (une-
cionarios civis desta bateria, . correndo
por 'conta -dos 'fornecedores, : os transpor-
tes de -generos até ás residencias dos
mesmos..

5° :— Os fornecedores que não cum-
'virem as clausulas deste contracto,
-varão -sujeitos á multa de 5 % 'na :pri-
meira falta, de 10% .na segunda e 15%
nàs demais, calculadas no valor do pe-
dido que lhe deu origem.	 -.

6° — A commissão reserva-se o -di-
reito dá 2nnullar a presente •concurren-
eia, bem assim de só adquirir os ar-
'figos 'que julgar convenientes .ze
quantIdade necessaria	 manutenção de
seus serviços.

Outras guaesquer informações ecrã°
prestadas na arrecadação do rancho,
diariamente, das '9 .ás 12 horas, até o

..cüa .30 do scorrente.	 •
Quartel no IForte 4de -Copacabana, 26

de dezembro de 1930. — Edgard
Abreu e Lima, ,1° tenente, secretario.

Primeiro fRegimento ide ,Cavallariti
. 'Divisionario

''SERVIÇO "DE APROVISUJN.202ENTO.

GONtURRENCIA ADMINISTRATIVA

:Chamo ,atterição dos interessados spura
o ditai de concurrencia, .publicado
Xtiorio .0fficial .de	 .do corrente; pa-
gina ',ri 22-901 .

'Quartel 'em 'Sã'o Christovão, 125 de de-
zembro de 1930. — loo:z Pereira 'de
)Souza, .1° !tenente 'contador, secretario

.Gommissão 410 ,Ilaucho,

Arsenal de Guerra
de Janeiro

tONSEL110 DE ADM1N /SI-RAÇÃO

eCONCURRENCra ADM I NISTRATIVA fPaM.
N ENTE, PARA O FORNECIMENTO DE agi
VERSOS sMATERIA ES DUItT Q 14:21E%
CIO DE 1931.

Chamo a attenção dos Srs. interesgM
aos para o edital publicado nó "Diarici
Ufficial n do .dia -20 do -corrente, pe,g.i.uag
22.696 'a 22.-714, que .se refere á CO 4n9
currencia administrativa permanenta
para o fornecimento de diversos mate,*

machinas, ferramentas, -inSt'rsfi
mentos, ferragens, expediente,. 'droga%)
etc. durante 'o anno de 19'31, 'a -redtizarei
se neste Arsenal, em 13 de janeiro .r4
"Ximo vindouro, e, 'bem -assim, das ''co-rrf-i
genclas ao .mesmo feitas e Iniblieadas114
Tliario 'Officio' de 25 do 'corrente, 'MOI
nas 22.991 e 22.992.

Arsenal de Guerra do Rio de laireIr45
24 de dezembro de 1920. — Annibo
Ferreira de Assuntxdo, secretar io d
Conselho de Administração.

-'Terceiro 'Grupo de Artilhariál
de 'Costa e Fortaleza

de Itaipú

..EDITAL DE COiNCURREN.CIA
VA PARA FORNECIMENTO DE OENERO

-`Ver .o edital 'publicado á -pagina ttri,
mero . 22.715, .tio "Diario sOffictal, fie 2g
de dezembro.

Primeira Companhia de Estabelg4i
cimentos

IN SCRIPQAO PARA FORNRCIMENT43

• .áo ;ordem kdo senhor oapitão João 449
dro Caldas, peesidente .do Conselho't14.
Administração desta companhia e edbla',
rizado pelo senhor general ministro dal
Guerra, declara-se que de accórdo com ei
resolução do Tribunal -de Centos • n. 924
ao ministro da Viação, datada de 27 deit
maio e publicada em .10 de junho, .tudr¡

°de 5927, .se acta aberta até .ás 14 horail
.dia 7 de ,janeiro do anno vindouro, to,/

coneurrencia .administrativa para o for?".
necimento 'de lodos .os artigos de consti-g;
rno 'habitual durante o anno de 19"
devendo os concurrentes 'declararem tn1
suas propostas que se sujeitam a todat
as raxigencias xio 'Codigo de Coritabilim,
dado Publica no 'que-se refere ao assunW
pto. O concurrente a quem fôr adjutiN
cado o fornecimento deverá fazer um
taução em moeda corrente do paiz, n
importancia de 500$000 (quinhent
miPréis) .

ellos interessados serão ,prestadas 444
dos os esclarecimentos necessarios bani/
como .forneaida as listas •.clos ..arti,gos
fornecer pelo almoxarifado da compalk
nhia, em seu quartel, á avenida Pedrot

n. 33, todos os dias uteis das 9 áfd
16 horas.
eQuartel -m SãO ChristoVão, .20 de J/0544

zernbro de :1930. — Te/inro de Met
Bittencourt, 2° .tenente, cern., .103
le*archiviSta ,do 'G. A.
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Delovabro (te 10;30 -

Enfermaria-ilospital de liaiptit

CoNcuariENcri ADMINISTR \TI\ N.

• (lama-se	 af 1 enção dos intere-sados
--Vara o edital assignado polo 	 1..11p111a
Vriarrnac-eut'CO. ,PEreUal'IO,	 O ho II tino-

es, publicado no biario	 íle
C/0 corrnnte. pag. 22.791.

•Enfermaria-Ho-9dta1 de São João
(1E1-Rey

• f.:0M1miss.Ã0 DE nANum, 	 rorrm,
.CONGURRENCIA	 ADNI l ISTRATIN A	 ;91t...

__MANENTE PARA O ANNO DE 1931.

Chama-se a at tenção a quem infer • s-
Sal' para o edital publicado a pagina nu_
Mero 24.499 do Diaria Officio( de 17 .;0
"cprrent e.

' Enfermaria-Hospital de
(rE l - neY. 22 de dezembro de 19:A. ___.
Curo Pereiro da Si!va. 1" sargenh ., on-
tador da Commissão de Rancho.

Nota—Declara-se que o artigo: uvas.
publicado no edital a' luta itrtld. ão
uvas brancas. Em 22-12-930. — Cyro
Pereira da Silva, 1^ sargento contador,
"écretario da Commissão Ar Rancho.

Directoria de In t endencia da Guerra

ER VIÇO CENTRAI. DE TRANsPORTES
' DO EXERCITO — PAGADORIA

AVISO

.Chamo a attenção dos interessados
para o edital. de runcurrencia adminis-
trativa deste Serviço, para velah«le ma-
terial inservivel, socata, etc.. publicado
no Dia..io Officio! n. 307. de 23 do cor-
rente.	 •

-capital Federal, 24 de clezeialth, de
.4930. — Antonio Gonçalves Domingap..;
.Netio. capitão intendente ai moxa ei fe-pa-
gadur.

Directoria de Remonta

• Chaina-o a atfcnção dos interes,;ados
Para o edital publicado no Macio Oiti-.
tial de 211 do corrente, de conmrrncia
'aciministraliva para	 a	 acquisição
'ratigos de expediente . e de Limpeza e
'Asseio. no anno d 1931.

Capital Federal,	 Andaraliy. IS d:
dezembro de 1930. — Hercalon,)
idos Beis Lime. cap. contador thes,...o-

PriMeiP0 Batalhão de Engenharia

'. .SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CoscunRENCIA ADM/NISTRATIVA

Aviso

O edital pata a concurrencia adminis-
Cativa deste batalhão, está publicado no
Morio Officio! de 22 do corrente.

Quartel na Villa Militar. 24 de derem-
Atro de 1930. — Saturnino Lanue. 1° te-

,arretatiO.

Primeiro Batalhão de Engenharia

Co NCURR • NEI ADMINISTRATIVA

Ver o enfilal publicado a pagina nu,
mero 22.141;1, do fiaria Offic ial de 26
de de/cuitwo.

Escola de Engenharia Militar

ChaUla- , 1 . a ai: , q 1(:ão (lo!.. 	I DIen...sa•
dos para o edital de concurrencia
Escola de Engenharia. Militar. publi-
cado á pagina 22.090, do Diario Oh-
cio! de 20 do corrente.

Escola de .Aviação

.ADMINISTRA1'IVA PARA AC-
Quisiç -No OENEROS, COMBUSTIVEI., TA-
I.IIE.IES, LOUÇAS, OUTROS alamos 1. VEN-
DA:-1 IDE RESIDI:os Si) RANGuo,

1:bania-se a attenção aos interessados
wra o edi:al a,ssignado pelo 2" tenente
contador aprovisionaior secretario da
Çornioissão de Rancho, Heitor Lassany
aletieti. publicado no Diario Off iria!, de
21 oo cot . r ., nte, pags. 22.790 e 22.791.

Escola de Aviação Militar

An aos inleresados no edital
de voiwurrenria administrativa para o
anilo de 19:31..publicado á pagina nu-
roero 22.091, do Dia, ia °Ilida( de 10
do corrente. que o fornecimento para o
malerial de consumo de que trata o
aviso n. 1.010 de 19 do corrente, e
sóineide para o 111Pz de janeiro e qut
D "4:11 da gazolina de aviação. é CIF
Rio p io 3allviro.

Campo dos Affonso.4 22 de dezembro
de 1930. — 111orlinho Condido dos San-
tas, 2" tenenle, secretario.

Escola de Applicação do Serviço
de X'eterinaria do Exercito

CoNeunaPNCIA PERMANENTE POR INS-
cnipçÃo

Ver p ildal publicado á pagina 22.848,
do Mario Officio( de 2. de dezembro.

Primeira Ciretonseripção de Reeru-
mento Militar

ALNIONARIFADO

De ordem do Sr. tenente-coronel pre-
sidente do Conselho de Administração
desta circurnscripção, faço publico aos
interessados na concurrencia administra-
tiva para fornecimento ern 1931 á esta
repartição, que essa concurrencia não
mais será de caracter permanente e
para fornecimento durante todo o refe-
rido anuo, conforme está estabelecido na
lettra ,i do edital publicado no Diario
Officio! de 12 do corrente mez, e sim
pelo prazo de uni inez, de accórdo COM
O aviso do Sr. ministro da Guerra. sob
O lI. 1.010, de 19, publicado no Diari0
Officio( de 21, tudo ainda do corrente
Me7..

Capital Federal. 23 de dezembro de
1930. — Antonio liodrigues da Silva. 2°
tenente. almoxarife-pagador.

%1INISTEIRIO DO. THABA1110,
DUSTOIA E I:011.1IDICIO -

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

DO:s.:LIMES :I A	 •UNIIN ISTRATIVA DERMA-
N ENTE, pA"itAvl LOIIN . 14.:i NI ES: ta, OtalANTE
NI Ez DL•txrin t DE 1931. DO MATERIAL
E A1tTII.:08 DL c o NSUNIo OILDINARIO,
MI:PENDES:CIAS DEsT• DIRECTORIA GERAL,
is; tsTA c.NPITAL E NOS ESTADoS

De ordem do Sr. director geral, chio
mo i attenção 11o.s interessados para o
edital pubticado uti Di«rio Officio( de 25,
do corrente inez, paginas ns. 22.4:170
a 22.9a-,.

(ont aluiu iil	 ria I)ireeloria Geral do
Serviço de PoN'inolonao. CM 26 de dezem-
bro de 19:M,	 pacheeo, chefe
da .3 , secção.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

Cois.D:URRENCIA ADNI I N ISTOATIVA	 DADA ,51
FORNECIMENT I1 rir: Pio'. CAOS E VERDr,
LEITE, oxr,LIN H OVoS. E OENEROS
ALIMENTICIOS r: OUTRAS MERC.ADORIAS
DE CONSUMO HABITUAL, A HOSPEDARIA
DE IMMIORANTES IDA ILHA DAS ri.onrs,
DURANTE o mu DE .T .ANEIRo DE 1931.

De ordeni do Sr. director geral eluvial
a :Menção dos CIOS. para o edi-
tal publicado no Diario Official de 21
do correnfo mez. as paginas os. 22.781
e 22.7g5.

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoana,mito. em 22 do de-
zembro de 1930. — (Macia Pacheco;
chefe da :3' secuão.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS IXTERIORES

Directoria de Contabilidade

1:30(NurlutENUIA ADMINISTRATIVA In:RNIA.
NENTE

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que se acha aberta, nesta diretete..
ria concurrencia administrativa perma-
nente, na conformidade do art. 52 e
seus paragraphos do Cocligo de Contabi-
lidade da União, para todos os fornece-
dores idoneos que se queiram inscrever,
de modo permanente para occorrer
fornecimento á Secretaria de Estado
dos artigos constantes da relação que a
este acompanha.

Condi; ões
1' — A inscripção far-se-ha me-

diante requerimento. acompanhado das
informacr.ies -necessarias ao julgamen-
to da idoneidade dos mandatos.

2' — As propostas serão feitas em
tres vias. á inachina em papel da
0,33x0,22. sendo a primeira via sellada
convenientemente, datadas e assignadaa,
sendo nella s especificados sem aceres-
cimos, emendas. entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos o por extenso
os preços de cada mu dos artigos, não
sendo tornadas em consideração as que
não tenham preços para todos os artL,
gos constantes deste edital.

3' — Cada tsroponente depositar
previamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia desta Pireetoria, a quantia
de 1:00(4000, ruja guia s;e 'dará atá
14 horas do dia 29 do corrente...
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1.

2.

3.

5.

ePrup0-"Ik."

- Artigos	 Ma/0410C4
1. it.-mama 41a rterra, uTiaa

.3...Utturano ede S.*51"11,orife,
-3 .-:1111ana prata. urwa.
4. Laranja, uma.
5. Legumes • frest. cos ,Ntis615Ora,

alface, Jagri	 %Metas, r4,1058,
kattat, .42-tvt'1c hti; XiGbk•
fie, couve, milho branen.",11U
nabo, q uiabo, kilo.

•1

- As propostas serão reebidas
abertas e lidas deante dos concurrerites
'em reunião que será -presidida 'pelo Sr..
director geral da Contabilidade • da Se-

-scetarirt de Estado da Justiça e 'Negocias
-Interiores, ás '14 horas do dia S1 do cor-
-rente mez de dezembro.

5' O Governo reserva-se o direitO
de arintillar a c,oncurrencia, sim assim

julgar 'conveniente, sem nue ao eOi1Ur-
rente, cuja • proposta fôr mais --bardta,
assisto direito :•ri trienbutna .reolardação
sob qualquer titulo bivacada.

o6' --, Todos -os •artigos sezão ipostos
custa dos contractantes 'nos logares 'que

-.forem indicados.
Directoria .da Contabilidade, •ein 26

de 'dezembro de :1930, - Pereira ;Ju-
nior, director :geral . -

Relação -dos artigos -a • que 'Se, rref(re -O
edital precedente:

Gozolind •e kero.^.:Nre.

1. • Gazolina . 'em . .tonibor ,de 200 !litros.
litro.

2. Gazolina em latas de .1 -8 litros, l i-
-tro.

3. lierOzene em caixas, caixa,

Asseio e tubri [(contes

'1. Creolina 'Cruzv.,aldina. lata :de Aid1o,
uma.

2. Estopa alvejada,. de 1', :kilo.
.S .. Estopa branca, ItEo.
4. Graxa • do ltio Grande -do Sul, ,ciu

kilo.
5. Graxa patente, kilo,
G. -Raul, litro.
7. Oco Mobilou] A, lata de 18 litros.
S. Oleo Mobiloil AA, latas de i1S

• lata.
9. Oleo Mobiloil B, _era latas de 18 11-

trozs. lata.
10. Oleo -Mobilou] -BR, em -lata -de -18 U-

ivos. -lata.
11. Oleo •Mobiloil C, em. latas de -18 !i-

•tros,'Iala.
•12..01eo	 CC, em : latas • de 18

tros, lata.
13. Sabão liquido, superior, kilo.

.Accessorios de autompvet
Caniara de ar, _balão,

32x6,
Camara i1e ar balão,

32x6,75, unia.
Camara de ar balão,

33x1 112, 'uma.
Camara de ar balão-,

33x5, uma.
Cantara de ar balão, 'Royai „Gord,

33x6,00. nina.
Gamara 'fie - - ar 'balão, Soyal

133x6';75, unia.
Pmui 'balão Real : Cord. tr2x6. dm.
'Pneu 'balão ltoyal

pneu balão Royal 'Card, -•:33x.5
um.

Pneu balão Royal •Corli Wtx:5, lira. •

	

.Pneu 'balão Koyal	 •.~09,
,	 uni. •

12. Pneu. balão	 Royai	 :13x::)•75,
1M1.

1'3. • "...:1:1„brio

Objeetos -de -eatpcdfente

1.. liarbante pardo. iovello
2...Barbante de alOtlão, rale i,graude
.	 . (fio •da -13:1111n).

"1].. "Borracha „para dzs USOS:	 Xtif.k
Requena" • _041..)-

4. Borrachas para dons usos, n. 210,
grandes, unia.

5. Borrachas ei"-eulares para mr..ehina
de escrever, uma.

6. Borrachas circulares para machina
de escre n er, com escova, unia.

7. Colchetes de metal O K n. '1, caixa
de 100,

8. Colchetes de metal . 0 K n. 2, caixa
de 100.

9. Cartões de • visita, officiaes, cento.
10. Capas para processos -ou autoa0es,

f4. Em-Crepes superiores, 'papel de li-
impressas, tinia,

nho, para officies, '23x15, .cento.
'12. Fitas •para maChina .de -escrever,

bicolores, urna.
OoMma- Jarabica nacional, vidro .41e

'200 grammas, utn.
14. Lapis !preto, Faber;	 tatu.
15. Lapis bico:Ores, ;Faber, n. '2,401,

vem
j6. 1.apiS groso, Lbic.oloP, Faber, inume-

ro2.52-I, um,
17: Mata- borrão fino, -ZO ir‘ ilos, folha.
18. Mata 'borrão médio, 80 lálos, folha.
19. Mata: borrão groso, 120 kilos,

20. Mata borro -em liras, para bu-
vards, 120 -.Mios, tira.

21. Oleo : para mriehina de escrever.
-22. -Papel de linho, sem pauta, riStado

e inlpreSSO, para 'minutas, 'resma
de 800 metas folhas, .resma. -

.23. Papel ohnasso, prime:ra qudlitlade,
pautado, so:s kilos, marcado cofn
impressão, resma de 40-0 Jfolhas,
-resina.

4. Papel de linho, pautado, riscado,
;para informações, seis Irilos, • 3es-
-tua de . 400 folhas, resma.

25. .Papél 'de linho, 'liso, impresso, para
• avisos -e 'officios, resma de .40)
'folhas', seis .kilos, 'resma.

26. 'Papel de linho, .pautado, estampado,
para avisos e •officlos, resma de

• 400 _folhas, seis kilos, resma.'
Papél carbono, 'formato officio, su-

perior, diversas córes, .folha.
28. 'Papel de carta, :n..`80, commum.•im.r.

pire.sso, 400 folhas, caixa.
:Papél de carta, n. '8•0, • superior, do
-liho, impresso, 10 fálhas, *caixa.

10. 'Papel-de 'carta, diplomata, de,liulto,
Isiump.erior -,.'tirnbrado em rdlevo,

1. .Papel para -embrulho, :de -07B 'X
x :1,50, de 30 kilos, resma de ..400
;rolhas, .:resma.

32. Peruas im:tação de Mallat. ns. 10
e '12, caixa de 100. caixa.

33. Prolias	 n. 516, douradas,
-caixa de - ft.), caixa. .	 .

loe, de ã.B lumin'.o,Numas,	 raruur
cana tle 10.0, caixa,.	 •35.1Pei:.aS de divei .sos- ;fabrioantes, caixa
fle '100, caixa.

-4;Atsa.41e.11e4naçãoido.Dislriéto
'Federal

tANCUMIENCIA D: '.:N I àTRATIVA
CARNIrSERnE, JiWrTE,,

• (..s. AuNnAs, 43 V.0 "3. • i; EN EROS ..1,414.1:NMSCI-
""Cie".5 'E‘ocrir.As •••:Enasuoill.A's

'Paço . •pthlico. •tle ordem .:do , Sr.. dire-
,interrisga-

et'l'os,	 filé 'emir') ril) ladeio 'coai
riaaaão udo r. '. ministro, : serão • reeob Mos
iioLa repar`tião . até á dia .28 'cdo

Guri:cate, áà i huraS, as propostas -doa

negociantes que desejarem fornecer,
durante o ,ilieZ CIO jall oiro -*I!'	 .1 331, ao,
mercadorias em seguida nelacionadas tX
diEerhuinadas.

Os interessados no :acto de entregaã
as suas propostas provarão .que estão cã' .

,44a !com os pagamentos ,tir -todos Iis im-1
postos federes e municiones, •e deposi,
tarão a importanoia . 410 1 •5060$.. -Areere'

?sentada , em tdinheiro„awel-ices :fedeite
ou em bonus do M'hesouro iFsdeNtl, jrla
garantir a regularidade Ido Ickarteciment •
a que se propõe fazer, oldnaaae•inn Mez':

No dia e taara acima -indicados, será4
abertas as propostas -em dpnesenta :	 7,
interessados ou ,dos seus fropresedta
que comparecerem, .e. depois -Ide Irubâ,4
cados pelo Sr. director, serão tambe,
pelos interessados.	 .	 st.

Aos interessados é facultado ,prOpõ
o .fernecimento de qualquer 'Cós att,'

Ages ist51,01arrrnte, -mas "não erã toma

'.reduc'cão , de 'preço SYltree -o -que •i
1em • ensidemeão • qualqUer dffereolm

4Ie	
.61

proposto mais barato.	 (-
•As propostas serão feitas em tret

vias, com o pravo (por -'extenso e em ala-
garismos, sem emendas, rasuras e eflt4
trelinhas, sendo a 1' via t;iollatia ¡na 1150
ma da lei e todas assignadas ç datada'

Os fornecimentos -serão requi,sitad
per esta directoria, de accórdo com; O
-preços mais vantajosos idas iprota
por Miniina que ..aeja a tliffecença, e .1'
alizados dentro de ,48 horas Após .0 re'c
bimento n do 4pgdido, correndo .por cot
do fornecedor todas as . despezas de cot
ducerw -e .flicando usob :a 'sua resPOPSab
lidada até to recebimento.do mesmo n
nesta repartição.	 s,

'Todas 'as 'mercadorias 'deverão Ser
1 1 -.qualidade e as que não forem aece
tas por estarem -deterioradas titi iaind
por estarem em desaccerdo. com 4.5 eX"
pecificacões •deste edital, serão recu
das e deverão -ser immediatament'd su
stituidas pelo fornecedor.

No caso de . emprate do 'Pfeeos, -ssent
pedidos por 'memorandum novos preto
para os artigos empatados.

O fornecedor que se recusar no .fl?
cumprimento -das obrigas aleSte ed •
tal, 'ficará sujeito ao.pagemoto-de ró
tas impostas :pela-directo:ria ,até : o 'ma
mo da impontancia .da caução /ou • ae
celamento de Jsua Ipropo.41a, .40n1 ipê
total da , oaueá• o •.ern favor Mos r OufrOs 13,
blicos.	 .•

A Casa de 'Detenção, acusa' ó ,dire'
de annullar :a Irregente tonourrerk
qud•ndo 1,r/tender 'Contraria ..aos .itexeàe
da Nação, sem 'nue --os jata:Chores :com
rentes assiSta o .direfto ."de xeclama
de especie alguma.

Secretaria da i.Ulsa efle ,Èletengiãb, •
de dezembro de .1930 .,-.0~-11
tand de .4ityniar, ttefe ale ugeOCA/S,

-
.Rativfio abes ViRTI408 A 61)132 -.41È UMMail
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97,
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3. Lima, uma.
7. Limão doce, um.
8. Tempero (salsa e
9. Tomates, kilo.

Grupo "b

i • Carne verde, trazeiras e dianteiras,
kilo.

2. Carne de carneiro. kilo.
3. Carne de porco, sem tf:rateio/1o. kilo
4. Carne de vitela, kild.
5. Dobradinhas, kilo.
6. Figado de boi.
7. Lingua fresca de boi
8. Miolo de boi, kilo.
9. Mocotó de boi, kilo.

tO. Rim de boi, kilo.

Grupo "C

1. Bolacha, kile.
2. Biscoutos sortidos nacionaes, kilo.
3. Pão de farinha de trigo, kilo.
5. Pão in.ixto com 30 .7.2 de milho,

kilo.
5. Farinha de trigo, kilo,

Grupo "D`

1. Milho, kilc,.

GrupO "E"

'. Agua mineral nacional. caixa.
2. Alho nacional, kilo.
3. Arroz de 1", kilo.
5. Assucar refinado de 1', kilo.
5. Assucar refinado de r, kilo.

• Azeite fino hespanhol, litro.
7. Azeite fino portuguez, litro.
S. Azeitona preta em lata de k., Iltcro..
9. Azeitona branca em lata de li.;

lata.
10. Bacaháo em caixa. de 1', kliG.
1. Bananada, kilo.
2. Banha de por;'o superior. kilo
3. Batatas naci-nars de 1". kilo.
5. Cafe em pó. kilo.
:,. Cangica de milho branco, kilo,
6. Carne secca xarque, kilo.
7. Cebolas naeonass, kilo.

• 8. Chá Lipton,
9. 4.:oloral, kilc.
•0. Cravo da Iniba, kilo.
'1. Cominho, kilo.
'2. Esteiras em Uma, uma.
-..3. Farinha de :i A eia , kilo.
!I. Farinha de centeio, kilo.
'5. Farinha de mandioca de 1', afio.
'6. Farinha de milho, kilo.
i". Farinha de tapioca, kilo.

?s. Farinha de trigo, kilo.
W. Farinha de leguminosas, kilo
30. Fecula de batatas, kilo.
31. Feijão mulatinho de 1', kilc
32. Feijão preto Lie 1, kilo.
33. Fubá de milhb, ki,lo.
34. Fubá de arroz, kilo,

.35. Goiababda, kilo.	 .
36. Jaspeol ou semelhante, pão..
37. Kaol, litro.

À8. Kerozene em caixas de duas • latas,
caixa.

39. Louro em folhas, kilo.
10. Macarrão branco, kilo.
ti. Maizena em pacotes de 500 grs.1

pacote.
12. Manteiga fresca sem sal, ki/o.
13. Manteiga nacional superior, kito.:
11. Marmelada, kilo.

12
5. Massa amarella, kik..
0. Massa branca, kilo.

Massa de tomate, kilo.
Matte ern folhas ou semelhante.

\litli	 il i l pó. hihi.

' ,peugada. h i 10.
Phosphoro de páo. caixa grande,

paro!
Pimenta do Reino c . in pó kilo.

5a. Polvilho.
55. Potass,i.
35. sabão grosso. kno.
56. Saltztl,
,,7. Sal grosso, kilo.
58. Sal fino. kilo.
59. Talharim branco, kilo.
60. Tijolo de arear, um.
61. Vassourinha de piassava. urra.
62. Vassoura grande redonda de pim--

sava. unia.
63. Vassoura grande quadrada de pias-

sava. uma.
6%. Vassoura escova para soalho. uma.
65. Vassoura de palha de cinco fios,

uma.
66. Vellas nacionaes, pacote.
67. Vellas archote. caixa.
68. Vinagre branco nacional, litro.

Vinagre tinto, litro.

Grupo "F"
1. (tallinhas. uma.
2. Ovos. duzia.

Grupo "G"
1 Leite de vacca. litro.

Orlaria Pestana de AUPla" chefe de
secrão.

Polida Militar do District° Federal

1N S1:11. (PijÃo DE PREÇOS PARA FORN EGI-
EN Ti)

Cita' ia--e a atlenção de quem interes-
sar para o edital publicado no Dia-
rio Officio! de 23 do corrente. refe-
tPlIii . inscripção de preços dos artigos
alli discriminados para fornecimento
no inicio dl) anno vindouro. - An2usto

rreiro, tenente-coronel.

Policia do District° Federal

1NsP • cTORIA DE VEHICCI.OS

Peio presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito. na conformidade . do art.. 365, os
proprietarios e conductores dos vehi-
culos abaixo discriminados:

Dias 23 e 24 de dezembro de 1930

Carga:
N. 77, Bath	 Vaseoncellos, art. 248 L

a- Proprietarios.
N. 617, Raphael Santos Rocha, artigo

258 - Motorista.
N. 866. Paul Herbert, art. 92 - Mo-

tOrista.
Passageiro:

N. 147, Dr. Lino Teixeira, art. 248 L
Motorista.

N. 1.069, Carlos Esteves, art. 81 -
proprietario.

N. 1.105, J. Antonio Moreira, art. 100
▪ Motorista.

N. 1.674, Dr. Heitor Bugalho, art. 102
Motorista.

N. 1.681. Auto Mercantil Brasileira,
8, A., art. 248 E - Proprietaria.

N. 2.621. Lauro Henrique, art. 248 E
• Propriet,ario.

N. 2.972, Ernesto Moreira, art. 238h
Motorista.

N. 3.4:15. ti:atol:11n Nicola. art. 252 -•
Motorista.

N. 1.°06. Antenor Ferreira, art. '79 -i
Motorista.

N. 5-556. F. Coimbra	 Comp., Liml•
fada, art. 248 1, - Motorista.

N. 5.403. Sylvio Augusto Vaz, art. 252
- Motorista.

N. 6.161, Dr. Arnaldo do P. Louis(
art. 248 L - Motorista.

N. 6.468, Alice Contes, art. 248 L
Motorista.

N. 6.999, Luciano da Silva, art. 150.
- Proprietario.

N. 7.151. José Marques, art. 252 --•
Motorista.

N.	 Humberto Donato, art. 25.2
- Motorista.

N. 7.606, Francisco Fraga Junior, ar.
ligo 238 L - Proprietario.

N. 9.249, Mostre tf; filatO, art. 248 II
Motorista.

N 8.837, José Bento Ferreira, artigci
248 E - Motorista.

N. 11.338, Alberto Marques, art. 248
T. - Motorista.

N. 13.049, Luiz Dias Carneiro, artigo
248 E - Proprietario.

N. 13.544, O. Humiclik. art. 85
Motorista.

N. 13.801. Lila Campos. art. 218 L -
Motorista.

Observacào:
A falta do pagamento das muitas. im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar. de accor-
do com o art. 364. do regulamento que
baixou com o decreto n . 15,614, de 16
de agosto de 1922. - Pelo inspector,
Carlos Ara ajo.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE M oTott [STA

Chamada para o dia 27 do correnle,
ás 8 -horas nesta Inspectoria:

João Blanco fIodrigues. Manoel Fran-
cisco Santiago, Mario Slerca, Antonio
Machado Baeta Neves. Alexandre Martins,
Pinheiro, Narcizo da Silva, Pedro Paulo
Vianna. • João Joaquim de Souza, Alberto
Gomes Ferreira e Geraldino José 13oni-
facio.

Prova pratica - Froinlan Cuesta San-
tcs • Manoel Joactui III de Castro.

Prova : .eguia i nentar - Harvey Shea-
ban.

Tn. ujia suppleinen rta - Manoel Au-gust

Chamada para o dia 2; do corrente,
ás 9 horas nesta In.spectoria:

Jayme Fernandes. Roberto Horacio
Campos. Emilia Bolland. Agostinho Nu-
nes Teix.ira, Raul Gomes Nobrega, Bru-
no Bonavita. Joaquim Vieira Carneiro,
João de Souza Ramos, Manoel Barroso o
Domingos Carelli.

Pro"V-a pratica - Antonio Pereira e
Antonio Fernandes.

Resultado dos exames eff,ctuadoS
28 do corrente:

Motoristas approvados - Milton Wooll
Brandão. Mario Marcello Dardi, Aristo-
teles Augusto Azev.:di-i. Alfredo Mourão
Russell, Mario Nogueira Corrêa. Nilo Ai-
Yes Vianna e Arthur da Fonseca Soares.

Reprovados -4 6.
Inspectoria de Vehiculo s. em 26 de

dezembro de 1930. - Pelo inspecÇor
geral;e-or-onet gotte_ .1;ionno.

Cebolinha). kilo.

70:
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Policia do Dist ricto Federal

COM.: (AMEN C IA PUBLICA NUMERO  UM , PARA O FORN EBI MENTO Da
RAÇÕES PREPARADAS — ALMOÇOS E JANTARES DURANTE O
ANNO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E UM

A's quatorze (14 horas do dia vinte e seis (26) de de-
zembro do armo de mil novecentos e trinta (1930), na Quarta
Secção da Secretaria da Policia do Districto Federal, em re-
união presidida pelo chefe de Policia, senhor doutor João Ba-
ptista Lusardo, e presentes os senhores doutor Mario de Mo-
raes Paiva, secretario; angelo Fioravanti Bittencourt, chefe de
secção, e os concurrenles abaixo assigpados, foram abertas, de-
pois do verificadas as respectivas idoneidades, as propostas dos
senhores Pereira Junior & • Companhia, Maria Azeredo, J. T.,
Alves. J. C. Pedrosa, Martins & Heredia, Mann' Soares de
Amorim, A. S. Coelho e Carlos Gama de Mattos, para o for-
necimento de rações preparadas — almoços e jantares — aos
presos da Policia do District° Federal, durante o anno de mil
novecentos e trinta e um, tudo de conformidade com o que
dispõe o artigo setecentos e quarenta e cinco (745), do Codigo
de Contabilidade da União, e com o edital publicado no Diario
Official. de sete (7), onze (11), doze (12), treze (13), quatorze
1(14), dezeseis (16), dezesete (17), dezoito (18), dezenove (19),
vinte (20),'vinte e um (21), vinte e tres _(23), vinte e quatro
24) e vinte e cinco (25) de dezembro do corrente anno. O
concurrente Manoel Soares de Amorim reiterou o protesto, por,
seu procurador Noemio Velloso de Sousa-e Silva, feito na
concurrencia administrativa ou permanente numero. um , e
que consta da respectiva acta, publicada no Diario Official, de
yinte e cinco (25) do corrente; resolvendo o senhor doutor
'chefe de Policia manter a decisão anterior. Abertas, foram(
rubricadas as propostas pelo senhor doutor chefe de Policia
e pelos concurrentes presentes ao acto. Nada mais havendo a
tratar, foi dissolvida a reunião, do que se lavroua presente
acta, que vae assignada pelo senhor doutor João Baptista Lu-
sardo, chefe de Policia; pelo senhor doutor Mario de Moraes
Paiva, secretario; pelo senhor Angelo Fioravanti Bittencourt,
chefe de secção, e pelos concurrentes presentes. E eu, Eloy
,Peres Figueidia, amanuense, em exercicio na Quarta Secção da
Secretaria da Policia do Districto Federal, o escrevi. — Ba-
ptista Lusardo. — Mario de Moraes Paiva. - — Angelo Fiora-
vantl Bittencourt. — Por procuração de Pereira Junior &
Companhia, Ernani Rosaes. — Maria Azeredo. — Por pro-
curação de J. T. Alves, José J. Fonseca. — Martins & Here-
did. — Por procuração de Manoel Soares de Amorim, Noemio
V. de SOUZef e Silva. — Por procuração de A. S. Coelho, Ra-
phael Rodrigues. — Carlos Gama de Mattos. — J. C. Pe-
(Iroso. Confere. — Alfredo E. Kohn, pelo escripturario, ama-
nuense. Conforme. — Angelo Bittencourt, chefe da secção..

Termo de inscripção e encerramento da coneurrencia publica
numero um, para .o fornecimento de rações preparadas —
almoços e jantares — durarrte o anno de mil novecentos
e trinta e um, aos presos da Policia Civil do District°
Federal.
Para occorrer ao fornecimento de rações preparadas —

*almoços e jantares — aos presos da Policia cio District° Fe-
deral, durante o armo de mil novecentos e trinta e um, e per-
tencente á concurrencia publica, annunciada em edital publi-
cado nu Diario Official, de sete (7), onze (11) doze (12), treze
1(13), quatorze (14), dezeseis (16), dezesete (17), dezoito (18)i
dezenove (19), vinte (20), vinte e um (21), vinte e tres (23),
vinte e quatro (21) e vinte e cinco (25) de dezembro do cor-
rente anuo, inscreveram-se as seguintes firmas, abaixo assi-
gnadas: Marin Azeredo. — Por procuração de A'. S. Coelho,
Raphael Itadrigues. — Por procuração de Manoel Soares de

NOC?ili0 V. de Souza e Silva; — J. C. Pedrosa. —
Carlos Gama de Muitos. — Martins dr Heredia. — Por pro-
curação de J. T. Alves. José!. da Fonseca. — Por procuração
'de Pereira Junior Sr, Companhia, Ernani Rosaes. E, para cum-
primento das clausulas quinta e decima primeira do citado
edital, encerrou-se ás (Jezeseis horas, do dia dezoito de de-
zembro tio corrente a inscripção dos candidatos á cpncurrencia
'publica numero uni, para o fornecimento de rações preparadas

almoços e jantares — aos presos da Policia Civil do Dis-
.tricto Federal. durante o anno proximo vindouro. E, para
bon,tai s . iii, Eloy Peies Figueiróa, amanuense, eni exercicio na
Quarta Secção da Secretaria da Policia do District° Federal,
lavrei ("de termo, que voe assignado pelo senhor doutor João
?3aptista Lusardo, chefe de Policia; pelo senhor doutor Mario
de Moraes Paiva, secretario; pelo senhor Angelo Fioravanti
Bittencourt, chefe de secção, e por mim. Quarta Secção da
Secretaria da Policia do Districto Federal, em vinte e seis
((26) de dezembro de mil novecentos e trinta. — João Baptista'Lusardo. — Mario de Moraes Paiva. — Angelo Fioravanti.

encourt Confere, — Pelo eseripturario, Alfredo K. Kohrii
anuense,, Qanformo..— Angelo Bittencourt. Chefe da Sena

PROPOSTAS

Pereira Junior & Comp., firma cornposta de sedes breai,
leiros, registrada na Junta Commercial, actual fornecedor da
rações preparadas aos presos da Policia Civil do District° Fe-,
deral, perfeitamente habilitada, com todos os seus impostos d
licenças pagas, sujeitando-se a todas as exigencias e clausular!
do edital publicado no Diario Official, de 7 do corrente, apre-
sentam a seguinte proposta, para fornecimento, durante o anna
de 1931, de almoços e jantares aos presos da Policia Civil dq
Districto Federal:
Almoços — Café preparado na proporção de 35 gram.

mas de café em pó, 50 ditas de assucar masca-
vado e um pão de 200 grammas, para cada um,
tresentos e tres réis 	

Jantares — 200 grammas de feijão cozido, com 200
grammas de carne secca, 20 ditas de toucinho e
200 de farinha, para cada um, seiscentos e no-
venta e cincó réis 	

• Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. — Por procura-
ção de Pereira Junior & Comp., Ernani Rosnes.

O abaixo assignado, estabelecido com casa de pasto á
Estrada Real de Santa Cruz n. 77, fornecedor de diversas
unidades do Exercito, de accôrdo com o edital e 7 de dezembro
do corrente anno, publicado no Diario Official, a cujas con-
dições se submette, propõe-se a fornecer, durante o anno
1931, á Policia do District° Federal, rações preparadas, al-
moços 'e jantares, aos presos, em conformidade coei os se-
guintes preços:

-	
Almoços:

Caró preparado na proporção de 35 (trinta e cinco)
grammas de café em pó; 50 (cincoenta) gram-
mas de assucar mascavado e um pão de 200
duzentas) grammas, para cada almoço.

	

30.000 (trinta mil) almoços,	 duzentos e no-

	

venta e cinco réis 	
	

$295
Jantares:

200 (duzentas) grammas de feijão preto cozido;
200 (duzentas) grammas de carne secca;
20 (vinte) grammas de toucinho e 200
(duzentas) grammas de farinha de man-
dioca, para cada jantar:

30.000 (trinta mil) jantares, um, novecentos e

	

trinta e cinco réis 	   
	

$935
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. — ManoLI Soares

de Assis.

J. T. Alves, commerciante matriculado, estabelecido nesta
Capital á rua Felippe Cardoso ns. 9/11, em Santa Cruz, vem,
nos termos do edital de concurrencia publicado no Diaxio 01-
ficial de 7 do corrente mez, propor fornecer rações prepa-
radas aos presos recolhidos á Policia Civil do Districto Fe-
deral, durante o anno de 1921, declarando submetter-se a todas
as clausulas do edital de concurrencia, bem como lambem se
submette a todas as normas e demais disposições do Codigo
de Contabilidade Publica da União na parte que lhes for _re-
ferente:

Rações preparadas
1. Almoços — constando de café preparado na pro-

grammas de assucar mascavado e um pão de
porção de 35 grammas de café em pó, 50

200 grammas, á razão de tresentos e cia- .

	

coenta réis 	
2. Jantares — constando de 200 grammas de feijão

preto cozido, com 200 grammas de carne ser"-
ca, 20 grammas de toucinho e 200 gramma
de farinha1 para cada um, á razão de nove-

	

centos é cmcoenta réis 	
	

$950
Ração completa — almoço e jantar, mil e tresento§

réis 	 	
1$300

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. — Por pro-
curação de J. T. Alves, Pereira de Mattos & Comp •—

Propomos fornecer á Policia Civil do Districto Federal,
durante o anno de 1931, sujeitando-nos a todas exigencias do
edital publicado no Diario Official de 7 do corrente, os artigos
abaixo pelos preços seguintes:

Rações preparadas
1. 30.000 almoços (café preparado na proporção

de 35 grammas de café em pó. 50.
ditas de assucar mascavado e um

- pão . de- 200-grammas para tada um,
ttnielate e quarenta réis 	

$30j

$695

$350

Iltta2
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.' f	 11.1iãO preto
cuim 200 grammas de carne

serra, 20 ditas de toucinho e 200 de
farinha para cada um, novecentos
e quarenta reis 	

	
$910

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. - Martins (e He-

Carlos Gania de Mattos, brasileiro, commerciante matri-
'miado na MM. Junta Commercial da Capital Federal, estabe-
lecido COm pensão e restaurante, á rua Visconde de Itaúna
E. 2, sobrado, nesta Capital, estando com todos os seus impos-
Os e licenças pagas, tendo satisfeito a clausula 4 do edital de
konciirrencia publica, publicado no Diaria Off icial de 7 do cor-
rente o sujeitando-se ás demais clausulas do mesmo, ao esta-
tuido no Codigo de Contabilidade Publica e leis em vigor sobre
O assumplo, propõe fornecer - almoços e jantares - durante
o anno de 1931, aos presos da Policia Civil do Districto Fe-
deral, rações preparadas, pelos seguintes preços:
almoços - Café preparado na pToporção de 35

grammas de café em pó, 50 ditas de assucar
mascavo e um pão de 200 grammas, para cada
um, tresentos e trese reis 	 	 $313

Jaatares - 200 grammas de feijão preto cosido,
com 200 ditas de carne secca, 20 ditas de tou-
:inho e 200 de farinha, para cada um, seteeen-
os e dez reis 	  . .	 $710

A presente proposta é apresentada em ires vias, estando
a primeira devidamente sellada de accOrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. - Carlos Gama
de 3Intios.

-
A. S. Coelho, estabelecido á praça 15 de Novembro mi-

ro 32, devidamente inscripto nessa repartição, de accórdo
in n edital publicado no Daria Official de 7 do corrente,

ropõe o fornecimento aos presos da Policia Civil do Districto
federal, de rações preparadas, pelos preços abaixo, para o
o xercicio de 1931.
A l inoços - Café 'eparado na proporção de 35

grammas de café em pó, 50 ditas de assucar
mascavo, e um pão de 200 gramMas, a 255 (du-
zentos e cincoenta e cinco réis) 	 	 $255

.7.tutares - 200 grammas de feijão preto cosido,
u mi 200 grammas de carne secea, 200 gram-
ma: de farinha e 20 ditas de toucinho, (oito-
ventos e cinco reis	  	 $805
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. - Por procura-

'ao da A. 5. Coelho, Raphael Rodrigues.
-

Proposta de J. C. Pedrosa, brasileiro, estabelecido á
avenida Gomes Freire, 156, nesta Capital, á Policia Civil do
District° Federal, para fornecimento de rações preparadas -
almoços e jantaTes - aos presos, durante o anno de 1931, de
conformidade com o edital publicado no Diario Official de 7
deste Mel.. á pagina. 21.985/6, á cujas condições se submette,
bem a6siin ás disposições contidas no Codigo de Contabilidade
Publica e as leis em vigor.
Numero de ordem - Classificação - Quantidades - Preços

maximos por unidade
1. Almoços - café preparado na proporção de 35

gra In mas de café em pó, 50 ditas de assu-
mi' mascavado e um pão de 200 graminas
para e ada um, 30.000, duzentos e oitenta e
quatvo réis	  	 •284

x. Jantares . - 200 grammaa de feijão preto, co-
sido, com 200 grammas de carne secca, 20
ditas de tetreinhe e 200 de farinha para cada
um, 30.000, novecentas e quinze réis 	 	 $915

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1930. - J. C. Pedrosa.

A abaixo assigbada, estabelecida rua General Caldwell
8.. 236. propõe fornecer rações preparadas aos presos da Po-
licia Civil do District° Federal, durante o anno de 1931, aos
preços seguintes:
L Almoço (café preparado na proporção de 35

grammas de café em pó, 50 ditas de assucar
' mascavado, e um pão de 200 gramrnas para

cada), a tresentos réis 	 	 $300
2.; Jantares (200 grammas de jeijfte preto cosido,

com 200 grammas de carne secea e 20. gram.
' mas de toucinho .3 .200 grammas de farinha

para um), a oitocentos	 $800
ge Janeiro, gâ ~Atm de min	 zetL21c%

MINISTEMO DA VIM:AO E DIMAS PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PERMANENTE NOS TERMOS Do .011'. 52 E SEUS PA-
RAGRAPHOS DO CODIGO DE CONTABILIDADE (DECRETO N. 4.536,
DE 28 DE JANEIRO DE 1922).

Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. ministro, que no dia 27 do corrente,
ás 14 horas, serão recebidas pela commissão presidida pelo
Sr. director geral de Contabilidade desta Secretaria de Es-
tado, incumbida de dirigir os trabalhos desta coneurrencia,
no Gabinete do mesmo Sr. director geral, propostas para o
fornecimento de objectos de expediente e artigos de escri-
ptorio, mencionados na relação annexa, para uso da mesma
Secretaria de Estado, conforme as amostras existentes na 2-
Secção da Directoria Geral de Contabilidade, as quaes poderão
ser examinadas pelos interessados, todos os dias uteis, das
12 ás 16 horas.

Pede-se a attenção dos interessados para o art. 52 e seus
paragraphos do Codigo de Contabilidade e mais para as se-
guintes condições:

I - Os pedidos de inscripeão com os documentos neces-
sarios ao julgamento de idoneidade deverão ser dirigidos em
iequerimento ao director da Contabilidade, acompanhando
enveloppe fechado que conterá a proposta em duas vias, sendo
a primeira sellada e ambas sem rasuras nem emendas ou
cousa que duvida faça.

Feitas as inscripções as propostas serãb abertas e lidas
deante de todos os concurrentes nue se apresentarem para
assistir a esse acto, no dia e hora que forem determinados.

I1-As propostas só poderão conter uma formula de com-
pleta submissão ao proente edital e o preço proposto. Na') se-
rão tomadas em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção sobre os preços maiS
baixos.

III - Com a proposta apresentarão os proponentes O
cenhecimento do deposito da caução de 1 :000000 como ga-
rantia da mesma, importancia que será depositada em moeda
corrente ou em apolices da divida publica flaleral, conforme
as recommendaeões em vigor.

IV - O proponente acceito fica obrigado a fornecer, den-
iro de 15 dias contados da data em que lhe forem entregues
os pedidos respectivos, os livros destinados aos diversos ser-
viços da Secretaria de Estado dentro de 8 dias; o papel tim-
brado para as diversas diretorias e dentro de 3 dias; todos
os outros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$000 por
da que exceder desses prazos, sendo esta multa descontada
da caução que o fornecedor será obrigado a integralizar, ou
ficará privado de fornecer a esta Secretaria de Estado.

V - Este ministerio tem a faculdade de não aeceitar nen-
herna das propostas apresentadas, si assim for conveniente.

Em igualdade de condições terão preferencia os inateriaes
Tabricados no paiz e os proponentes nacionaes, conforme os
dispositivos legaes em vigor.

1. Alfinetes, sortidos, inglezsa, caixa de 100 gra0 110aa . uma.
2. Almofadas com tampa. 0.09 x 0,16. unia.
3. Almotolia para ~chima de escre‘er, unia.
4. Agulhas grandes, n. 3 1, duzia.
5. Borracha 6.587 para machina, unia.
6. Borracha para lapis Mongol', uma.
7. Borracha Faber n. 224, uma.
8. Borracha Faber n. 104, lima.
9. Borracha Faber n. 120. unia.

10. Borracha Faber n. 1.087, uma.
11. Borracha Faber ti. 1.089, uma.
12. Borracha Ruby, n. 212, uma.
13. Borracha Orion 212 para lapis tinta. una,.
4. Barbante fino de córes. rolo de 60 gTarnnias. um.

15. Barbante pardo, trançado, fino, rolo de 250 gramma;
um.

16. Barbante pardo, trançado, grosso, rolo de 300 grammas,
um.

17. Buvard de madeira, grande. um .
18. Buvard de madeira, pequeno, um.
19. Cartão Carrara, 100 ki los de 0,1 I N 0,11 laureados eta

relevo, cento.
20. Canetas Eagle pencil, as. 1, 2 e 3, uma.
21. Canetas Faber, diversas, uma.
22. Cadarço de linho, n. 3, 12 peças. pacote.
2. Cordão de algocgo branco, rolo de 50 ineP-os, uni.
r24. Carimbo de borracha, duas linhas, um.

rsIgidgl (12 b.2affighs, guttnl
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26. Caixas de folha, com 28 v	 x 15, para archivo de de- 89. Livro de 200 folhas, 36 x 25, idem idem, ilidia§
elarações de familia. unta	 rador de avisos, um.

27. Cestas de vinte, grandes, uma. 	 90. Livro de 100 folhas, idem idem, numerador de 01'1°10
28. Cestas de arame, grandes, unta. 	 um.
29. Colchetes de metal tis. 1 a G, caixa.	 91. Livro de 200 folhas, idem idem idem, um.
30. Colchetes de metal micro, caixa. 	 92. Livro de 100 folhas, 33 x 14, encadernado, de lona cgt,
3 t . Cintas de papel Krofr, 40 grammas ittutres.-as de 70 x185,

	

	 zenta, para assentamento de expediente, •um.
93. livro de 250 folhas, idem idem idem, um.

32. Cartolina grossa, em cores. 28 x 33, folhas, inteiras. dor- 94. Livro de 200 folhas, encadernado de lona cinzenta, piai
ao de panno, 400 folhas, 	 registro de titulo, um.

33. Enveloppes, papel Turkey Mill, impressos para cartões 95. Livro Diario com 150 folhas, 37 x 43, um,
de visita, cento.	 96. Livro Razão com 100 folhas, 37 x 43, um.

Si. Enveioppes, papel Turkey Mill, impressos, para cartas,	 97. Livro "Contas correntes diversas", 37 x 43, uai.
cento .	 98. Livro encadernado, dorso e cantos de carneira, riscatio,

35. Enveloppes, de côr azul, impresso para telegrammas, 	 numerado por pauta, com 150 numeres, 30 numerQ
cerdo.	 por pagina, 36 x 32, para archivo da contabillda _

36. Enveloppes, impressos, typo Hollanda. n. 2, 40 kilos, 	 um.	 a
24 x 12, cento.	 99. Livro de 250 folhas, 49 x 34, encadernado, dorso e cail-4

37. Enveloppes, impressos, typo Hollanda n. 2, 60 kilos,	 tos de carneira, pasta de lona estampada, numerada!
26 x 13, cento.	 em lance de cinco pautas e aberto em indicies, DUI•li

38. Etiveloppes. impressos, typo Hollanda n. 2, 60 kilos, 	 protocollo geral, um.
27 x 24, cento.	 100. Idem idem de 275 folhas, um..

39. .1,2nveloppes, impressos, typo Rol/anda n. 2, 60 kilos, 101. Idem idem de 300 folhas, um.
31 x 25, cento.	 102. Idem idem de 250 folhas, para requerimenWS,

40. Enveloppes, impressos, typo • Hollanda n. 2, 60 kilos, 103. Idem idem de 275 folhas, um.	 • ,
42 x 27, cento. 	 104-Livro de 300 folhas para protocollo de requerimento

41. Enveloppes, imprassos, typo Hollanda ii. 2, 00 kilos, 	 numerado em lance, etc., um.
45 x 31, cento.	 105. Idem idem de 100 folhas, pautado, capa sobrepostli

42. Enveloppes, impressos, em papel Kroff, 40 kilos. eentó., 	 papel llollanda, 21 x 27, um.
43. Enveloppes, impressos, typo Turkey Mil!, impressos, 106. Machina para grampear, uma.

para ()Meios, 36 x 14, cento. 	 107. Machina para furar, Soenneken, uma
41. Etiveloppes, impressos, typo 'Iurkey Mil', impressos para 108. Machina de datar, uma.

officios, 36 x 24, cento.	 109. Matta-borrão de cdres, 120 kilos, grosso, cento),
45. Encadernação de collecções do Liaria -Officio', uma	 110. Malta-borrão de cetres, 80 kilos, cento.
46. Idem. idem, de minutas, uma.	 III. Matta-borrão Duplex, 100 kilos, cento.
47. Furadores de aço, um.	 112. Memorial Fluminense, um.
48. Fita de duas cores para machina de escrever, uma. 	 113. Memorandum referente ao andamento de papeis das d14
19. Fita timbus, preta, fixa, para machina de escrever, uma.	 reetorias, um.
50. Fita Pelican, preta, fixa. para machina de escrever, uma. 114. 'Machina Universal, n. 6, para numerar, com seis •rodaiA
51. Corainpos de metal "The grip Priudeu". caixa, 	 seis repetições e 5 1/2 m., uma.
5 9 . .i.trampos para machina Holchkiss. n. 3, caixa, 	 145, Matta-borrão, em tiras, cento.
53. Grampos Niagara, caixa.	 116. Memorandum relativo ao andamento de papeis no g'441
54. Grampos Gen n. I, caixa.	 binete, tiras impressas, resma de 400 folhas, trfil.,
55. Grampos Ring n. 1, caixa. • 	 117. Oleo Derby, 90 grammas, para rnachina, vidre.
56. Grampos Iting n. 2, caixa.	 118. Oleo fino para ventiladores, vidro.
57. Grampos Ring n. 3, caixa	 119. Papel almasso Fiume, 7 kilos, resma de 400 folhas, (IMÃ
58. Grampos O. K. n. I, caixa.	 120. Papel de linho Turkey Milt, cento.
59. Gomma arabica, nacional, vidro. 	 121. Papel de linho Turkey Mill, diplomata, impresso, cento(
60. Gonima arabica, O. Maurin, n. 25, vidrai,	 122. Papel de linho com a esphera armilar, impresso, pad
61. Gomma concreta, nacional, vidro. 	 autuar, resma de 400 folhas, uma.
62. Uomma Pelikan, concreta, vidro.	 123. Papel Royal Vellum, sem'impressão, para cartas, com q.
63. Gotoma Senegaline, vidro. 	 respectivos enveloppes, caixa.
61. Lapis azucs, n. 2.310, um. 	 124. Papel Royal Vellum, com a esphera armilar em alto rtt.
65. Lapis vermelhos, n. 2.327. um. 	 levo, para cartas do gabinete do ministro, 1/2 Na
66. Lapis bicolores, Faber, P. 11. 717, um.	 lhas, cento.
67. I.apis bicolores, Faber, 1', n. 4.726, duziaa •	 125. Papel Royal Vellum, com timbre em alto relevo, "Gabgc
68. Lapis verdes, Faber, n. 1.727, (luzia. 	 nete do Ministro da Viação", para cartas, 1/2 fu,
69.. Lapis azoes, Faltei', de I", n. 4.721, (luzia,	 lhas, cento.
70. T.apis vermelhos, Faber, de I', n. 4.725, duzia.	 126. Papel superior Royal Vellum, 15 kilos, resma de 4011
71. Lapis pretos Sliennancloah. com capsula de metal, una.	 1/2 folhas, resma.
72. Lapis prelos, Excelsior, m. 127. Papel superior •Royal Vellum, 15 kilos, resma de 406u
73. T.apis pretos, Faber, as. 1 a 3. um 	 folhas, uma..
74. Lapis Castell, qualquer lettra, um'. 	 128. Idem idem, 10 kilos, resma de 400 1/2 folhas, resnid&
75. Lapis prelos Stadler, com capsula de metal. um .	 129. Papel Royal Bond, em tiras de 11 x 33, 30 kiloa, ima
76. Ilhozes para inachina de grampear, caixa de 500.	 presso, bloek de 100 folhas.
77. Linha de cores, ein carreteis, Urso, .130. Papel Royal Bond, em tiras de 11 x 23, 30 kilos, iMaurn.	 •
78. Livro de 250 folhas, 48 x 28. encadernado, dorso e can- presso, block de 100 folhas, pautado,

tos de carneira, pasta de palmo, com rotule para 131• Papel Royal Bond, em tiras, para registro do pedidos da
audiencia, impresso, uma.escriphiração de montepio, um.

79. Livro de 300 folhas, 55 x 41. idem, idem. 132. Papel Royal Bond. impresso, para telegrammas, em cae..,mn.
80. Livro de 500 folhas, 31 x 36, com indice, encadernado,	 tonagem, de 100 x 100, encadernado, uma.

carneira azul, um.	 133. Papel impresso para telegrammas, milheiro.
rt81. Livro de 100 folhas, 40 x 28, malta borrão intereallado, 134. Papel Oyal Bond, 33 x 22, folhas inteiras, resma dgi

dorso e cantos de carneira, pasta de panno, um.	 400 folhas, uma.
82. Livro de 150 folhas, 40 x 28, idem, idem, um.	 135. Papel Royal Vellum, 33 s 22. 12 kihis, impresso, pai%
83. Livro de 200 folhas, 31 x 36, encadernado, dorso e cantos 	 avisos, 400 1/2 folhas. uma.

de carneira, pasta de panno, com indice para pro- 136. Idem idem idem, resma de 400 folhas, uma.

cios, um.	 138. Idem idem idem, resma de 400 folhas, uma. 	
.

85. Livro de 275 folhas, 31 x 36, encadernado, dorso e canto 139. Idem idem idem, de côr, para resumo do despezas em-
de carneira, com indice para protoctollo de requeri- 	 - penhadas, resma de 400 1/2 folhas, uma.
mentos, um.	 140. Idem idem idem, de c,dr, para resumo de pagamentog

86. Lixro de 150 folhas, encadernado, de lona cinzenta, para 	 Qffectuados, resma de 400 1/2 folhas, uma.
protocollo da portaria, um.	 141. Papel Imperial Vellun, 33 x 22, 11 kilos, impresso, para:

87. Idem idem idem com 100 folhas, ui._ 	 •	 certidões, 400 folhas, uma. 	 . __...,
• 88. Livro de 100 folhas, 36 x 25, encadernado, dorso -e. cap- *142. Papel Super Royai Vellurn, 40 kilos, resma de .400 folaffir

kol de eareeir‘pumerador. de avisos, u.g. ,	 •	 rffla_infortnaMp, uma,

tocollo geral, um. 137. Idem idem idem, para officios. resma de 400 1/2 folhiii
84. Livro de 100 folhas, 31 x 35, idem, idem. idem, de offi- uma.
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643.. Papel Super Royal	 para, eentinuação de infor-
mação, resma.

14-1. Papei Minn Ledger, 38a 26, 4.2 hilok para decretos, com
ementa, resma de 400 folhas, uma.

(45. Idem idem idem, continuação, resma de 400 folhas, uma.
146. Pape) Royal Bond, 30 kilos, 33 .x 22, para cópia de avisos,

resma de 400 1/2 folhas, uma.
147. Papel Royal Bond, de 27 x 21, pana cópia de cartas, resma

de 400 1/2 folhas, uma.
148. Idem idem idem, 24 kilos, 33 x 22, para minutas diversas,

resma de 400 1/2 !What, uma.
149. Idem idem idem, riscada e pautada, para minutas da

Contadoria Seccional, resma de 400 1/2 folhas, uma.
150. Papel &Hun Ledger, 38 x 26, 52 Mos, com dizeres para

capear decretos, 400 tolhas.
151. Idem idem idem em branco, resma, unia.
152. Papel Hallun Ledger, 38 x 22, 52 kilos, impresso para

portarias, resma de 400 folhas.
153. Papel Hallun Ledger, 38 z 22, 52 kilos, impresso para

portarias, resma de 400 1/2 tolhas.
154. Idem idem idem, em branco, para continuação de por-

tarias, resma de 400 1/2 folhas, uma.
155. Papel Hollanda, quadriculado, de 65 x 40, n. 2, 60 kilos,

folha, uma.
156. Papel mani lha. grosso, duplo, pora embrulho, cento.	 222
157. Papel Extra Sgrong, 53 1 54, impresso, para capas de

archivo da Contabilidade, dobrado em ires. partes, 223
cento.

158. Papel reforçado com tela, de cór, impresso, para capas
de processo, 34 1 25, tolhas duplas, cento. 	 224

159. Papel Razin, 22 x 33, para machina de escrever, cento.
160. Papel carbono Multy Copy, caixa.
161. Papel carbono Guardian, de cores, caixa.
162. Papel carbono commum, caixa.
163. Papel carbono de folhas duplas, caixa.
144. Papel lloyal Rond em tiras de 11 x 17, impresso e pa

tado

• 

block de i00 folhas, um

206
207
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218

219
220

221

225

205
204 . Talões de 100 folhas para tittdos de pensão, um.

. Talões de 200 folhas •10 empenhos de (iDCla eiu iteatr-d
vias, sendo as tres primeiras picotatiits,

. Tesoura pequena, Rodger. unia.

. Tesoura grande, • Rodger. unia.

. Tinta carmim nacional, de 1/4 de luro. cada vidro, uni*-

. Tinta carmim Stephens. 1/8 de litro, xidro, uni.
. Tinta azul preta nacional, vidro.
. Tinta azul preta S.tepht . n. N'idl'O.
. Tinta para carimbo de borracha. A. Maiirin, vidro.
. Tinta preta Chs. Faber, vidro, uni.
„Tinta Watterman, para rateias com ri!,pos:ito.
. Tinteiro duplo com estante. uni.
. Tinteiro Paragon, simples. •ri. 190, uni.
. Tinteiro Paragon, duplo, n. 170, ma.
. Sacco de panno verde, bondade em alto relevo, para en4

volucro de pasta, um.
. Fichas pautadas, cento.
. Livro de 400 folhas 35 x 26, encadernado, dorso e cantos

de carneira, pasta de prumo, com r0;u1o, para pro.
tocollo de requerimentos.

. Livro de 400 folhas 35 x 26. encaderrw .!o. dorso e cantos
de carneira, pasta de palmo, com rotulo, para proe
tocollo de officios.	 •

. Livro de 200 folhas 35 x 26, capa de puniu preto, mine-,
rado e pautado, para remessas á pel . tal . ia.	 •

. Livro de 50 folhas de 20 x 30, riscado, e,.¡:.1 dizeres diver'..
SOS, encadernado de lona cinzenta, pa..ti registe(' de
material.

. Livro de 200 folhas de 33 x 47, riseado. i • oni ilizere .: di-
versos, encadernado de lona cinzenta, dorso e cantos.
de	 neira, para registro de material.

. Emir, 	es para cartas e cartões marer fios em- alio re-
, com a sphera armillar, cento.

de dezembro de 1930. — florwird,, Mo-
redor gera!, interino.

165. Idem idem, 15 x 20, impresso, sena pauta, um.
166. Papel liallun Ledger, 40 2R, 52 kilos, com dizeres

peis submettidos á consideração do preside
folha.

167. Papel almassa, 22 x 33, pautados e riscados, para r
sumo do ponto da portaria, resma.

168. Papel de linho, folhas de 33 z 43, riscadas, para Pro-
postas de orçamento e tabelias explicativas, re
de 400 folha,.

169. Papelina grossa, em bobina de 50 em, de largura, para
emmaçar processos,

170. Pastas forradas de marroquim, lombada de couro, com
cadarço e abas para o tiansporte de papeis, uma.

171. Pastas grandes, 47 x 42, forradas de marroquim verde,
com dizeres "Transporte de papeis", uma.

172. Pastas de marroquim, 63a 32, para mesa, unia.
173. Pastas com inatta-borrão, 48 z 32, para mesa, com mat-

roquim, uma.
174. Pastas de couro limava}, 40 x 38, marroquim verde, Ile-xivel, uma.
15. Pastas Soenneken ou semelhante, formato carta, uma.
176. Pastas Soenneken, formato officio, uma.
177. Pegadores de metal para papei, um.
178. Pennaa Barrickers, 808, douradas, bico chato, caixa.
179. Pennas Grou Hugher (Spoon poial), série 757, E. 8 ,

brancas, caixa.
180. Pennas Telephon, douradas, caixa.

'181. Pennas Manai n. 4, caixa,
182. Pennas Mallat n. 2. caixa.
183. Pennas Maljat n. 12, caixa.184. Pennas Mallat n. 10, raiva.
185. Palmas Flrandauer, n. 530, cana.
186. Pennas Brandauer, n. 530, douradas, caixa,tR7. Pennas Soenneken. n. 3, caixa.
188. Pennas Leonardt. n. 503, douradas caixa.189. Pennas Lotifle, 163. caixa.
190. Pennas Perry. n. 2120. caixa.191. Pennas Tumor. n. 1.500, caixa.
192. Pennas Rond. ris. 5 e 6. caixa.
193. Pennas Falcon, n. 	 caixa.45)'. pesos te fe”ro para papel, unr% •
19'5. Pesos ee vidro para papel. uni
PPS.. Pre .t a--orelas de ferro. um .197. Papel carbono nacional para rnachma, 93 / 22. caia...11 -1 • re- dp ira caisivele Redger. cato de Osso, uma.1 09. Regra •e berraeha de 0,40, uma.
f 4'4. Reirn 1 de borracha de 0,60, uma.:	 n. 1. um.20a.,

,20;1.

!ENDES ANONYMAS
PANE IA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE

SIEMENS-SCBUCKERT 8. A.

°aio DA DIRECTORIA, A SER APRESENTADO NA ASSENIIII.P.1CI -
iIAL DOS SRS. ACCIONISTAS, ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Srs. accionistas. — Em obediencia ás preseripçõe.s doS.
nossos estatutos, vimos apresentar á vossa approvação o nossa

irelatorio sobre o ultimo penado administrativo, findo eni
de maio deste armo.

No resultado do oitavo anno de existencia da nossa so-
ciedade auonyma, reflecte-se a crise que ainda e sem indirios;
de melhoras assoberba o paiz inteiro e cujos effeitoscoiuti
nuam a fazer-se sentir não sóniente numa diminuição) do twg,)-'
cios realizados, como tambem nos grandes prejuizos
da insolvabilidade de uma série de devedores e da morosidade
na liquidação dos nossos creditos avultados. A perda pesada
em juros influiu, por conseguinte, de maneira desastro:,a
*fesultado negativo do período passado.

Como demonstra o nosso balanço, encerrado len 31 de mai
de 1930, o resultado não foi nada gatisfaclorio, passando-,..):
para o exercido novo com um . n e	 do 359:2195828.

Merece ser assignalado, —ã ti uo
facto de termos cru agosto de 1929 conseguido Miter afinal 	 ,

rf.;—giefffrair-trffisfacr.o.
•

liquidação da divida da "Revista do Supremo Tribunal". '1,redo
em consequencia disso a conta de devedores baixado de t7.000
contos para 14.200 contos. Regozijamo-nos lambem do bom
desenvolvimento que tomaram as nossas secções Siemens
Halske e especialmente Telefunken, tendo augmentado ronsi-!
deravelmente a venda de apparalhos receptores de radio.

A estabilidade do cambio vf rificada no anuo enipmercial
atrazado não se manteve ,infelizmente, no anuo passado, n que
nos causou uni prejuizo sensivel na conta de differenças de
cambio.

Considerando as condições acima apontada.: comprehen-
de-se que não nos é possivel propor a distribuição de divi-
dendos. O balanço junto. bem remo todos os S;PIIS annexos, cri-
entarão a VV. S. sufficientemeide sobre as operações do pe-
riodo social terminado em 31 de maio de 1930. .1

de 1930. — jegrk&

E

Siaring. Pujo. n. 3. nm.
NTalões, 100 gaiiaa parg pasainermi gg pagni5g3a	 Rio de Janeiro, 24 de dezembro

tepio, uot, ,,eirector„~- r. Sohatrtts aub-director„
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•Diversos devedores, consignação	 605:3901820
Prejuizo e.

Passivo
enfia! 	 .....	 . 	
Conta de reserva
Reserva de cambio
Diversos fornece 	 es . 	
Diversos fornecedores de consignação  

tirmimp

•:

359:2191838

27.8'03 :7981257

1.000:0001000
300:0001000
103:4121670

21.249:4241538
R10:2301500
.4~

prio 	 ............. Mercadorias . . . ......	 • 8.779:1248127
Consignações 	 ............ 210:230150Q
Diversos devedores . 	  14.228:48113311
Valores disponiveis . 	 2.459:2081357

Contas em suspenso:
Despezas geraes .	 .	 .	 ...... 90:0001000
Nati:ores em garantia . 56:0481000
.Yalores transitorios 	 1.0I0:095$284 1.162:1431284

BALANÇO GERAL EM 31 DE MAIO DE 1930
Activo

Mobilias, utensilios e rnachinas para uso pRi-

Contas em suspensos
Despezas geraes . 	

	
294:5481990

Mercadorias ainda não factu-
radas . 	
	

62:1221391
Valores de garantia 	 .. 	  798:2408440
Valores transitorios
	 180:4271998

Çonsignação	 . •	

• 27.8---(73:77-4-215.,

S. E. & O. — Rio de Janeiro, 31 de malci de 1930— 24 def
'deiembro de 1930. — A. Buecken, director.. C. Hanom, c$og-,
tador.
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1.335:339474

605:39082g

PARECER DO CONSELHO FISCiai

Os abaixo assignados, mét.-obras do conselho fisõal Coift.
panhia Brasileira de Electricidade Siemens-Schuckert 8. A.1
tendo examinado o balanço fechado em 31 de maio de 1930
conferido com os documentos existentes no archivo e a escrke
pturação da companhia, são de parecer que as contas da
rectoria devem ser approvadas. 	 ,

Rio de Janeiro, 24 de dezembro. de 1930.~ 7. réhrel •~1
Dr. Koettgen. — Sempell. 	

(C-8.612-26-12-930-801000

SOCIEDADES CIVIS
SYNDICATO CONFEDERADO FERRO-

VIAS

(Sociedade Civil de Cooperativismo)

ExTaAGTa DE ESTATUTOS

Denominação

"S:-ndicato Confederado Ferroviarias",
Sociedade Civil de Cooperativismo.

Composição da sociedade
A sociedade compõe-se de numero it-

limitado de sacias de ambos os sexos, das
classes de ferrovias, maritimas, terres-
tres, aereas e classes annexas.

Séde
Na Capital Federal.

Tempo de duração
Por tempo indeterminado (art, 30 dos

estatutos).
Fins

Crear e manter escolas profissionaes è
Praticas para os associados e seus filhos,

_fornecendo gratuitamente ferramentas,
materiaes necessarios, livros para o en-
sino technico e pratico; construir villas
:operarias e casas populares para os as-
sociados; emprestimo aos associacfos
com juros modicos; caixas e depositas
para os associados, adquirir terrenos e
mandar construir predios; fazer donati-
yos em dinheiro aos associados, seus fi-
lhos e viuvas, quando impossibilitados
do trabalho e em estado de pobreza;
fundar o crear hospital e asylo para os
yelhos e moços, manter Departamento
dedico-Pharmaceutico-Dentario, Depar-

tamento "Judiciaria, Departamento de
Consumo de </nanaras e Vestuarios, De-
partamento Beneficente, Departamento
Hospitalar, Departamento de Habitações,
Departamento de Auxilias Mutuas; crear
'uma bibliotheca de obras scientificas e
bbras de ensino primario e secundario.

2' alineas a a rn. dos Estatutos.)J

Modo pelo qual é administrado e repre-
sentado

E' administ.n.por uma directoria,
composta de presidente, thesoureiro e
secretario. E' representado em Juizo e
fóra deite pelo presidente.. *

Fundo social e sua applicação
A constituir-se.

Dissolu rão e destinei do patrimonio neste
caso

A dissolução e o destino do patrimonio
far-se-hão de accordo com o art. 38 dos
Estatutos.

Responsabilidade
Os meios não respondem subsidiaria-

mente pelas obrigações da sociedade
(art. 39 dos Estatutos).

• Reforma dos Estatutos
Os Estatutos só poderão ser reforma-

do s depois de deus annos, da data do seu
regi s tro. e jamais poderão ser reforma-
dos, ou mudada a fórma da lei basica e
ci .ganiea ora estatuida, que não poderá
soffrer alteração ou suppressão (art. 47)
£1,:s Estatutos).

Presidente honorario e vitalicio
3Ianfredo Ribeiro de Souza.

Promotores-fundadores vitalicios
Os membros da directoria actual e ou-

tros (art. ,48 dos Estatutos).
Directoria actual

Director-presidente, Manfre-do iftibeird
de Souza; director-thesoureiro, Augusto
Iamoza Pereira; director-secretario, Luiz
Costa Almada Rodrigues.

.(C — 8.613 — 26-12-30 — 451000.)'

ANNUNCIOS
Deelaraçãõ

Gaseio José de Miranda declara que
foi extraviado o seu certificado de exame
de Latim, passado pelo Externato Pe-
dro

y_z_eze0).:

Companhia' BrasileIrti Carburetilr
de Caleich

São convidados o Sr	 ocliYnisW
se reunirem em assembléa geral extraor4
dinaria, no dia 8 de janeiro proximo
turo, ás 14 horas, no esoriptorio da coniw
panhia, á rua 1° de Março n. 35.,

Vaga na directoria, eleição e outros rtg..4
sumptos de interesse social.

Fica suspensa a transferenciE,
acções até a realização da assembléa, de-o
vendo os possuidores de acções ao por-.
tador deposital-as na caixa da compa-1
nhia, até oito dias antes da reunião dg
dita assembléa.

Rio de Janeiro, 24 de dezembrci
1930. — A directoria.

614-26-12-30-161000);

Companhia Guanabarg.

SÃO PAULO
JUROS DE "DEBENTURES"-

Sao convidados os Srs. portadores dc¡
debentures desta companhia a virem re.
caber, do dia 2 de janeiro de 1931 eM
diante, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua Tupinambás n. 10, e no Rio
de Janeiro, no escriptorio da CompanhiW
Cervejaria Brahma, á rua Marquez da
Sapucahy n. 200, das 12 ás 14 horas, og
juros correspondentes ao semestre a fin.'
dar em 31 do corrente mez.

São Paulo, 26 de dezembro dá 1930,,,,
— A directoria.

(C-8.606-26-12-30-101000)1

Companhia Brasileira de Tram..,
ways, Luz o Força

ÁSSEMBLÉA GERÀ1- EXTRÀOFtDINARa

Ficam convidados os 9rs. accionista]
a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde da companhia, á praça;
Floriano n. 7, 1° andar, no dia 31 do
corrente. as 13 horas, para tratarem dl
assumptos de interesse social e da
dação da cowpanhia.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro BI •
t930. — A. directoria.

4G-8.607-26-1-2-30-16$.-2 vel0l*
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Companhia Brasil de Grandes
• Hotels •

A S EMBLEA GERAL. EXTRAORDWARLI

Convidam-se os Srs. accionistas a e
reunirem em assembléa geral extraordi-
aeria, no dia 31 do corrente, ás 15 horas,
na séele da companhia, á rua .AIvaro 'Al-
vim a. 27, 2. andar, para tratarem de
assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
— A directoria.

(C-8.608-26-12-30--168-2 vezes)

Companhia Industrial Flumineinse

EMPRESTIMO DE 500:804400D

No escriptorio da companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 69, 1' andar,
pagar-se-ha, do dia 2 de janeiro pro-
;imo futuro em deante, o eoupon n. te,
"Mor de 88000, correspondente ao se-
rrado semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
4930. — Horacio Augusto da Malta, di-
rector-thesoureiro.

. 611-26-12-30-248-3 vezes)

A' Praça

M. J. Migailidis, que foi estahelecidq
nesta cidade, á rua Senhor dos Passos
n. /56, communica á praça e aos seus
hmigos que, não obstante o inc,endio que
"o obrigou a terminar com o seu negocio,

bem assim á pessima e prejudicial ad-
ministração dos seus interesses, por parte
daquelies a quem em má hora os confiou,
Ode, embora com sacrificios. solver to-
dos os seus compromissos, nada mais de-
vendo nesta praga ou féra delias e si ai-
suem se julgar ainda seu credor, deve
apresentar o seu credito, dentro do prazo
da lei, afim de ser pago.

Rio de Janerio, 24 de dezembro de
1930. — M J. Migailidis, rua Senhor dos
Passos n. 129,2°.

Mgiurea a responsabilidade da publica-
i:4e, do presente, na ffárma da lei.

Rto de Janeiro, 26 de dezembro de
— M. J. Migailidis.

Reconheço a firma de M. J. Migai-
Iid

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1930. Em testemunho (estava o signa"
jpuhtico) da verdade. — Itagiba Atvim,
lebellião interino.

(0-8.689-26-12-30-488-3 vezes)

!Companhia Força e Luz de Palmyra

São convidados os Srs. accienistas a
$e reunirem em assembléa geral extra-
brdinaria, no dia 8 de janeiro peesimo
!futuro, ás 16 horas, no eseriptorio
*companhia, á rua r de Março

Vaga na directoria, eleição e outros as-
hunaptos de interesse social.

•Rio de Janeiro, 23 dç dezeolbro; de
19ecP. — 4 directoria.

(G-8 . 6-26-12-30-8.009)

Companhia Nacional de Seguro/
Ypiranga

'ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

liegunda convocação

Não se tendo reunido numero legal .de
accionistas para a assembléa geral con-
vocada para esta data, são de novo con-
vidados os Srs. accionistas para se re-
unirem em assernbléa geral extraordina-
ria, na sécia desta companhia, á rua Ge-
neral Camela n. 33, 1° andar, ás 14 ho-
ras, no dia 2 de janeiro de 1931, afim de
tomarem conhecimento da renuncia de
dous directores e deliberarem a respeito,
procedendo-se á eleição dos respectivos
substitutos, si assim fôr julgado conve-
niente.

Rio de Janeiro. 21 de dezembro de
1930. — A directoria.

(R. B.—N. 3.162-26-12-30--3 vezes)

Banco do Brasil

TRAN SFEREN CIAS DE AGO.-ES

De ordem do Sr. presidente faço pu-
blico que as transferenelas de acções
deste Banco estarão suspensas a partir
do dia 31 do corrente, inclusive, até odia em que começar o pagamento do di-
videndo relativo ao 2° semestre do cor-
rente anne.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1930. — O gerente.

(R. B.—N. 3.1 63-26-12-30-3 vezes)

Conhecimento extraviado

Galeno Gomes az Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua Candelaria . n. 74, com-
Enunicam a quem possa interessar, que se
tendo extraviado o conhecimento n. 1,
de Teixeira Soares, relativo ao despacho
de 63 (sessenta e ires) saccos de café,
feito em 25 de outubro de 1930, pelo se-nhor Luiz Moura, á c onsignação de sua
firma, fica de nenhum effeito o referido
conhecimento, de accórdo com as provi-
dencias tomadas. — Galeno Gomes &
Comp.

(C-8.580-24-12-3(j-10,0$--10 vezes)

Companhia de Seguros "Gua-
nabara"

ÁSSEMBLEA GERAL EXTRAORD1NARIA

Primeira convocasão

São convidados os Srs. accionistas -a
te reunirení em assemblea geral extra-
ordinaria, ás 15 horas do dia 30 do cor-
rente mez, na sede da vompanhia. á rua
Buenos Aires n. 61, 1° andar, afim de
tomar conhecimento e deliberar sobre
a proposta da directoria e do conselho
fiscal, que versa sobre alteração dos es-
tatutos e reducção do capital social,
preenchimento de cargos da directoria e
do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencias de
acções a partir desta data até a reali-
zação da assemblea.

Rifa de Janeiro, 25 de dezembro de
1930. — A directoria.

/C-4,51~-12-30-414---1 Yezen

H. S.
Quh Gymnastico Portuguez

ÁRSEELBLÉA GERAL ORDINAEIA

De conformidade com o art. r dos
labutes, convide os Srs. socios, em plen

•raso de seus direitos, a se reunirem
assembléa geral ordinaria, na sede
dal, á rua Buenos Aires n. 281, em
do corrente, sie 21 horas, para a seguin
ordem do dia:

Eleição do conselho deliberative e 01111
supplentes, para o biennio de 1931-1932,4

Secretaria, 24 de dezembro de 1930,,
Luiz de Carvalho, vice-presidente en/

exersicio.	 4
(C-8.590-24-12-30-403--4 vezes

.4

José Torres Junior

O abaixo assignado, filho de José (10'
Cunha Torres e Augusta Maria do Sctç."
corro, afim do evitar duvidas e para t6-
dos os effeitos legaes, vem 'declarar
quem possa interessar que torna assr,
gnar-se — JOSE' DA CUNHA TOR
JUNIOR, envéz de José Torres Iindorn,
— José Torres Junior.

—
Reconheço a firma de José Torrs Ju--;*

nior.
Rio, 23 de dezembro de 1930. Eia tes.-

temunho (estava o signal publico) da
verdade. — Alveru Fonseca da (unha
tabellião.

(C--8.577--23-12-30--3 ve7es)i

Companhia Salinas Perynas

SEGUNDA ASSEMBLÉLA GERAL
EXTRAORD I N AR I A

Os senhores accionistas são convidado
a se reunirem em as,semblea geral ex-
traordinaria, na sede da companhia, ft,
rua do Ouvidor n. 11, 1° andar, no vlia 31
do corrente mez, ás 16 horas, afim dn
rectificar actos da ultima assembléa
deliberar sobre interesses geraes. — 4.;
directoria.

(C--8.620-26-12-30-10$0O0);
•Declaração

Jarbas Lopes declara extraviados oã
certificados de exames de Portuguez,
Francez, Arithmetica, Geographia, Chn,
rographia e Cosmographia, ex-vi de...
ereto n. 3.603.

(C-8.560.-23-12-30--15$-3 vezes);

Declaração

Edmundo Mattos declara que perdeu
os certificados de exames de Geographia,.
Historia do Brasil e Historia Universal,
prestados no Collegio Pedro II.

(C—G.568-23-12-30-12$-3 ve (‘

DECRETO N. 19.398, DE 11 DE NO.'
VEMBRO DE 1930

Acha-se á venda na Thesouraria
desta repartição, ao preço de 1$000
o exemplar, o decreto n. 19.398, de
44 de novembro de 1930, que instila,
tue o Governo Provisorie da Refile
blica dos Estados Unidos do Bra4
• dtt °atua zrovidencin,
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Bancos -- Fiscalização dos bar.-
nos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Der. n. 14:635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e neer. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de

$400 1921, "Crêa os togares de de-
legados e fiseaes das opera-
ções eambiaes e bancarias")

Brasil em Ilaya (0;, por W. T.
Stead e traduzido por Arthur
Bomilear, e discursos de Ruy
Barbosa

$300

$500

5$000

niAffic• fil?	 k Dezembro de 133 . 23069
••n•!.	

OBRAS QUE SE ACHA.M A' VENDA

encornmendas de obras que não fo-
/rem acompanhadas da importancia des-
linada ás despezas de porte e registro
klo Correio não serão attendidas, não se
Podendo Receitar, em pagamento de
gbras ou de exemplares do "Diario Of-
ficial" sellos do Correio, estampilhas de
gello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as int-
pertencias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica"
P)em o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude da officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 do acosto
'sle 1904.

A

Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-

is	 nuncia, e decreto n. 3.475,•
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 028, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crea o Ministerio
da). Decreto n. 1:606, de 20 de

	

dezembro de 1906	 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

encanamentos publicas 	
para a concessão de agua dos

Alfandegas (Consolidação das
* leis das) 	

'Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto do
1916, e Deer. n. 12.193, do 6

	

de setembro de	 1916) (M)
	

$500

Alistamento e eleições federaes

	

(Decr. n. 3.424, 	 de 19 de de-	
$500

	

zembro de 1917) 	
Armazens Geraes (Regulamento

para o egtabelecimento de).
Doer. n. 1.102, de 21 de no-

$500

	

vembro de 1903 	

Annuazio de Legislação de Fa-
zenda; nor Affonso Duarte Ri-
beiro•

	

Armo de 1906 	  g$000

	

Anuo de 1917 	  105000

	

Armo de 1918 	  8$000

	

Anuo de 1919 	  8$000

	

Anno de 1920 	  8$000

	

Anno de 1921 	  10$000

	

Anuo de 1922 	  125000

	

Anuo de 1923 	  16$000

Autoraes '(Leis de direitos). Leis
xis. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
0e 1924 	

•
Ajudas de custo aos empregados

do Ministerio da Fazenda —
Doer. n. 9.283, de 30 de de-
zembro .de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annimes), 1923 	 	 3$500

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	 	 38500

Automoveis (Regulamento da
* Circulação internacional de) 	 	 18506

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  88500

12$000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

	
8500

C

Catalogo de pares de estrellas
para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos 	

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-
eçiQ,s para organização dos
balancetes das) 	

1$000

1$000

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos, Depti 	
tados) -- 8 volumes (M)	 20We::

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Itu,y Bar-
bosa (M) 	 	 6$00D

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M). 25000

35000

4$000

5$00e

25000

35000

35000

20$00q

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770. de 23 de abril
de 1927) 	 	 18500

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Dizeis. ns. 5.109, 17.940

$508	 e 17.941	 23000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Derreto
n. 17.940, r1.1" 1927) .....	 15001,

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Croclzatt de Sá (M) 	  108000

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua chibo 	
ração (M):

1° vCume 	  t0$000
e volume 	  108000
3° volume 	  108000

. — Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

.:odigo de Contabilidade (Indi..,.e
remissivo) 	

dodigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. na. 15.783

15000	 e 5.426) 	

Cr,nstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	

Coiiigu do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federal 	

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 • 2$000

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.913 A, de 1927) 	  0500

Codigo de Menores (Decr. nu..
85000	 mero 5.083, de 1 de dezembro

de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	  15000

Congresso Brasileiro de Contabl-
15000	 lidade (Relatorio), 1°.vol.

Contabilidade Publica (Decreto
15000	 n. 13.746, de 3 de setembro de

o
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	1891	

	

1892 	

	

1893 	

	

1894. 	

	

1895 	

	

1896 	

	

1897 	

	

1898 	

	

1899 	

	

1900 	

	

1901 	

	

1902 	

	

1903 	

	

19114 	

	

1905 	

	

1906 	

	

1907 	

	

1908 	

	

1909 	

	

1910 	
	1911	

	

1912 	

	

1913 	

	

1914 	

	

1915 	

	

1916 	

	

1917 	

$500 Geologia e supprimento dagua
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	  2$50S

121000 Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	  4500

61000 Geographia, geologia, suppri-
mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte. Ceará e Pa-.
rahyba, por R. Crandell 	  21500

Geologia e supprimento dagua

	

":!$0	 subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-

	

301000	 hyba, por R. Sopper 	  2$$00
Geologia e supprimento claque

subterranea no Estado de Ser
gipe e nordeste do da Bailia,
por fl. Sopper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novvinbro de 1930 	

H
Hydrographia du Raul Saint

	$500 	 François, por Em. Liais 	
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	
ifistoria Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelina Leal (M) 510il
Historia Administrativa do Era-

ail. De10 Dr. Max Fleiuss (M) 7$%.

deral, por Jacob Cavalcanti
/Ustula da Divida Externa Re- terij

11000

301000

1$000

21509

11000

15$00,

4100,

i$000

ÃgNigt

Energia Electrica 'Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto) (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 19231 	 	 1500

Pludos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	  101000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro 	 	 11$000

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to u. 16.035, de 11 de maio
cie 1923) 	

Exames do curso seriado, de pre-
paratorio e admissão em 1929 isso§

Estabilização (Em torno da). Po
litica monetaria e organizaçã‘
bancaria 	  5$00§-

Exames de Preparatorios em 193a , 4(derreto n. 19.326, de 25 de no-
vembro de 1930) 	 	 $500

Facturas consulares (Decr. nu-
mero 13.059, de 1920) 	 	 11000

Fazenda, Nacional (Organização
dos serviços da). Deers. nu-

b$090	 meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolp/m
Theophilo 	

funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nonieação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	

41500
41000
2$501)
41000
31000
31000
3$000
21000
31500
31000
31000
31000
41000
4$500
4$500
41500
51600
51000
51000
61000
41000
31000

41000
5$000
71000
71000

1$00a

15006

61000

3100§

$500

11500,

Eleições Feaeraes (Doer. n. 18.991,
de 18 de novembro de 1929 ..

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (Decr. n. 18.345, de

0599j3	 agott& 4.Q 19_28). , 	  22

31600

21000

23070 'Sábado	 27

194,4). Dá instruceão para "ç
iittrviço geral de contabilidad
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
bem'. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da Republica (Re-
vista) 	  1$000

Constituinte Republicana (A), —
2 volumes — Agenor de Roure 301000

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs ns. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro
de 1924) 	 	 $500

Consignações em folha (Regula-
mento). Der. n. 17.146. de 16
de dezembro de 1925 	  0500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ra 	

Contrabando (Repressão do). De
ereto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	 	 1$000
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	 	 $500

Construcção de casas para func-
cionarios e operarias da União
Doer. n. 4.561, de 21 de agos.
to de 1922, e Doce. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contrabando (A Repressãe d0),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or.
çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytieo por
Alberto Biolchini) 	  401000

Custas da Justiça do Districto
Federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	 	 1/000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Decretos do Governo Provisorlo:

De março de 1890 	  21000
lie maio de 1890 	  101000
De junho de 1890 	  51000
De outubro de 1890 	  71200
De jan.eiro de 1891 	  4000

Decisões do Governo •— (Col-
lecçõe:

de 1832 	  31000
de 1833 	  31000
de 1850 	  3/000

•de 18R0 (Gov. Prov., 1° e 2°
iculos) 	

de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-
timo) 	

de 1890 (Gov. Prov., Addi-
On194t0) .0JaÃAJLJJA-J-L12.11_14,

$500

11000

C900

phico e Ethnographico do
13rasil (Do instituto Ilistorico)
(M):

1° volume 	
2 °

Diversões publicas (Itegulamen
tu das casas de). Doer, nu.
mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 19241 	

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1' 	

Divida activa (Instriteções para
a cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversõ :s e locação
de serviços theatraes) 	

E

Delegacia Fiscal (Grèa o logar
de contador e procurador e
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-

neiro de 1901) 	
s)esapropriação da União e Dia-

tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

DTARIO (-)FFICIAL	 dc

de
de
le

de
de
de
de
de
de
de
'de
de
de
de

2$000 de
de
de

1$500 de
de
de
de
de
de

de
de
de

Docas, portos maritimos. etc.
(Itepertorio da legislação so-

0000	 brC), por Caetano Junior (M)
Geograpaico das mi-

mo	 nas ch, Brasil, pelo Dr. Frau-
CISCO lgoacio Ferreira 	

	

Diccionario Historico, Geogra	 -


